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NOTAS DO MEU BLOCO: 


FERNANDO 
- CABRAL 


A fim de conhecer o texto aprovado na Assembleia 
da República sobre as melhorias introduzidas nas condi- 
ções de vida dos deputados as quais, pelos vistos, eram 
precárias (coitados!), procurei adquirir, na Livraria do 
Estado, o respectivo exemplar do Diário das Sessões. 
Fui surpreendido com a notícia de ter de aguardar cerca 
de 30 dias! Involuntariamente, sem qualquer esforço 
mnémico, isto é, não precisando de avivar a memória, 
ocorreu-me que enquanto, antigamente, a acompanhar 
o então Diário do Governo, se recebia, sem encargo, o 
jornal da Assembleia, que aliás não perdia tempo a ler, 
hoje, apesar de ter de continuar, por dever de ofício, a 
assinar (por um dinheirão!) a «Folha Oficial», não é 
êoncedida idêntica benesse! 

Digo isto como resultado da observação de um facto 


| e não à guisa de saudosismo barato, como seriam pro- 


pensos a presumir, malevolamente, certos imbecis ar- 


.mãdos em democratas, às quais têm de comum a intole- 
“rência própria da sua inegável imbecilidade!... 


Na falta do texto oficial procurei, através de jornais, 
conhecer pormenores das alterações ao charnado Esta- 
tuto de Deputados. Confesso que fiquei desolado! Pois 
em todos os que li = e procedi à leitura de jornais 


- Gonotados com os mais diferentes quadrantes políticos — 


não deparei com a minima referência ao que já aludi no 


+ escrito anterior: o capitulo relativo à aplicação de penali- 


zações. Sim. Porque estou convicto que o Estatuto nao 
pode deixar de contemplar situações susceptíveis de 
serem objecto de sanções quanto mais nao seja de 
natureza pecuniária. 
.” Não é, na verdade, de conceber que, por exemplo, 
os faltosos possam somente correr o risco de perder (se 
é que perdem...) o chamado prémio de presença e não 
sintam, na bolsa, o castigo das suas ausências!... E 
embora a senha de presença tenha passado apenas de 
2 760800 para 4 600$00 é de admitir que algo mais 
tivesse ficado prevenido para impedir ou diminuir o nú- 
mero de faltosos... 

Sob esta perspectiva, penso que também devem ter 


ê ficado previstas penalidades para os que — segundo hi 


num semanário — sé limitam a passar pelo hemiciclo para 
responder à chamada e depois raspam-se para os mais 
diversos destinos, entre os quais «tachos» em empresas 
e profissões liberais de bom rendimento... 

Na mesma ordem de ideias, estava em crer que, na 
graduação das sanções, fosse estabelecida a medida 
adequada para os que — como também Ji no mesmo 
semanário — contam anedotas, jogam à «batalha naval», 
namoram e até fazem sesta nas bancadas! Que se 


* entretinham a ler jornais enquanto um, dois, e, às vezes, 


Cx 


mais dos seus pares usavam da palavra ja havia tido 
ensejo de saber através de indiscretas imagens televisi- 
. vas. Quanto ao mais... Bem... Quanto ao mais que aifica, 
* tenho de reconhecer uma crassa ignorância, ou, se 
preferirem, uma imperdoável ingenuidade... 
Precisamente por causa destas curiosas revela- 
qões não perdi ainda a esperança de, no texto oficial, 
deparaf com a tabi éla de penalidades. Que diacho! Os 
répresentantes do povo sempre são, se não um espelho 
de virtudes. pelo. menos, um exemplo a seguir! E que não 
fazia sentido qué só se tivéssem preocupado com coisas 
que 'os maledicentes, mordidos pelo mal da inveja, 
andam para aí, escandalizados, a propalar aos quatro 


ORNALda MADEIRA 


O JORNAL DE MAIOR EXPANSÃO NO ARQUIPELAGO) 


"Nota-se que de, promessas já 


QUE DESAFORO! 


ventos, ocultando, todavia, os benefícios, que nós, os 
representados, vamos colhendo do seu canseiroso e. 
Infatigável trabalho... - 

Por isso, mantenho, além da esperança, afé dever 
em letra de forma o tal capitulo dedicado à acluação dos, 
“que infrinjam normas estatutárias. 

Quanto ao mais, qualquer cidadão, mesmo dos que 
não enxergam dois palmos adiante do nariz, compre: 
ende facilmente a justeza das medidas tomadas pelos 
«Pais da Pátria», em benefício próprio. Nem é de admitir 
que se cfitiquem os aumentos de subsídio (assim se 
designa o vencimento-base) de 34 500800 para 
57 365$00 e das ajudas de custo (mensais)' de 
24 000800 pára 52 800$00! Apre! Que “desaforo! tra! 
Que insolência! (As exclamações dizem respeito às criti- 
cos...) 


Também são injustas as insinuações quanto ao 
facto de, logo após 3 anos do exeroício da função, terem 
direito a uma reforma de 20% do vencimento (actuali- 
zado), o que presentemente seria de 12 contos mensais. 
De igual modo é iniqua a incompreensão por parte dos 
que aludem à circunstância de os deputados só estarem 
ocupados no hemiciclo quatro tardes por semana e de 
gozarem férias na Páscoa, três meses no Verão e no 
Natal, acumulando os respectivos subsídios. É uma bar- 
baridade não compreender tal horário de ocupação! 

Ná verdade, se no termo da anterior legislatura, os 
então inquilinos do Palácio de S. Bento aprovaram uma 
medida pela qual continuavam a usufruir regalias e ven- 
timentos após terem cessado funções e até ao início da 
legislatura seguinte, o que ocorreu cerca de seis meses 
depois. era incompreensível que os actuais inquilinos 
não criassem também algo de proveltoso para si pró- 
prios. O contrário é que seria para admirar. Então a 
moralidade do sapateiro de Braga é um rmilo?... 


Ora o conjunto de medidas dadas à luz, spós 23 
horas de presença contínua no Parlamento, tinha de seir 
escorreito! De resto, os 200 mil contos. mais conto 
menos conto, que vão custar os aumentos é de somenos 
importância... Não são os empréstimos externos. na 
ordem dos milhões (para alguma coisa serve ter crédito) 
ubérrimas tetas que vão alimentando artiicialmente o 
OGE (Orçamento Geral do Estes Para que arranjar 
preocupações! 

Hã um facto, porém, que não ndo Se a maior 
parte dos 250 deputados está la para fazer número 
participando nas votações (para o efeito, levantando-se 
ou permanecendo sentados) torna-se manifesto que a 
sua actividade é bastante reduzida, ficando a quilôme- 
tros de distância quando em confronto com os que 
falam... 


Deste modo penso que os vencimentos deviam ser 
diferentes em função do trabalho de cada um. Na ver- 
dade. os que se limitam a erguer-se ou a ficar sentados 
não deviam ganhar tanto coma os que intervêm de viva 
voz, por vezes dispendendo carradas de energia... 

Não haverá ofensa ao preceito constitucional (art.º 
58.) que estabelece o principio de que para trabalho 
igual salário igual? Se a desigualdade de trabalho é 
evidente, porquê salário igual? Bom... Não vale a pena 
complicar a questão... O que é preciso é austeridade 
para uns, € haver quem fie para dar a outros! 


IORNAL REG1O] 


O POVO DE CHÁ DE ALVARES 
LUTA COM FALTA DE ÁGUA 


A COMARÇA DE ARGANIL 


RAMPA 
MANUEL ALEXANDRE 
«GRITA» POR LIMPEZA! 


*, Desde há muito que se impoe a 
limpeza da Rampa Manvel Alexan- 
re, que se vai tornando intransitá- 
vel, devido à erva a crescer, ali, em 
sbundância. E to 


» Várias diligências se fizeram, já 
Mosentido de devolver aquela artéria 
“anormalidade mas tudo em vão. Até 
«DS 10g0s ao pessoal camarário não, 

encontraram pco de espécie alguma. 


* Eusdiaspassam-se, Seminada se 
alterar na Rampa Manuel Alexandre, 
andalismo, à 
gerar o pânico 6 destruição, Pois 
quem nos garante que até fogo pus- 
sam lançar tio matagal já existente? 


andam fartos os moradores e 08 OU- 
tos muitos utentes da rampa em 
causa. 

Assim, urge & higlenibação ; , do 
local referido, a bem, tembém, da 
saúde pública, "4º 


Esta aldeia luta com sérias dificul- 


“dades devido à falla de água, pro- 


* blema que se vem ad desde 


há muito. 
: Soube-se que rôluias nas caúali- 


-'zações impedem o fornecimento do sj 


precioso liquido. 
«Era tempo de estarem ligadas as 


duas águas, conforme intenção do 
sr, presidente da Câmara de Góis, 
Haverá ainda, algum (novo) impedi- 
mento? Parece isto dever-se ao mau 
estado ta canalização existente, 

io Dequlapilárnça altar de Góis 
para que eslude o problema e ant- 
que o remédio conveniente. 


A ESTRADA DOS POVOS DA RIBEIRA DE CRLANISA 
PRECISA DE BENEFICIAÇÕES 


* O emigrante sr. Fernando Nunes 
de Almeida, de Adecasal (Celavisa) 
eagorachegado da Alemanha Fede- 
ral em gozo “de férias, veio à-nogea 
redacção solicitar que alertemos. 
quemde uireito para o estado emque 


visa sugue para'us Rovos da Ribeira, 


encontra a estrada que dt Cela- 


a necessilar de urgente Tpdiçdo. 


Ao que parece, há uma verba de 
AQO contos disponiveis que poderia 
ser utilizada nessas obras. 


Embora não sendo importância 
múulto avultada, poderia com ela ser 
feito algo do necessário. 


Renta 


Gastão 


por JUVENAL 


2 IDEIAS/COMENTÁRIO Pano! O Conrad o 


(Com ESSA HISTÓRIA 
DE HE MEGAREH 
. O AunENTO MA ASSEMÓLEIA. 


--TECEI QUE TROÇAR 
O (oca DE FERIAS 


«MAM EM Vez 
DO ALGARVE! 


QUERO SER DEPUTADO! 


A panir de agora, vai florescer em Portugal um novo tipo dê”. | 


vocação profissional. O cargo é fácil de desempenhar, dá pouco 
irabalho, exige que se apareça por lá sô dé vez em quando (no intervalo 
de outras ocupações), da direito a publicidade gratuita nos Jornais e na 
televisão; enfim, é uma maravilha, e, gobreludo, e isso é o meis 
importante, e altamente rendoso e dá acesso a regalias que nenhuma. 
outra profissão confere no Pais — e talvez alé no estrangeiro. * « 

Toda a gente vai, portanto, procurar, & todo o custo, atingir esse ..| 
cargo. Mas, hã um pormenor que é preciso ter em conta: — para 
chegar lá, é necessário estar filiado ou ser simpalizante e colaborador”, 
activo de qualquer partido, e nem toda à gente está para isso. - ++ 

Quero ser deputado! Tenho à certeza de que, de agora em diante, rd 
quase lda a gente vai ter também essa ambição! .. . 

Por isso, urge que se tomem medidas de forma a não coartar ac. 
vidadãos a possibilidade de atingirem essa meta, porque todo o cida- * 
dão português tem, ao abrigo da Constiluição, direito ao trabalho para- 
que se encontra vocacionádo. 

Proponho, assim, ao Governo, que sejam criados nas Universida-: 
des portuguesas, porventura no âmbito da Faculdade de Direito, cursos 
para Deputados, de forma à permitir a todo e qualquer cidadão que, por 
via da sua capacidade, inteligência e esforço, consiga atingir ess 
agora lão desejada qualificação... 

Quando isso acontecer, eu, que sou persistente e ambi so, serei" 
- tenho à certeza! — deputado, e poderei, a partir daí, viver então 
descansado o resto da minha vida, sem preocupações financeiras dé, 
qualquer espéoi 


ORLANDO DE CARVALHO — Mirandela « 


QUE SE CUMPRA A LEI 


Tal como a entendo, e creio que não haverá quem me conteste, a 
Lei é para se cumprir, quer se trate de organismos estatais que de” 
simples comerciantes. 

Be não é permitido que se comercialize um simples maço de 
tebaço por mais que 0 preço nele inscrito, muito embora. em face do 
aumento autorizado, oulros maços da mesma marca tenham já ouros, 
preços; se não se autoriza que O azeite ou o óleo sejam vendidos por 
preço superior ao indicado nos rótulos, entendo que se está a cometer 
um abuso, contrariando a Lei e lesaindo o contribuinte já tão sobrecar- 
regado de impostos, ao exigirem 20800 pelos impressos para 0 Im 
posto Complementar quando neles está bem claro o preço de 745! 

A lógica impunha que enquanto esses impressos. exi: 
preço fosse o neles inscrito. Estarei fora. da razão? » 

Gostaria que sobre este assunto alguém, de direito, se pronun- 
classe. 


JOSÉ MARTINS NUNES (Porio) 


O Comercio do Dorto 
16 DE JULHO DE 1981 


O Presidente da República 
adiou pára amanhã a reunião 
de ontem do Conselho da Revo. 
lução que votaria o parecer da 
omissão Constitucional sobre a 


Lei de 
tores, 

O prazo constitucional para 
o CR se pronunciar sobre a 
constitucionalidade da lei ter- 
mina amanhã. 

O adiamento inesperado da 
reunião de ontem do CR foi 
combinado ao meio-dia entre o 
Presidente da República e o 
presidente dos Serviços de 
Apoio ao CR, soube-se de fonte 
oficiosa. 


Delimitação dos Sec. 


Não foram dadas explica- 
cões oficiais para o adiamento 
da Teuntão que deveria votar o 
parecer da Comissão Constitu- 
cional sobre o Lei da Delímita- 
ção dos Sectores. 


Todavia, fontes oficlosas 
disseram que cas pressões exer- 
cidas pelo primeiro-ministro na 
terça-feira sobre o Conselho é 
o próprio Presidente» não fo- 
ram bem recebidas em Belém 
e daí a decisão do adiamento. 


«O Presidente da República 
não admite pressões, venham 
elas de onde vierem, e, por isso, 
deve ter adiado a reunião para 
pedir explicações ao primetro- 
«ministro». acrescentou a fonte, 


A lei recebeu parecer favo- 
rável da Comissão Constitucio. 
nai mas à última palavra per. 
tence go Conselho da Revolu- 
ção, único órgão que se pode 
pronunciar sobre a constitucio- 
nalidade das leis, 


RAZÕES CONTRADITÓRIAS 


Fontes da Presidência da 
República e do Conselho da Re. 
volução contradisseram-se on- 
tem quanto à, razões do adia. 
mento por 48 horas da reunião 
do CR. 

Enquanto o porta-voz de 
Ramalho Eanes disse que «o 
adiamento se deve exclusiva- 
mente a compromissos do Pre- 
sidente da Repúblicas, uma 
fonte autorizada do CR afi 
mou que «a intervenção do pri. 
meiro-ministro e a carta do 
primeiro.ministro ao Presiden- 
te da República, pela gravidade 
de que se revestem, merecem 
uma análise cuidada por parte 
do CR e daí o adiamento». 

Por outro lado, enquanto 
Joaquim Letria afirma que «o 
Presidente da República admi. 
te pressões em democracia», 
fonte do CR diz que a interven. 
ção de Pinto Balsemão e a sua 
carta «constituem inaceitável 
forma de pressão sobre órgãos 
de soberania em democracia». 

Uma nota oficial do Con- 
selho da Revolução, distribuída 
pelos canais da Direcção-Geral 
da Informação, marca a data 
da nova reunião para amanhã, 
mas o porta-voz de Eanes ape- 
nas disse a que cela (reunião) 
se Tealizará oportunamente e à 
tempo do CR assumir a res- 
ponsabilidade das decisões que 
lhe competem». 

Sobre as alegadas pressões, 
Joaquim Letria afirmou que 
«o Presidente da República 
admite pressões em democra- 
cia, embora ainda possa estra- 


nhar o facto de elas serem 
criadas a partir de cartas que 
em princípio têm um destinatá- 
rio que não é propriamente ne- 
nhum dos órgãos de informa- 
ção a quem foi facultada». 

A fonte do CR disse que cos 
acontecimentos políticos recen. 
tes, indicadores de uma acção 
deliberadamente planeada, — 
nomeadamente a intervenção 
do primeiro-ministro e a carta 
do primeiro-ministro ao Presi. 
dente da República —, pela 
gravidade de que se revestem, 
merecem uma análise cuidada 
por parte do CR e dai o adia- 
mento». 

«Estes factos — continuou 
a fonte — além de constituirem 
inaceitável forma de pressão 
sobre órgãos de soberania em 
democracia, levantam proble. 
mas de natureza ética que im- 
porta analisar». 

O CR — adiantou a fonte 
— vesponde publicamente pe- 


Polémica sobre lei dos sectores 


CARTA DE BALSE 
FEZ ADIAR REUNIÃO DO CR 


rante os portugueses e não ce. 
derá a pressões de grupos so- 
ciais, económicos ou políticos-. 

Joaquim Letria acrescen- 
tou que sainda que se possam 
estranhar atitudes (como a 
carta), não se deixa de admi- 
tir em democracia a vutiliza- 
ção de pressões atravês de 
tentativas de criação de factos 


políticos que se pretendem 
novos», 
eQuanto a este caso (da 


carta) — precisou 0 porta-voz 
de Eanes — por certo todos 
entenderão que uma carta que 
deliberadamente se torna aber- 
ta deixa de justificar res- 
posta». 

Por outro lado, a União 
de Sindicatos de Lishoa con- 
sidera em documento enviado 
ao Conselho da Revolução que 
a proposta de lei governamen- 
tal (20/11) sobre delimitação 
dos sectores público. e privado 
é inconstitucional. 


MÃO A EANES 


A USL afirma que à pro- 
posta de lei 20/11 contraria 
os Tyincípios consignado, no 
artigo 81 da Constituição 

À União acusa o Governo 
e os partidos da AD de pre- 
tenderem «a reconstituição das 
antigas formações económicas 
em benefício dos grandes gru. 
pos financeiros tacionais e 
internacionais». 

A USL atitma que a pro 
posta de delimitação de 


tores agora apresentada re- 
produz o decreto apresentado 
em 29 de Abril de 1950, 


considerando inconstitucional = 
evisa manter e se possível 
aprofundar q conflito instita- 
cional em que a AD s» vem 
empenhando numa tentatis 
de ocultar a inopatência dos 
seus executivos e as dissidên- 
cias internas», 

A proposta -- acrescenta 
— “traduz também «a qncoa- 
tida pressa de entragar secto- 


res fundamentais da economia, 
como a banca e os seguros, 


aos antigos exploradores, cen 
tros indispensáveis que são 
ao exercício do poder econó- 
mico», 


PCP CRITICA 


O PCP considerou a inter- 
venção de Pinto Balsemão, 
terça-feira na Televisão uma 
forma de «procurar justifica- 
ções para os erros do Gover- 
no e para as consequências 
ruinosas da sua política». 

Em comunicado divulgado 
pela SIP, o PCP entende que 
com ela pretende caxercer 
uma chantagem intolerável so. 
bre outros órgãos de sobera- 
nia, procurando impor planos 
subversivos do Governo, no- 
meadamente no que respeita à 
pretendida promulgação da Lei 


(Continua na página 24) 


EXECUTIVO PREPARA ANÚNCIO 
DE AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS 


«Os combustíveis aumen- 
tar a curto prazo» — soube «O 
Comércio do Porto» junto de 


fonte governamental. 
O mesmo informador acrescen- 
tou que os preços devem sofrer 


Sondagem «Antropos» revela 
melhor imagem do Governo 


Uma «boa» opinião sobre o 
actual Executivo foi expressa por 
452 por cento dos inquiridos 
numa sondagem encomendada 
pelo Governo à «Antropos» e 
apenas 31.9 por cento disse que 
tinha uma opinião «má», Sonda- 
gem que apresenta resultados 
obtidos através de um trabalho 
efectuado em 30 e 31 de Maio e 
revela um aumento de 0,7 dos 
que têm uma «boa» opinião quan- 
do comparado com os resultados 
obtidos em Abril passado e um 
decréscimo de 1,2 por cento em 
relação a Maio. 

A sondagem revela, ainda, que 
a imagem do Executivo é favorá- 
vel em todas as classes sociais, 
a saber: 55.6 por cento na 
classe alta, 56.4 por cento na mé- 
dia alta, 42.2 por cento na média, 
45.6 por cento na média baixa e 
49 na classe baixa, 

Inquiridos sobre os grandes 
problemas que o Governo teve de 
enfrentar 27.5 por cento disse que 
o Executivo não os soube resol- 
ver e 15.2 por cento não soube 
resnonder. 

No inquérito realizado em fun. 
ção do voto para as eleições le- 
gislativas de 1980, os eleitores da 
AD. da APU e da FRS conside- 
raram que o problema que o 
Governo melhor soube resolver 
foi o das relações com outros paí- 
ses, an passo que os eleitores: da 
UDP entendem que foram os 
problemas da Terceira Idade que 
o Fxecutivo resolveu melhor. 


MEI HOR IMAGEM 
QUE O ExecITIVO 
SA CARNEIRO 


Outro campo visado pelo ques”. 
tionário foi o da acção do Go- 
verno nas suas relações com os 
outros países. Acção que tem sido 
bem aceite nas zonas de Lisboa 
(19 por cento), Coimbra, Porto 
e Santarém (18.8 por cento) e no 
Litoral e Interior Norte, A reso- 
Jucã, dos mroblemas da Terceira 
Idade também tem sido vista de 
um» forma particularmente favo- 
Tó =” Fitoral Narte (15, por ce: 
tc Toimbra, Porto e Santarém 
Cs" or cento) e Lisboa (14,3 
po” cento). 

O Governo disfruta também de 
ho i=cenm na que se refere à 


solução do problema da Habita- 
ção, sendo-lhe favorável Beja, 
Évora e Setúbal (14 por cento), 
Faro e Portalegre (13 por cento) 
e Coimbra, Porto e Santarém 
(12,1 por cento). Quanto à esta- 
bilidade política conseguida pelo 
Governo de Pinto Balsemão ma- 
nifestaram-se favoráveis à mesma 
10,5 por cento dos inquiridos em 
Coimbra, Porto e Santarém e 10,4 
por cento em Lisboa. A capaci- 
dade de resolução da crise de em- 
prego é favorável ao Governo, 
quer na zona de Coimbra, Porto 
e Santarém, com 99 por cento, 
quer em Lisboa, com 8,7 por cen. 
to, quer ainda no Litoral e Inte- 
rior Norte, onde atinge « média 
nacional de 7,8 por cento. 


Para esta sondagem foram ou- 
vidos mil indivíduos maiores de 
dezoito anos e com uma distribui- 
ção aleatória por freguesias re- 
presentativas. Acrescentese que 
a sondagem foi efectuada em 
todos os distritos do Continente, 
proporcionalmente ag respectivo 
eleitorado e para que a amostra- 
gem fosse mais representativa os 
distritos foram agrupados em cin. 
co zonas de influência eleitoral 


homogénca, relativamento às 
eleições legislativas de 5 de Ou- 
tubro de 1980. 


Finalmente, a imagem do Go- 
verno em Maio deste ano quando 
comparada com o do Executivo 
Sá Carneiro em Julho de 1980 é 
superior. 


um agravamento de menos “e 
dez por cento e revelou que isso 
se deve no facto da subida do 
dólar. 

Os novos preços dos combusti- 
veis não Serão anunciados por 
Morais Leitão, amanhã, na con- 
ferência de Imprensa que se efec- 
tua no Palácio Foz, nem pelo 
ministro da Indústria e Energia 
que deverá assistir. E 

Ao que «O Comércio do Por. 
to» conseguiu apurar, Morais 
Leitão vai apenas justificar o aus 
mento dos preços dos bens de 
consumo. 


MAIS IMPOSTOS 


- A intervenção do ministro Mo- 
rais Leitão que será proferida 
amanhã, através da RTP, orien- 
tar-se-ú apenas para a explana- 
ção da Filosofia das próximas 
medidas de austeridade, soube 
«O Comércio do Porto» de fon- 
te fidedigna, deixando para pos- 
terior oportunidade a enumera- 
ção das características do pacote 
de restruturações. 


Entretanto, o Conselho de Mi- 
nistros que ontem reuniu para 
análise da problemática da aus- 
teridade, prosseguirá proxima- 
mente com a discussão da mes- 
ma, pois o Governo sabe bem da 


REVISÃO CONSTITUCIONAL EM FOCO 


COMISSÃO COMEÇA HOJE 
A DEBATER PROJECTOS 


A Comissão Eventual de Re- 
visão Constitucional principiará 
hoje a debater os diversos pro- 
jectos apresentados na Assem- 
bleia da República. Ontem, 
aquela Comissão aprovou o res- 
pectivo. regimento de funciona- 
mento interno. Num comunica- 
do, a mesa da Comissão, a que 
preside o deputado Borges de 
Carvalho, resolveu que as reu- 
niões não fossem públicas. 

Nesse comunicado, refere-se 
que será competência da Co- 
missão Eventual para a Revisão 
Constitucional o poder de reco- 
mendar ao plenário da Assem- 
bleia da República, por maioria 
de dois terços, a aprovação de 
qualquer proposta de alieração 
contida num dos projectos de 
revisão constitucional, bem como 
de texto de substituição. A pu- 
blicidade o o registo do que 


ocorrer das reuniões serão, tam- 
bém, decididas pela Comissão. 

A Comissão deliberou que 
as suas reuniões não fossem pú- 
blicas, sem prejuízo de delibera- 
ções pontuais em contrário, ten- 
do em conta razões de eficácia 
e ainda o facto de ter sido acor- 
dada a gravação integral dos 
seus trabalhos e ulterior publi- 
cação no «Diário da República». 

Na reunião de hoje, o ple- 
nário da Comissão Parlamentar 
de Revisão Constitucional irá 
deliberar sobre a criação de uma 
ou mais subcomissões. 


COMPETÊNCIAS 


Compete à Comissão de Re- 
visão Constitucional, de acordo 
com o respectivo Regimento, 
proceder à sistematização das 


propostas de alteração à Cons- 


tituição constantes dos projec- 
tos de revisão apresentados com 
vista à sua discussão e votação 
no plenário; apreciar as propos- 
tas de alteração à Constituição 
e sugerir ao plenário a aprova- 
ção de quaisquer delas ou de 
texto de substituição; proceder 
à redacção final das alterações 
à Constituição aprovadas pelo 
plenário da Assembleia da Re- 
pública; e reunir num único de- 
creto de revisão as alterações 
aprovadas e inseri-las nos luga- 
res próprios da Constituição, 
mediante as substituições. as 
supressões e os aditamento ne- 
cessários. 

De registar que a Comissão 
não pode sugerir ao plenário 
textos de substituição que abran- 
jam preceitos constitucionais 
não contemplados em qualquer 
projecto de revisão. 


responsabilidade que lhe incum- 
be em semelhante situação € 
quer ponderar devidamente os 


prós e os contras de cada ms- 
dida. Por exemplo, ontem reuniu 
a Comissão Directiva do CDS e 
segundo informação facilitada ao 
nosso jornal pelo chefe de Gabi. 
nete do presidente democrata- 
-cristão as medidas de autste: 
dade a anunciar por Morais L 
tão rebeceram a plena concor- 
dância daquele órgão de cópula 
do CDS, = 

Apuramos que é muito possi 
vel o: estabelecimento de resti 
ções à circulação de veículos au- 
tomóveis, isto independentemen- 
te do aumento do preço da gaso- 
lina, De qualquer maneira, o Go- 
verno debruça-se sobre este pon- 
to com especial preocupação pdis 
não quer fevantar um obstáculo 
ao denominado turismo interno. 

Serão agravados os impostos 
directos. Um exemplo: os arti- 
gos considerados de luxo, espe- 
cialmente aqueles que sejam im- 
portados. Aqui como noutros ca. 
sos entra em linha de conta a 
oircunstância de Portugal actuar 
na área do dólar e. como temos 
salientado em anteriores oportu- 
nidades, tem-se verificado de há 
um ano a esta parte uma invul- 
gar subida da moeda americana 
o que agrava substancialmente 
as nossas importações. Ora, para 
travar esse agravamento o cami- 
nho a seguir é pois o de conter 
os consumos supérfluos, especial- 
mente. 

Outro ponto visado pela aus- 
toridade é o do crédito. Estão 
previstas restrições à concessã 
que não ao crédito para a habi- 
tação, mas em contrapartida está 
prevista activação de mecanismos 
especiais de captação de poupan- 
ças. O Metropolitano conhecerá 
um aumento, assim como o papel 
selado. 


O Governo está pois, especial- 
mente empenhado em travar os 
excessos de consumos de produ- 
tos importados. O dólar a subir 
como já dissemos e as matérias- 
-primas a encarecer ,constituem 
os dois sectores críticos da crise 
que está entre nós e de que só 
poucos se deram conta. 


Se estamos à porta da auste- 
ridade o sem que isto constitua 
como que uma forma de com- 
pensação, convém referir que um 
pouco por toda a parte as difi- 
culdades se fazem sentir, nuns 


questão da sua dependên: 
exterior em produtos essenci 
ao dia a dia do cidadão. 

Outra medida 
i o irá anunciar é q 
de que será liberalizado à preço 
do bacalhau. 


AUMENTO 
DA GASOLINA 


Os preços dos combustíveis vão 
aumentar a curto prazo afirmou 


firmando declaraç 
feridas pelo ministro Baião Hor- 
ta. Os aumentos à 


deverão ser 
anunciados na conferência de 
Imprensa que o ministro das Fi- 
nança: Leitão, e da Tn- 
dústria e o secretário de Estado 
do Comércio, Walter Marques. 
darão amanhã, 

A ANOP afirma que nesta 
conferência de Imprensa o mi- 
nistro das Finanças deverá anun- 
ciar um conjunto de medidas de 
natureza económica para fazer 
frente às consequências da reva- 
lorização do dólar sobre a ba- 
lança de pagamentos, prevendo- 
-se que o Governo adopte no- 
meadamente uma atitude de 
maior rigor na concessão do 
erédito. 

A ANOP apurou ontem sem, 
no entanto, conseguir confirma- 
ção oficial, que o preço da ga- 
solina sofrerá um aumento de 
2,5 escudos por litro, devendo o 
novo prego entrar em vigor já ne 
fim-de-semana. 

O preço do fuel-óleo também 
deverá aumentar, na sequência da 
posição expressa no princípio 
deste mês pela Agência Interna- 
cional de Energia, que funciona 
no âmbito da Organização de 
Cooperação e Desenvolvimento 
Económicos, segundo o qual Por- 
tugal deveria aumentar os pre- 
ços do fuel de modo a favorecer 
a economia de petróleo. 

O aumento do preço do fuel- 
-óleo terá repercussões importan- 
tes nos produtos industriais pois 
trata-se de um dos mais impor- 
tantes consumos deste sector. 

O Conselho de Ministros reú- 
ne-se novamente hoje para ulti- 
mar o «pacote económico» a ser 
anunciado amanhã, e cuja dis- 
eussão se iniciou na reunião de 
terça-feira, afirmou ainda a agên- 
cia ANOP. 


OLAI 


Garantia 


da : 
qualidade 


a 


AO PRÍNCIPE 
CARLOS 


A REPRODUÇÃO 
DUM BIOMBO 
DO SÉC. XVI 


O Presidente Ramalho 
Eanes visitou terça-feira 
a Fundação Ricardo Espl- 


samento. 

O Presidente da Re- 
pública. ecompanhado de 
mulher, visitou várias de- 
pendências daquela fun-- 
dação, assim como as 
oficinas onde são forme- 
dos os artistas que nela 
trabalham. 

O presente de case- 
mento destinado ao her- 
deiro de coroa britânica, 
feito na fundação, 6 uma 
reprodução de um dos 
quatro biombos que exis- 
tem no Museu de Arte 
Antiga, em Lisboa — em 
todo o mundo há epenas 
60, Trata-se de um objec- 
to de arte Namban, do sé- 
culo XVI. 

O biombo tem seis fa- 
ces e representa a chega- 
dá de uma nau Portugue- 


dá à oferta a imagem de 


uma des ligações entre 
Portugal e a Inglaterra: 
foi a rainha portuguesa D. 
Catarina que introduziu 
na corte inglesa a cerimó- 
niá do chá. 


Turismo no Algarve 


em fase de recessão 
o presidente da CRTA 


— admite 


O presidente da Comissão Re- 
gional de Turismo do Algarve 
(CRTA) admítis ontem em en- 
trevista à RDP/Sul estar a veri- 
ficar-se na presente época, uma 
recessão no sector turístico da 
região. 

Baptista Coelho afirmou que 
tal é resultante da crise econó- 
mica internacional, dum certo 
desajustamento nos preços prati- 
cados nas unidades hoteleiras € 
similares e da falta de agressivi- 
dade do país e da região na pro- 
moção tur 

Para o presidente da CRTA é 
também causa da recessão o pro- 
blema «a falta de água que — 
disse «criou todo um clima 
à escala nacional que conduziu 
a que todas as pessoas tivessero 
rectio de se dirigirem ao sul do 
pás para govarem às sds fé 
riasp 


FALTA DE AGUA 
NO ALGARVE 
NAO E TANTA 
COMO DIZEM 


“A situação quanto ao abaste- 
cimento de água no Algarve é 
semelhante à de anos anteriores, 
nofando-Se uma melhoria nos 
concelhos de Lagos, Portimão, 
Albufeira e Silves», disse entro 
tanto 4 «O Comércio do Portos 
o presidente da Comissão Regio 
mal de Turismo do Algarve 
ICRTA) Júlio Baptista Coelho 

Foi-nos esclarecido que 4 falia 
de Água naquela província não 
é de modo algum a que tem 
vindo à ser noticiada pelos Or 


MNE RECEBEU O EMBAIXADOR INGLÊS 


PORTUGAL APOIA 
SOLUÇÃO DA CEE 
NO AFEGANISTÃO 


Portugal apoia as iniciativas da 
CBE no sontido de se encontrar 
uma solução para o caso do Afe- 
ganistão. a 

Nesse sentido, o ministro por- 
tuguês dos Negócios Estrangeiros 
André Gonçalves Pereira, chamou 
terça-feira ao seu gabinete o em- 
baixados britânico em Lisboa, 
Hugh Byatl, à quem transmitiu 
& posição do Governo, 

Uma fonte do MNE disse que 
o ministro Gonçalves Pereira co- 
municou ao diplomata britânico 
“o apoio sem reservas que o Go- 
verno português dá à iniciativa 
tomada recentemente em Mos- 
covo por Lord Carrinton. Ê, 

O ministro britânico dos Negó- 
cios Estrangeiros e actualmente 
presidente do Conselho da CEE, 
em nome. dos dez países da Co- 
munidade, diligenciou junto das 
“autoridades de Moscovo no sen- 
tido de se encontrar uma sohu- 
ção que permita «ao povo afe- 
gão recuperar a sua inteira Hiber- 
ilade pela retirada gradual das 
tropas soviéticas estacionadas no 
Afeganistão». 

André Gonçalves Pereira re- 
cordou que Portugal foi o pri 
meiro pais europeu a condenar 
a intervenção soviética no Afe- 
i — fito no discurso de 
Sá Carneiro a 30 de Ja- 


Vaz Pinto 


O ministro do Comércio e 
Turismo, Alexandre Vez Pinto, 
deixou já Lisboa com destino a 


Bagdad onde, a convite do seu! 


assistirá, 
décimo 
revo- 


homólogo iraquiano, 
às comemorações 
terceiro aniversário da 
lução naquele pais árabe, 
Momentos antes de partir, 
Vaz Pinto disse que eprovei. 
tará esta deslocação para tro- 
car impressões com o seu ho- 
mólogo, Hussein Al, nomeada. 
mente sobre q fornecimento de 
petróleo a Portugal, neste mo- 
mento totalmente paralisado, e 


nero do ano passado — E que 
dá agora O seu pleno apoio à ini- 
ciativa da CRE 


Ema, disse a fonte do MNE, 
deveria fraduzir-se na realização 
de uma conferência na qual par- 
ticipariam representantes dos vá- 
rios sectores da população afegã, 
além das potências interessadas. 


gãos de comunicação Social» que 
têm empolado o facto de tal ma- 
meira que dáa sensaço de não 
ee poder viver no Algarve por 
causa do deficiente abaStecimen- 
to de água», acrescentou Bap- 
tista Coelho «O modo com as 
notícias têm vindo à ser divul- 
gadas está a causar grandes pre- 
Juízos a todos os sectores envol- 
vidos na actividade turística, des- 
de as unidades de alojamento ao 
comércio local», acentuou o pre- 
sidente da CRTA acrescentando 
que os mesmos podem conside- 
ror-se já em termos nacionais 
«na medida em que habituais 
clientes do Algarve, na época do 
Verão, estão a oplar velo estran- 
geiro para passarem as suas fé- 
raso. 

Instado quanto aos concelhos 
mars afectados, Baptista Coelho 
afirmou serem os de São Brás de 
Alportel, Tavira e Vila Real de 
Santo António os que se deba- 
tem com maiores problemas, ve- 
rificandose em Loulé falta de 
água avenas ne vila sede do con- 
celho. Todo este problem, de 
acordo com o responsável da 
CRTA, tem vindo a ser resokh 
vido pelas respectivas Câmaras 
Municipais, aguardando-se a todo 
o momento uma acção mais efi- 
car em conjunção com a Co 
missão de Sencamento Básico, 
expressamente pará obviar 
os problemas de água € esgotos 
na provincia. 

“Existe um conjunto de obras 
a realizar, umas em estudo, ou- 
tras em projecto e outras ainda 
em fase e aprovação», conclui- 
ria Júho Baptista Coelho, que 
amunciou ag nosso jornal agua- 
dar-se a todo o momento que 
seia formalizada pelo Governo 
à abertura de uma linha de cré. 
dito para que se dê andamento 
às obras que já possuem, numa 
primeira fase, o projecto apro 
vado. 


ABRIL EM PORTUGAL 


Mas se « turismo decresce 
no Algarve, em Abril deste ano 
emtraram em Portugal 686.553 
estrangeiros, o que corresponde 
à um aumento de 16,5 por cen- 
to em relação a Igual periodo 
de- 1980 — segundo dados da 
Direcção-Geral do 'Turlemo. 

A grande maioria foi cons- 
utuída por espanhóis — 517.129 
— contra 442354 em Abril do 
ano transacto. 

A afluência de norte-ameri- 
canos fol de menos 9,6 por con. 
to nesse mês de 1981 em rela 
cão ao mesmo período de 1980, 


com um totel de 11.510 contra 
12.733, 

Entretanto, continuou a ve- 
rificar-se ume taxa de cresci. 
mento positiva nas entradas de 
alemães federeis (274 por 
cento), franceses (6,1), holan. 
dese, (63), urhtânicos (26,1), 
suecos (25,9). canadianos 
(3,3), brasileiros (6,6), irlande- 
ves (34,8) e irlandeses (76,9) 
— num total de 46 pessoas, 
contra 26 pessoas q ano pos- 
sado. 


Nos primeiros quatro meses 
deste ano registou-se um total 
de entradas de 1.850.626, con- 
tira 150.239 no mesmo período 
de 1980, o que representa um 
acréscimo de 20,2 por cento. 

Ne quadrime.ire, 0, espa- 
nóis continuam - em primeiro 
lugar com 1412.740 (mais 26,1 
por cento que em 1980), segui- 
dos des britânicos (125.200, ou 
seja, mais 9 por cento). 

As entrades de alemães fe- 
dercis é norte-americano, no 
mesmo periodo fcá inferior à de 
1980, com menos 4,1 por cento 
(56.366) para os primeiros é 
menos 1,6 pera os segundos 
(31.079). 

Outras taxas de crescimen- 
to negativas englobam og di. 

esee (menos 26, por 
cento), finlandeses (menos 
11,5), gregos (menos 29,1), ho- 
landeses (menos 1,3), morue- 
guese, (menos 16,1) e turcos 
imenes 29,7 por cento) 


TAMBEM NA MADEIRA 
O TURISMO DESCEU 


Porém, no primeiro trimes. 
tre de 1981, os hotéis da região 
autósoma da Madeira regista- 
vam um total de 601.076 dor- 
mides, menos 10,5 por cento 
que em igual periodo de 1960, 
imdicou o Serviço Regional de 
Estatística. 

Este decréscimo, disse o di- 
rector regional de Turismo, 
deve-se, fundamentalmente, à 
situação política e económica 
na Evropa, nomeadamente do 
Reino Unido e ne Polónia e 
ainda so aumento dos combus- 
tíveis, que se reflecte no preço 
dos transportes — acrescentou. 

Ribeiro de Andrade adian. 
tou, contudo, que as previsões 
para o Verão são um pouco 
mais optimintas, * 

Este número de dormidas, 
que corresponde a vm entrada 
de divisas superiores a um mi- 
ihão e melo de contos, teve 
como principal gerador o Reino 
Unido, seguldo da Alemanha 
Federal — Portugal continen- 
to figura em quarto lugar, 


Apagam o fogo num avião em dois minutos 


“EXTINTORES ULTRA-MODERNOS 
VÃO FUNCIONAR NA PORTELA 


Portugal é o primcito pais 
da Europa que está à ser 
equipado com og mais moder- 
no, meios de alaque a incén- 
dios em aeronaves pousadas 
na pista (meios ultra-sofisti- 
cados) que, naturalmente, en. 
volvem uma especialização em 
homens e técnicas que está a 


em Bagdad 


o pavilhão português na fera 
de Bagdad. 

Adiantou que esta feira, que 
em termos comerciais € de ex- 
traordinária importância, verá 
na sua edição deste ano um 
pavilhão português da respon- 
sabilidade do Fundo de Fomen- 
to da Exportação. 

Será tâmbém debatida en- 
tre os dois ministros a vinda a 
Portugal de Hussein Al, nO Ul- 
timo trimestre deste amo, para 
chefiar a delegação do seu pais 
à reunião da comissão mista 
luso-iraquiana do acordo co- 
mercial. 


eesserescessadaciessess 


scr feita através de recicia- 
gens € escolas adequadas, 

A <ANA>, empresa que 
tem a seu cargo tudo que diga 
respeito a equipamentos em 
aeroportos no nosso país, quer 
estes ce situem por meios de 
apoio técnico às ucronaves, 
quer, também, no que diz res. 
peito ao salvamento dos pes. 
sageiros, está a apetrechar o 
aeroporto de Lisboa (Porto 
e Far, estão dentro da mesma 
timha de pensamento) Com 
viaturas sofisticadas, tendo já 
comprado cinco, cujo custo se 
eleva a 97 mil contos, 

Cada uma destas viaturas 
(para se avaliar da sua capa- 
cidade técnica) é de manobra 
fácil apesar de pesarem trinta 


*oneladas. Logo que actuam, 


bastam apenas 120 segundos, 
para apagar qualquer foco de 
incêndio Para se ter em conta 
a avançada tecnologia destas 
viaturas, registou-se, ontem, 
de manhã, no aeroporto de 
Lisboa, perante as entidades 
mais interessada, na questão 
(Força Area Armada, Exér- 
cito, Aeronâutica Civil e Bom- 
belros Voluntários e Munici- 
pais), uma experiência «ao 


saves aereas 


vivos, que resultou plenamen- 
te. Jim Devonehire, engenhei- 
ro, do 30 anos, Consiverado 
um doe malores bombeiros do 
mundo em aeroporto, velo 
propositadamento a Portugal 
actuar dentro da cabine (e 
fora dela) apagando um in- 
cêndio (previamente prepara- 
do) onde se encontrava mis- 
turadas matérias nitamente 
combustíveis, desdo «nafatas 
a gasolina de alto teor e o 
, Tod 


srespirável. s 
Para se ter uma ideia da 
tecnologia deste «monstro- 
-apaga-incêndios» basta dizer 
que o órgão principal de com- 
bate é um monitor que lança 
a 82 metro, de distância, 5,078 
litros de mistura por minuto, 
Possui ainda, um monitor fron. 
tal e sistema de autoprotecção 
com uma potência total de 
6065 litros por minuto Isto 
significa que os 12000 litros 
de água e Os 1550 litros de 
espumifero contidos nos depó- 
sitos, são despejados em 120 


segundos, 


O Comercio do Dork 
16 DE JULHO DE 1981 


EMP COLINAS 


O IGUALDADE DE sexos 
PARA SUBSÍDIO PECUNIÁRIO 
DA SEGURANÇA SOCIAL 


Qualquer pai pode passar a faltar ao trabalho e à 
receber o subsídio pecuniário da segurança social, quan-=- 
do tiver de ficar em casa para assistir aos filhos doens 
tes. Esta regalia, até agora concedida exclusivamente 
às mães, o que violava o princípio da igualdade. dos 
sexos, consagrado do artigo 13 da Constituição, acaba 
de “ser consagrada por decreto publicado ontem, no 
«Diário da República». Nos termos deste diploma, têm 
direito ao referido subsídio os trabalhadores por conta 
de outrem que exerçam exclusivamente o poder pater« 
nal, quer seja o pai ou a mãe. São equiparados a filhos, 
para o mesmo efeito, os enteados e os adoptados. 


O BAGÃo réLIX 
VISITA O NORTE E O CENTRO 


A partir de amanhã, e durante três dias, o secretá- 
rio de Estado da Segurança Social, dr, Bagão Félix, 
visitará regiões do Norte e Centro, em contacto com 
entidades e instituições dependentes daquela Secretara: 
de Estado, presidindo à inauguração de diversos mex 
lhoramentos no sector da assistência social. Assim, 
pelas 10 horas de amanhã, presidirá à inauguração do 
Jardim de Infância de Valbom, Gondomar. Às 11, no 
Porto, terá uma reunião com os presidentes de comis- 
sões instaladoras dos Centros Regionais, incluindo das 
Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores; reunião 
que se prolongará na parte da tarde. No sábado, em 
Arouca, o secretário de Estado da Segurança Social 
assistirá a uma missa concelebrada pelo bispo do Porto, 
a que se seguirá a bênção do terreno destinado ao lar 
para pessoas idosas e a inauguração do Centro de Pro« 
moção Social Rainha Santa Mafalda, No dómingo, dia 
19, em Viseu, aquele membro do Governo, após a missa 
na igreja da Santa Casa da Misericórdia local, visitará, 
os estabelecimentos da Misericórdia, inaugurando, pelas 
12 horas, o Centro de Dia para os Idosos. De tarde pelas 
17,30, em Campo de Besteiros, assistirá a uma missa 
campal, finda a qual haverá uma sessão solene de cons- 
tituição da Santa Casa da Misericórdia de Campo de 
Besteiros, visitando a seguir o jardim infantil, 
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BIOGRAFIA DE FRANCISCO 
SA CARNEIRO NA RTP 


A RTP vai produzir um programa que será consti- 
tuído por uma biografia do dr, Francisco Sá Carneiro, 
visando a sua personalidade e acção histórica, assen- 
tando em documentos da sua época, testemunhos de 
personalidades públicas, de amigos e de membros de 
sua família. Para este programa foram convidados, 
como autores, o jornalista dr. Vítor da Cunha Rego, o 
historiador dr. Vasco Pulido Valente e o economista e 
colaborador da RTP dr. Francisco Saaresfield Cabral, 
personalidades que pirvaram de perto com Sá, Carneiro 
e a cargo de quem estará a sua estruturação, a pes- 
quisa documental, a investigação histórica e a perspec- 
tiva histórico-política da figura do primeiro-minstro 
morto no desastre de Camarate. Como realizador. e 
responsável pela produção do programa, que será emi- 
tido no dia 4 de Dezembro de 1981, a RTP designou o 
dr. Hélder Mendes. 


ALMIRANTE PATKOCZY 
E NOVO SUPERINTENDENTE 
DOS SERVIÇOS DA ARMADA 


O almirante Gabor Patkoczy, antigo, comandante. 
-Chefe das Forças Armadas nos Açores, tomou posse 
como superintendente dos serviços da Armada, o ter 
ceiro lugar da hierarquia da Marinha de Guerra. O 
chefe do Estado-Maior da Armada, almirante Sousa, 
Leitão, realçou no acto de posse as qualidades profis» 
sionais de Gabor Patrkoczy (de ascendência austro- 
húngara), tecendo algumas considerações sobre as ta- 
refas que lhe vão caber, Assim, Sousa Leitão sublinhou 
a necessidade da gestão mais racional dos efectivos 
existentes face ao clima de austeridade e a necessidade, 
também, de modernização da Marinha. Entretanto, o 
almirante Coutinho Lanhoso deverá ser nomeado ainda 
este mês comandante naval dos Açores, substituindo o 
vice-almirante Gabor Patkoczy. 


IV CONGRESSO DA ORDEM 
DOS ENGENHEIROS 


O problema da conservação le energia é um dos 
principais temas do IV Congresso da Ordem dos Enge- 
nheiros que decorrerá em Lisboa de 14 a 19 de Dezem- 
bro. Durante o congresso, mais de mil especialistas 
discutirão questões relacionadas com a informática e 
a engenharia e os problemas da classe, nomeadamente 
nas áreas da indústria automóvel, construção e -epa- 
ração naval, construção civil e aspectos vitivinicola e 
hortofrutícola na perspectiva da adesão de Portugal ao 
Mercado Cumum. 
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Manuel Calvário Brandão 


CAVALEIRO BRANDÃO preside 


única lista 


(DS (PORTO) ELEGE 
COMISSÃO POLÍTICA 


O CDS do Porto elege na 
segunda-feira uma nova Comis- 
são Concelhia Executiva, presi- 
dindo à única lista que se apre- 
senta a sufrágio, o dr. Manuel 
Cavaleiro Brandão, advogado 
e deputado à AR. 

Emílio de Azevedo Campos, 
João Paulo Rocha Pinto, Manuel 
Lemos, José Ramos, João Men- 
donça Prada, Luís Nazareth, 
Manuel Dias e Ângelo Carneiro 
são os restantes elementos que 
compõem a lista, presidindo 
ainda à Comissão de Disciplina 
o dr. Alexandre Sousa Pinto, à 
Comissão de Angariações de 
Fundos, Jorge Lima Soares e à 
Comissão de Admissões o dr 
Alberto Campos. 

Entretanto, «face às posi- 
ções recentemente assumidas 
na Assembleia Distrital do Porto 
do PSD», os candidatos à Co- 
missão Executiva Conceihia do 
Porto do CDS divulgaram ontem 
o seguinte comunicado: 

«1 — As posições em apre- 
ço são fundamentalmente o fru- 


Amnistia dos PRP's 


Alegre 
responde 


a Balsemão 


Manuel Alegre um dos princi- 
pais impulsionadores da possibili- 
dade de uma amnistia que abran- 
ja o «caso PRP», disse ontem que 
Pinto Balsemão «parece defender 
& primado da lei contra a vida». 

O primeiro-ministro disse quar- 
ta-feira à noite que «fará uso de 
todos os meios legais e constitu- 
cionais ao seu alcance para que 
a revisão da Lei da Amnistia jar 
muis venha a ter lugar». 
deputado socialista afirmou 
que Pinto Balsemão «parece de- 
fender o primado do Estado con” 
tra o homem e o primado da lei 
contra a vida». 

«Nós defendemos o primado do 
homem e o primado da vida e ao 
fazê-lo defendemos uma con- 
cepção democrática e humanista 
do Estado», frisou. 

«Talvez Pinto Balsemão — 
acrescentou — porque se sente in- 
seguro, tenha pretendido emitir o 
Mas é um estilo que não se coa- 
estilo de Tathcher. É lá com cle 
duna com a tradição humanista 
da nossa cultura». 

Manuel Alegre salientou ainda 
que «seja como for a sede pró- 
pria da discussão e aprovação da 
nova Lei da Amnistia é a Assem- 
bleia de República e o primeiro- 
ministro não tem quaisquer 
meios legais ou constitucionais 
para o impedir». 

«Talvez o primeiro-ministro — 
adiantou — como presidente do 
PSD tenha pretendido desautori- 
zar ou pressionar os deputados 
sociais-democratas que, ao assu- 
mirem o compromisso que assu- 
miram, se honraram e honraram 
a democracia portuguesa». 

“Penso que se trata de uma 
atitude que só desprestigia e de- 
sautoriza Pinto Balsemão, porque 
esses deputados, como democra- 
tas que são, saberão honrar a 
sua palavra e, desse modo, con- 
tribuir para a construção de um 
Estado marcado pelo espírito hu- 
manista da nossa maneira de ser», 
concluiu, 


to do conhecido e consabido 
nervosismo político e da insta- 
bilidade emocional de um ou 
outro dirigente local, não cor 
respondendo à vontade nem aos 
sentimentos da generalidade dos 
eleitores que, dentro da Aliança 
Democrática, têm estado mais 
próximos do PSD». 

«2 — Assim sendo, enten- 
dem os signatários que lhes 
cumpre prosseguir firmemante o 
projecto político que assumi 
ram face aos portugueses, conli- 
nuando .a encarar serena, e até 
indulgentemente, tais posições» 

«3 — Nessa ordem de 
ideias, os signatários esforçar- 
-se-ão para, por todos os meios, 
ajudar à concretização do pro- 
jecto da Aliança Democrática, 
nomeadamente solicitando aos 
militantes do CDS com respon- 
sabilidades nas autarquias do 
Porto, desde as Juntas de Fre 
guesia à própria Câmara, que 
continuem a desenvolver eficaz- 
mente os seus melhores estor- 
ços para cumprir as funções 
que lhes estão cometidas, não 
devendo descurar inclusive a ne- 
cessidade de suprir as deficiên- 
clas e as falhas que porventura 
se detectem na actividade de 
alguns representantes dos nos- 
5os parceiros de coligação». 


PSD REUNIU COMISSÃO POLÍTICA | 


MOURA GUEDES REGUS 


«CRÍTICAS» DO GOVERNO 


A Comissão Política do PSD 
reuniu-se ontem, ao fim da tarde, 
com vista a discutir a agenda 
para a cimeira de amanhã da AD. 
Contudo, o discurso do primeiro- 
-ministro, Pinto Balsemão, foi o 
tema mais polémico da reunião, 
que foi presidida por Carlos Ma- 
cedo, um dos vice-presidentes so- 
ciais-democratas. 

A entrada para a reunião da 
Comissão Política, não se regis- 
taram declarações. 

De qualquer modo, era inten- 
ção do grupo liderado por Helena 
Roseta solidarizar-se com a posi- 
ção assumida e mantida pelo pre- 
sidente do grupo parlamentar so- 
cial-democrata, Moura Guede: 
no que se refere à Lei da Amnis- 
tia, e, também, sobre o Estatuto 
dos Deputados. 

O tíder parlamentar do PSD, 
Moura Guedes, considerou pouco 
adequadas as afirmações do pri- 
meiro-ministro sobre o Estatuto 
dos Deputados. Para este parla- 
mentar social-democrata, bastava 
a posição assumida pelos pa 
dos da maioria de reverem, logo 
na reabertura dos trabalhos par- 
lamentares, em Outubro, o pro- 
jecto de lei. 

Embora não considere que te- 
nha sido criticado pelo primei 
-ministro a propósito da aplic 
ção da Lei da Amnistia ao « 
PRP/BR», Moura Guedes salien- 
to que a sua posição foi cons- 
ciente e baseou-se em razões de 
indole humana e ético-política. 

«Continuo a manter a mesma 
posição» — declarou Moura Gue 
des. Contudo, o líder parlamen- 
tar social-democrata referiu que 
assinou o documento enviado a 
Carlos Antunes, não como líder 
parlamentar, mas apenas como 
deputado 

Defendeu, também, que os de- 
putados podem apresentar, na 
Assembleia da República um pro- 
jecto de lei de revisão da Lei da 
Amnistia, apesar da posição assu- 
mida pelo Governo, que conside 
rou «como razões de do 
Moura Guedes negou a existên- 


o= 


cia de divergências com o Gover- 
no, especialmente com o pri- 
meiro-ministro. Ambas as posi- 
ções foram “consideradas como 
concretas. 


SOCIAIS-DEMOCRATAS 
CONTRA A REVISÃO 
DA LEI DA AMNISTIA 


No comunicado distribuído no 
final da reunião, a Comissão Po- 
lítica do PSD manifesta a sua 
oposição à revisi da Lei da 
Aministia, solidarizando-s. com- 
pletamente com a atitude do 
Governo e do ministro da Jus- 
tiça, 

Aquele comunicado salienta, 
por outro lado, que os deputa- 
dos do PSD que subscreveram o 
texto de compromisso de revisão 
daquela lei, fizeram-no a título 
pessoal não vinculando de qual- 
quer forma o partido que na 
altura própria e de acordo com 
os Estatutos deter em 
conjunto com a direcção do gru- 
po parlamentar a atitude a to- 
mai 

A CPN manifestou, também, 
a sua total concordância com os 
objectivos e propósitos anuncia- 
dos pelo primeiro-ministro e 
presidente do PSD, Pinto Bal- 
semão, quando da sua recente 


- declaração ao país. 


O órgão dirigente do PSD, 
para além de chamar a atenção 
para a revogação da «Lei Ar- 
naut», apoia a acção desenvolvi- 
da pelo ministro dos Assuntos 
Sociais e reconhec. o diálogo 
que o seu Ministério tem man- 
tido com os interessados, repu- 
diando os «Maques soezes e ca- 
lúnias» que Jhe tem sido dirigi- 
das. 


ROSETA 
AÇÃO 


APOIO DE HELE? 
PARA A REAPRE! 
NA AR 

DO ESTATUTO 
DE DEPUTADO 


Apoiamos integralmente à 
ão tornada pública da co- 
o nermanento da AR. no 


deci 
“mis; 


A BATALHA EM LOURES CONTINUA 


Ex-Presidente da Câmara 
- defende-se e contra-ataca 


presidente da Cámara 
Municipal de Loures, Severiano 
Falcão, da APU, desmentiu, re- 
centemente, em conferência de 
Imprensa, todas as acusações 
que lhe têm sido dirigidas, de- 
signadamente as de actuar dita- 
torialmente e fechar os olhos à 
construção clandestina. 
Recorde-se que aquele mem- 
bro da APU tem sido acusado, 
com mais insistência, depois da 
queda da Câmara, provocada 
pela demissão dos vereadores 
do PS e do PSD no passado 
dia 9. 
A propósito da construção, 
disse existirem noventa bairros 


clandestinos e a sua população 
ascende a cem mil habitantes. 
A recuperação — segundo Se- 
veriano Falcão — depende da 
Direcção-Geral de Planeamento 
e Urbanismo. A propósito, de- 
volveu-lhe as responsabilidades 
pela situação, que é impossível 
controlar pela estrutura munici- 
pal, por resultar de circunstân- 
cias alheias ao concelho, como 
a de a população lisboeta estar 
a ser empurrada para a periferia 
— referiu. 

Em contrapartida, o presi- 
dente disse que, ao tomar pos- 
se, pretenderam retirar-lhe as 
competências que, por direito, 


Revisão Constitucional em causa 


PS dá resposta 
a Ribeiro Castro 


O PS repudiou ontem as de- 
clarações proferidas no Funchal 
pelo porta-voz do CDS, Ribeiro 
e Castro, segundo as quais os 
socialistas seriam os responsáveis 
pelo atraso na definição das prin. 
oipais linhas de revisão constitu- 
cional. 

Em comunicado, os socialistas 
garantem que o seu grupo parlas 
mentar na Assembleia da Repú- 
blica «tem dedicado a maior 
atenção à problemática em causa 
e dado um contributo útil e em- 


penhado à competente comissão 
parlamentar que agora inicia a 
sua actividade». 

«As delaracções de Ribeiro o 
Castro — acrescenta o texto 
não podem, por isso, deixar do 
ser interpretadas senão como uma 
tentativa para prejudicar o bom 
andamento dos trabalhos da ro- 
visão constitucional e para colo« 
car a abordagem de tão impor- 
tante problema no plano dema- 
gógio das pressões e coações jn- 
toleráveis em democracia», 


eram da sua esfera, nomeando 
um Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados 
com dois elementos do PS e 
um do PSD, sem a presença de 
nenhum membro da APU. 

Por outro lado, Severiano 
Falcão manifestou a sua convic- 
ção em que os resultados elei- 
torais para a nova Câmara, 
provavelmente em Outubro pró- 
ximo, virão a confirmar a vitó- 
ria da APU. Até lá, a batalha 
continua em Loures. 


sentido de agendar para a pró- 
xima reunião da sessão legisla- 
tiva a reapreciação da matéria 
em causa pela única entidade 
competente para a modificar, is- 
to é, a própria Assembleia da 
República» — afirmou entre. 
tanto, ontem à noite, no final 
da reunião da Comissão Perma- 
nente Distrital da Área Metro- 
politana de Lisboa, Helena Ro- 
seta, que se remeteu a um mMu- 
tismo relativamente a outras 
perguntas dos jornalistas, que 
desejavam uma maior clarifica- 
ção do comunicado. 

Além desta tomada de posi- 
ção da Comissão Permanente 
Distrital que reuniu durante duas 
horas, forâm ti em conta en- 
tre outras matérias o Estatuto 
do Deputado: o pleno acordo en- 
tre os deputados da maioria em 
todas as matérias relativas aque- 
le Estatuto; a comprovada so- 
lidez, entendimento e solidarie- 
dade entre os partidos que for- 
mam a Aliança Democrática: 

No referido documento, aliás, 
fala-se, também, do ambiente € 
das tomadas de posição que sur- 
giram no Partido Social-Demo- 
crata, contra o estatuto, «tendo 
a Comissão Permanente censu- 
rado a natureza dos aumentos e 
regalias  introduzi desenca- 
deando nos órgãos competentes 
do PSD e através dos deputados, 
que na comis: têm assento, 
iniciativas contra as referidas al- 
terações, solicitando antes da vo- 
o na AR cobj 


disposições mais gravosas”, 

A Comissão repudia a atitude 
do Partido Socialista ao preten- 
der demarcar-se dos factos ocor- 
ridos, quando «na especialidade 
o PS votou a favor de quase 100 


(Continua na página 24) 


CUNHAL 
REUNIU 
Com IDEÓLOGO 


DO KREMLIN 


O seretário.geral do Par- 
tido Comunista Português 
Alvaro Cunhal, avistou-se 


ideólogo» do Kremlin, re- 
velou ontem a imprensa 
soviétic: 

Suslov, membro do Po- 
litburo do PC da URSS, 
e Cunhal passaram em re 
vista os problemas infer- 
nacionais actuais. Pronun- 
ciaram-se nomeadamente 
pelo desanuviamento Este- 
-Oeste, segundo a Impren- 
sa soviética, que não escla- 
rece durante quanto tem- 
Po Cunhal permanecerá na 
URSS. 

No encontro foi também 
discutida uma vasta gama 
de assuntos de interesse 
comum — acrescentou a 
agência oficial soviética. 

Álvaro Cunhal afirmou 
que o seu Partido conti- 
nua a lutar em Portugal 
pela defesa das conquistas 
da Revolução de Abril e 
pela preservação do regi- 
me democrático. 

O dirigente do PCP dis- 
se também que os comu- 
nistas portugueses estão 

ispostos «a juntar-se a to- 


Portugal contra os planos 
dos Estados Unidos e da 
OTAN para estacionar 
«mísseis nucleares no 
país». 

Durants o encontro, que 
— disse a TASS — decor- 
reu numa atmosfera cor- 
dial e amigável, foi reafi 
mada a determinação de 
ambos os partidos em con- 
tinuar a desenvolver es- 
s relações, 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


2.º CONCURSO DE PROJECTOS 
INDUSTRIAIS 


C.G.D./L.A.P.M.E.I. 


Faca ao ôxito alcançado pelo 1.º Concurso de Projectos 
lançado em 1980 pela Caixa Geral de Depósitos e pelo 
Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas Indus- 
triais, decidiram as duas Instituições promover, este ano, a 
realização de uma iniciativa congénere. 

No âmbito do lançamento desse novo Concurso de Pro- 
jectos, vai realizar-se hoje, pelas 16 horas, no Clube Resi- 
dencial da Boavista — Porto, uma reunião de trabalho onde 


serão tratados og temas: 


«A PROMOÇÃO DO INVESTIMENTO» 


«O CONCURSO DE PROJECTOS 
E O CRÉDITO INDUSTRIAL» 


Durante a reunião esperam os promotores poder prestar 


todos os esclaracimentos sobre a iniciativa aos potenc 


concorrentes. 


GRANDES CORRIDAS DE CAVALOS 


SÓ A GALOPE 


Festas do concelho do Marco de Canaveses 
SÁBADO, 18 DE JULHO-ÀS 14 HORAS 


REPORTAGEM 


ra al 


O Comercio do Porto 
16 DE JULHO DE 1981 


BOMBEIROS SEM MÃOS A MEDIR 


Chamas destroem pinheirais 
e ceifam vida humana 


Um homem morreu quei- 
mado ontem à tarde em sua 
casa, vitima do incêndio que 
lavra entre os concelhos de 
Alvaiázere e Ansião, Leiria. 

Joaquim Gomes, de 70 anos 
de idade, residente na povoa- 
ção de Fojo, encontrava-se no 
interior de sua casa que foi 
completamente destruída pelas 
chamas, 

O incêndio irrompeu a meio 
da tarde numa vasta área 
florestal entre os concelhos de 
Alvaiázere e Ansião e con- 
tinua a ameaçar à povoação 
de Fojo e várias casas isola- 
das no interior do pinhal, 

O calor intenso e o forte 
vento que se fazem sentir na 
região dificultam a acção dos 
bombeiros que se debatem 
ainda com material inadequa- 
do e falta de água — disse 
um informador dos Bombeiros 
Voluntários de Ansião, 

A mesma fonte referiu que 
caso a situação não seja. re- 
solvida nas próximas horas, 
pode-se Correr o risco duma 
grande catástrofe, 

Acrescenta ainda que «dado 
o vento e o calor que se faz 
sentir mesta região de grande 
incidência florestal, o sinistro 
propagou-se também ao con- 
celho de Ansião». 

«Com o material de que 
dispomos, os nossos homens 
não podem fazer mais nada 
para melhorar o ataque às 
chamas» — salientou. 

Duas avionetas dos Servi- 
cos Florestais da Lousã , cor- 
porações de Ansião e Alvaiá- 
zero ajudam a combater o 
incêndio. 


VIOLENTO INCÊNDIO 
EM SANTA LUZIA: 
— CHAMADAS 
A COMBATER 
AS CHAMAS 
CINCO CORPORAÇÕES 
DE BOMBEIROS 


O violento incêndio qua tem 
vindo a lavrar na montanha de 
Santa Luzia atingiu, na madru- 
gada de ontem, proporções alar- 
mantes facto que Motivou o cha- 
mamento das corporações de Ca- 
minha, Vila Praia d, Âncora, 
Ponte de Lima, Arcos de Valde- 
vez e Ponte da Barca. 

Foi o governador civil do dis- 


trito. dr. Manuel Coutinho que. 
a pedido do director do Hotel de 
Santa Luzia, solicitou o auxílio 
daquelas corporações, dado que 
a frente do sinistro se aproxima- 
va perigosamente da citania de 
Santa Luzia, « o hotel correria 
sérios riscos. 

O sinistro iniciou-se cerca das 
16 horas de anteontem, tendo 
sido já dominado diversas vezes, 
mas reacendeu em vários pon- 
tos. Na madrugada de ontem 


a frente do fogo apresentava uma 
extensão de cerca de sete quiló- 
metros, e às diferentes unidades 
empenhadas no combate conse- 
guiram controlar a situação, em- 
bora as chamas continuassem al- 
terosas, 

Segundo a opinião de respon- 
sáveis dos bombeiros Voluntários 
não se mostrava indispensável a 
presença de pessoal das corpora- 
cões de outros concelhos, mas 
sim de veículos auto-tanques que 
permitissem uma maior quanti- 
dade de água. De referir que o 
auto-tanque da Câmara Munici- 
par, solicitado pelos bombeiros, 
acabou por não surgir dado en- 
contrar-s. em serviço na fregue- 
sia de Outeiro. Também o auto- 
“anque dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Caminha, com uma ca- 
Pacidade de 20 mil litros, sofreu 
uma avaria quando subia Santa 
Luzia, avaria que pens foi re- 
parada já durante a madrugada. 
essa conformidade, foi neces- 
utilizar água da piscina do 


sá 
Hotel de Santa Luzia, para su- 
prir as dificuldades d, abaste- 
cimento. 

Até ao princípio da tarde de 
ontem o sinistro apresentava já 


LISBOA TEVE 40 GRAUS! 


Com 40 graus centígrados de temperatura máxima 
às 13 horas, Lisboa continuou ontem a ocupar o primeiro 
is europeias mais quentes. 
EFE refere, por outro lado, que 


lugar do top das capii 
A agênci 
portuguesa registou, também, 


elevada da Europa, nas últimas 24 horas, com 25 graus 


centígrados. 


Logo a seguir, nas máximas, ficou Madrid, com 34 
graus e Roma e Atenas, ex-aequo, com 31. 

, Atenas ficou a seguir de 
Viena e Copenhaga foram 
com 18 e 17 graus, respectivamente. 


Nas mínimi 
raus centígra 
fr 


estivesse sob controlo. No en- 
tanto, tal não obstou a que as 
chamas se aproximassem  peri- 
gosamente das habitações pró- 
ximas da pedreira existente em 
Arcosa o que motivou a deslo- 
cação rápida de todos os efecti- 
vos para a zona. As corporações 
dos outros concelhos intervenien-, 
tes no combate, voltaram aos 
seus quartéis durante a madru- 
gada. 

Quando do início do sinistro, 
a casa do guarda florestal exis- 
tent. em Outeiro esteve em risco, 
Pois o vento forte que s fazia 
sntir arrastou as chamas para 
aquie local. A actuação imediata 
dos bombeiros, conseguiu pôr co- 
bro,ão avanço das chamas. 


Espera-se qua o vento venha a 
diminuir e assim a possibilite 
uma acção mais eficaz por parte 
das corporações empenhadas no 
combate às chamas, 


CONTINUAM A ARDER 
AS MATAS DA GAFANHA 


As matas da Gafanha, perto 
de Aveiro, estão a ser cobiça- 
das por mãos criminosas. Assim 
no espaço de pouco tempo já 
foram vários os incêndios ali 
verificados tudo levando a con. 
cluir que se trata mesmo de 
fogo posto. Aliás esta é a opi- 
nião dos Bombeiros de Ilhavo 
que têm atacado o sinistro. 

Na manhã de ontem de 
novo fogo deflagrou naquela 
zona. Ardeu uma vasta área. 


NA SERRA 
DOS CANDEEIR 


“Foi extinto ào fim da tarde 
um incêndio que deflagrou de 
madrugada na Serra dos Can- 
deeiros, certa de quinze quiló- 
metros à sul de Leiria, 

O sinistro chegou a amea- 
car a povoação das Pedreir: 
junto à estrada nacional n.º 1, 
e destruiu alguns barracões e 
uma abegoaria de que resultou 


capital 
a temperatura mínima mais 


isboa, 


a morte de algumas cabeças 
de gado. 

Às chamas, que causaram 
prejuzos calculados em alguns 
milhares de contos, foram com- 
batida, pelos bombeiros de Lei 
ria, Batalha, Porto de Mós, 
Alcobaça, Marinha Grande e 
Caldas da Rainha e ainda por 
militares do Regimento de Ar- 
tilharia de Leiria 


PORTO E ARREDORES 
A «PROVA» DO FOGO 


O calor intenso (mais de 38 
graus), que se sentiu na área 
da cidade do Porto e arredores 
(tal, como de resto, em todo o 
país), a par da malvadez de 


ums tantos marginais piróma- 
Dos, talvez tenha estado na ori. 
gem das dezenas de focos de 
incêndio — uns mais graves 
que outros — que se acenderam 
ontem um pouco por toda a 
perte. Felizmente, nesta área, 
não hã a lamentar e perda de 
vidas humanas ou mesmo de 
animais, embora os prejuizos 
em matas, culturas, pinheirais 
e outras zonas arvorizadas se- 
jem avultados. Ao principio da 
noite, todos este, focos de in. 
cêndio estavam praticamente 
extintos, 

Durante o dia de ontem, as 
corporações da cidade e, sobre- 


. tudo, as das vilas vizinhas do 


Porto, não tiveram sossego, 
tais e tantas foram as solicita. 
cões vindas de toda a parte 
para que acorressem aos incên- 
dios que surgiam aqui e além, 
nas matas que circundam a 
cidade, 

Houve mesmo casos em que 
a pronta intervenção de bom- 
beiros e populares evitou que 
uma ou outra zona habitada 
corresse perigo com a proximi. 
dade das chamas. Foi o caso, 
por exemplo, do Lugar de Fer 
irinha, em Gens, Gondomar, 
onde algumas casaç estiveram 
ameaçadas pelo fogo, o mesmo 
acontecendo a uma exploração 
de aviários instalada na zona. 

Idênticas situações se gera- 
ram em Aldeia Nova, em 
Avintes, em Crestuma, e na 
Quinta dos Frades, em Olivei- 
ra do Douro, tudo em Vila 
Nova de Gáia, Em Águas 
Santas, na Maia, o fogo que 
teve início numa das matas 
aki existentes, quase chegou a 
pêe em risco algumas Casas 
circunvizinhas. O mesmo se 
poderá dizer dum incêndio que 
se acendeu nas, matas subja- 
centes ao Bairro do Lagar- 
teiro, em Azevedo de Campa- 
nhã, no Porto, que chegou a 
causar certo pânico nvs mora- 
dores daquele bairro, situação 
que so repetiu noutras zonas 
de Campanhã e no Bairro da 
China, também no Porto, e em 
S. Mamede, na Rua Central 
do Seixo, e no Monte de São 
Brás, em Custóias, 

De todos estes incêndios, 
todavia, os que maior preo- 
cupação causaram, até pelos 
contingentes de bombeiros que 
mobilizaram, foram os qu, 
registaram na Serra de Valon- 
go, numa grande extensão en- 
tre Paredes e Gondomar, que 
atingiu os lugares de Gens, 
de Passal, do Carvalhal, Min- 
aões, S, Pedro da Cova e 
Aguiar do Sousa, tendo mesmo 
chegado a Suzão ,e que mobi- 
lizaria os Bombeiros de Va- 
longo, Cete, Paços de Ferreira, 
Gondomar, Lordelo, Rebordosa 
e Ermesinde, além de um 


Vastas áreas florestais em algumas regiões do Pais estão 
a ser destruídas pelas chama, originando avultados prejuízos 


à economia nacional 


piquete dos Sapadores do 
Porto, tendo-se inclusive che- 
gado à pôr a hipótese de re- 
correr ao auxilio do Exército, 
A violência deste incêndio, 
que ao principio da noite pa- 
recia extinto, mobilizou, du- 
rante praticamente todo o dia 
(o quo já acontecera anteon- 
tem) um bom número, senão 
a totalidade das viaturas e 
efectivos humanos disponíveis 
daquelas corporações, nomea- 
damente as pertencentes às 
áreas afectadas. A ponto de 
o próprio pessoal da Câmara 
de Gondomar ter sido chama- 
do a colaborar com tanques 
abastecedores de água, dadas 
as dificuldades de acesso e de 
falta de água característica 
da zona, A que não é alheia 
por outro lado, a deficiência 
dos materiais de que os hom- 
beiros dispõem. 


APENAS FOGO POSTO ? 


Se bem que, segundo as 
informações colhidas junto das 
corporações de bombeiros, mul. 
tos dos indícios que caracte- 


rizaram o aparecimento da. 
queles fogos, as circunstâncias 
em que deflagraram e a sua 
sequência levem a pôr como 
hipótese muito viável o fogo 
posto, é legítimo perguntar 
se esta terá sido à única or. 
gem dos incêndios que ontem 
so atearam no Porto e arre- 
dores, 

E bem sabido que muitas 
das matas atingidas têm ser- 
vido, nestes últimos dias, para 
inúmeros - piqueniques e, por 
vezes, nem todas as precau- 
ções se tomam, 

Por outro lado, sabe-se bem 
como as nossas matas estão 
transformadas em autênticas 
montureiras, onde toda a espé- 
cie de lixo se acumula, desde 
restos de garrafas a embala. 
gens das mais variadas ori« 
gens de plásticos e outros pro. 
dutos fácil e altamente Infla- 
máveis, como é o caso, por 
exemplo, de embaiagens de 
«sprays», quando expostas à 
acção do calor intenso, E on- 
tem, no Porto e arredores, as 
temperaturas subiram acima 
dos 38 graus ! 


Os efeitos da seca voltam 
& manifestar-se um pouco por 
todo o país e a alarmar as 
autoridades e populações, após 
um Inverno, excessivamente 
seco, uma Primavera de chu- 
va tardia e um Verão de tem- 
peraturas mai; altas que 
nunca, 

A água falta para beber, 
para irrigar os campos e, 
quando existe, é de duvidosa 
qualidade, Em muitos casos, 
porém, parece existir nas 
quantidades suficientes, fal- 
tando as necessárias capta- 
ções, ou a substituição de ve- 
ihog meios de transporte que 
mão aguentam as necessidades 
criadas pelo crescimento po- 
pulacional, pelos novos bairros 
e, ainda, pelos empreendimen- 
tos turísticos, 

Situação de calamidade pú- 
dlica é à que se vive no Algar- 
ve e no Alentejo, segundo 
afirmações feitas em reuniões 
separadas pelas respectivas 
autarquias locais, O alarman- 
to destas afirmações fol, dias 
mais tarde, reposto em pala- 
vras menos angustiante, Talco 
responsáveis superiores, 

Por outro lado og respon- 
sáveis pela agricultura algar- 
via não parecem muito preo- 
cupados com os efeitos da 
seca, excepto no que se refere 
às culturas de sequeiro. 

Para estas, diz Alvaro Tei- 
ta, subdirector regional de 


«haverá uma 
afectação bastante grande», 
nomeadamente ao tivel dos 
pomares tradicionais, com es. 
pecial incidência nas figueiras 
e amendoeiras. 

Cerca de 750 agricultores 
algarvios recorreram entretan. 
to à Hnha de crédito «Seca-81>, 
aberta pelo Governo no início 
do ano para minimizar os 
efeitos da «estiagem» do In- 
verno, 

Mais séria parece a situa- 
ção no Alentejo, onde a As- 
sembleia Municipal de Evora, 
reunida terça-feira, entendeu 
viver-se no distrito uma situa- 
ção com «características preo- 
cupantes», 

Num levantamento sobre a 
região, aquele organismo con- 
cluiu que no distrito existem 
cerca 40 povoações em que 
a falta de água se faz sentir, 
permanente ou periodicamente, 

Paralelamente, as explora- 
ções pecuárias estão a ser 
afectadas, muitas delas a se- 
rem abastecidas pelos corpos 
de bombeiros, 

Numa região em que a agricul- 
tura é feita à base de regadio, os 
agricultores e cooperantes de 
Portalegre vêm dia-a-dia lutando 
pelo abastecimento de água, mi- 
nimament, necessário à sua agri- 
cultura. 

E isto porque, apesar de ir 
cialmente garantido o abaste 
mento de água para a agricultu- 


Agricultura, 


ra, não existem de momento em 
Portalegre condições mínimas 
para se conseguir o líquido ne- 
cessário às culturas. 

Segundo um elemento ligado 
às Unidades Colectivas e Coope- 
rativas Agrícolas daquela zona, 
a maior parte das searas estão 
perdidas e as culturas de Outo- 
no-Inverno a iniciar nos próxi- 
mos meses, estão igualmente 
comprometidas pela seca verifi- 
cada, 

No âmbito da Pecuária, onde 
igualmente os problemas são 
sentidos, os prejuízos são da me- 


BALANÇO 


nor monta, pois até ao momento 
os poucos poços que ainda têm 
água vão dando de beber às 
cabeças existentes nos diversos 
efectivos pecuários». 

Nos distritos de Évora e Beja, 
onde o panorama agrícola, sa pO- 
de considerar semelhante, os con- 
celho até ao momento mais afec. 
tados são os de Montemor-o- 
“Novo, Portel é Viana do Alen- 
tejo (Évora) e Ferreira do Alen- 
tejo » Odemira (Beja). 

Na opinião dos agricultores, se 
nada for feito, está-se na con- 
tingência de a água faltar por 
completo à alimentação do gado 
e este comegar à contrair doen- 
sas. 


No Litoral Central, a situação 
apresenta os seus problemas mas 
não será muito grave, 

«A .generalidada dos consumi- 
dores de água na cidade de 
Coimbra serão abastecidos nor- 
malmente durant, a época esti- 
val, apesar das captações serem 
as piores de sempre» — dissa um 
técnico dos Serviços Municipali- 
zados. 

A situação da agricultura na 
Região Centro não é preocupan- 
te e poderá até, em algumas co- 
lheitas, ser melhor do que o ano 
passado — disse um elemento da 


DA SECA 


Direcção Regional do Ministé- 
rio da Agricultura e Pescas 
(MAP). 

O informador adiantou que se 
prevê uma diminuição na colhei- 
ta de frutas, devido principal- 
mente à geada e à recente onde 
de calor. 

Adiantou que se entretanto 
não chover, o mesmo poderá 
acontecer em relação ao milho 
de sequeiro, cuja situação consi- 
derou problemática e em ordem 
a diminuir bastante a produção 
desta ano. 

Quanto ao vinho, os técnicos 
regionais do MAP prevêm uma 
diminuição acentuada, em rela- 
às colheitas de 1980, mas 


para o arroz, as condições são 
bastante boas na região do Baixo 
Mondego e prev uma colhei- 
ta superior à do ano passado. 
Caso não surjam orvalhos que 
prejudiquem a floração dos ar- 
rozais. 

Na Beira Interior, a situação 
mostra-se tão alarmante como no 
Alentejo. Mais do três dezenas de 
freguesias continuam a debater-se 
com falta de água, fazendo furos 
artesianos, aprofundando poços € 
procurando, de qualquer maneira, 
remediar a situação. 

Em Castelo Branco a distribui- 
ção domiciliária de água faz-se, 
desde há meses, apenas durante 
quatro horas (das 10 às 14) e 
noutras terras foi necessário proi- 
bir regas de jardins, lavagens de 
carros e outras formas de des- 
perdícios. 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal da Guarda chegou a prever 
sanções para quem não” respei- 
tasse as determinações que visam. 
minorar a siluação. 

Agricultores da região disseram 
quo a produção de batata será 
extremamente baixa. O exemplo 
mais significativo será o de Pinhel 
onde a colheita costuma rondar 
as seis mil toneladas e que este 
ano não ultrapassará as mil e du- 
zentas, ou seja um quinto da mé- 

ia. 

A acrescer a esta situação, há 
*que anotar as 25 mil aves mortas 
por falta de água e excesso de 
calor em meados de Junho, Mas 


não foi apenas Pinhel a vítima, 
pois o desastre se esspalhou por 
todo o distrito da Guarda, atin- 
gindo a seca a vinha, todos 08 
produtos hortícolas, as frutas e as 
forragens para o gado. 

As áreas de terrenos barrentos 
e xistosos, como Vila Nova de 
Foz Coa, Almeida e Figueira do 
Castelo Rodrigo, são as que mais 
sofrem com falta de água. 

Quanto ao sem forra- 
gens frescas as suas condições são 
difíceis, o que se tem ressentido 
na produção de queijo da serra, 
na maioria dos casos, este ano, 
apenas um subproduto. 

Numa reunião fealizada terças 
“feira em Trancoso entre todos 
os presidentes das Câmaras do 
distrito da Guarda (à execpção da 
Meda), com o governador civil, 
Figueira de Castelo Rodrigo e Al 
meida foram as Câmaras que 
apresentaram maior urgência de 
solução dos seus problemas. 

O governador civil prometeu 
reunir ontem com elementos do 
Serviços Nacional de Protecção 
Civil e técnicos especializados, 

Entre as soluções previstas figu- 
de auto-tanques 
o de água domici- 
liária e a hipótese de ser conse- 
guida junto do MAI uma verba 
para a abertura de furos artesia- 
nos e o aprofundamento dos po- 
cos onde se julgue possível en- 
contrar ainda novas fontes de 
água. 


“O Comercio do Dorto 
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TARIFAS 
DA TAP 


DE VOOS 
REGIONAL 


Inseridas na rede operada pela TAP regional, acham-se 
programadas para entrar em funcionamento a breve prazo 
novas ligações aéreas regulares entre Viseu e Vila Real, Vila 
Real e Bragança e Faro é Portimão. 


O Governo, entretanto, já fez publicar uma portaria 
com as respectivas tarifas, que serão no valor de 500500 
(ida e volta 1.000$00) para o voo Viseu-Vila Real, e de 
600500 (ida e volta 1.200$00), para os outros dois men- 
cionados 


«ROBBIALAC» ACOLHEU 
O GRUPO BERGER 


Ao completar 50 anos de vida, a «Robbialac Portuguesa», 
a maior empresa de produção de tinta, e vernizes do pj 
— a sua primeira fábrica, por sinal, foi instalada no Porto, 
em 1947 —, acolheu em Lisboa o grupo Berger, seu detentor. 


Tendo alcançado uma alta produtividade nos últimos 
anos, mercê do seu capital tecnológico intermédio, que a 
projectou a nível internacional, a «Robbialac» viu agora 
reconhecido o seu prostígio com a realização, num hotol 
do Estoril, durante a primeira quinzena do corrente môs, 
da conferência do grupo Borgor, que reuniu og 
-gerais das suas 35 firmas (num total de 46 fábric: 
tribuídas por 26 países. 


SECRETÁRIOS DE ESTADO 
VISITAM A CENTRAL 


«O sector público não planeia o investimento inviabili 
zando soluções a médio prazo e, nalguns casos, até os pla- 
neamentos são recusados à indústria» — frisou Alberto Mi- 
randa, director financeiro da Centrel, que foi visitada pelos 
secretários de Estado das Comunicações, das Finanças, do 
Emprego, da Indústria e da Defesa Nacional. 


A Centrel, empresa do ramo eleclrónico, é a única 
de capital nacional com investigação e de desenvolvimento 
próprios. Voltada para os mercados externos, a empresa con- 
cretiza 36 % do seu volume total de vendas anual, para 
esses mercados. 


Entretanto, a Centrel foi, mais uma vez, premiada inter- 
nacionalmente, tendo-lho sido atribuido o «Troféu Interna- 
cional a La Calidady — ano de 1980, concedido pela Ed 
torial Ofico de Madrid, instituído com vista a premiar as 
emprêsas que, internacionalmente, mais se distinguiram pol 
qualidade dos seus produtos e serviços nos mais diversos 
ramos de actividade. 


ONTEM PARALISARAM 40 NAVIOS 


EE — ECONOMIA TRABALHO 


MARINHA MERCANTE 
«ATRACADA» DE NOVO 


Quarenta dos noventa navios 
da frota mercante portuguesa pa- 
ralisaram ontem devido à greve 
de 48 horas decretada pelo Sin- 
dicato dos Marinheiros Mercan- 
tes para apoiar a reivindicação de 


31% de aumentos salariai 
Um porta-voz sindical declarou 
que a paralisação, iniciada às 00 
horas de ontem, registou adesões 
da ordem dos 90%. 
«Apesar. do desrespeito dos ar- 


madores pela lei da greve, nomea- 
damento no caso do navio «Ma- 
rão», atracado em Sines, e onde 
os trabalhadores foram ameaça- 
dos desembarque. 

Outros navios deverão paralisar 


MINISTÉRIO DO COMÉRCIO ESCLARECE 


ELECTRODOMÉSTICOS. 


BAIXAM OU NÃO? 


O Ministério do Comér: 
Turismo difundiu ontem um co- 


considera 
que benefi 
imposto de transacções. 

A nota desment, pontualmen- 
18 uma outra da Associação Por- 
tuguesa dos Grossistas de Mate. 
rial Eléctrico, sob o título «a 
verdade dos fastos», em que os 
empresários afirmam que estes 
artigos «não sofrerão qualquer 
redução de precos», 

O MCT indica «outros electro- 
domésticos em que se irão verifi- 
cor obrigatoriamente baixas de 
preços», para além daqueles con- 
siderados pela associação patro- 
nal, nomeadamente material de 
som (reduções de 8 a 33%), 
renovadores de ar (10 a 20), de- 
sumificadores (33 %). exaustores 
de fumos e cheiros (10 a 20), 
Frisadores de cabelo (8) hi- 


droextratores (10), máquinas de 
ditar (25 à 33); máquinas eléc- 
tricas de engomar (20 a 33), má- 
quinas de secar roupa (20 a 33), 
aparelhos de massagem (8) e ter- 
moventiladores (10 a 20 %). 

Todos os secadores de cabelo 
beneficiarão de uma, redução de 
20% e as ventoinhas de 10% 
Os radio-relógios acima de cinco 
mil escudos, 25% . os abaixo 
desse valor 20 %. 

Os aparelhos “de maior uso so- 
frerão, específica a nota do MCT 
reduções significativas, que vão 
dos 10 aos 33% como aspirado- 
res de valor tributável superior a 
4,5 mil escudos (20 %), batedei- 
ras — acima de três mil escudos 
(33), e entre 860 e três mil es- 
cudos (20). 


Esquentadores de valor tribu. 
tável superior a 15 mil escudos 
beneficiam de 10% de baixa de 
preços e entre sete e 17 mil de 


frigorííices e fri- 
ão de preço entre 
excepção daqueles 
cujo valor tributável é, respe 
vamente, inferior a 12,5 mil es 
cudos, 15 mil (para até 200 li- 
tros) e 20 mil (acima de 200 li- 
tros) e abaixo de dois mil escu- 
dos. 

As máquinas d, fazer café aci- 
ma de mil escudos bencficiarão 
de 20%, as de lavar louça (aci- 
ma de 40 mil escudos, 10% e 
entra 23 e 45 mil, 20%) e as de 
lavar roupa, (acima de 40 mil 
escudos), 10% e entre 20 e 40 
mil, 20%. As torradeiras acima 
de mil escudos, baixarão 20 %. 

Também as televisões, a cores. 
e preto . branco, estão abrangi- 
das pela redução. As primeiras 
de valor tributável superior a 50 
mil escudos baixarão 10%e as 
entre 40 e 50 mil, 20%. As a 
preto e branco, acima de 50 mil, 
10% e entre 11 e 50 mil, 20%. 


ENTRAM HOJE EM VIGOR 


NOVOS PREÇOS DE INTERVENÇÃO 
PARA OS CEREAIS DE INVERNO 


Entram hoje em vigor os 
preços de intervenção para ce- 
reais de Inverno da campanha 
de produção 198081, com base 
numa qualidade tipo, a partir 
da qual serão aplicadas bonifi- 
cações ou depreciações, segun 
do o despacho publicado na fo- 
lha oficial. 

De acordo com este, regis- 
ta-se uma melhoria substancia! 
de valorização do trigo rijo com 
o intuito de promover a sua ex- 
pansão, de forma a concretizar 
a autosuficiência possível. neste 
tipo de cereal. No despacho 
normativo, emanado dos Minis- 
térios da Agricultura, das Fi- 
nanças e do Comércio, foram 
aumentados os bónus a pagar 


aos lotes de sementes aprova- 
dos para tal fim, visando ga 
rantir à lavoura o abastecimento 
de sementes de qualidade. No 
tocante às depreciações é au 
mentada a desvalorização apli 
cada a todo o cereal que apre 


sente cheiro estranho, não per- 
sistente, provocado pelo fungo 
conhecido por «fungão», Porém, 
tal medida será extinta nas cam- 
panhas futuras e o cereal que 
se apresente nestas condições 
será rejeitado. 


Os preços de intervenção para o trigo, centeio, triti- 
cale, cevada forrageira o aveia para a campanha mencio- 
nada, a praticar pela EPAC, são os seguintes: 


CEREAL 


Trigo mole 
Centeio 


o rijo de grão claro da classe - A 
Trigo rijo de grão claro da classe - B 


PREGOS 
POR 

TONELADA 
19.000$00 
17.500$00 
14000300 
13.500$00 
13.800$00 


12.000$00 
10.000$00 


nos próximoss dias, à medida que 
forem atracando nos primeiros 
portos de escala por onde passem. 

A paralisação abrange cerca da 
1500 trabalhadores. 


INATEL : 

GREVE NO DIA 24? 

Os trabalhdores do INATEL 
vão pralisar dia 24 se não virem 
contempladas as suas reivindica- 
ções quanto à regulamentação q 
condições de trabalho — fol 
amunciado em conferência de Im- 
prensa, em Lisboa. 

Será a primeira greve efectuada 
mo Instituto Nacional de Apro- 
seitamento dos Tempos Livres 
dos Trabalhadores (INATEL). 

Os trabalhadores do INATEL, 
pretendem a publicação de regu- 
Jamentação de trabalho, que os 
equipare à Função Pública mas 
com um regime de transição para 
algumas categorias, que corres- 
pondam às funções desempenha- 
das e que garanta a formaçi 
2 promoção profissio a 
nição das carreiras e gener: 
cão das regalias sociais. 

Reivindica, tam! aplicação 
de salários e condições de traba- 
lho indênticas às dos trabalhado- 
res permanentes para os contrata- 
dos a prazo e a tempo parcial e a 
harmonização dos horários do 
trabalho. 

A greve irá afectar o funciona- 
mento dos centros de férias e par- 
ques de campismo do INATEL, 
o fornecimento de refeições e o 
espectáculo do dia 24 no Teatro 
da Trindade, que pertence ao 
INATEL. 

O INATEL tem um quadro 
permanente de 903 trabalhadores. 
empregando neste momento cerca 
de 350 contratados a prazo. 


ALFEITE PARALISOU 


Os trabalhadores do Arsenal do 
alfeite paralisaram a 98% como 
forma de pressão para que seja 
aceite o seu caderno reivindica- 
tivo. 

Durante três horas suspenderam 
a sua actividade, reivindicando 
aumentos" salariais de 22,87% e 
a actualização das diuturnidades, 
subsídio de transporte, os direitos 
de realizar plenários nos postos 
de trabalho para discussão dos 
seus problemas de exercer activi- 
dade sindical e o reconhecimento 
dos seus órgãos representativos 
negociar. 

O Arsenal do Alfeite para já 

por três vezes. Emprega cerca de 
quatro mil trabalhadores, é um 
estabelecimetno militar que se 
dedica à reparação e construção 
naval, 
Entretanto os operários vidrei- 
ros do sector de garrafaria das 
empresas vidreiras de Leiria de- 
cretaram uma greve para hoje & 
amanhã. 

As paralisações destinam-se a 
desbloquear o impasse em que so 
encontram as negociações do ca- 
derno reivindicativo com a admi- 
nistração ,que se recusa a ceder 
no capítulo de aumentos salariais. 

O conflito envolve cerca de 
3500 operários que pretendem um 
aumento salarial de dois mil escu. 
dos. ú 


CoLiNaS 


A COMUNA - O Grupo Comuna — 
Teatro de Pesquisa, parte no sá- 
bado, para a Venezuela, ondeirá 
Participar no V Festival Mundial 
die Teatro de Caracas, que este 
ano reúne as 10 melhores corn- 
panhias de teatro presentes em 
edições anteriores. 

Esta é a terceira vez que aquele 
grupo se desloca à Venezuela. 
segunda em que participa no fe: 


fival de Caracas, onde agora” 


aproveitará para fazer a estreia 
mundial do seu mais recente tra- 


balho que tem por título «Serena” 


Guerrilha», Entretanto, nos pj 

meirosdias de Agosto,a Comuna 
Irá também pela segunda vez ao 
Brasil, onde fará parte dosgrupos 
que participarão no Ill Festival 
Internacional: de, Teatro de S, 
Paulo, para além de actuações 
em Curitiba e Rio de Janeiro. 


4ORTALEZAS DE ALMADA — A 
Câmara Municipal de Almada 
promove, no domingo, um «pas- 
seio guiado» às fortalezas de ci= 
tade e seu termo. O itinerário 
Bstender-se-á a diversas locali- 
dades da outra margem do Tejo, 
tais como Cacilhas, Almada, 
Cova da Piedade, Raposo, Porto. 
Brandão e Trafaria, onde serão 


efectuadas aliciantes visitas, 80 . 


forte.do Raposo, Torre Velha e 
fortes da Trafaria e Raposeira. 


EXPOSIÇÃO — A Comissão Muniei- 
pal de Turismo promove no 
prílmo dia 20, na Estufa Fria, a 
expósição da actividade turística 
deLisboaexercidano 1 semestre 
do âno corrente e perspectivas. 
para o futuro, A exposição, que 
principiará às 18.30 horas, será 


precedida por um «Porto de” 


honra». 


FOTOGRAFIA — Na sequência do 
1.º concurso de fotografia, o Sin- 
dicatodos Trabalhadores, realiza 
na sexta-feira, na Casa do Alen- 
tejo, uma exposição que contará 
para além dos premiados, mais 
cerca de 100 trabalhos seleccla- 
nados. Saliente-se, entretanto, 
que o vencedor do concurso foi 
Eduardo Gageiro, do Sindicato 
dos Jornalistas, Foram apresen- 
tados 349 trabalhos de 80 con- 
correntes, filiados em 29 sindica- 
tos de diversos sectóres e re- 
giões. Quanto à exposição estará 
patente ao público até ao próximo 
dia 25. 


PASSEIO NO TEJO -— Procurando, 
certamente, conjugar a elevada 
temperatura que' se tem 
sentir com a cultura, a a Soci 
dade Histórica da Independência 
de Portugal leva a'efeito, no sá- 
bado, um passeio de barco no 
Tejo.'O embarque será às 10.30, 
horas, nocaisfluvialde Beléme o, 
fe será Cascalo. 

nte o percurso, O historlador 

Garfos Pereira Calisto fará uma 

tigela palestra sobre as fortale- 

izas selscentistas que constitui- 

im defesa co! 

:aviso & navegação: lovom a 

! , Senão, sujeltam-se a 

cs pena ponosa viagem. É que no 
Liknrco não existe restauranto, 


JÃZZ= IntogradosnoFesti- 


espoctácu- 
| bos, apoledos pela SEG, constt- 
| rom as duas Úlimas soprosen- 
"tagões Eq as Bei ma 

- região de Lia 


ANTOGRAFOS = Os admiradores 
de Beatriz Costa poderão encor- 
tar a popular ectriz no sábado, 
numa sessão de autógrafos do 
| seulivro «Mulher gem frontelras» 
no Casinô do Estoril, Lançado há 
apenas seis semanas, este llvro,' 
já na sua quarta edição, costitui 
um eutêntico «best-seller» no 
mercado livreiro português. , 


CÊNICA 


- desiquilíbrios nas pressões, essen- 


Um Martim Moniz lransformado 
num grande espaço de convívio dos 
alfacinhas, com escritórios, lojas, um 
centro comercial, um grande bazar, 


* biblioteca, cinema, teatro e museu, é 


este, em linhas gerais, o projecto 
ambicioso que um gabinete de arqui- 
tectos visa edificar no vasto espaço 
desaproveitado e desmoronado no 
coração de uma cidade tão caren- 
ciada neste tipo de estruturas. 


Dividindo o espaço em três gran-” 


des zonas interdependentes, tenta- 
-se criar um todo sempre voltado 
paraofim primeiro, o da implantação 
de um espaço humano livre, indo de 
encontro às pessoas, coisas e aos 
acontecimentos. 


Numa primeira 


zona, rodeada pelas ruas do Arco do 
Alegrete, da Palma e da Mouraria, 
está prevista a construção de uma 
grande praça, ladeada por edifícios 
não muito altos, destinados a escri- 
tórios e lojas. 


CENTRO COMERCIAL 


Aprimeira dificuldade que todos os 


projectistas encontram ao analisar a 


zona é a existência da igreja da Se- 
nhora daSaúdo. Uma das soluções 
possíveis consiste na transformação 


do adro da igreja num espaço de | 


pausa, antes da entrada na rua alar- 
gada, rodeada de edifícios térreos, 


formando entre si um páteo interior. 


Com três zonas independentes 


Martim Moniz vai 
tornar-se num centro 
de cultura viva 


Este o local escolhido para ainstala- 
são da parte cultural do largo, com 
salas de exposições museu e biblio- 
teca. 


ESCRITÓRIOS E LOJAS 
COM JARDINS SUSPENSOS 


. Constituída por um conjunto de 
jardins suspensos sobre um con- 
junto de lojas, formando arcadas 
menores interiores onde se apoiam 
requenos edifícios de vidro, assim 
poderá vir a ser edificada uma outra 
zona do Martim Moniz, com escritó- 
ros, lojas e cinemas. Mais virada 
gara o castelo, este estará presente, . 

mão só na decoração dos espaços, 


Embora o consumo tenha aumentado 


A água não deverá faltar 
na zona da Grande Lisboa 


A área de Lisboa é ainda amenos. 
sacrificada do pais em relação ao 
problema da falta de água — referiu 
ontem Morais Sarmento, da EPAL. 

Neste momento verifica-se um 
consumo 10% superior ao normal 
para a época, (570 a 580 mil metros 
cúbicos superior ao normal para a 
época, (570 a 580 milmetros cúbicos 
por dia) que, por atraso de entrada 
em funcionamento das novas capta- 
ções de água da lezíria não pode ser, 
até agora, reforçado — prosseguiu 
aquele responsável da Empresa 
Pública de Águas de Lisboa. 


As reservas de água daEPAL, que 
são normalmente de 380 mil metros: 
cúbicos, desceram consideravel- 
mente e estão neste momento em 
160 metros cúbicos, o que causa 


ciais para fazer subir a-líquido nas 
tomeiras domésticas, . especial- 
"mente gm prédios altos e zonas ele- 
vadas da cidade. 

A região abrangida pelo forneci- 
mento da EPAL incluiu Loures, Ama- 


dora, Sintra, Cascais, Mafra e azona 
ga: Grande Lisboa. 

Morais Sarmento assegura que 
não se prevê falta de água, pois as 
anomalias que se registam são ape- 
nas causadas pelas baixas de pres- 
são e de disponobilidade de produ- 
ção por deficiência de capacidade 
dasestações de captação. 


CALOR E FÉRIAS 
FORMAM «BICHAS» 
NO TRÁFEGO 


A vaga de calor que desde do- 
mingo passado assola todo o conti- 
nénte aliada à entrada em férias de 
muitas pessoas levou aque ontemos 
pontos de saida da capital registas- 
sem um movimento de tráfego pouco 
habitual para um dia de semana. 


AS primeiras horas da manhã, ae 
ontem, já na ponte sobre o Tejo se 
formavam duas longas bichas de 


velculos a mais de um quilómetro do * 


Entram em circulação em 1984 


«Eléctricos» 


| a70âah 


O aumento de dez por cento na 
velocidade dos eléctricos é um dos 


objectivos do projecto de reajusta- 
mento dos transportes debatido 


. entro 8 Câmara Municipel de Lisboa 


a Companhia Caro; 


E 


a 
Numa reunião em que paricipa- 
ramo presidente da Câmara Munícl- 
pad de Lisboa, Nuno Abecassis, o 
presidente e vogais daCarrisotécni- 
cos de tráfego responsáveis pes 
áreas abrangidas pelo projecto, foi 


- analisado o reordenamento do trân- 


a obuchivrt oito | 


sito, visando uma maior rentabil- 


. dade, 


Opresidente daCâmaraMunicipal 


de Lisboa disse que esta reunião, a 


que se segulrão outras, poriodica- 
mente; tem por objectivo uma maior 
interligação dos problemas de trane- 
portes deforma a possibilitar resolu- 
ções comuns adequadas. 

O aumento da velocidade dos 
transportes traduzir-se-á numa eco- 


“nomianaordem oa +00) milcontos— 


disse, 


Em relação aos dlcticos rápidos, sb 


tabuleiro, enquanto que a estação do' 
Caisdo Sodreé eapraçade Espanha 
viam aumentar assustadoramente 
as serpentes humanas até ao início 
da tarde, Tal facto deve-se à inco6- 
sante procura de transporte em de- 


manda das praias da linha do Estoril + 


ou da Caparica, as quais parécem 


. merecer umas boas horas em' pé, 


esturrando ao sol até à próxima ca- 
mionetaouunsfortes apertões numa 
composição a transbordar de gente. 
Para obviar estas situações foram 
reforçados os transportes naqueles 
dois locais, existindo desde terça- 
-feira, no Cais do Sodré, comboios 
especiais, com partidadeumamédia 
de trôs em cada quarto de hora nos 
períodos de ponta, para não mencia- 
nar o habitual reforçado nas carrua- 
sens. Ê 

No entanto, foi a ponte 25 de Abril 
quem mais surpreendeu os seus 
habituais útentes, ao registarum trá-" 
fego intenso paraumaquarta-feira, a 
qual viria a coincidir com o dia 15, 
escolhido por muitos para a partida 
vara férias. 


r 


* que circularão a uma velocidade de 


70 quilómetros por hora, previstos 


, para entrarem em circulação em 


1984, estes exigirão espaços pró-. 
pros que lhes permitam livre clrcula- 
qão sem fazer perigar o utente. davia 
pública, 

. Todo o processo de percursos a 
iniciar prioritariamente em Belém, 
hunto aos Jerónimos, que exigirá a 
introdução de sinalizações adequa- 
das, será objecto de estreita colabo- 
ração por parte do municipio 
eta. 


olutomo qolsegigo 


como na possibilidade que estes! 
permitem vislonar em diferentes ân- 
gulosoreduto primeiro dacidade das 
sete colinas. 

Mas, não pense que só o comércio 
«estabelecido» terá lugar no futuro 
Martim Moniz. Com uma história 
ainda que um pouco recente, aquele 


local encontra-se também vocacio-" 


nado para o comércio ambulante, 
Para estes comerciantes de merca- 


*, dorias às costas, está destinado o 


grande bazar, seguindo-se a tradi- 
ção de muitas cidades europeias. 
Este será local mais descontraído, 
mais pitoresco, que por certo vai 
animar a vida do largo. 


MANTENDO O «ANTIGO» 
NA ZONA DE HABITAÇÃO 


Na continuação da Calçada do 
Garcia, estende-se uma outra zona 


(a terceira e última), a sempre voca- . 


cionada para a habitação, Lutando 


- contra o movimento normal de des- 


povoação destes centros, principal- 
mente quando se localizam nas 
zonas antigas, este projecto pre- 
tende contrariar essa desertificação, 
garantindo assim vida humana du-. 
rante as vinte e quatro horas do dia. 
Reconstruindo o anterlor traçado, 
como que criando uma aldeia com 


O Cometcio do Not 
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vida própria para jovens e velhos, dg 
pequenas e estreitas ruas onde sá 
circularão peões, a zona habitada 
culminará rium pátio de encontro, 
com bares e comércio vário. 

Este é, em suma, uma pequena 
legenda do projecto, que permite di 
uma ideia ainda que pouco preci 
da ocupação de espaço. 


RENOVAÇÃO URBANA 
VOLTADA PARA O HOMEM 

Um projecto de alteração e ocupas 
ção de um espaço com séculos de 
vida e tradição traz sempre proble» 
mas, só possíveis de resolver def 
nida uma linha de ligação entre esse 
mesmo passado e o fuluro que se 
queredificar. De facto, o problemada 
renovação do Largo do Martim Moniz 
tem forçosamente de envolver a 
ideia da cidade, deixando transpare- 
cerasuaimagem e alma. Paraisso, 8 
indispensável preservação dosve» 
lores adquiridos ao longo mo too; 
de História. 

Todo este mecanismo deverá 
estar presente na construção de um 
centro, ligado a algo humano; de- 
vendo por isso ter capacidade para 
absorção dos tempos livres das gen= 
tes da cidade dando-lhes sol e es- 
paço livre. Criando vontade de estar 
e voltar. 


DECISÃO FINAL 
CABE A ABECASSIS 


«Estes projectos que vão ser discutidos são muito bons, mas 
não são, como ninguém é, perfeitos. Por isso, esta decisão não 
será simplesmente pró ou contra, mas terá de ter em conta 
algumas adaptações que podem sor nt mári afirmou a «O 


Comércio do Porto», Nuno Abecassis, à entrada para a reuhião 
extraordinária da edilidade que teve lugar na tarde de ontem, onde 
foi discutido 'o projecto do Largo do Martim Moniz. 

Dé uma última selecção foram retirados três projectos de três 
equipas, uma che! 
arquitecto Carlos Duai 


pelo arquitecto Taveira, a segunda pelo 
José Lâma. O projecto dos dois últimos 
. profissionais foi, aliás, o escolhido por um juíz, sem carácter 
deliberativo, nomeado pela Empresa Pública de Urbanização de 
oa (EPUL). Talvez por isso, foi considerado como o provável 

para pôr em prática. . 

A decisão final cabe, no entanto, a Nuno Abecassis. O presi- 
dente da edilidade lisboeta afirmou que ainda quer ouvir outras 
entidades ligadas à cultura e ao urbanismo antes de tom 
decisão, o que se poderá verificar no final da próxima sema 

Abecassis declarou, também, que se tem mantido «silencio- 
so» relativamente aos «ataques» de que tem sido alvo. «Necessito 
do meu tempo não para responder a intrigas mas sim para tratar 
dos problemas da cidade de Lisboa; 

E acrescentou: «Hoj: porei nada em votação. Quando 
quis dar início à remodelação do Martim Moniz ninguém me 
apoiou a não ser a AD, As restantes forças políticas sempre se 
manifestaram contra, Estive só (com a AD) até agora para resolver 
todos os problemas. Posso ficar só daqui para a frente. Esta 
decisão só a mim cabe porque tenho poderes para decidir». 


Apesar da falta de estruturas 


A CP quer aumentar 
movimento da «Linha» 


Não parece muito risonho o futuro 
da decrépita estação do Cals Sodré, 
que dentro de dois anos poderá ver 
aumentada a sua já de si numerosa 
«cllentela», em mais 15 mil 
passageiros/hora. Isto poderá vira 
acontecer com a entrada em funcio- 
namento de um novo projecto da CP, 
em aumentar o número de composi- 
ções nas horas de ponta. O referido 
projecto, que visa alargar, em mais 
de 50% o número de carruagens em 
circulação nas horas de maior movi- 
mento, poderá levantar graves pro- 
blemas a toda a zona que serve 'a 
estação ferroviária, pelo que será de 
pensar duas vezes antes de o em- 
preender. 

- De facto, não basta facilitar as 
condições de acesso à capital de 
todos os que, diariamente, se deslo- 
cam da Costa do Estoril, será tam- 
bém indispensável criar, paralelà- 
mente, todas as estruturas suportes 
deste arranque e aumento-de com- 
boios. De que servirá às pessoas 


chegarem mais cedo ao Cais Sodré, 
se depois tiverem de estar tempos 
infinitos nas «bichas» na busca de, 
um lugar no autocarro, rumo ao em-| 
prego em resposta, poder-se-ia, 
afirmar, com um ar quase peremptó- 
rio, que existe já um outro projecto de, 
alargamento da linha do «metro». Só. 
que não chega falar nestas alternati- 
vas à resolução do problema, se & 
que elas são de facto alternativas, 
tendo em conta os custos elevadis- 
glmos de tais obras como a morosi- | 
dade das mesmas. Parece, pelo 
menos numa primeira leitura, ser de' 
apoiar outras vias de soluciona- 
mento do problema dos transportes 
“wroviários suburbanos da cidade, 
que estão, ao que parece, a sertem- . 
bémpensadas peloConselhode Ge: | 
rênciadaCP, como à criação de uma 
multiplicidade de ramais e de saídas 
espalhadas pela cidade, de uma 
linha que, até agora, sempre conhe-. 
ceu o seu término no velho-fadista 
Cais do Sodré. 


R srta 


U PORTO SEM BARREIRAS q 


“DESVIARAM» UM DESVIO DE PEDRO HISPANO | 


Trânsito na Av. da Boavista 
cada vez mais complicado! 


A reforçar a Ledicional, 
4 todos conhecida, política de 
improviso dos responsáveis 
pelo trânsito na cidade, eim 
que hã dias, inexplicavelmente, 
os «donos» das tuas, semáfo- 
ros placas de sinalização, 9 
passadeiras para peões, mesol- 
venam, assim pimba já está, 
alterar o traçado rodoviário 
de um importante satronca- 
mento "da cidade. 

Servindo milhares de anto- 
mobilistas que se cansatata de 
esperar a promessa de um 
túnel sobre a rotunda da, Bos 
vista — ai se isto fosse Lis- 
boa... — a Rua de Padro His 
pano, ali Junto às bombas de 
gasolina da GALP, passou a 
ser uma das principals vias 
de desvio para quem vem, ou 
vai. da ou' vara a zona da 
For 

ilvez por isso, 08 estudio. 
sos do trânsito estudaram um 
sofisticado sistema de regular 
rização luminosa do tráfego, 
e plantaram ali um completo 
conjunto de semáforos, de 
chãa, aéreos, fixos, intermiz 
tentes, tudo à mistura com 
placas de separação decoradas 
8 cimento e sinalizadas com 

Z de solo. 

Só que, de repente, alguna 
es semáforos apareceram, 
tapado, com plástico, uma das 
vias do trânsito foi fechada, 
é sem se dar satisfações, ou 
conhecimento, a ninguém, hã 
que alterar profundamente og 
hábitos dos automobilistas que 


Pa e 


Quem desce Pedro 
depara agora com três artí 
e com um 


utQizavam a «Pedto Hispaaor, 
Assim, quem descer esta rua, 
ao contrário do que acontecia 
até agora, tem obrigatoria. 
mento de virar à direita e 


Pai 

Américo 

= já lá vão 
25 anos! 


fragilmente temporais... 


civel do espírito. 


Américo! 


«putos= 


Vinte e cinco longos e atribulados anos se 
escoaram na ampulheta de medir a terrenal exis- 
tência! Vinte e cinco loucos e curiosos anos que 
desgastaram e corroeram o metal de muitas efígies 
que, cunhadas para a eternidade, se revelaram 


É por isso que hoje, aniversário de uma data 
infausta, lembrar o Padre Américo é celebrar ao 
mesmo tempo a vitória da Vida sobre a Morte, 
a Grande Senhora dos Dedos de Veludo, que 
uma vez mais nada pode contra a 


Padre Américo morreu há vinte e cinco anos. 
E nesse dia o Mundo ficou tragicamente, infínita- 
mente mais pobre! Mas a sua obra ficou e com 
ela o seu extraordinário exemplo de uma vida 
breve devotada à causa da crianca da rua. E agora 
que tanto se fala declamatoriamente na criança 
sobe bem lembrar o padre Américo, melhor o Pai 


Paço de Sousa e toda sas outras casas espa- 
lhadas por esta terra de Deus reafirmam hoje 
e agora que mais úteis que as palavras são as 
obras dos homens incendiados de amor pelo 
próximo! E o Padre Américo foi bem a expressão 
total e exaltada do valor e da força do amor! Que 
o digam esses gaiatos que estudaram cido a vida 
na lama das sarjetas e que a ele se entregaram, 
despida a couraça do vício e do ódio... Que dele 
falem os velhos do «Calvário», ou as prostitutas 
da rua, que nesse dia, entre todos triste, lavaram 
as suas lágrimas o lajedo da Trindade... 

Mas falar do Pai Américo é também cometer 
o mesmo pecado dos que fluentemente debatem 
os problemas das crianças, as carências das crian- 
ças, o estatuto universal das criancas... Os catraios 
do Porto e os «putos» de Lisboa não necessitam 
de doutorais debates televisivos para serem ama- 
tos e compreendidos! Os catraios do Porto e os 
de Lisboa precisam unicamente que 
alguém os tome nos braços e lhes dedique a ver- 
dade dê toda uma vida... 


força imarces- 


E o 


ispano é quer virar à esquerda, para a Rotunda da Boavista, 
setinhas impondo obrigatoriamente a descida da avenida, 


ispendioso semáforo amortalhado a plástico 


descer a Avenida da Boavista, 
Mas como se dá o caso de 
muita gente mão querer des- 
cer, mas subir, a Avenida da 
Boavista, tem que optar pelo 
perigo de fazer inversão de 
marcha junto ao cruzamento 
do Estádio do Besta, sujeitam- 
do-se a um meigo encosto de 
algumas toneladas dos <eléc- 
tricos» que ali oireulam, usan- 
do à tel dy desenrasca para 
engatar na corrente de trân- 
sit; qro, contínua, sobe à ave- 
nida, E isto porque, paralela 
mente a tarem proibido, a 


quem desce Pedro Hisprao, o 
subir a Avenida da Bow 
não sa providenciou para 
gurar um mínimo de condições 
a quem se vê obrigado a fazê- 
“lo no primeiro oruzamento 
que existe, 

Entretanto, as dispendiosos 
semáforos, que qs estudiosos 
haviam estudado coino soly- 
cão do trânsito no local, lá 
estão, tapado, com plástico, 
como exemplo perfeito do im- 
proviso e das compotências 
dos técnicos ; 

FP. B 


Vender carne imprópria 
custou 200 contos 


Foi julgado no 2º Juizo 
Correccional do Porto, Fernan- 
do Pinto Rodrigues, proprietã. 
rio de um estabelecimento de 
carnes verdes, sito na Rua de 
Cedofeita, desta cidade, por 
possult para venda frango é 
coelho impróprio para consu- 
mo. FUi condenado em 200 con. 


tom de multa ou em altotnativa 
de dois anos de prisão a acrés- 
cimos legais, 

Fot ainda interdito de exei- 
cer a aua profissão de cortador 
de cames pela período do 30 
dias. Z 


O véu recolheu à cadeia 


Delegação do FFE 
vai ser aumentada 


A sua total reestruturação 
incluindo aumento de quadros, 
mudança de instalações e maior 
autonomia administrativa, técni- 
ca e financeira, foi o motivo 
principal da visita que o presi- 
dente do Fundo do Fomento de 
Exportação, dr. Leite Araújo. 
efectuou à delegação do Norte 
daquele departamento oficial. 


Após a reunião que manteve 
nas precárias instalações. actual- 
menta existentes, com o direc- 
tor eng. Josó Manuel Barros 9 
durante a qual foram abordados 
diversos assuntos relacionados 
com a actividade do Fundo do 
Fomento de Exportação no Nor- 
to, deixou bem claro a intenção 
do seu departamento em dina- 
mizaç, descentralizando, a dele- 
gação do Porto, na proporção 
directa do peso das exportações 
que daqui, das muitas áreas in- 
dustriais abrangidas pela acção 
do gabinete de José Manuel 


Barros, saem para todo o 
mundo. 
Num almoço de trabalho 


que teve com representantes de 
divarsas associações, sobretudo 
as que mais trabalham com a 
detegação do Norte, entre as 
quais a do Vinho do Porto, do 
calçado, metalomecônica, tôx- 


feis, eto., o presidente do Fun- 
do do Fomento de Exportação 
impressionaria, positivamente, 
aqueles industriais que, com a 
certeza da reestruturação há 
muito necessária, passam a en- 
carar com mais esperança o ful 
furo onde se projecta uma maior 
dinâmica e eficiência da dela- 
gação nortenha do FFE, até ago- 
ra espartilhada às limitações da 
sua modesta estrutura. 

Leito Araújo, sempre acom- 
panhado palo eng. José Manuel 
de Barros, visitaria depois as 
instalações onde, eventualmen- 
te, irá passar a funcionar o Fun- 
do de Fomento de Exportação 
no Norte, tendo ficado ainda es- 


tabefecido um plano de reuniões 
quinzenais com associações vi- 
radas à exportação e que por 
ele serão presit 
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x EXPOSIÇÃO DE GRAVURA ALEMÃ 
NA CASA DE RAMALDE 


Encontra-se patente no Centro de Exposições — 
Casa de Ramalde, na Rua Igreja de Ramalde, uma 
exposição, sob o tema «Gravura Alemã dos nossos 
dias», Esta mostra, organizada pelo Instituto Alemão 
e que encerra no fim deste mês, representa uma coleo- 
ção da «Lufthansa», dos originais de conhecidos artia- 
tas alemães, como Albers, Antes, Bubenik, Grieshaber 
e Janssen. 


x ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


A Assembleia Municipal de Matosinhos reunirá, 
amanhã, pelas 21,30 horas, em sessão extrordinária 
na qual serão discutidos, entre outros pontos, a aquisi- 
ção de várias parcelas de terreno na freguesia de Se- 
nhora da Hora para habitação social e de outros em 
Leça para fins urbanísticos. 


* 2ºSEMANA ASTRONO! 
DE ESPINHO 


O Grupo de Estudos do Universo vai realizar à, 
2: Semana Astronómica de Espinho de 19 a 26 deste 
«mês, no salão nobre da piscina daquela cidade, Estará, 
patente uma exposição de diverso material e uma pro- 
jecção de diversos filmes e diapositivos. Realizar-se-ão 
algumas conferências. 


A 


x FESTAS EM HO) DA SENHORA DA HORA 
NA MADALENA E 


Decorrem no próximo fim-de-semana na Madalena, 
em V. N. de Gaia, as festas em honra de Senhora da 
Hora e de Santa Maria Madalena, destacando-se do 
programa, no sábado, à noite, a exibição de dois ran- 
chos folclóricos, e no domingo, e na segunda-feira, as 
procissões que sairão por volta das 18 horas, Os feste- 
jos encerram na noite de segunda-feira com uma sessão 
de fogo preso. 


* « NOITE E O RISO» 


O Cineclube do Norte, em colaboração com a delegar 
ção regional do Norte da Secretaria de Estado da Cul- 
tura, está a promover, até ao próximo domingo, um 
ciclo dedicado ao humor no cinema (denominado «A 
Noite e o Risos) no Auditório Nacional Carlos Alberto, 
Entre os filmes que ainda serão exibidos, contam-se 
êxitos como «A culpa foi do macaco», de Norman 
McLeod, «Sorrisos de uma noite de Verão», de Ingmar 
Bergman, «Boudou querido», de Jean Renoir, e «Um 
rei em New York», de Charles Chaplin. As sessões são 
às 15,30 e 21,30, à excepção de domingo (só às 21,30). 


*% TOMBOLA VICENTINA DE VALADARES 


Integrada na festa de N.” S,* dos Aflitos, recente- 
mente celebrada em Valadares, realizou-se uma tôm- 
bola cujo produto vai reverter a favor das conferências 
vicentinas e das obras que vão realizar-se na igreja. 
paroquial. Realizado o respectivo sorteio, vieram a ser 
premiados os seguintes números vendidos naquela 
tômbola: 1.º prémio nº 1447; 2.º, 4030; 3.º, 2246; 4.º, 
1167; 5.º, 1996; 6.º, 899. O prazo para à entrega dos 
prémios termina no fim do corrente mês. 


* VI ENCONTRO DE COROS PAROQUIAIS 
DA VIGARARIA DE MATOSINHOS 


O VI Encontro de Coros Paroquiais da Vigararia de 
Matosinhos vai ser levado a efeito, no próximo domin- . 
go, na igreja de Matosinhos. Deverão estar presentes 
os coros de quase todas as paróquias e dois grupos de 
pequenos da Obras do Padre Grilo. O programa prin- 
cipiará às 12 horas com uma missa. As 15 horas cada 
coro apresentará, na igreja, um cântico de carácter 
religioso, de preferência com aplicação na liturgia e 
pelas 17,30 horas haverá um programa de recreação 
no adro da referida igreja. 


* EXPEDICIONÁRIOS DO B.I. N.'68 


Os expedicionários do Batalhão 68 realizam no 
dia 2 do próximo mês, na Liga dos Combatentes, nesta 
cidade, o seu almoço de confraternização. As inscri- 
ções deverão ser solicitadas, por postal, a Alfredo Va- 
lente, Rua Moóreira da Assunção, 99 — 4000 Porto, até 
22 do corrente, 


x SESSÃO PÚBLICA 


NA JUNTA DE, RIO TINTO 

Efectua-se, amanhã, às 21,30 horas, no salão nobre 
da Junta de Freguesia de Rio Tinto, uma reunião [r* 
blica, destinada a toda a população de Rio Tinto. 
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O PORTO SEM BARREIRA. 


O Comercto do Port 
16 DE JULHO DE 1981 


Em causa a substituição de D. António 


Padres definem perfil 
dum bispo diocesano 


Um grupo de sacerdotes, na sua 
maioria dos Mais jovens da dio- 
cese, promoveu vários encontros, 
«motivtdos pela sucessão do Sr. 
Bispo do Porto e pelo que sobre 
isso se tem dito nos jornais», 
tendo tornado público um docu- 
mento, no qual dão conta da sua 
posição face a esse problema 
candente para a diocese. 

Dizendo-se motivados pelo «im- 
teresse pela, Igreja», preocupados 
«Pela apatia. falta de um entu- 
siasmo de muitos & desistência de 
alguns, a degradação da qualida- 
de de presença da Igreja no es- 
paço da diocese», esse grupo de 
24 sacerdotes que assinam o do- 
cumento, que consideram «con- 
tributo humilde», parte da ve- 
rificação de que, «nestes últimos 
anos, tem diminuído o nosso 
namismo, ntusiasmo . criativi- 
dade». 

Numa tentativa de análise a 
esta situação, esses padres, além 
doutros aspectos eclesiais, passam 
em revista a figura do bispo na 
diocese e à situação da Igreja 
portucalense. no que toca ao cle- 
ro e pastoral e a situação concre- 
ta em que se inserem. 

Nesse sentido ,enumeram «al- 
gumas interpelações do nosso 
tempo», que consideram «fontes 
de inquietação»: repressão no tra- 
balho, crise do sindicalismo em 
Portugal, escola e educação, si- 


Uma torneira partida. numa 
das condutas que alimentam o sis- 
tema de distribuição de água à 
cidade, foi o bastante para que al- 
gumas zonas citadinas, mormen- 
te nos pontos mais altos, tives- 
sem ontem ficado sem água du- 
rante grande parte do dia, ou in- 
suficientemente abasteci 


Segundo informações presta- 
das pelos Serviços Municipaliza- 
dos de Água , S&neamento, o in- 
cidente ocor! a Via Rápida. 
Pessoal especializado iniciou, de 
imediato, as obras de reparação, 
sempre morosas, ficando o traba- 
lho concluído go fim da tarde, 
Só a partir da manhã de hoje, 
se não surgir qualquer outro con- 
tratempo. o abastecimento de 
água voltará a ficar normalizado. 


ciclomotorista ficou — 


POR CAUSA DUMA TORNEIRA 


PARTE DA CIDADE 
ESTEVE SEM AGUA 


O «PÃO» DE CADA DIA. 


tuação dos trabalhadores rurais, 
adesão de Portugal à CEE, tra- 
balho a prazo, desemprego, qua- 
lidade e conteúdo dos meios de 
Comunicação Social, comporta- 
mento dos partidos, corrupção 
das estruturas, alienações « inse- 
guranças, etc, 

No que diz respeito aos proble- 
mas específicos do clero, esse 
grupo de padres enumera tam- 
bém «alguns sinais de preocupa- 
ção»: desinteresse generalizado 
pela criatividade, actualização e 
intervenção, vida fácil e mole 
que busca compensações nos 
«derivados», falta de «padres no- 
vos» na diocese, falta de repre- 
sentatividad, dos padres mais jo- 
vens no Conselho Presbiteral, 
critérios de nomeações pastorais, 
regresso de Velhos sistemas e si- 
tuação de hipocrisia nas relações 
entre padres e bispo e medo de 
ir à raiz das situações, 

Face a estes problemas, os pa- 
dres signatários interrogam-se so- 
bre o «desafio que lançam à Igre- 
ja um tal tempo e um tal Ho 
mem», procurando como «fazer 
Boa Nova nesta situação» e acre- 
ditando que «é possível congre- 
gar esforços para que a Igreja 
seja fiel à Jesus Cristo Liberta- 

or e esperança dos Povos». 

Daí que se interroguem tam- 
bém: «que bispo para a Igreja. 


is 
desta diocese?», avançando que 


Faltar tão precioso líquido, 
num dia de calor como o de on- 
tem, causou muitos transtornos, 
como é óbvio. 


ESCOLA 
SECUNDÁRIA 
DE CARLOS 
CAL BRANDÃO 


Na Escola de Carlos Cal 
Brandão, encontra-se a partir de 
hoje, das 10 às 12 e das 15 às 
17 horas (excepto ao sábado), 
um grupo de professores que 
dará indicações sobre as áreas 
e opção do 10.º ano aos alunos 
e encarregados de educação. 


da Arrábida, 


«é um direito da Igreja pronun- 
ciar-se em relação a quem g, pre- 
side», «que o bispo seja essencial- 
mente Pastor » tenha sensibili- 
dade ao viver concreto do seu po- 
vo», que «defenda não só a li 
berdade «da» Igreja, mag a liber- 
dade «na Igreja, que «saiba e 
queira ser livre em relação a Pes- 
soas, grupos e pressões», e que 
«seja capaz do enfrentar as ten- 
sões e conflitos próprios de uma 
sociedade e Tereja em mudança 
e não pretenda tudo pacificar à 
qualquer preço». 


UM MORTO 

E UM FERIDO 
NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Seriam cerca das 6,30 horas 
quando uma furgoneta conduzida 
por António Manuel Carvalho 
Machado, residente no lugar de 
Requião, Famalicão, embateu num 
muro no lugar de S. Cristóvão 
do Muro, Castelo da Maia. 

Do acidente resultaram feri- 
mentos no condutor e na sua 
acompanhante, Maria de Lurdes 
Freitas. 

Transportados pelos Bombei- 
ros da Trofa e pelos de Moreira 
da Maia ao Hospital de S. Jão, 
do Porto, a Maria de Lurdes 
chegou ali já sem vida, enquanto 
que o António Machado ficou 
internado para observações. 


EM DEFESA 
DO 
PATRIMÓNIO 


Na delegação do Norte da Se- 
cretaria de Estado da Cultura 
reuniu-se um grupo de pessoas 
interessadas no Património Cul- 
tural e Natural, pretendendo 
constituir-se em associação. A sua 
actividade estender-se-á a toda 
a área do distrito, 

Como primeiro passo consti- 
tuiu-se um grupo de trabalho 
que produzirá um projecto de 
estatuto a ser posto à apreciação 


em reunião que terá lugar a 
curto prazo. 
Com uma ad de 70 pes- 


soas, as inscrições estão abertas 
a todos aqueles que estejam 
interessados neste objectivo. 


— Ao princípio da tarde de ontem na Ponte 
ocorreu uma colisão entre a 


motorizada VNG-02-27 e a carrinha mista quo 
a gravara mostra com tão grande mossa na frente que até a matrícula não se percebe. 
Mas essa não foi a única mossa sofrida pelos intervenientes no acidente, já que o 


liás como a sua «máquinas — prostrado no solo, pelo que 


teve de receber tratamento no Hospital de Vila Nova de Gaia, tendo o acidento sido 


registado por uma das brigadas da PSP. Não fora uma certa espectaculosidade 
também, a oportunidade do repórter-fotográfico, a guardar no âmagó da sua máqui 


o «flash» do momento, o caso nem teria honras de notícia. Porque, infelizmente, tais 
casos constituem hoje o (amargo) pão nosso de cada dia... E ninguém é bruxo para 
dizer se e quando alguma vez irão acabar 


CIADÁVER 
EM EXPOSIÇÃO 


Encontra-se em exposição no 
Necretério do Instituto de Medi- 
cina Legal, o cadáver deu m in- 
divíduo do sexo masculino, apa- 
rentando 35 a 40 anos, Possui ca- 
belos pretos, 1,84 metros de altu- 
ra, pesa 95 quilos e tem face é 
orânio ovais. 

O corpo, que foi enviado pela 
PSP da 10.º esquadra em 14 de 
Junho passado, vestia um casêco 
do, malha castanho, uma cami- 
sete azul, um par de calças azuis, 
cuecas vermelhas e meias cinzen- 
tas. 


MORREU 
QUANDO 
CONDUZIA 


Quanido anteontem, conduzia o 
seu sutomóvel, na Rua de Barão 
Forrester, Carlos Manuel Olivei- 
ra, é 25 anos, empregado de 
escritório, foi acometido de doen- 
ça vindo a chocar contra uma 
parede, 

Transportado ao hospital, o 
Carlos Manuel, chegou ali já sem 
vida. 


DESBUROCRATIZADA 
A ENTREGA : 
DO IMPOSTO COMPLEMENTAR 


Até ao fim deste mês, os contribuintes devem entregar 
as declarações do Imposto Complementar. São vários os 
postos de recepção espalhados pela cidade e arredores, 
sujeitos ao horário 19 horas - 22 horas, de segunda a sexta- 
-feira. Assim, os interessados podem dirigir-se ao Automóvel 
Clube de Portugal, à Associação de Comerciantes do Porto, 


às Juntas de freguesia de Campanhã, Paranhos, Cedo 
Foz, Aldoar e Ramaldo, no 1.º, 2º, 3.º, 41, 54, 6 


ita, 


e 8.º Bairros Fiscais e ainda à Direcção de Finanças. 
Entretanto, no concelho de Gondomar, funcionam como 


postos de recepção as Juntas de freguesia de Rio Tinto, 


Valbom, S. Cosme e Fânzeres, enquanto que na Maia, 
funciona a Junta de freguesia de Águas Santas, a Reparti- 
ção de Finanças da Maia e a escola contígua às instala- 
ções dos CTT do Castelo da Maia. 

Em Matosinhos, as declarações podem ser entregues 
nas Juntas de freguesia de S. Mamede de Infesta, Matosi- 
nhos, Leça da Palmeira, Leça do Balio e Senhora da Hora. 

Por sua vez, em Vila Nova de Gaia, o público pode 
dirigir-se às Juntas de freguesia.deo S. Félix da Marinha, 
Mafamude, Oliveira do Douro, Arcozelo, Valadares, Santa 
Marinha e Pedroso e à 1.º, 2.º e 3.º Repartições de Finan- 
gas. Igualmente em Valongo, funcionam as Juntas de fre- 


guesia de Ermesinde e Alfena 


a 1.º Repartição de Finanças. 


Em Santo Tirso, os postos de recepção são a Repar- 
tição de Finanças e as Juntas do freguesia de S. Martinho 
do Bougado, Vila das Aves e S. Romão do Coronado. 


OPERAÇÃO «RUA A RUA» 


Dezenas de fiscais envolvidos 
no combate à fuga de impostos 


Peritos de fiscalização tri- 
butária, técnicos verificadores 
tributários e supervisores, 
apoiados por brigadas da Guar- 
da Fiscal e da PSP, percorre- 
ram ontem as ruas centrais da 
cidade, numa acção de combe- 
te à fraude e evasão fiscais. 

Esta operação, designada 
«Ruz a Rua», visou o controlo 
de mercadorias em trânsito e 
que têm de ser acompanhadas 
por guias de remessa, facturas 
ou documentos equivalentes. 

As mercadorias nestas con- 


dições são os bens móveis de 
circulação compreendidos” no 
âmbito do Código do Imposto 
de Transacções e que prove- 
nham de importadores, produ- 
tores ou grossistas. 

À operação foi dirigida. pelo 
director de Finanças António 
Ribeiro Coutinho, tendo como 
colaboradores três supervisores 
tributários, seis perito, de fis- 
calização tributária é 32 peri- 
tos e técnicos verificadores, al- 
guns dos quais do sexo femi- 
nino. 


* Foram interceptados veicu. 
los que transportavam artigos 
tidos como «mais vulneráveis à 
fuga do imposto», designada. 
mente bebidas alcoólicas de 
taxas agravadas, produtos de 
confeitaria e pastelaria, elecs 


trodomésticos, tecidos, cober 
tores e pronto-a-vestir. 
Outros artigos sobre os 


quais incidiu a atenção dos fis. 
cais foram os materiais de 
construção e decoração, calças 
do, mobílias, alcatifas, cosmê- 
ticos e artigos de perfumaria. 


VAI 6 ANOS PARA A CADEIA 


À Judiciária capturou 
o «Fernando Brasileiro» 


A vida tem contradições 
estranhas — e o caso vigente 
constitui, sem dúvida, uma 
delas. 


Fernando Rocha Gomes de 
Pinho, que hoje conta 31 anos 
do idade, é casado e Caixeiro 
de profissão, na sua mocidade 
frequentou q liceu, Posterior- 
mente, mandando às“ malvas o 
que aprendera ali, enveredou 
pelas viag marginais da socie. 
dade, Entretanto, um dog seus 
colegas do liceu, apesar de 
vicissitudes sem conta, optou 
pela Ordem o pela Justiça e 
é, hoje, um agente da Polícia 
Judiciária do Porto, 


Mai, tarde, o Pinho — que, 
entretanto, «ganhara» o apodo 
de «Fernando Brasileiro», por 
que é conhecido no «meios — 
cometeu alguns erros dos que 
se pagam caro; e, apesar de 


não ter sido presente ao julga- 
mento no Tribunal Judicial de 
Vila Nova de Gaia, localidado 
onde reside, foi ali julgado à 
revelia e sentenciado a 6 anos 
de prisão maior, por crime de 
furto, Desapareceu Mas on- 
tem, a meio da tarde, em ple- 
na Praça da Liberdade, os 
agentes José Machado, Antó- 
nio Neves e Belmiro Ferreira, 
das Brigadas Externas da PJ 
— um dos quais era, exacta- 
mente, o antigo colega de li- 
ceu do Fernando — detecta- 
ram-no e detiveram-no, levan- 
do-o para a Directoria, cum- 
prindo os mandatos de captura 


do Tribunal de Gaia, “ 


Posteriormente remetido a 
um dos Tribunais de Instrução 
Criminal, vai ser mandado 
para o Estabelecimento Pri- 


Tentativa de assalto 
por quatro meliantes 


Por volta das 2 horas da ma- 
drugada de ontem, quando José 
Bento Soares, morador na Rua 
de Oliveira Monteiro, 33 transi- 
tava no Largo do Priorado, na 
direcção da sua residência, qua- 
tro indivíduos com idades com- 
preendidas entre os 20 e os 30 
anos, que se faziam deslocar 
num automóvel, abeiraram-se 
dele e tentaram furtar-lhe um 
embrulho que levava numa das 
miãos. 

O transeunte reagiu e não per- 
mitiu que lhe furtassem o em- 
brulho, o que lhe valeu ter sido 
agredido a soco e a pontapé pe. 
los quatro meliantes que, de se- 


guida, se puseram em fuga, uti- 
lizando a mesma viatura. 


O José Bento dirigiu-se depois, 
a uma esquadra da PSP, onde 
apresentou a respectiva queixa e 
também indicou a matrícula do 
veículo em que os quatro indi- 
víduos se faziam deslocar. 


Entretanto e como apresentas-” 
se várias escoriações na face, ca- 
beça, braços e costas, o José Ben- 
to foi transportado numa ambu- 
lância daquela corporação poli- 
cial, ao Hospital de Santo An'ó- 
nio, onde recebeu o devido tra- 
tamento, após o que seguiu para 
a sua residência. 


stonal, em Custóias, a fim di 
cumprir a pena em quo fd 
condenado, 


«RATOS» 
Com GosTO 
MUSICAL 


Jorge Manuel! da Silva Jun- 
queira Polónia, com domicílio 
na Rua da Pedra Verde, 19, 1.º 
andar, B, nesta cidade, deixou 
o seu automóvel estacionado nas 
proximidades da residência e do 
interior do mesmo furtaram-lho 
um rádio leitor de cassetes, que 
foi avaliado em 70 000500. 

O lesado queixou-se. do su- 
cedido numa esquadra da PSP. 


NÃO DEVOLVE 
0S ARTIGOS 


Emília Rosa da Mota Mes- 
quita, moradora na Rua do Se- 
nhor de Matosinhos, 784, em 
Vila Nova de Gaia, confiou, há 
já algum tempo, a determinada 
mulher, vários artigos, que ava- 
liou em 30 000800. 

Sucedeu que, agora, essa 
mulher se recusa a devolver os 
objectos, pelo que a lesada 
apresentou queixa numa esqua- 
dra da PSP, onde indicou a 
Identidade da mulher que reside 
na Rua de Soares dos Reis, na 
mesma vila. 
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NAS CALDAS DA RAINHA 
3. FEIRA DE CERÂMICA 
É AMANHÃ INAUGURADA 


Pela terceira vez consecutiva 
vai ter lugar nas Caldas da Rai- 
nha a feira nacional da cerâmi- 
Ba que decorrerá naquela cidade 
mo Parque D. Carlos I, de 17 a 
Pó deste mês. 

Com uma primeira edição em 
11979 que contou com a presença 
de mais de uma contena de ex- 
positores de todo o país e com a 
participação de público que ron- 
dou a centena de milhar, a Feira 
Nacional da Cerâmica, veio no 
passado ano a alargar substan- 
cialmente a sua dimensão, tendo 
estado presentes 200 expositores 
e visitado o certam, cerca de 150 
mil pessoas. 

Este ano, a Cerâmica 81 que 
se estende por uma área de 60 
mil metros quadrados vai contar 
com à presença muito aproxima- 
da de 300 expositores, sendo de 
salientar que pera além de estar 
representado todo o género de 
cerâmica nacional, estarão tam- 
bém presentes no certame cerca 
de 20 expositores espanhóis. 

. Será do salientar, entretanto, 
pela primeira vez e graças a um 
trabalho conjunto da Comissão 
Executiva da Feira da Cerâmica 


de Caldas da Rainha q do Fundo 
de Fomento de Exportação, Por- 
tugal esteve presente com mais 
do uma dezena de empresas na Fei 
ra da Cerâmica e do Vidro em 
Valência, na Espanha. 

Importante motivo de atrao- 
gdo será também a presença de 
cerca de 20 artesãos trabalhando 
ao vivo, fazendo a demonstração 
a todas as pessoas -menos enten- 
didas na matéria das técnicas o 
da arte utilizadas na execução 
dos seus trabalhos. 

Para além da exposição decor- 
rerá na Cerâmica 8 todo um 
vasto programa da formação 
técnica e profissional com coló- 
quios e mesas redondas e inúme- 
ras alíneas de animação cultural- 
e recreativa. 


FÁTIMA 


PEREGRINAÇÃO 
DA PSP 


Algumas centenas de guardas 
da PSP dos distritos do Porto, 
Braga, Vila Real, Beja e outros 


distritos, acompanhados de suas 
famílias, no total de cerca de mil 
pessoas vieram em peregrinação 
a Nossa Senhora de Fátima, para 
orar pelas suas necessidades espi- 
rituais e materiais, em sufrágio 
dos seus colegas falecidos e em 
especial em sufrágio da alma do 
capelão-chefe da Polícia padre 
Lúcio do Rego Marçal. 

Os Peregrinos da PSP, entre 
os quais havia alguns comissários 
realizaram a procissão de velas 
precedida de uma oração diante 
da imagem de Nossa Senhora, no 
dia da. chegada. No dia seguinte, 
assistiram à celebração da Eu- 
caristia pelo capelão da Polícia 
de Braga, e fizeram a via-sacra 


na Colunata. Na Capela das Apa * 


rições o reitor do Santuário diri- 
giu-lhes palavras de aferVora- 
mento na devoção a Fátima e 
fez-lhes um apelo para que à 
peregrinação da PSP não termi- 
ne, mas que continue todos os 
anos 


ATENDIDOS NOS HUC 


Alarmante a frequência 


E verdadeiramente alar- 
mante a frequência, cada vez 
maior, de casos de intowicação 
entrados nos Hospitais da Unt- 
versidade de Coimbra. 

Com efeito, raro é a dia 
em que a folha de registos 
enviada para os Jornais não 
contém uma dessas situações, 
tudo levando a crer que, as, 
mais das vezes, se esteja em 
presença de tentativa, de sui- 
cídio. - 

Ontem, e numa confirma- 
ção do negro espectro que não 
nos cabe analisar nos seus 
porquês ou incidências, três 
outros casos ali foram socor- 
ridos. 

António Manuel Pinto Fer- 


UM MORTO 
E QUATRO FERIDOS 
NUM CHOQUE DE VEÍCULOS 


Um morto e quatro feridos 
é o balanço de uma colisão de 
veículos 'na estrada de Cabeço 
de Vide, no sítio da Quinta do 
Peão, Alter do Chão. 

Em duas motorizadas se- 
guiam, vindos de um concurso 
de pesca, José Fernandes Mar- 
tinho, António Rijo e João Gor- 
rula Anfunes, que ao chegarem 
ao referido local, tiveram uma 
colisão com uma carrinha con- 
duzida por António José Cala- 
do, pedreiro. 

Do” choque resultou ter tido 
morte imediata o Martinho e fi- 
cado feridos os seus dois com- 
panheiros, o condutor da car- 
rinha e, ainda, sua esposa, que 
com ele seguia, que foram trans- 
portados para o hospital de 
Portalegre, onde ficaram  inter- 
nados. E 

A GNR registoll ia (dcorrên- 
ia 


reira, de 21 amos, solteiro. 
varredor municipal, morador 
em Seia, na Rua Nova de 
Santo Antônio, ingeriu subs- 
tância altamente venenosa; 
António Rodrigues, de 35 anos, 
casado, resineiro ,natural da 
Sertã, tomou pesticida; q Ma- 
ria da Conceição Ferreira Pa- 
rente, de 23 anos, solteira, 
doméstica, residente em Cas- 
tro Daire, intoxicou-se também 
com pesticida, 


- de casos de intoxicação 


Certamente “indicadores de 
dificuldades que terão as suas 
origens nas mais variadas 
causas, julgamos que urge que 
quem 'de direito se debruco 
sobre o fenómeno no sentido 
de se concertarem acqões de 
índole social que possam 
obstar ao continuar deste já 
dramático quadro. Porque im- 
porta que os portugueses vi- 
vam, mas sobretudo nostem de 
viver... 


COMPLEXO TURÍSTICO 
DA SENHORA DA PIEDADE 


Graças ao empenho posto 
no desenvolvimento do seu con- 
celho pela Câmara Municipal da 
Lousã, acaba de ser valorizado 
com um restaurante típico, cons- 
truído pela autarquia, o comple- 
xo turístico da Senhora da 
Piedade, que compreende o cas- 
tolo de Arouce, um conjunto de 
ermidas, parques de merendas, 
passeios apeados pela serra é 
uma piscina fluvial na Ribeira 
de S. João. Tudo isto enqua- 
drado por uma das mais belas 
panorâmicas da região de Coim- 
bra, que bem merece ser visi- 
tada pelos que procuram um re- 
canto belo e calmo para des- 
cansar ao fim de uma semana 
de trabalho. 


SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 
CONSULTAS 
DE ESPECIALIDADE 


Oportunamente, a Comissão 
de Gestão do Serviço Distrital 
de Coimbra dos Serviços Mé- 
dico-Sociais teve de determinar 
o encerramento da unidade de 
Saúde — Especialidades — por 
motivo das instalações oferece- 
rem perigo iminente. 

Estava prevista a imediata 
transferência das consultas de 
Especialidades para a unidade 
de Saúde da Av. Sá da Ban- 
deira, mas, devido a atrasos in- 
superáveis na conclusão das 
obras para Implantar os servi- 
ços de admissão e secretaria 
no r/c do posto n.º 1, não foi 
possível iniciar de imediato as 
consultas naquela unidade, como 
estava previsto. 

Embora aquelas obras não 
se encontrem concluídas, a Co- 
missão. de Gestão, consciente 
das: necessidades dos utentes, 
decidiu fossem iniciadas as con- 
sultas das Especialidades de 
Psiquiatria, Psiquiatria Infantil 
e Neuri 
início a partir do dia de hoje: , 
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PADRE AMÉRICO EVOCADO 
NAS CASAS DO GAIATO 


O Padre Américo, falecido 
há 25 anos em acidente de via- 
ção, val ser hoje evocado pelas 
Casas do Galato, entidades que 
fundou para assistência aos 
«Rapazes da Rua. 

Em Miranda do Corvo, onde 
está sedeada desde há 41 ani 
a primeira daquelas Casas, ha- 
verá um encontro entre os 
actuais gaiatos e todos aqueles 
que por ali passaram, estando 
programada a celebração de 


uma missa, seguida de con- 
vívio 
GAAC VISITA 


CONCELHO DE-SOURE 


No próximo sábado, o Grupo 
de Arqueologia e Arte do Cen- 
tro promove uma visita ao vizl- 
nho concelho de Soure, visita 
que será orientada pelo dr. 
Vasco Mantas, assistente do 
Instituto de Arqueologia da Fa- 
culdade de Letras da Universi- 
dade de. Coimbra. 

De entre outros locais, des- 
tacam-se pelo seu interesse cul- 
tural ou natural as deslocações 
a Degracias, à vila sede do con- 
celho, Vila Nova de Anços 6 As 
quintas de S. Mateus, Várzea, 
S. Tomé é Figueiró. A partida 
do autocarro está prevista para 
as 14,30 horas, do Largo da Fa- 
culdade de Letras. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Adriana», Praça da República, 


20, telef. 23609; «Estádio», 
Rua do Brasil, 348, telef. 72710. 
DIVERSÕES — Tivoli, bs 


14, 16,30, 19 e 21,30 horas, 
«Campeão de Baltimore» (13 
anos); São Teotónio, 21,30 ho- 
ras, «O desvendar de um mis- 
tório» (18 anos); Avenida, 


sjonaisb (13 'anos). 


Foram Já recolhidas mais de 
cinco mil assinaturas em favor 
da constituição da Liga dos Ami- 
gos do Hospital, instituição que 
pretende contribuir para a des- 
burocratização e humanização do 
actual hospital e lutar por uma 
comissão instaladora do novo 
hospital, dinâmica e realmente 
empenhada na sua abertura rá- 
pida e em condições dignas e efl- 
cientes. 

Este facto foi anunciado na 
reunião pública de apresentação 
dos objectivos da Liga realizada 
ma Associação Comercial desta 
cidade, orientada pelo núcleo 
executivo da comissão para a 


INSTITUTO LIMIANO 


Integrado na comemoração dos 
500 anos do Convento de Santo 
António, em Ponte de Lima, terá 
lugar, no próximo dia 18, uma 
palestra subordinada ao tema «A 
Arte no tempo de Santo Antó- 
nio», 

Será palestrante o dr. Lou. 
renço Alves, membro do Centro 
de Estudos Regionais de Viana, 
e a iniciativa realiza-se pelas 22 
horas, no auditório do referido 
Instituto, naquela vila minhota 

Entretanto, nesse mesmo dia, 
pelas 21 horas, terá lugar uma 
assembleia geral do Instituto para 
analisar da admissão de novos 
membros e eleição «do presidente 
da assembleia geral e segundo se- 
cretário da direcção. 


TRANSMISSÃO 
DE TAREFAS 
NO ROTARY CLUBE 


O Rotary Clube de Viana do 
Castelo reuniu-se para a cerimó- 
nia de transmissão de tarefas xo 
novo Conselho Director para o 
ano rotário. 

Com a presença de centenas de 
rotários, membros de varlados 
clubes do norte do país, o presi- 
dente cessante dos rotários via- 
nenses transmitiu as funções que 
vinha desempenhando a Fran- 
cisco Oliveira Baptista, tendo sa- 
Tentado os objectivos primordiais 
do movimento. rotário interna- 
cional, e desejando votos para 
que os novos responsáveis saibam 
efectuar uma perfeita interliga- 
ção do clube à comunidade que 
serve. 

Entro as diferentes posições 
assumidas pelo Rotary Clube via- 
nense neste último ano, salienta- 
-se o pronunciamento cotra & 
central térmica a carvão e O 
apoio à constituição da Liga dos 
Amigos do Hospital de Viana, 
para além de auxílios pontuais 
a famílias necessitadas de habi- 
tação na margem esquerda do 
Lima, próximo de Darque. 

O novo presidente do Rotary 
de Viama salientaria na sua inter- 
venção final os propósitos que 
irão reger a actividade do clube, 
baseando-se — fundamentalmente 
no lema do rotary internacional 
para 81/82: «Compreensão mun- 
dial e paz 


constituição da Liga. 

Na oportunidade foi igualmen- 
te dado conhecimento das dili- 
gências até agora efectuadas e 
das que imediatamente serão 
promovidas, Entre estas últimas 
destacam-se os contactos com o 
Governo Civil e Câmara Muni- 
cipal, para além de uma audiên- 
cia a solicitar ao ministro dos 
Assuntos Sociais, bem como ini- 
ciativas de divulgação e envolvi. 
mento junto das populações. 

O núcleo executivo da comis- 
são pró-Liga é presidida pela de. 
Defensor de Moura, médico es- 
pecialista daquele esabelecimento 
hospitalar, dr. Henrique da Mats 


CAMPO DE TRABALHO 
DO FAOJ 

Na Citânia de Santa Luzia ter- 
mina ao fim da tarde do próxi- 
mo sábado o campo de trabalho 
que a Delegação Regional do 
FAOJ, com apoio da Câmaras 
Municipal e CRTAM, e sob « 
orientação técnica do GAAY, 
promoveu para a respectiva lim- 
peza. 

Vinte jovens de diferentes lo- 
calidades do país, enfrentando 
um. calor demasiado elevado 
sob a ameaça de incêndios que 
têm surgido nas cercanias, pro- 
cedem à limpeza da Citânia res- 
fituindo a sua verdadeira ima- 
gem. 

O excesso de vegetação, no- 
meadamente mimosas de grande 
porte que tem já desagregado 
inúmeras habitações do conjunto 
castrejo e o calor, tem dificul- 
tado o trabalho dos jovens, que 
têm aplicado as suas energias na 
resolução de um problema do 
património cultural do país, so- 
bremaneira abandonado e igno- 
rado, 


Apresentados os objectivos da Liga 


Amigos do Hospital 
têm trabalho válido 


eng. José Luís Cristino, Junquet- 
ra Afonso, eng. Valdemar Com 
lho e José Azevedo. 


REFOIOS DO LIMA 
EM FESTA 


Têm lugar no próximo fim-de- 
-semana as tradicionais festas em 
honra do Santíssimo Sacramento, 
na freguesia de Refoios, concelho 
de Ponte de Lima. 

Do programa consta a inaugu. 
ração pela Secção de Arqueolo- 
gia do GSICE e que estará pa- 
tente no antigo mosteiro. Nela 
estarão incluídas peças recolht 
das em igrejas e capelas, desde 
esculturas, iluminuras, painéis de 
madeira, imagens, ete. 

No domingo destaca-se a procis 
são em honra do Santíssimo a 
realizar pelas 15 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «A! 
meida» — Jardim, telef. 22520. 
Diverstis — Palácio,  noiu 
«Alta ansiedade» (13 anos); Ci 
ne-Teatro de Âncora, noito 
«Treinador de saias» (13 anos). 


Póvoa de Varzim 


Ao encontro das necessidades 


HABITAÇÃO E MAPADI 
INTERESSAM A CÂMARA 


As entidades municipais da 
Póvoa de Varzim estão aten. 
tas às necessidades do conce- 
lho no que respeita a habita- 
ção social. Por isso, já se ini- 
claram as montagens de cerca 
de 180 casas pré-tabricadas na 
z0na anexa ao Clcly Prepara. 
tório, prevendo-se a conclusão 
da primeira fase ao longo do 
ano de 1982, havendo já a pro- 
messa da adjudicação das res- 
tantes (220), dependendo uni- 
camente do Fundo do Fomento 
da Habitação, 

Prevê-se, ainda, este ano, 
a venda da parte das casas 
do Bairro de Nova Sintra aos 
actuais inquilinos, o que per- 
mitirá com o produto dessa 
venda, dar início ao novo bio- 
co de habitações do bairro 


camarário de Barreiros, 

Entretanto, segundo fonte 
tidedigna, soubemos que fo! 
negociado entre a Câmara é 
a SOPETE, a inclusão na re- 
formulação do contrato de 
exploração da Zona de Jogo, 
da venda das habitações a 
construir por esta empresa a 
famílias de parcos recursos 
econômicos ,ao preço do custo, 
tendo em principio a Secreta- 
ria de Estado do Turismo 
concordado com esta cláusula. 

No que se refere aos ter- 
renos oferecidos pela Câmara 
Municipal ao MAPADI, já fot 
cedido parte do terreno âquela 
instituição, após expropriação, 
esperando a Câmara a curto 
prazo fazer a entrega do que 
falta, + 


mobiliário 
prestóio 
qualidade 


k 


ALMEIDINHA 


Considerando que já é pro 
messa antiga de Câmera proce- 
der à pavimentação das ruas 
principais da povoação e por- 
quo se encontrou um empreiei- 
r9 com possibilidades de a fa- 
ser em breve, decidiu-se en- 
carregar este, por ajuste direc- 
to, de proceder a esse pavimen- 
tação em calçada à fiada. 


OUTEIRO DE ESPINHO 


Como trabalhos a mais, de- 
hberou-se incluir nas obras em 


curso, de pavimentação de ruas - 


e lorgos da povoação, também 
a-rua que passa pela escolã e 
rectificar o alinhamento da rua 
que parte do largo principal, fa- 
zendo recuar um muro exis- 
tente. + 


Ainda em vias de oficialização 


“DO MINHO AO ALGARVE 


O TURISMO REGIONAL 
JA TEM INSTALAÇÕES 


Conseguir instalações para 
qualquer repartição pública ou 
privada é, nesta cidade, um bico 


esses problema. O fi 
ver-se à pronta . obj o 
dos autarcas locais ao adquirirem 
com rara oportunidade um velho 
solar do século XVI bem conser- 
vado e lo do no largo do 


pintor António José Pereira, imó- 
vel vulgarmente conhecido vor 
Casa do Miradouro. 

A Comissão Regional Turisti- 


ca do Dão e Lafões, em formação 
e que é preciso concretizar rapi- 
damente aglutinará 14. câmaras 
do sul do distrito. 

A compra , a respectiva escri- 
tura foi celebrada-numa das salas 
do edifício em causa, na presença 
da familia cedente e os interessa- 
dos directos na compra, neste ca- 
so a Câmara Municipal de Viseu 
de culo edifício passou à ser pro- 


Ao acto associaram-se O secreá- 
rio de Estado do Turismo, go- 
vernados civil, o presidente da 
câmara da Viseu, vereação, assim 
como outros presidentes ou repre- 
senfantes das Câmaras que inte- 
gram a Região de Lafões e Dão, 
já irreversível, 


A visita do secretario de Esta- 
do do Turismo ao distrito da Vi- 
seu visou q auscultação directa 
das necessidades e formas de as 
combater com vista à expansão 
desta enorm, zona do pais que 
tão marginalizada tem sido ao 
longo de todos estes anos. 

Por outro lado, em Lamego, 
onde deu posse à Comissão Insta- 
ladora da Região Turstica, do 
Douro-Sul, o Secretário de Esta- 
do inteirou-se dos anseios Joc: 
afirmando que é necessário esti- 
mular todos os que pretendem in- 
vestir no [urismo, 

Focou-se, por outro lado, a 
necessidade de camas na área 
abrangida pela região que tem a 
sua sede em Lamego e que anda 
na ordem das 800 camas, número 
considerável. X 

Em Viseu, no sessão que de- 
correu no salão nobre dos Pa- 
ços do Concelho, travou-se um 
informal diálogo, depois do pre- 
sidente do Município local ter da- 
do as boas vindas é dizer as po- 
tencialidades turísticas que urge 
aproveitar, tirando delas o par- 
tido que for possível. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Santa Comba Dão fa- 
lou sobre o aproveitamento é fu- 
turo incremento turístico que 
pode vir a ser dado à albufeira 


que à barragem da 
forma. 

Sobre este assunto o secretário 
de Estado ntou que não há 
projectos especiais. As iniciativas 
hão-de partir das regiões interes- 
sadis, como esta que vai formar- 
=se, pois o princípio de solidarie- 
dad, será mais cfeetivo, podendo, 
entiw, tais iniciativas contar com 
o amparo € com ipação do 
Ministério a que pertence, 

O ierminalismo foi outro pon- 
to fecado numa região onde as 
potencialidades são enormes e de 
que Viseu poderá ser o centro 
natural pela sua rela equidistância 
em relação à meia dúzia de *: 
tâncias que a cercam num saio 
de 20 quilómetros. 

Foi altura do eng. Manuel 
Amorim salientar a urgência na 
formação da Região Turística, 
concretizando-a, executando-se de 
imediato e prioritariamente um 
plamo director de toda a área 
abrangida, a fim de que sa DOS 
sam tirar os dividendos natu 
dui resultantes, 

& parte da tarde foi ocupada 
com visitas a S. Pedro do Sul, 
Caramulo e Tondela, onde há 
problemas e anscios que se pre- 
tendem transformar em realidade 
a certo prazo. 


Aguieira 


REMODELAÇÃO 
DO EDIFÍCIO ESCOLAR 
DE FAIL 


Tendo sido substituída a ve 
lha escola de Fail por um mo- 
derno edifício, a Comissão de 
Melhoramentos da Freguesia de 
Fail dirigiu um ofício à Câmara 
Municipal de Viseu solicitando- 
«lhe um subsído para adaptar 
o abandonado imóvel para um 
Centro Social, Posto Médico, 
Biblioteca, salão de diversões e 


secretaria da Junia de Fre- 
guesia. 
A Câmara deliberou, por 


unanimidade, para já, prestar o 
seu auxílio com diversos mate- 
riais que sejam necessários para 
a referida obra, sem contudo se 


comprometer com a atribuição 
de quaisquer subsídios finan- 
ceiros. 


LIXO DOS PERDULÁRIOS 


Nunca, como 
que correm, houve 
da grandeza. 

Viver à grande está no es- 
pírito de quase todos, nem que 
para tanto tenham que recorrer 
aos mais «escuros» expedientes. 

É deveras condenável a per- 
dularidade com que se vê dei- 
tar para os contentores do lixo 
grandes quantidades de pão e 
outros artigos alimentícios. 

Aqueles recipientes públicos 
também Vão parar muito artigos 
postos de parte ainda em bom 
estado e utilidade. 

São estes que 
gam que nada lhes chega e 
se fartam de reivindicar 
ciáveis aumentos. 


nos tempos 
tanta mania 


tanto estra- 
ão 
insa- 


TT 
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CRIANÇA AFOGADA 
NUM POÇO 


Os poços mai resguerdados 
continuam a ser uma das ratoei- 
res mais perigosas e local ande 
muitas vidas terminam. 

Ainde agora, no local de Pó- 
vos de Calde, nas suas. impru- 
dentes brincadeiras, caiu a um 
poço, que faceia com um ca- 
minho público, o menor de 1rôs 
anos, Jacinto Paulo Monteiro de 
Sousa. 

A infeliz criança estava 508 
cuidados da avó, que tentou der 
fim à sua vida quando viu o de- 
sastroso destino do neto. 

Os pais da criança são emi- 
grantes, presentemente na Sul- 
sa, é o infeliz Jacinto já tinha 
papelada pronta para ir ter com 
eles no próximo sábado, 205 cu 
dados dum vizinho. 

Nada puderam fazer os bo! 
beiros quando ali foram chame- 
dos, limitando-se 2 recuperar o 
corpo, já inerte, do infeliz. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Viseu: «Mputos, na Rus Di- 
reita, telef. 22276; S. Pedro do 
Sul: «Elvira | Coelhos, teles. 
72235. 


DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
ds 21,30 horas, «Os malucos 
em Espanha» (10 anos. 


Enquanto os populações desesperam 


ara quando a estrada 
Arouca-S. Pedro do Sul? 


Os povos, as terras só se de 
volvem com boas estradas. 
mesmo as artérias sanguincas 
fertilidade das regiões. O isola 
mento é quebrado e as pessoas 
ficam mais perto: porventura 


rogens da Freit 
iões e sabemos hem 
o que por lá s 
se demora 
s escolas. Ainda se leva 
s vilas. As pesssoas 
, ainda, ent 
«6 cabritos e com q leite que lhes 
4 para fazerem bons queijos. A 


se 
tando, porque, há poucos anos, 
era uma aventura demandarmoss 
a serm acima. À luz e o tele 
tone também já vão por lá levan- 
do alguma ci E 

Todo este preâmbulo vem a 
propósito de que as pentes de 


TRESPASSA-SE 


ARMAZENS DE MERCEARIAS 


Tratar pelo telefone 
22363 (ou no local com o 
próprio na Rua Vicente 
Almeida a n.º 26/30 


ARMAZÉNS 


de construir 
oficinas da Ford 
Variante de 


fone 


pelo 
AVEIRO. 


Arouca há muito lutam que se 
rasgue o monte, se aplaine o vale 
para mais depressa, poderem che- 
gar a S. Pedro do Sul, mais de- 
pressa poderem atingir Viseu, e 
í fora até à Europa rumo a 
Formoso. São Pedro do 

Sul também (sabemos) tem lutado 
é iamente, im- 


por 


os governantes promete 
que essa estrada seria uma 


realidade à curto Os 
jectos À tão clabo- 
rados. F ço» como 


dizem lá para os meus lados de 
Ferras do Demo. Aqui há três ou 
quatro anos parece que nem di 
nheiro faltava, mas agora julga- 
alta dinheiro e faltam, 
técnicos que pos- 
sam passar do plano aos projectos 


investir dinheiro, o que necessi 
iso sim, é que apareçam projee- 
tos com cabeça tronco e mem- 
bros. 

Arou essa ferra de encomos, 
de largas tradições e riquezas his- 
tóricas, hem precisa que seja li- 
gada à Visc seja ligada, 
também e quanto antes, eficiente. 
mente, à capital do distrito — 


Vende-se 


Imóvel devoluto onde está 
instalada a Papelaria Ave- 
nida, — Av, Dr. Lourenço 
Peixinho, 251 — Telefo- 
ne, 24012/13 — Aveiro. 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA DA BARRA APARTAMENTOS 


T2 E T3, 
E BEM LOCALIZADOS. 


PRONTOS A HABITAR, EOA CONSTRUÇÃO 


TRATA O PRÓPRIO: — TELEFONE, 24526. 


- mação no salgado aveirense. B: 


Aveiro. Arouca não pode conti- 
nuar a permanecer no isolamen- 
to. Até porque nos tltimos anos 
tem sofrido melhoramentos de 
certa envergadura. O cariz o fá- 
cies daquela vila mudou um pou- 
co, é necessário também que se 
lhes mudem a estradas, lhe dêm 
hons os, indispensáveis, re- 
petimoss, ao desenvolvimento das 


* terras, das rogiões. 


SALGADO AVEIRENSE 
EVE EM LISBOA 


O dr. Luis Cristo, acompanha- 
do de outros responsáveis no país 
pelos salgados, esteve em Lisboa. 
No decurso de uma reunião com 
o secretário de Estado das Pes- 
cas, foram abordados problemas 
rel os com os salgados do 
país. Quanto ao de Aveiro, em- 
bora muitos responsáveis do Ter- 
reiro do Paço continuem a man- 
ter que -não terá muita viabili- 
dade à sua reconversão, o certo 
é que alguns técnicos e respon- 
sáveis de Aveiro. designadamente 
o dr. Luís Cristo, mantêm ser 
possível modernizar as marinhas, 
fazer-se uma autêntica transfor- 


taria, dizem, que se definissem 
acessos, se abrissem estradas e 
pequenos pontões, São estas es- 
fruturas € infra-estruturas que 
são necessárias no salgado da 
região de Aveiro que está, agora, 
reduzido a um-terço do que foi 


em épocas não muito remotos 
Lisboa prometeu vir, breve- 
mente, à Aveiro pata «in locor 


ser estudado tão importante pro- 
blema, o 


AROUCA 


«BODAS DE PRATAr 
DE SACERDOTE 
SALESIANO 


O sacerdote salesiano José dos 
Santos Pereira Valinho, que desde 


1976 vem desempenhando o car" 


no de mestre de noviços e vice- 
“director da Casa Salesiana de 
Arouca, instalada em 1960 no 
Convento de Arouca, comemorou 
as «bodas de prata», a que se 
aliaram muitas pessoas não só 
da vila como da reg; 


ATENÇÃO AVEIRO 


Diça diariamente na Emissora das Beiras (Caramulo) Programa Sintonia, des 7 ds 9 horas 
todos os dias e aos domingos das 9 às 11,30 horas. Programa Sintonia — Rus Direita, 


43-1º-Sals 7-Aveiro. 


LD eee em 


INSPECTORA FRANCESA 
EM VISITA DE TRABALHO 


Mo Smbito do programa de 
nooperação entre a embaixada 
francesa e o Departamento de 
Ciência da Educação da Univei 
sidade de Aveiro, está em Avei- 
ro, madame Madeleine Goutard, 
inspectora da Educação Neacio- 
nal francesa. Foi animadora de 
um colóquio sobre a formação 
de professores do ensino pré- 
-escolar e primário a decorrer 
ne universidade aveirense. 


FAJÕES (Oliv. de Azeméis) 


FESTAS DO ROSÁRIO 

Nos próximos dias 18, 19 e 
20, vão realizar-se as festas 
grandes da freguesia de Fajõe: 
concelho de Oliveira de Az 
méis, em honra de Nosss Se- 
nhora do Rosário e do Carmo. 

Do programa dos festejos, 
com parque de diversões e vis- 
tosss ornamentaç salienta- 
mos no sábado, as provas de 
atietismo, organizadas pelo Can- 
tro Cultural de Fajões; e, no do- 
mingo, às 11 horas, missa so- 
lene, às 17 horas grandiosa pre- 
cissão; o às 21, festival fololó- 
rico pelos ranchos «As Ceifel- 
ras de Fajões» e Infantil de Lou- 
rosa de Matos — Arouca, 


PREÇOS EXCEPCIONALMENTE BAIXOS 


VOOS ERPÉCIA ComarOs 


15 DIAS * (3P Amo 


BALEARES 


PALMA té, 
+IBIZA. Zap 


PARTIDAS JUL 142077 
AGO 410 97 24 31*SET 7 M 


PECA O PROGRAMA DETALHADO 


| consulte o seu Agente de Viagens 


PROFESSOR 
UNIVERSITÁRIO 
PREMIADO 

NUM CONCURSO 


O primeiro lugar no prémio 
Hauseholder acaba de ser atri- 
buído 30 prof. dr. E. Marques 
de Sá, do Departamento de 
Matemática da Universidade de 
Aveiro. 

O prémio Hauseholder é um 
concurso de teses de doutora- 
mento de Matemática que se 
realiza quadrinualmente e cujo 
organização pertence sos orga- 
nizadores do congresso «Gatlin- 
burga. 

A fim de receber o referido 
prémio e de participar no Ga- 
Hinburg 81, que este ano se ree- 
liza na Universidade de Oxford, 
jé partiu para aquela cidade o 
Taureado. 


FRÁGICA MORTE 
DE UM FRACTORISTA 


Nos Barreiros — Aguada de 
Cima — Águeda, Amadeu Ri- 
beiro da Rocha, soltei de 23 
anos, "conduzia uma máduina es- 
cavadora. Por motivos que ainda 
estão por averiguar a máquina 
voltou-se esmagando o Ribeiro. 
Só passadas horas e depois da 
intervenção de máquinas apro- 
prladas, foi possível retirar o ca- 
dáver da vítima de debaixo da 
amálgama de ferros e latas. 


NA PONTE DO VOUGA 
MOTORISTA ESMAGADO 
SOB O SEU CAMIÃO 

Na fatídica ponte do Vouga 
entre Albergari 


da, na estrada nai 
camião conduz 


Antônio 


por 
Manuel Teixeira, de 40 anos, ca- 
sado, residente em Vilar de An- 
dorinho, Vila Nova de Gaia, des- 
pistou-se, ao que se juiga por 


falta de travões, voltando-se. O 
condutor ficou esmagado debaixo 
de veículo é foi necessária a in- 
tervenção. de, máquinas para ré- 
por o camião na posição normel 
e retirar o corpo do infeliz mor 
torista, 


BOLETIM DIARIO 


PARMÁCIA DE SERVICO = 
“Alas Rua Melo de Freitas. Tel. 
23214. 


DIVERSÕES — Cine-Teatro 
Avenida, às 21,30. «A ponte mais 
longos (18 anos). Estúdio 2002 
às 17 e 21,45, «O regresso do 
Inspector Martelada» (13 anosk 
Teatro Aveirense, «O incrível 
montro canibal (18 anos) 

Em Águeda: São Pedro, «Vou 
fazer um filho e volto já OB 
anos), 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Durante 9 dias 


com VISTA AO FUTURO 


CioL VAI 


A 1 Feira Industria) e Comer- 
cial e Agricola de Oliveira de 
Azeméis — CIOL — vai arran: 
em no próximo dia 18 e prolon- 
gar-se-i até 26 do corrente. 

É a primeira vez que Oliveira 
de Azeméis, concelho de franca 
potencialidade industrial em mui- 
tores, arranca para uma 
que a pode projectar 

As gentes de Oliveira 
de Azeméis têm pretensões. Ain- 
da bem que as têm. 

Pelo seu vasto programa se 
pode pensar que a CIOL vai 
ser uma boa amostragem da ca- 
pacidade industrial daquela re- 
pião, 

Desde o programa de índole 
folclórica, ao cultural e essencial- 
mente ao industrial, é toda uma 
a que vai estar em evi- 
a durante neve dias. 

Consta de provas desportivas, 
recreati e colóquios, Nostes 
destacam-se 08 da responsabili- 
dade da «Proleite» e em que será 
conferencista o prof. Vaz Por- 

al, que falará do tema: «Pro- 
de produção de leite e 
sua integração europeia». «Como 


fazer boas apresentações num 
novo sistema de comunicação vi- 
sualp, da responsabi da 
Minnesota; «Perspectivas do de- 


senvolvimento regionab; «Indys- 
tria de moldes em Portugal»: «Ca- 
racterização da evolução e de- 
senvolvimento da indústria 


ARRANCAR 


carências de organizaçãon; “Im- 
plicações, vantagens e desvanta- 
sens para o comércio na 


inte- 


discutidos no decurso do certame. 
que terá exposições permanentes 
de trabalhos manuais é oficinais 
das escolas preparatórias e se 
cundárias de Oliveira de Azeméis. 


HUNGRIR-POLÔÓNIA 
[HECOSLOVAQUIR 


10 dias de Viagem 


BUDAPESTE, VARSÓVIA, PRAGA 
Partidos: 9/6 (feriados); 


Incluindo; viagem de avião; 
pensão complete nos hotéis; 

tas, transportes privativos 
dos Aeroportos sos hotéis 

e vice-versa; assistência CERED 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES] 


fundada em 1840 


USBOA Ay Ubersade 160 
mo Av Roma 66 
PORTO Au. Aliados 07 
COIMBRA Fus ota, 2 
FARO Ai Fepúbico, 13 
FUNCHAL ua Ceiguho, 1 Telefo 31077,6 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


O Comercio do Por 
16 DE JULHO DE 1981 


13 


DO MINHO AO ALGARVE 


Ve AE o My mis 


ee À 


PAGA 


CONCURSO 
DO VESTIDO PINTADO 


Conforme já noticiamos, vai 
realizar-se, na freguesia de Pal- 
meira, deste concelho, e promo-, 
vido pelo Palmeiras Futebol Clu- 
be, o já tradicional Concurso do 
Vestido Pintado. 

Este ano, a direcção do clube, 
a que preside José Borges, deci- 
diu dar ainda mais projecção ao 
programa de variedades, pelo que 
este vai ser mais atractivo, 

Assim, nos dias 7 e 8 de Agos. 
to próximo, na Mata do Passal, 
conhecidos artistas. 

O concurso realiza-se no dia 8, 
e pelo número de inscrições que 
terminam no dia 31 do corrente 
já se pode avaliar do interesse 
que o mesmo está a despertar. 

O Palmeiras F. Clube gasta 
com esta organização centenas 
de contos — só para os artistas 
vão 270 — pelo que se torna im- 
prescindível, dada a repercussão 
que o festival já angariou, O 
apoio das entidades oficiais. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


FESTIVIDADE 
A SENHORA DO CARMO 


A festividade anual em 
honra de Nossa Senhora do 
Carmo, no seu santuário, tem 
na região das freguesias à sua 
volta uma atenção dos devotos 
de Nossa Senhora do Carmo, 
cuja festividade religiosa tem 
no próximo fim-de-semana os 
seus dias grandes, 

As festividades abrilhanta- 
das no sábado, pelas bandas de 
música dos Escuteiros de Bar- 


roselas e S. Cristóvão de Rio 


Tinto este no sábado e no do- 
mingo de novo a de 8, Cristó- 
vão de Rio Tinto e Lousada 
(Douro). Um dos números altos 
do programa é, ainda, a majes- 
tosa procissão no domingo à 

| tarde. 


CASA DO POVO 
DE RUIVAES 


Os actuais dirigentes da 
Casa do Povo de Ruivães têm 
dado uma dinâmica muito po- 
eitiva dentro da colectividade 
no campo cultural, 

Assim, foi formado o Grupo 
Recreativo e Cultural, um Trio 
de Fados e Guitarradas e bêm 
assim o seu conjunto musical 
com coral, actividades que virá 
entrar em actividade nesta 
época de Verão, A sua apre- 


sentação verificar-se-á no pró- - 


ximo sábado, num sarau Cul. 
tural que terá a colaboração 
do conjunto Novo Mundo, de 
Fermentões — Gulinarães. 


MONDIM DE BASTO 


RAÇA MARONESA 
EM COLÓQUIO 


O prof. dr Lima Pereira, 
vice-reitor do Instituto Uni. 
versitário de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, vai dirigir um 
Colóquio, no próximo dia 19, 
em Mondim de- Busto, sobre 
o tema «Raça Maronesa na 
região e organização do livro 
genealógico da raça» 

Este colóquio integra-se na 
I Feira Agrícola de Mondim 
de Basto cAgro-Trasmontana», 


Relógios 


«bateram» da montra... 


CURIVESARIA ASSALTADA 
FICOU SEM 590 CONTOS | 


Cerca de 500 contos é o valor 
atribuído aos relógios que ontem, 
por volta das 15 horas, foram 
roubados de uma das montras da 
relojoaria «Queirós», si 
D. Frei Caetano Brandão, nesta 
cidade. 

Perante a perplexidade de al: 
guns transeuntes, três indivíduos, 
que se faziam transportar num 
automóvel, partiram o vidro da 
referida montra com um extin- 
tor e, num ápice, furtaram 30 
relógios que lá se encontravam. 

Uma senhora que se encontrava 
num carro e assistira ao assalto, 
logo que os seus autores fugiram, 
perseguiu-os com o fim de lhes 
tirar a matrícula e, se possível, 
identificá-los. Porém, ao chegar 
à colina de Maximinos, o per- 
curso foi-lhe interrompido pelo 
aparecimento de um camião que 
a impossibilitou de perseguir uma 
vez que perdeu a direcção do vei 
culo fugitivo. 

O carro utilizado pelos assal- 
tantes era um «Toyota» azul com 
a matrícula RR-86-87, e que até 
agira não constava da lista dos 
carros furtados na posse da au- 
toridade, 


TROFA 


A POPULAÇÃO EXIGE 
UM CODIGO POSTAL 


Correm insistentes rumores 
de que a Trofa deixará de ter 
uma Central Distribuidora de 
correio, passando esse serviço 
a ser efectuado a longos quiló. 
metros de distância, na sede 
concelhia Santo Tirso), em vir- 
tude dos códigos postais. A 
confirmar-se tal situação, os 
trofenses poderão realizar uma 
«segunda edição do Caso da 
Lixar. 

De facto, a Trofa é hoje um 
centro industrial muito impor- 
tante, servido por duas estra- 
das nacionais, que se cruzam 
ali, e pelas linhas do Minho é 
de Guimarães dos caminhos de 
ferro. Cerca de 20.000 almas 
encontram-se na zona que os 
CTT vinham servindo, Além 
disso, o movimento postal é 
muito mais importante na 
Trofa do que propriamente em 
Santo Tirso, como toda a gente 
sabe, 
O assunto já chegou ao Go- 
verno do distrito, que por ele 
se interessou. Mas só com a 
atribuição de um Código Postal 
à zona da Trofa o assunto po- 
derá ser resolvido. A população 
está decidida a tomar todas as 
medidas, mesmo as mais drás. 
ticas, para manter a sua Esta- 


cão Postal. 
Espera-se que as entidades 
competentes satisfaçam. em 


devido tempo, aquelas justas 
reivindicações dos trofenses, 


A PSP tomou conta da ocar- 
rência e foram logo tomadas 
medidas no sentido de controlar 
todas as entradas das localidades 
vizinhas, mas sem resultado, 

O caso foi participado à Poli- 
cia Judiciária, desta cidade, que 
a proceder a averiguações 


para a descoberta dos atrevidos 
meliantes, 

O estabelecimento não tinha 
ninguém lá dentro, pois só abria 
as portas às 15 horas, embora 
momentos antes um dos gerentes 
tivesse saído para ir tomar café, 
altura que foi aproveitada para 
os assaltantes executarem o golpe. 


ASSEMBLEIA DISTRITAL 


Para tratar da aprovação da 
primeira revisão ao Orçamento 
Ordinário para 1981 e delibe- 
rar sobre a extinção dos Servi- 
ços Técnicos de Fomento, vai 
reunir, em sessão ordinária, no 
próximo dia 21, pelas 15 horas, 
a Assembleia Distrital. - 


Esta reunião terá lugar no 
Governo Civil. 
ABOIM DA NÓBREGA 
JÁ TEM LUZ 


Há cerca de 12 anos o povo 
da freguesia de Aboim da Nó- 
brega, do concelho de Vila Ver- 
de, pediu às entidades compe- 
tentes a instalação da energia 
eléctrica na freguesia. Não obs- 


tante a sua insistência ,o impor- 
tante melhoramento não saía das 
gavetas... 

Entretanto o presidente da Cã- 
mara, há cerca de um ano, deci- 
dju meter mãos à obra e, final- 
mente, no passado dia 4 do-cor- 
rente, chegou a luz! As lâmpa- 
das das casas e das ruas acende- 
ram-Se ,os foguetes subiram ao 
ar e nessa noite houve, de facto, 
festa. 

Dentro em breve tal facto vai 
ser comemorado, pelo que a fes- 
ta será rija, não faltando actua- 
ção de ranchos folclóricos, etc., 
para a inauguração oficial. d 

Várias vezes nos fizemos éco 
desta necessidade, pelo que tam- 
bém nos regozijamos com o acon- 
tecimento. 


DURANTE DOIS DIAS 


REFORMADOS 
E IDOSOS 
PODEM IR PARA A PRAIA 


Com o objectivo de proporcio- 
nar distracção e mudança de ar, 
a Câmara Municipal deu a sua 
colaboração à Associação dos 
Reformados de Braga para aque- 
les poderem deslocar-se, diaria- 
mente, à Apúlia, ” 

Os interessados devem dirigir- 
-se à sede da Associação sita nz 
Avenida Central, desta cidade 


GRANDES FESTAS 
A SANTA MARTA 


Durante os próximos dias 28 & 
29 do corrente, vai realizar-se 
na estância da Falperra, desta 
cidade, a mais típica romaria do 
Minho, a Santa Marta. 

O programa consta do seguin- 
te. Terça-feira, às 10 horas, no 
templo de Santa Maria Mada- 
lena, missa rezada em honra do 
Senhor da Agonia; e às 11,30, 
missa em honra de Santo Antó- 
nio, no mesmo templo. 
Quarta-feira, às 8 horas, mis- 
sa solene com sermão, na capela 
de Santã Marta do Leão; às 9,30 
missa na capela de Santa Marta; 
às 11, no templo de Santa Ma- 
ria Madalena, missa solene com 
sermão ao ofertório; e às 17, ex- 
posição do SS. Sacramento. 


Mande executar 


| GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal) 


XXI FESTIVAL FOLCLÓRICO 
NO PARQUE DE S. TORCATO 


Um grupo da Roménia e 
outro de Espanha dão o cariz 
de internacional ao maior fes- 
tival folclórico do Minho. Orga- 
nização arrojada que tem em 
mira tanto o espectáculo como 
o contacto com novas culturas 
e expressões de arte popular, 
o Festival de S. Torcato que 
se realiza pela 21º vez o está 
classificado pela DGT como 
certame de «4 estrelas» atinge 
este ano envergadura e catego- 
ria nunca antes alcançada. Ao 


lado do GF «Nuntasii Bihoro- 
lui», da Roménia, o Grupo de 
Baile Regional «Lembranzas 
Nosas», de Vigo, mostrará todo 
o casticismo e «salero» das 
gentes galegas em concorrên. 
cia galante com o GF da Casa 
do Povo de Moncarapacho (AI- 
garvo); RF «Baixo Mondego», 
GF Cancioneiro do Folgozinho, 
da Beira Alta; «Os Camponeses 
de Riachos» (Ribatejo); Ran- 
cho da Ribeira (Ovar); GE de 
Moreira da Maia (Porto) GE da 


«EUSÉBIO MACARIO 
EM GUIMARÃES» 


Em hora feliz resolveu a 
irmandade de Nossa Senhora 
do Bom Despacho reeditar, no 
centenário do seu nascimento, 
o opúsculo de João de Meira, 
vimaranense ilustre, professor 
universitário, poeta de rara 
sensibilidade, jornalista de ner- 
vo, é escritor de raça, onde se 
conta a compra da farmácia 
do Gaudêncio e do Pereira e a 
estadia de «Eusébio Macário 
em Guimarães», — o da infin- 
dável galeria do genial Camilo. 

Nas página, de João de 
Meira, que retrata no mais 
puro vernáculo e no mais in- 
tenso colorido a «Corja» do Riu- 
séblo, desfilam figuras, luga. 
res o costumes de Guimarães 


que marcaram uma época, A 
reedição, prefaciada pelo dr, 
Barroso da Fonte tem excelen- 
te apresentação gráfica e cum- 
pre, da melhor maneira, a ho- 
menagem devida ao notável 
homem de ciência e das letras 
que foi João de Meira, 


OURO NO VALOR 
DE CEM CONTOS 
QUE «VOOU» 


Francisca Cândida Ribeiro 
Veiga, casada, empregada de 
escritório, residente na Rua da 
Rainha, 43-3.º, desta cidade, foi 
lesada, por indivíduo cujo nome 
indicou, em cerca de 100 con- 
tos de artigos em ouro, 

O caso foi participado à 
PSP que procede a everi- 
guações. 


'MERITÓRIA INICIATIVA 


MISERICÓRDIA VAI ARRANCAR 
COM INSTITUIÇÕES SOCIAIS 


A Misericórdia de Vila Real 
vai lançar importantes em- 
preendimentos de carácter so. 
cial nesta cidade, contando 
com o apoio do Centro Re- 
gional de Segurança Social. 
Nos terrenos anexos ao Inter- 
mato «Donas de Casar (mais 
conhecido pelas «Florinhas»), 
a Santa Casa da Misericórdia 
vai construir, a breve prazo, 
uma Creche-Infantário e um 
Centro de Dia para a Terceira 
Idade, 


Igualmente a Mesa da Mi- 
senicórdia tem projectada a 


construção, na Quinta da Pe- 
tisqueira, de um Lar de Ter- 
ceira Idade, empreendimento 
que arrancará no próxuno ano 

A Mesa da Santa Casa 
desta forma tem em vista não 
só dotar a cidade e a região 
dos estabelecimentos de assis- 
tência social que fazem falta, 
mas também aproveitar inte- 
gralmente as suas proprieda 
des, que representam um pa- 
trimónio considerável. 

De referir que a Mesa da 
Misericórdia de Vila Real tem 
vindo a diligenciar no sentido 


de ser integrada na União das 
Misericórdias Portuguesas. 


“AINDA A SINALIZAÇÃO 
DA ESTRADA DO PORTO 


Entre Os casog de negligên- 
cia dignos de nota, este é, 
sem dúvida, um dos que mais 
está a dar nas vistas, As pes- 
soas, que não conhecem estas 
paragens (essencialmente tu- 
ristas), encontrando-se em Vila 
Real e pretendendo ir para o 


Corredoura (Guimarães); e GF 
de S. Torcato. Dez grupos fol. 
clóricos, seleccionados que en- 
cherão de movimento e colorido 
a noite que no próximo dia 19 
encherá o frondoso parque do 
mosteiro, de S, Torcato. Na 
noite anterior e no mesmo Jo- 
cal, terá lugar um grande acto 
de variedades com o conjunto 
rates e a atracção Carlos do 
Carmo. 


RIBA DE AVE 


PROFESSORA EXEMPLAR 


Após vinte anos de profes. 
sorado digno, mesmo exemplar 
na nossa terra e mais quatro 
na vizinha freguesia de Olivel- 
ra S, Mateus, a seu pedido vai 
ser transferida para a cidade 
de Braga, sua terra natal, a 
srt D. Maria Abigail Barros 
de Carvalho que, pela sua dedi. 
cação ao professorado, pelas 
qualidades de trabalho e com- 
petência profissional construiu 
uma obra, infelizmente, cada 
vez mais rara no professorado. 
Efectivamente, a sr.* D. Maria 
Abigall demonstrou, ao longo 
de toda a sua permanência em 
Riba de Ave, quer na qualida- 
de de directora que desempe- 
nhou por diversas veses, quer 
como simples professora, con- 
quistar a simpatia dos alunos. 


Porto, seguem sempre 
estrada errada. i 

Isto acontece porque recen- 
temente foi construída, no per- 
curso entre esta cidade e Pa- 
rada de Cunhos, uma avenida, 
que cruza com a estrada Por- 
to-Bragança. Esta avenida, de 
uma largura razoável e em 
condições de pavimentação 
bastante boas, está mesmo 
situada no prolongamento da 
estrada, para quem vai de 
Vila Real. 

Ora, não existindo, naquela 
cruzamento uma placa a in- 
dicar qual das vias é que leva 
até ao Porto, as pessoas estra- 
unhas ao meio não hesitam € 
seguem até Lordelo, pela nova 
avenida, conhecida pela Avs 
nida da Noruega. 

Os jornais já se têm rete- 
rido a este probléma, que tem 
mais repercussões nesta época 
do ano, com o afhixo de turis. 
tas e emigrantes, que passam 
por Vila Real em direcção 
a outros centros, 

Que nos diz à Junta Autó- 
noma de Estradas? 


pela 


COOPERATIVAS 
DE CONSUMO 

E A INTEGRAÇÃO 
NA CEE 


Com a presença do subscerel 
tário de Estado do Fomento 
Cooperativo, do presidente da 
EUROCOOP e de outros di 
tacados dirigentes de cooperati- 
vas de todo o país. real 
amanhã, pelas 21,30 horas e no 
sábado, 18 Jum debate de 
cooperativistas sobre «A in 
gração na CEE « as Cooperati, 
vas de Consumo», nasnovas ins- 
talações sociais da Cooperativa 
Novos Pioneiros desta cidade. 

Esta iniciativa é levada a cabo 
pela Cooperativa Novos Pionei-! 
ros, de Braga, com a colabora, 
ção do Núcleo de Apoio às Coo- 
perativas de Consumo — Direc- 
ção-Geral da Coordenação Cor 
mercial. 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 


Farmácias de serviço — «Silvas 
no Largo da Senhora-a-Branca, 
telef. 22571; e «Central», na Rua 
dos Capelistas, telef. 22755. 

Di'ersões — No S. Geraldo, 
«Bermudas, fossa de tubarões 
(13 anos); Cinema Avenida «E 
tudo q vento levou» (13 anos); 
Estúdio Avenida «A febre» (1% 
anos); Teatro Circo «Triângulo 
erótico» (18 anos); Gold Center, 
«Matou para não morrer» (13 
anos); e Aci «O caçador» (13 
anos), 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — «A Mi 
nha Farmácia», na Avenida do 
Combatentes. ' 


VANAUO 


FAFE 


OURO E PÉROLAS 
FURTADOS DE UMA CASA 


Dia de testa, dia de pro: 
clssão. Para mais era a da Ses 
nhora de Antime a quem q 
povo de Fafe venera com muito 
apego e fé. Grosso era o cor« 
dão de gente que se incorpo- 
rara na manifestação religiosa, 
incontável era o número da- 
queles que bordando os passeios 
ou debruçados nas janelas e 
varandas com colgaduras, as: 
sistiam, piamente, ao desfile, 
D. Maria de Freitas Nogueira, 
solteira, 65 anos, residente na 
Rua José Dias de Castro, ar- 
ranjou um lugarsinho jeitoso é 
ficou a assistir a passagem da 
procissão, Fol, então, que àl- 
guém, ladino é oportunista, se 
lhe meteu em casa pela, porta 
do quintal que rebentou com 
uma picareta, Dentro de casa 
escolheu e levou: 2 pulseiras 
de ouro trabalhado, 1 flo tam- 
bém em ouro, 1 par de brincos 
de pedra preta, outro, tipo chu-. 
velro com pedras preciosas, 1 
broche com pérolas e 1 allança, 
o que deve valer muito para 
cima dos 100 contos. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço ss 


«Baptista», na Rua Dr. Roque 
da Silveira (telef, 22040). 


CAPELUDOS DE AGUIAR 


FALTA DE CARTEIROS 
CAUSA TRANSTORNOS 


Há um tempo a esta parte, 
processa-se com muita irregu: 
laridade a distribuição domi, 
ciliária, nesta localidade, Sa. 
bemos que chovem as queixa: 
ma estação dos CTT de Pedras 


Salgadas, mas nada se tem 
remediado, 
Pelo contrário aconteca 


agora que às segundas-feiras 
ficámos sem correlo e as car- 
tas que deveriam seguir ficam 
retidas no posto local, 


Tanto quanto soubemos so- 
bre o assunto, parece não ha- 
ver em Pedras Salgadas nú: 
mero euficiente de distribuido. 
res de correio pelo que, du- 
rante a semana, as aldeias 
ficam sem um dia de distri- 
buição, o que, é óbvio, causa 
transtornos a muita gente, 


4 DESPORTO 


JÚLIO JÁ «PINTA» DE AZUL? 


Reunião de directores 
para últimos retoques 


A questão que tem como vér- 
tico o jogador Júlio e intesessa 
ao F, €. Porto e Boavista poderá 
conhecer hoje o seu último dia. 
Será pelo menos um dia a ter 
como decisivo pois do que resul. 
far de uma reunião entre elemen- 
tos das direcções dos dois clubes, 
em local secreto e longe das vis- 
tas dos jornalistas, sairá o novo 
«caminho do atleta, 

Esto não esconderá o seu de- 
sejo de voltar ao antigo clube, 
desejo aliás contrariado pelo que 
eclualmente o vincula, O Boa- 


vista, a abrir mão de Júlio, que- 
rerá naturalmente recolher as 
compensações que julga lhe são 
devidas. Tanto mais que também 
está interessado na Europa. 
Quanto ao Porto, interessado 
no jogador, não está disposto, se- 
gundo um dos seus dirigentes, em 
embarcar em loucuras ou em pa- 
gar milhões, São no entanto enca- 
radas outras formas possíveis, 
como a cedência de jogadores, 
apresentação no Bessa ou cedên- 
oia das Antas para um dos jogos 
europeus dos «axadrezados». 


Segundo a nossa fonte de am- 
formação, o «affaire» esteve já 
praticamente concluído e não se 
consumou definityamente por 
causa de notícias publicadas em 
alguns jornais que distorciam a 
verdade. No entanto, dadas as 
boas relações que os dirigentes 
de ambos os clubes vêm manten- 
do e querem preservar, há agora 
fortes indívios do que Júlio já 
pinta outra vez de azul. 

Hoje se saberá ve há ou não 
fumo branco. 


ARMAS & BAGAGENS PARA 81/82 


VITÓRIA DE SETÚBAL 


EQUIPA PARA UMA ÉPOCA 
MELHOR QUE A ANTERIOR 
— CONVICÇÃO DE RODRIGUES DIAS 


— Todos nós, no Vitória de 
Setúbal, a todos os níveis, esta- 
mos convencidos de que a equi- 
pa vai produzir melhor rendi- 
mento do que na época ante-, 
rior. Não só porque essa é & 
mossa decidida vontado, mas, 
também, porque o conjunto é 
sensivelmente o mesmo, ligei- 
ramente reforçado, (pese, em- 
bora, & incerteza sobre o preen. 
chimento de um dos lugares do 
defesa central) e porque o trei. 
nador é o mesmo e na direcção 
também não houve alterações. 
Há, portanto, um equilíbrio de 
valores e de intenções que jus- 
tificam os propósitos. A próxi- 
ma época terá, pois, de ser a 
continuação do rendimento pro. 
gressivo que vinha da anterior. 

Este, o ponto do vista ma- 
nifestado pelo prof. Rodrigues 
Dias que, permanecendo no co- 
mando do futebol do Vitória de 
Setúbal, acalenta para a sua 
equipa a legitima aspiração de 
confirmar em 1981/82 as boas 
Indicações reveladas ao longo 
da, época de 1980/81, Realista, 
porém, o treinador dos sadinos 
— que reencetou o trabalho de 
preparação dos seus pupilos na 
passada segunda-feira — con- 
diciona o seu optimismo deste 
Jeito significativo: 

—B claro que, teoricamen- 
te, à gituação eponta para a 
ideia de que haverá melhoria. 
Mas temos de contar com to- 
dos op imponderáveis do fute- 
Yol, entre os qual se salien- 
tam: os abaixamento, do fo) 
ma, as lesões, os castigos, as 
doenças e, sobretudo, o valor 

- dog adversários, Temos de pon- 
derar, principalmente, que as 
outras equipas estão igualmen.. 
to dispostas a demonstrar que, 
este ano, serão diferentes, Se 
para melhor ou para pior, logo 
Se verá com o decorrer do 
campeonato... 


QUEM VAI E QUEM FICA 


Sete saídas, meto entradas, 
duas promoções e dezasseis 
permanência, — eig à síntese 
estatística do movimento regis- 
tado no futebol do Vitória de 
Setúbal, no apuramento das 
armas e bagagens para a pró- 
xima época. 

interpretando aqueles dados 
quantitativos, verifica-se que: 


Deixam og fileiras do 


clube: Vieirinha (presumível 
retorno ao Estoril), Teixeirinha 
(regresso forçado ao F, €. 
Porto nos termos da cedência 
temporária), Cabumba (para 
o Rio Ave), Rodolfo (para o 
Alcobaçá), Artur Neto, Marco 
Aurélio e Formiga, de cujo trio 
einda não há noticie de destino 
concreto; 

— Foram promovidos os ex- 
“juniores Alíredo e Jaime; 

— Imgressam no clube: José 
Carlos (que estava emprestado 
ao Juventude de Evora), Duda 
(vindo do F. O. Porto), Mota 
(do Sporting), Pinto (do Amo- 
ra), João Cardoso (do Portimo- 
nense), Reis (do Espinho), e o 
alemão Peter Sumay, em quem 
se depositam grandes esperan- 
s de goleador; 


— Permamecem na equipa: 
al, Silvino, Cicero, José 
Sobrinho, Cerdeira, 
Francisco Silva, Jesus, Octávio, 
Chico ordo, Dário, Femmando 
Cruz, avcês, Gregório é Vitor 
Madeira. 

Há, ainda, dois casos que, 
no princípio da semana, aguar. 
davam definição: Martin (em 
negociações) e Carvalho (jo- 
vem centro-oampista do Cas 
cais, ume trensierência pos- 
sível). - 


TEIXEMINHA FAZ FALTA 


Sobre as entradas 6 saidas 
de jogadores, Rodrigues Dias, 
comenta: 

— Alguns dos elementos que 
não continuam no Vitória só 
sairam por mposelhilidade 


obsoluta de se chegar a um 
acordo, visto terem exigido 
condições incompatíveis com ae 
disponibilidades do clube, Abro, 
no entanto, una excepção para 
Teixeirinha que teve de sair 
unicamente por ser forçado a 
regressar ao clube a que está 
ainda vinculado, o F. O, Porto. 
Sei que o Vitória tentou tudo 
quanto estava ao seu alcance 
para ele ficar, até porque tam. 
bém ema essa à vontade do pró. 
prio jogador, mas não se con- 
seguiu demover o F. G. Porto 
que exigiu o seu regresso às 
Antas. Lamento muito que não 
tivesse sido viável a sua per 
mamência em Setúbal, porque 
Teixeirinha, além de ser um 
profissional brioso, é um jogo. 
dor de categoria que nos faz 
muita feita para a consolida. 
cão da equipa. 


JTURO DA EQUIPA? 
— «UM SÓLIDO CONJUNTO» 


Quanto às perspectivas que 
se deparam «o Vitória de Setú- 
bal para a nova época, Radti. 
gues Dia, está confiante: 

— Com toda a consideração 
que, por igual; me merecem 
todos os jogadores que deixa- 
ram o clube — e alguns são, 
de facto, de muito valor — 
julgo que a entrada dos novos 
elementos tornará sólido o con. 
junto de que o vitória passa 
a dispor. 

O treinador do Vitória de 
Setúbal pronuncia-se, depois, à 
respeito de como Jhe parece 
que vai decorrer o próximo 
campeonato: 

— Tudo indica que continua 
a haver três equipas candida. 
tas aos três primeiros lugares, 
mas, para o quarto, hã, pelo 
menos, seis e entre estas estã 
a do Vitória. Mas, atenção, que, 
desses seis, é muito natural que 
salto um pretendente ao grupo 
dos três para os primeiros 
Jugares, 

— O Vitória poderá dar o 
«salto» 7... 

—E porque não?... Para 
já, está entre Og sela com pre- 
tensões ao quarto lugar... Mag 
og resultados não dependem só 
do nosso valor!... 


A PROPÓSITO 
DE CASTIGOS 
Época de 80/81 


fermina domingo 


* Federação Portuguesa de 
Futetol, através de uma circu- 
lar » mos termos regulamenta- 
res, deu conhecimento de que 
os venas de suspensão aplica- 
das pelo Conselho de Discl- 
pline. que não poderam ser to- 
tolmente cumpridas na 
em curso, transitarão na sua 
execução para a época seguin- 
te. Fara esto efeito, a época 
termina em 19 do corrente, uma 
vez que o defeso de futebol, de 
aoorto com o respectivo regu- 
lamento em vigor, tem o seu 
inciso e termo respectivamente, 
na terceira segunda-feira de Ju- 
ho lpróximo dia 20) e no últi- 
mo sébado de Agosto (dia 29). 

For virtude de o Campeo- 
nato Nacional da | Divisão ter 
imício em 23 de Agosto, o ter- 
mo do defeso é amecipado para 
o penúltimo sábado de Agosto, 
ou seja para o dia 22 deste 
mês. a 


TORNEIO 

DE ARIS 
VASCO DA GAMA 
e 
SAINT-ETIENNE 


decepcionaram 


Emtracht, de Frankfum e Pa- 
nis Saint-Germain vão disputar 
a firal do Tomeio de Futebol 
de Faris, depois de ontem te 
mem ganho os seus jogos por 
grandes penalidades. 

O Eintracht, depois de um 
empzte sem golos com o Saint- 
-Éfigme no termo dos 90 mi- 
mutos, venceu por grandes pe 
nalidades (4-2). 

No outro encontro deste 
tomei, após ume igualdade & 
um gelo no fim do período re- 
gulamentar, o Peris Saint-Ger- 
maim venceu por 5-4, em gran- 
des penalidades, os brasileiros 
do Vasco da Gama. 

No primeiro destes jogos, 
o Sainrétienne, compeão de 
Frença, decepcionou os 25,000 
espestadores com uma actuação 
irouxa & longe das que lhe vale 
ram o título, nacional. 

A final deste tomeio parti- 
culer, que oporá o Eintracth ao 
Peris Saint-Germain, disputa-se 
amanhã. 


FASSUNHA 


BILHAR 


CAMPEONATO REGIONAL 
«TRÊS TABELAS» — 2º CA- 
TEGORIA — Américo Rui-Ma- 
nuel Feio. 

Pelas 21,30 horas, no Salão do 
Cluob, Fenianos Portuenses, 


CICLISMO 


VOLTA À FRANÇA — 19: 
Etapa: Veurey-Varoise Sto. Priest 
(US km, 


FUTEBOL DE SALÃO 


10º TORNEIO DA ALA 
NUNALVARES DE GONDO- 
MAR — Trigo & Filhos-Psallito 
(21,303;e Conf. Rolinse-Café Vi- 
la Nova (22,30). 

Jogos no Pav. da Esc. Gondo- 


mar. 

2º FASE DO TORNEIO DO 
«FLOR DA MOCIDADE» — 
EA nr Albino; e D. 
Santa O p. Miragaia. 

Jogos a partir das 21,30 horas, 
no ringue de Vila Lia, 

AC. S. MAMEDE — Óleos 
AAA-Pintauto (21); Racing-Inter 
Regado (21,50); Económicos- 
-Ulioa Óptica (22,40). 

Jogos no Pay. S, Mamede, 

X TORNEIO DO PARO- 


QUIAL — Montinho - Fridouro 
(21,30); Confecções Jopel-Fino 
Estofo (22,30). 

TENIS 


TORNEIO INTERNACIO- 
NAL DE CADETES — Portu- 
gal-Bélgica (10 horas), em Sá; 
Portugal-Bélgica (11,30), em 83; 
€ Portugal-Bélgica (15,30), em SI, 

Nes «courts do Clube de Ténis 


do Porto, É g 
TROFEU SHELL — A partir 
des 16 horas, nos «cowts> do 
Clube de Ténis da Foz, 
TORNEIO AVIS—Nos «cour- 
19» do Clube de Ténis do Jamos. 


DIVERSOS 


LEÕES VALBOENSES F.C — 
Concurso de Bilhêw, pelas. 21,30 
horas, integrado nas comemora- 
cões do XXVII aniversário, 
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DEPOIS DO MUNDIAL -82 


Alemão Rummenige 
ruma a Barcelona 


O fuiebolista do Bayern de 
Munique, Karl Heinz Rumme- 
nige, um dos mais cotados da 
selecção alemã-federal, poderá 
ser transferido para o Barce- 
lona depois do «Mundial-82» de 
Espanha — informaram ontem 
fontem em Madrid. 

O poderoso clube espanhol, 
não-esconde as suas pretensões 
de adquirir o ídolo do futebol 
germânico, que se notabilizou ao 
serviço da selecção de futebol 
da RFA durante o último «Mun- 
dial» na Argentina. 

O clube catalão, com cem 
mil sócios, começou à manifes- 
tar o desejo de adquirir o dian- 
teiro alemão-federal na passada 
temporada, mas nem Rumme- 
nige nem a Federação de Fu- 
tebol do seu país estão dispos- 
tos a estudar à proposta do 
clube espanhol antes do Mun- 
dial-B2. 

Rummenige Ísz parie dos in- 
dispensávi Goleador, terror 


RUMMENIGE — idolo ger- 
mânico no futebol espanhol? 


número um dos guarda-redes, O 
futebolista é considerado de 
momento o melhor dianteiro 
europeu. 


ALVALADE 


NOVA BANCADA E 
190 MIL CONTOS 


O Sporting pensa iniciar as 
guas fases do fecho do Estádio 
de Alvalade com a construção 
da bancada no actual seclor do 
peão em Agosto. 

A obra — afirmou João Re- 
cha, custará ao clube cerca de 
190 milhões "de escudos, quan- 
do, há vinte anos, não iria além 


“ dos oito milhões e, há seis, al- 


tura em que nasceu o projecio 
da Sociedade de Construções e 
Planeamento, apenas 60 milhões. 

Acrescentou que as propos- 
tas para a emrega das obras às 
empresas que concorreram fo-. 


ALEMÃES 
DOMINGO 
EM ERMESINDE 
Na República Federal da 


Alemanha existo o Centro Por- 
tuguês de Osnabruck, organiza- 
ção duma certa dimensão dado 
que engloba uma zona enorme 
de portugueses — só na em- 
presa Volkswagen trabalham 
2.800 portugueses 

Pois esta colónia de portu- 
gueses, se assim se pode cha- 
mar, tem as suas equipas de 
futebol, o seu rancho folclórico 
é outras actividade, culturais é 
recreativas, num intercêmbio 
cuhtural de interesse. Assim, no 
próximo domingo, à tarde, & 
equipa aunior do Centro Portu- 
guês de Osnabruck actua no 
campo dos Sonhos, em Erme- 
ginde, defrontendo a equipa lo- 
cal, num jogo que está rodeado 
de grande expectativa. 

Ainda dentro dessa activida- 
do a equipa senior actuará em 
Vila Real, no dia 2 de Agosto, 
bem como o Rancho Folclórico 
Infantil. Registe-se que tem ha- 
vido uma actividade e intercâm- 
bio interessante entro as entida- 
des civis de Vila Res] e o Cen- 
tro Português de Osnabruck. 


AMORIM 
NO VILAVERDENSE 


A equipa do Vilaverdense, 
que esta época subiu à HI Divi- 
são Nacional, acabou de fechar 
contrato com o treinador Amo- 
rim. Na agenda de trabalho da 
direcção e do novo técnico está 
registado, com toda a priorida- 
de, a contratação de novos ele- 
memos oriundos do Sporting 
de Braga, Guimarães o Famall. 
cão, 


UMAS QUTRAS) 


rem abertos na sexita-feira, 

A empresa que tomar a seu 
cargo o fecho do peão terá ou» 
tras obras no âmbito da cidade 
desportiva do clube, que ascens 
dem a muitas centenas de mis 
lhões de escudos. 

O presidente leonino decla- 
rou que tudo será feito para 
que, caso a UEFA entregue ao 
Sporting e organização da fis 
nal da Taça dos Vencedores das 
Taços, o Estádio de Alvelade 
esteja apto a feceber então cer- 
ca de 70 o 80 mil espectado- 
res. 


JOVENS 
para o 
PEDROUÇOS 


O Pedrouços Atlético Clube 
vai abrir o época desportiva a 
partir de amanhã, pelas 18,30 
horas, para Os jovens com ida- 
des compreendidas entre os 14 
6 17 anos que queiram praticar 
futebol, Neste mesmo dia, será 
apresentado o treinador Lafaeto 
Ferreira, com destino à equipa 
de juniores. 


FAMALICÃO : 
Treinos começam 
no sábado 


Depois de uma última épo- 
ca inquietante, quer no aspecto 
desportivo como no financeiro, 
a nova direcção do Famalicão, 
que teve corajosa atitude de 
bairrismo, ao assumir o desti- 
nos dos clubes, já se encontra 
a trabalhar na resolução dos 
problemas mais prementes. 

Entretanto, no próximo sá- 
bado, de manhã, no Estádio 
Municipal de Famalicão, terá 
lugar à apresentação do plantel 
famslicense, que vai ser orien- 
tado por Santana. 

Sabe-se que o Famalicão 
81/82 não dispõe de um con- 
jumto sonante, mas a juventude 
é uma realidade. 


Mande executar 
GRAVURAS 


» nas Oficinas 
do'nosso Jornal 


O Enmancia A Tt 
16 DE JULHO DE 1981 


DESPORTO 45 


Em comparação com «Voltas» 
anteriores, poder-se-á dizer que a 
43.º edição da mais popular ma- 
nifestação desportiva do país tem 
um percurso acessível, com uma 


cipais dificuldades, com particu- 
lar destaque para à etapa inaugu- 
ral, Evora-Vila Real de Santo 
António que, com os seus 204 
quilómetros, deverão ser motivo 


16 ETAPAS PARA «ANIMAR A MALTA» 


NA ÚLTIMA SEMANA 
TREPA-SE A VALER 


crescente de valores, a classifica- 
ção (individual e colectiva), 

Convém, no entanto, falar de 
uma inovação desta «Volta»: um 
contra-relógio por equipas, na 
distância de 48 quilómetros que 
irá proporcionar às equipas me- 
lhores apetrechadas uma demons- 
tração das suas forças. 

Na segunda semana, aí sim, co- 
meçam as dificuldades, com par 
ticular destaque para a 12º tirá 
da, Lamego-Mondim de Basto, 
com a meta, bem lá no alto da 


ces», darão ensejo a um reajusta- 
mento de posições, a serem clari- 
ficadas devidamente no contra 
-relógio final de 29 quilómetros, 
entre Seia e Gouveia. 

Será portanto, numa região bem 
difícil que a «Volta» terminará, 
reforçando a tónica que, no iní- 


cio dosta apresentação, focamoos 
os principais lugares — só lá m 
to para o fim é que se decid 
emprestando um cunho de inte- 
resse aos numerosos apaixonados 
da modalidade. 

Tecnicamente, o percurso tor- 
na-se acessível à grande maioria 


dos nossos ciclistas, facto de neah 
sar, conhecida quo é a granda 
heterogeneidade de valores dat 
diversas equipas participantes 
não se procurando, assim, lucro 
fáceis com a debandada de umu 
série de moços sem grandes oo 
dições de preparação, 


16 ETAPAS-1833 Kms 


primeira semana sem £ andes di- de força para mandar uma boa +; A an HORAS 
Ficuldades, e que deverá permitir «dúzias de ciclistas, dos chama- Sea gratos E DATA PARTIDA CHEGADA Em 
O A fora br QoS nude Tb fo are A nhiação Omesoria e que far 19/77 1630 1930 Prólogo — ÉVORA — Contro-relógio individust 42 
PR E E E sem dúvida, sérias «mossas» na PERCURSO. Rossio de S. Brás, volta à cidade contornado 
de descanso, que “servirá para re- Para o lote de favoritos, os «geral». os muralhos (1 volta). 
temperar forças. As maiores difi- principais obstáculos só começa Poderão ainda surgir algumas 20/7 24u 15,04 [p) ÉVORA / VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 204 
culdades surgem depois, particu- Tão a surgir por volta da 5.º eta- dúvidas que, com certeza, serão PERCURSO: Évora (Praca do ldo) , S. Manços, Portel, 
Jarmente no cector final, o que Pa, Loures-Cascais, um itinerário — dissipadas, nas duas últimas cta- >eja, Mértolo, Castro Marim e Vila Real Santo Antônio 
deverá dar azo a que esta «Volta» — bastante «valonado» por numero- pas, qualquer delas decisivas, e (fronte à delegação da Alfândega). 
venha a ser uma das mais emoti- sas subidas, capazes de «fabrica- que se encontram guardadas para 2177 9,00 10,00 2* TAVIRA / LOULÉ as 
vas dos últimos anos. rem» a selecção dos mais aptos. o último dia. Assim, da parte de - PERCURSO: Tovira (E, N. Junto ao cemitério), Olhão, 
Na primeira semana, as estra- O contra-relógio Águeda-Águeda, manhã, na tirada Guarda-Seia, a Foro, Loulé (Av.” Francisco Costa Mealhi ' 
das alentejanas, bafejadas pelo seu — disputado individualmente, encar. passagem pelas Penhas Douradas, 21/7 1530 19,18 3º LAGOS | SINES 133 
tórrido calor, constituirão as prin-  regar-se:á de colocar, por ordem com os numerosos, «sobes-o -des- PERCURSO: Logos (Av dos Descobrimentos), Odemira, 
Cercal, Sines (frente a estação de Cominho de eFrro) 
22/7 1400 18,03 42 BARREIRO / LOURES 141 
PERCURSO: Barreiro (Ay.º Bento Jesus Graca), Coina 
Nogueira de Axcitão, Aldeia de Irmãos, Alto da Arrábida, 
Setúbal, Volta da Pedro, Pinho! Novo, Montijo, Alcocheto, 
Porto Alto, Vila Franca do Xira, Alhandra, Alvorca, Bucelas 
e Loures (junto à Câmara Municipal). 
23/77 9,00 1033 5 LOURES / CASCAIS E) 
PERCURSO: Loures (junto à Câmara Municipal), Montem 
Caneças, Belasi Algueirão, Lourel, Sintra, Pena, Pó 
Serra, Malveira da Serra, Aldeio do Juzo e Cascais (Av. 25 
do Abril) . 
23/7 1600 1852 o SINTRA ' CALDAS DA RAINHA 109 
PERCURSO: Sintra (Volta do Ducho), Cheleiros, Mafra, 
Ericeira, Torres Vedras, Bomborral, Óbidos, Caldas da Rainha 
ny (Rua Luis de Camões), 
po 247 15,00 17,41 A CALDAS DA RAINHA / LEIRIA 103 
PERCURSO: Caldos da Rainho (Rua Luís de Comões), Foz 
do Arelho, S. Martinho do Porto, Nazaré, S. Pedro do Mosl, 
Vieira, Monte Real e Leiria (Ay. Marquês Pombal) 
1400 18,08 84 LEIRIA/CURIA 156 
PERCURSO: Leiria (Largo da República), Pombal, Loutiçol, 
Marinha das Ondos, Goio, Figueira da Foz, Tocha, Araxede, 
Cantanhede, Mamarroso, Oiã, Sangalhos, Anadia e Curio 
(Junto ao Turismo). 
Mi 1430 1930 9* ÁGUEDA / ÁGUEDA — Contra-relógio individual 3 
Ee 7 K PARTIDA: Praça D. António Bi 
A «Volta a Portugal», o fascínio do povo, está à porta. Uma centena de ciclistas não CHEGADA: Praça D. António Breda 
se cansará, à custa de muito suor o sofrimento, de emprestar o colorido e a alegria Wo — — — — DESCANSO 
a muitos portugueses, que esperarão ansiosos pelo passagem da caravana, 28/77 1430 1713 10.» — ÁGUEDA / VISEU 167 
com o mesmo interesse o ansiedade de sempre PERCURSO: Águeda, Angejo, Estarreja, Oliveira do Azeméis, 
Valo de Cambra, S. Pedro do Sul e Visou (Av. 25 do Abril). 
- 29/77 9,00 LIT Hi VISEU / LAMEGO 7 
PERCURSO: Viseu (Av. 25 de Abril); Castro Doire o Lomego 
VOLTA A FRANÇA (junto oo Liceu Latino Coelho). 
- 29/17 1600 1845 122 — LAMEGO / MONDIM DE BASTO 101 
PERCURSO: Lomego (Pr. Henriquo Veiga Macedo), Régua, 
Parados de Cunhos, Campeã, Mondim de Basto o Senhora da 
TINHO DESISTIU = 
30/7 1400 19,05 134 — MONDIM DE BASTO / BRAGANÇA vs 
PERCURSO: Mondim de Basto (junto à Câmara Municipal), 
Cerne, Vila Pouca de Aguiar, Cartozedo, Argemil, Valpaços, 
EM P Vinhais e Braganca (Rua António Cruz), junto à farmácio). 
31/77 1300 1836 144 — BRAGANÇA / GUARDA 194 
PERCURSO: Bragonta (saído para Mirandela junto ao posto 
do gasolino), Macedo de Cavaleiros, Torre de Moncorvo, 
INAULT ALARGA 0 SEU «REINO» Pocinho, Vila Franca das Neves, Celorico da Beira, Gar 
=” e Guardo (em frente à estação de servico da BP). 
di W8 900 1130 154 | GUARDA/SEIA 102 
tuguês Joaquim Agosti- bicicleta não completou o «Tour» — de concretizar o seu objectivo. PERCURSO: Guardo (junto oo jardim), Manteigas, Penhas 
as os IDO aaa últimas pela praia vez, após uma eta- O certo é quo Bernaudeau aca- Dourados (próx.), Gouveia e Seia (Estrada do S. Romão). 
edições da Volta à França em pa de montanha, disputada en- bau por alcançar o homem da 1/8 16,30 16% — SEIA / GOUVEIA 29 


AGOSTINHO 
EM 
VELOCIDADE 
NUM PÁTIO! 


Apresentado como um 
dos principais adversários 
de Bernard Hinault, à par- 
tida do «tour», Joaquim 
Agostinho desistiu duran- 
te a 20.º etapa e desapa- 
receu. 

As últimas notícias da 
sua presença na corrida 
foram comunicadas por 
«Rádio-Tour», quando o 
locutor anúncios que 
Agostinho falhara uma 
curva e se encontrara... 
no pátio de uma granj 

Nem o seu director des- 
portivo nem o carro vas- 
soura o viram desde en- 
partir directamente 
o hotel. 

Agostinho terminou o 
«tour» em terceiro lugar, 
por duas vezes, em 1978 
e 1979, foz um 5.º lugar 
de outra vez, um 15.º em 
1975 e um 13.º dois anos 
depois. 


pai 


eee 


tro Alpe d'Huez e Le Pleynet, 
sendo o único desistente na 
etapa, 

A desistência foi tanto mais de 
estranhar quanto a etapa foi dis- 
putada, num percurso acidenta- 
do, com cinco contagens Para o 
prémio da montanha, tipo de 
prova que se coaduna com as cã- 
racterísticas de Agostinho. 

Na edição de est. ano, Agos- 
tinho teve um comportamento 
batsan irregular em relação ao 
que lh, é habitual, tendo perdi- 
do temPo em etapas tidas à par- 
tida como fáceis e conseguido 
um brilhant. terceiro lugar no 
desgastante primeiro troço da dé- 
cima etapa entre Roubaix e Bru- 
xelas, corrida em piso de parale- 
lipípedos, um verdadeiro «Pesa- 
delo» para todos os ciclistas. 


FILME DA ETAPA 


Ao longo de 74 km. iria tra- 
varse a única batalha alpina 
desta «Tour». O espanhol Juan 
Fernandez, uma, vez franqueado 
o cume de Luitel por um pelotão 
agrupado. Adiantou-se aos 60 
quilómetros. A seguir a Saint- 
“Martin D'Uriage, a estrada con- 
tinuava a subir é Rodriguez, di 
equipa do camisola amarela, 
lou em perseguição do fugitivo. 
Bernaudeau tcompanhou-o sem 
qualquer propósito de colabora- 
cão. Antes procurando impedi-lo 


frente mas não Rodriguez. Mais 
atrás, Hinault acelerava, alon- 
gando e depois esfrangalhando o 
pelotão, O bretão só levou na 
sua roda o belga Alfons de Wolf 


(Continua na página 23) 


PERCURSO: Seia (Largo Marques da Silva), S. Romã 
jo S. Rmão, Ponte de S. Tiogo, Seia, Santa Marinho, 
Serro, Gouveia (placa), La- 


da Serro, Mi 


enta 


de Santo Amaro, Rua da R: 


Co- 


blica, Praço do S. Padro 


e meta final fronte à Câmara Municipal, 


Orr) 


SELECÇÃO PARA O CAMPEONHTO DO Mi 
5 e 26 de Julho 


ORGANIZAÇÃO: CLUBE DE VELA ATLÂNTICO |) 
EGLASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DA CLASSE WINDELIDER 


teses dar 


16 


DESPORTO 


O Comercio do Por! 
16 DE JULHO DE 19 


Principiaram na localidade in- 
glesa de Weymouth os Campeo- 
matos da Europa de «Windsur- 
fer», nos quais participam oito 
elementos portugueses, integrados 
respectivamente, nos Grupos «A» 
(5), «B» (2) e O» (1). 

Logo na primeira jornada, as 
equipas francesa é italiana deram 
nas vistas, muito bem acompa- 
nhadas pelos conjuntos da Ale- 
manha, Holanda e Noruega. 4 
selecção portuguesa evidenciou 
um comportamento regular, supe- 
rando as previsões, apesar de 
ter iniciado os seus primeiros 
contactos com as primeiras pro- 
vas neste excelente campo» de re- 
gata, que possui características 
muito particulares, exigindo cui- 
dada adaptação. 

O mesmo não aconteceu com 
a grande maioria dos outros paí- 
ses, os quais tiveram oportuni- 
dade de treinarem ao longo da 
semana que antecedeu os cam- 
peonatos, além de terem a seu 
jado verdadeiro apoio em todos 
os níveis, mostrando a forma 
como é encarado este tipo de 
desporto. 

Em termos de resultados, real- 
cese o brilhante 23º lugar (en- 
tre 48 concorrentes) na Classe 
«C», obtido por Ricardo Oliveira 
e Costa, que conseguiu superar 
outros adversários de reconhecida 
vategoria. Também Filipe Vieira 
Campos obteve um excelente 27.º 
lugar (entre 45 concorrentes) na 
Classe «A», logo seguido de João 
Miguel Lobo Maia q mais jovem 
(15 anos) e combativo portugus. 

No respeitante à Classe «Br, 
Marco Martins da Costa obteve 
à 37º posição (entre 48 partici- 
pantes). Refira-se, por outro lado 
que os percursos destas regatas 
em. triângulo olímpico apresen- 
tam grandes dimensões, ou seja 
1 quilómetro entre bóias, portan- 
to, cerca de 10 quilómetros por 
regata, ao que os nossos veleja- 
dores não se encontram de forma 
alguma habituados. 

Largadas de 48 participantes 
constituem outra das novas ex- 
periências para os nossos compa- 
trotas, habituados a competirem 
com número que ronda as vinte 
embarcações. 


CAMPEONATO DA EUROPA, NA 


NEM TUDO ESTEVE MAL 


INGLATERRA 


PARA OS PORTUGUESES 


+ Ricardo Costa (23.º) o melhor classificado 


Hoje têm lugar as provas de 
«tree style» (figuras livres) e lon- 
ga distância. 

Dos nomes presentes, 
cam-se na Classe «A», 
Rasmussen (Noruega) € 
Messmer (Suíça), tri-camp 
ropeu e tri-campeã do mundo; na 
Classe «B», Jean Philipe Boghos- 
sian (França), Grae, 
elaterra Je Nicola Olivar 
na Classe «C», Giovanni Miniaa 
e Johnny Myrin (Suécia), 
ão europeu e 
; na Classe «D», Davi 
- (Inglaterra), campeão 
s e Paulo Brinanda 
ampeão curopeu; Clas- 
nhoras, Manuelle Gra- 
. campeã euro- 
mpeã mundial a de- 
der o título e Manuela Mas- 


desta- 
Svein 
Karl 


«EUROPEU 82» 
SERÁ EM VILAMOURA 


Em reunião efectuada estes 
dias, ná qual estiveram presentes 
Amneliese Lobo Maia e Marco 
Martins da Costa, representates 
da dircenção da Associação Por- 


BASQUETEBOL| 


SORTEADOS OS CLUBES 
DA Il DIVISÃO NACIONAL 


Na sede da Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol, efec- 
tuou-se, ontem, O sorteio (por- 
zonas), dos clubes dz Il Divisão 
Nacional de Basquetabol. Assim. 
na Zona Norte, ficaram agrupa- 
dos odo seguinte modo os cl 
bes: CDP, vencedor da Il Di 
são Nacional; Conimbricense; 
Salesianos; Guifões; Galitos; 
Sanjoanense; Ac. Coimbra; Vas- 
co da Gama; Vilanovense; Ac. 
do Porto e llliabum. Na Zona 
Sul: Algés; CDUL; Belenenses; 
Quimigal; vencedor da !ll Di 
são; Carnide; «Skalipes»; Luso 


«Os Olhanensesy; C. Quebra- 
densi Estrela de Alvalade e 
Nacional. 


Oportunamente será detec- 
tuado o sarteio dos jogos. 


TORNEIO ERNESTO MENDONÇA 


VELEIROS PORTUGUESES 
ESTIVERAM EM EVIDENCIA 


O veleiro francês Schtroumpf, 
com tripulação luso-francesa, 
venceu ontem, na Figueira da 
Foz, o quarto troféu internacio- 
nal «Emesto Mendonça». 

«Big Wig» e «Safan, ambos 
tripulados por portugueses, clas- 
sificaram-se respectivamente em 
segundo e terceiro lugares. 

A prova, que se disputou 
numa distância de 24 milhas 
marítimas (1 853 quilómetros), 


teve partida e chegada frente ao 
molhe Norte do porto da Fi- 
gueira da Foz. 

Participaram na corrida, a 
que assistiram milhares de pes- 
soas, doze veleiros, entre os 
quais dois alemães, dois france- 
ses e dois espanhóis. 

A provã foi organizada pelo 
Ginásio Figueirense, em colabo- 
ração com a Associação Naval 
de Lisboa. 


CANOAGEM 


Náutico de Crestuma organiza 
| Maratona Internacional 


Integrada nas festas de Santa 
Marinha, vai realizar-se no pró- 
ximo dia 19 de Julho, em Gaia, 
umá prova canofstica denominada 
1 Maratona Internacional 

Tal iniciativa é levada a cabo 
pelo Clube Náutico de Crestuma 
em colaboração com a Federação 
Portuguesa de Canoagem, regis 
tando também o apoio da popu- 
lação e empresas locais, Junta de 
Freguesia de Crestuma, Câmara 
Municiap! de Gaia, Governo Ci- 


vil do Porto, Direcção-Geral de 
Desportos e Direcção-Geral de 
Turismo, sem a qual tal iniciativa 
não teria sido possível. 

Esta prova, a última a contar 
para o campeonato nacional, con* 
tará com a participação de cerca 
de duas contenas de concorrentes 
pertencentes a cerca de 20 equi- 
pas, havendo à registar a presen- 
ça, sempre agradável, de repre- 
sentantees das cidades espanholas 
de Lugo (3), Pontevedra, Tuy e 
Madrid. 


tuguesa da Classe Windsurfer, 
o dr. Fraico Minio (Itália), pre- 
sidente da Assoí Europeia 
da Classe Windsurfer, o preside! 
te da organização do Campeonato 
Europeu de Windsurfer, David 
Pelly, além de outros seis elemen- 
tos do Comité Internacional, in- 
cluindo Hubert Poilroux (Fran- 
çº ie distinto advogado e célebre 
ista náutico e velejador, foi 
ofileialmente confirmada a reali- 
zação do «Europeu 82» em Vila- 
moura, no Algarve, 


Quanto a datas, os responsá 
veis escolheram a quarta semana 
de. Julho. Entretanto, a Associa- 
ção Europeia aguarda para breve 
uma confirmação oficial da Luso- 
tur-Vilamoura, que deverá dar o 
seu apoio logístico à realiz 
do campeonato. 

Pelo elevado prestígio da prova 
o nosso país- reúne excelentes 
possibilidades de conseguir bons 
ados a nível mundial, espe- 
no dominio turístico. 


resul 
cialmente 


Eis a equipa do Sp. de Espinho, vencedora da Taça de Portugal, 
que” defrontará a valorosa turmz do Esmoriz na jornada inaugural 
do «regionais 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS-REGIONAIS 


ESPINHO- 


ESMORIZ 


NA ABERTURA 


Realizaram-se, na sede da 
Associação de Voleibol do Por- 
to, os sorteios dos campeonatos 
regionais de 81-82, para as cha- 
madas divisões fechadas, ou se- 
jam a primeira (masculino e fe- 
minino) e a segunda (mascu- 
lino). 

Condicionados os regionais 
às datas pré-estabelacidas para 
as provas europeias, nas quais 
os clubes nortenhos estão en- 
volvidos (Leixões, Sporting de 
Espinho e CDUP). 

Para as primeiras jornadas, 
em 10 de utubro, apuraram-se 
os seguintes resultados: 

1. DIVISÃO MASCULINA — 
Sporting de Espinho-Esmoriz; 
Castelo da Maia-F. C. Porto; 
Leixões-CDUP e Associação Aca- 
démica de S. Mamede-Atlântico 
da Madalena. 

1.º DIVISÃO FEMININA -— 
Vigorosa-Esmoriz; António No- 
bre-CDUP; Leixões-Nun'Álvares; 
Sporting de Espinho-Fluvial. 

2.º DIVISÃO MASCULINA— 
Gueifões-Lago Azul; Gondomar- 


É% ANÃO «HOTEL» TRANSFERES 
4 ASSISTÊNCIA + TAXAS = 


-Milheirós; Oliveirense-Nun'Álva- 
res é Basquete de Leça-Colégio 
dos Carvalhos. 


ÓQUEI-CAMPO 


—— 


INTERCÂMBIO LUSO-ALEMÃO 


Selecção do Porto 
(con) venceu Sarre 


Com a vitória (6-1) da selec- 
ção do Porto sobre a da cidade 
alemã de Saarbruken, encerrou 
ontem o aspecto puramente des- 
portivo do intercâmbio luso-ale- 
mão que decorreu desde o passa- 
do dia 8 

A Federa entidade que 
tem gerido o citado intercâmbio, 
escolheu para fecho desta jor- 
nada internacional do hóquei em 
campo, a acolhedora vila de San- 
ta Maria de Lamas, cuja popula- 
ção, dentro da implantação que 
a modalidade disfruta, recebeu de 
bom grado à iniciativa. 

Sob a arbitragem de Li 
leiro e do alemão Orsin 
equipas alinharam: 

SELECÇÃO DO PORTO — 
Gomes (Miguel), Fernando (Ti- 

jo), Jorge 1, Berto, Jorge TI 
“arvalho (Delgado) e 
Sereno), Enes, Alberto 


CICLOTURISMO, 


CENTENAS 

DE CICLOMOTORISTAS 

NA JORNADA 

DO 6. D. CAFÉS SOTOCAL 


Mi- 
as 


Numa demonstração do mais 
puro amadorismo, o Grupo Des- 
portivo de Cafés Sotocal, com 
o patrocínio da Direcção-Geral 
dos Desportos e colaboração da 
Brigada de Trânsito da GNR, 
efectuou uma magnífica jornada 
desportiva, com saída e chega- 
da junto das suas instalações, 
na Av. Fontes Pereira de Melo, 
e passagem pela Circunvalação, 
Rio Tinto, Gondomar, Marginal, 
Freixo, S. Roque da Lameira, 
Bonfim, Constituição, Boavista, 
Via Rápida e Rua Manuel Pinto 
de Azevedo. 

Foi, na verdade, um exce- 
lente espectáculo, onde mais de 
trôs centenas de cicloturistas, 
com as suas camisolas colori- 
das, deliciaram todos aqueles 
que assistiram e aplaudiram a 
sua passagem. 

No final, onde não existiam 
vencidos nem vencedores, feram 
distribuídas, por sorteio, taças a 
todas as equipas presentes, bem 
como uma saca com café Soto- 
cal e outros artigos a todos. 


3.º FEIRA 
NACIONAL 
DA CERÂMICA 


AMANHÃ 
= | INAUGURAÇÃO 


SAARLAND — Detlef, Schar 
fer, Frank, Scholofe, Rudolf, Disk 
e Bonner, Ertz, Henrich, Huttes 
e Schmitt. 

Ao intervalo: 

Marcadores: 
Rui Leão. 

A partida foi de- bom nível 
com a representação portuense à 
desenvolver um fio de jogo mui 
to prático e de resultados evi 
dentes nos números alcançados 
e que poderiam até ter atingido 
outra expressão se Jorge 1 não 
desperdiçasse duas grandes opore 
tunidades. 

O técnico germânico quando 
pretendeu alterar o seu conjunto 
já mada havia a Fazer, dada à 
força anímica dos jovens da ser 
lecção do Porto. 

A anteceder esta partida, os 
responsáveis pelas duas comitie 
vas defrontaram-se no rinque do 
U. de Lamas, num prélio de hó- 
quei de seis tendo os «veteranos» 
alemães triunfado por 6-4. Refi- 
ra-se que «& actuação do técnico 
Rainer foi factor determinante 
dada a sua inegável categoria. 

A recordar alguns momentos 
dum passado não muito Jongin- 
eram pela equipa do 


Enes (3), Chico, 


Silva, R. 
Braga, €. 


Quintela, 
Mesquita, 
Fernandes, Santos, Aurélio e Rui 
Baptista 

A dele 


Arlindo 
Alípio, H. 


ão da RFA é obses 
quiada, hoje, nesta localidade, 
com um jantar de despedida, ao 
qual estarão presentes os grandes 
impulsionadores deste intercâme 
io, 


José Fernando 


ANDORRA 
e LOURDES 


(Uma semana) 

Viagem acompanhada 
(Pensão Completa) 
PARTIDA (ESPECIAL) -1 de Agosto 
INSCRIÇÕES E PROGRAMAS: 


[viagens armarter| ita 


Pr. Guilherme G, Fernandes, 
PORTO-Telef, 26179-22102- Hot 


) Comercio co Torto 
8 DE JULHO DE 1981 


SN ESPECIAL 


yu 


AGROVOUGA/81 


TEC A o A PADDO UU BIA 4 = 


Com a CEE no horizonte 


Política agrícola comum 
é realidade em mutação 


e Necessário reestruturar as empresas produtoras de leite 


“A política agricola comum (PAC) 
é, sem dúvida, presenteménte, uma 
realidade em mutação» e as nego- 
clações da adesão de Portugal à 
CEE, neste sector, deverão ser con- 
duzidas no sentido de tirar o melhor 


partido possivel das regras existen- 
tes» — salientou o eng.º Gomes da 
Silva, do Banco Pinto & Sotto Mayor, 
no decurso do simpósio que ontem 
se iniciou, no salão cultural do Muni- 
cipio, subordinado ao tema geral «A 


PROGRAMA 


HOJE 


QUINTA-FEIRA — DIA DO 
EXPOSITOR — 9,30 horas — 
Continuação do simpósio «A 
vacaleiteira-frisia portuguesa», 
com a apresentação do tema 
«Associação de credores — ex- 
periência espanhola», seguido 
de discussão do tema. 11,15 
horas — Apresentação do tema 
«A higiene nas explorações lei- 
teiras. O problema das grandes 
vacarias. O caso do minifún- 
dio», seguindo-se discussão do 
tema. 14,30horas— Apresenta- 
ção do tema (seguido de dis- 
cussão) «A presença eventual 
de residuos tóxicos no leite. 
exigências de qualidade, O 
controlo necessário». 16,15 
horas- Apresentação (seguida 
de discussão) do tema: «Pro- 
blemas patológicos da vacalei- 
teira. Mamite. Brucelose, Tu- 
berculose». 18horas— Visitado 
júri aos stands, para atribuição 
«do prémio «O melhor stand do 
expositor:—TroféuBancoPinto 
& Sotto Mayor». 18,30 horas -- 
Concurso do Queijo tipo holan- 
dês (Bola) de fabrico nacional - 


admissão de concorrentes. 
19,30 horas — Distribuição de 
diplomase medalhasatodosos 
expositores. 


AMANHÃ 


DIA DA MÁQUINA 


Às 9.30 — Continuação do 
simpósio «A vaca leiteira-frísia 
portuguesa», com o tema «Fi- 
siopalologia da reprodução. 
Controlo de esterilização dos 
bovinos. Cuidado puerpural, 
regulação biotécnica», aque se 
seguirá a discussão respectiva; 
11.15 — Apresentação do tema 
«Problemática económica da 
exploração dos bovinos leitei- 
ros», seguindo-se discussão; 
14 horas — Concurso nacional 
da vaca leiteira (início da ad- 
missão dos animais); 15horas— 
Gincana de tractores; 16 horas 
— Prémio INOVAÇÃO (patroci- 
nio do Banco Português do 
Atlântico); visita e apreciação 
dos expositores de maquirtaria 
agrícola;21 horas Exibição da 
marcha popular da Gafanha da 
Boavista. 


O complexo fabril CACIA compreende: 
— Umafábrica de produção de pastas de pinho e de eucalipto (cruas, semibranquea- 


das e branqueadas) 


— Uma fábrica de produção de papel kraft e pesados 
— Uma fábrica de produção de cartão canelado e caixas de produção de sacos e de 


fita gomada 


PORTUCEL 


vaça leiteira trisia-portuguesa», e ao 
qualassistiram tantas pessoas quan- 
tas o vasto recinto podia comportar. 

De facto, «o dia de ontem, na 
Agrovouga/81, foi dominado pelo 
começo do referido simpósio, que se 
prolongará até ao dia 17, com a par- 
ticipação de numerosos especialis- 
tas, como é o caso de Marcelino 
Sobral, Mário Brás, António Sanchez 
Belda (do Ministério da Agricultura 
Espanhola), Mário Moreira, António 


Rodrigues Ribeiro, Fontes e Sousa, 
Leitão Alegre e Apolinário Vaz Por- 
tugal, além dos engenheiros Gomes 
da Silva e Manuel Almeida. 

A apresentação de cada tema é 
seguida de animada e interessada 
troca de impressões, estabele- 
cendo-se profíçuo diálogo entre co- 
loquiante e assistência, com inegá- 
vel vantagem para um e outro lado: 
Os assistentes, levantando as suas 
dúvidas; os conferencistas postos, 


muitas vezes, perante ângulos ines- 
perados do problema em que são 
especialistas. 

Ontem, o eng. Gomes da Silva, na 
sequência dá sua exposição, referiu 
algumas das consequências da ade- 
são de Portugal à CEE para a eco- 
nomia do sector leiteiro, procurando 
apresentar as medidas que hára 
tomar para implementar as adapta- 
ções urgentes que se impõem. 


Neste capítulo, fez especial refe- 
rênciaà necessidade de reestrutura- 
ção das empresas produtoras de 
leite, no sentido de as aproximar dos 
padrões europeus (na CEE, 13 
vacas por empresa; em Portugal, 2,5 
vacas). 

Amanhã, para terminar no dia se- 
guinte, prossegue este importante 
simpósio, cujas intervenções serão, 
em breve, publicadas em livro, de 
modo aque possam servir aos milha- 
res de interessados por este tema, 
agora que nos aproximamos da en- 
trada na CEE, onde, curiosamente 
«o problema do leite e dos produtos. 
lácteos é o mais importante e o de 
maior delicadeza». 


PRODUTOS 
MIMOSA 


CERTAME 
HOJE 


Por 
DANIEL RODRIGUES 


aproxima-se o fim da se- 
mana. Aproxima-se o termo de 
uma grande feira. A maior de 
sempre, indubitavelmente, 
Com este ou aquele erro, com 
esta ou aquela lacuna, esta 
AGROVOUGA pode 

considerar-se um êxito, 

Evidentemente que terá de 
haver modificações, Torá de 
haver remodelações, pole oste 
certame, que pretende ser O 
maior do país no gónero, não se 
compadece com a actuação de 
alguns profissionala que o são 
apenas «in nomine», Há « 
transformar esta feira naquilo 
que todos pretendem: 
têntica amostragem des! 
ras,. Mas o nosso apontar 
dehoje pretende outros: a 
vos que nos parecem de Sur 
importância. Anuncia-se pi 
esie fim-de-semana, não sáfia 
AGROVOUGA/81, como nou- 
tras zonas periféricas, a pra- 
sença de um «exército» de 
nistros, 

Anunciam-se lideres de par- 
tidos a actuarem desta ou da- 
quela maneira. 

Acreditamos que o encerra- 
mento de tão importante cer- 
tame não se vai transformar 
numabatalha política. Poroutro 
lado, anúncia-se também uma 
grande manifestação de agri- 
cultores orientados por 
que não serão, certamente, 
bem do Governo. Isso mesmo 
leva-nos a concluir que tanto a 
presença de demasiados go- 
vernantes, muitos deles a aotu- 
rem só como políticos, como 
essas manifestações. nada 
contribuirão para o interesse 
dos agricultores. É certo que 
estamos ainda bem, num país 
livre e cada um agirá como 
muito bem lhe aprouver. Mas 
nunca deverá pôr em causa o 
interesse da colectividade. 


LEITE CHOCOLATADO cr palhinha. 
LEITE COM BANANA c/palhinha 
LEITE COM BAUNLHA c/palhnha 
LEITE COM MORANGO c/palhinha 
NATAS ULTRAPASTEURIZADAS 


ULTRAPASTEURIZADO 
GORDO 
MEIO GORDO 
MAGRO 
LEITE CHOCOLATADO 


Fornecimento ao mercado nacional e aos mercados europeus, a estes principalmente de 
pasta branqueada de eucalipto. Produtos de alta qualidade e competividade. Pastas 
com grande aceitação no mercado internacional. 


AGROVOUGA/81 


O Comercio do Porto 
16 DE JULHO DE 1987 


O leite e os lacticínios 


Comparando os preços de paga- 
mento de leite à produção em Portu- 
galenaCEE, vimosque aquelessão. 
no Continente, cerca de 6 a 11%, 
superiores a estes últimos. Mais 
ainda: o verdadeiro preço de garantia 
é resultado dos preços de interven- 
ção do leite em pó magro e da man- 
telga, preço inferioremcerca de 20% 
do preço indicativo. 

OsAçores. pelo contrário, mantêm 
ainda preços inferiores, em cerca de 
259%, aos da CEE. 

É evidente que, em caso de ade- 
8H0a CEE, o ajustamento dospreços 
Be fará gradativamente, durante um, 


período de transição, possivelmente - 


de sete anos. Mas não é difícil de 


Comparando os preços do leite à produção em Portugal e na CEE, vemos que aqueles são, no Continente, cerca 


concluir que, no Continente, deverá 
haver uma diminuição de produção 
de leite, pelo desaparecimento de 
um certo número de produtores. Re- 
sistirão as explorações mais bem 
dimenslonadas e estruturadas, e 
possivelmente também aquelas. do 
Ypo familiar, com apenas uma ou 
duas vacas, em que o dinheiro rece- 
bldo pelo leite é um complemento do 
selário do agregado familiar e um 
fundo de maneio absolutamente ne- 
cessário. 

. Nos Açores, pelo contrario, é de' 
prever um aumento substancial da 
produção e do número de produto- 
res, e as possibilidades de aumento 
são ainda razoáveis na Terceiraeem 
S. Miguel, no Pico, onde quase ludo 
está por fazer, poderá haver um 
crescimento substancial e especta- 
cular, desde que haja apoio eficaz 
por parte das entidades governa- 
mentais, 


Os PREÇOS 
AO CONSUMIDOR 


tUJma série de factores. por vezes 
de efeitos contrários, terão influência 
sobre os preços ao consumidor: a 


CLÍNICA DE GRANDES 
E PEQUENOS ANIMAIS. 


SERVIÇO AO DOMICÍLIO 


descida do preço de pagamento à 
produção; a subida acentuada da 
valorização da gordura; a anulação 
dos subsídios sobre o leite e alguns 
facticínios. 

No caso dos leites de consumo 
haverá ainda a considerar a subida 


do teor butiroso minimô de 2,5 para” 


32%, 


E de prever. por isso, um aumento 
substancial nos preços do leite' go 
consumidor que, evidentemente, se 
dará, gradualmente, ao longo do pe- 
riodo de transição 

O queijo tipo-flamengo. dada a 
anulação dos subsídios, tenderá a 
subir, subida essa em parte compen- 


sada no Continente pela descida do 
preço da matéria-prima. 

Dada a maior valorização da gor- 
dura, é de prever adescida doteor de 
gordura na matéria seca para os 


409%, em vez dos 45 a 50%. que hoje 
em dia são correntes: por a gordura 
Ber, de momento, muito mais valori- 
zada através do queiju do que atra- 
vés da manteiga 


face ao desafio da CEE 


Anianteiga, essa subirá espocta- 
«ularmente, atendendo à valoriza- 
são da gordura e a sua produção no 
Continente diminuirá brutalmente, 
uma vez que elaé quase só fabricada 


e pelo Eng.º-Agr.º 
“FRANCISCO E. BASTO NOGUEIRA 


a partir das natas de acerto do teor 
Rutiroso do leite de consumo, acerto 
4sse que deixará de poder fazer-se. 

Emcontrapartida, nos Açores, de- 
verá aumentar a produção de man- 
tsiga, dado que terá de aumentar a 


O sistema de recolha de leite terá de ser adaptado às regras da CEE 


quantidade de leite em pó magro 
produzido, o único que é possivel 
intervencionar, 

O leite em pó magro representa 
hoje nos Açores 25% da produção 
fetal de pó, enquanto na CEE essa 
percentagem é da ordem dos 75, 

Relativamente aos produtos im- 
portados é de prever o aumento do 
seu preço, dado que até aqui, como 
pais terceiro relativamente à CEE, 
beneficiamos das restituições à ex- 
portação 

Dum modo geral podemos, pois, 
dizer que os preços ao consumidor 
subirão gradual mas substancial- 
mente. Resta-nos saber aproveitar, 
«iamelhor maneira, às ajudas à man- 
tsiga, ao leite escolar e ao leite em pó 
gara alimentação de animais, dentro. 
dos esquemas atrás citados, para 
atenuar, dentro da medida do possi- 
vel as subidas de preços previsíveis. 


& CONCORRÊNCIA DA C.E.E. 
MO MERCADO INTERNO 


De momento, o nivel mais baixo 
dos nossos salários compensa ainda 
a nossa mehor produtividade. 


Venda de Apartamentos: 
BARRA: 


APARTAMENTOS C/ 2 E 3 QUARTOS; na praia com vista para o mar. 


AVEIRO: 


APARTAMENTOS C/2 E 3 QUARTOS | GARAGEM | ARRUMOS NA CAVE; numa zona verde 
com vista para a ria. 


ESGUEIRA: 


APARTAMENTOS C/ 2 E 3 QUARTOS + ARRUMOS | ESTACIONAMENTO PRIVATIVO, 


de 6a 11% superiores a estes últimos 


CONTACTE: 


Apartado 19 
Quinta do Cruzeiro — Esgueira 
Telef. 27550 — 3800 AVEIRO 


COMERCIALIZAMOS 


« MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

« MÁQUINAS DE LAVAR ALTA PRESSÃO 

« MÁQUINAS DE ORDENHA 

« BEBEDOUROS P/ BOVINOS E SUÍNOS 

« ADITIVOS ALIMENTARES P/ TODAS AS ES- 
PÉCIES ANIMAIS 

« RAÇÕES CUF SANDERS 

« ALIMENTO PARA “CÃES, GATOS, PEIXES, 
AVES E OUTROS ANIMAIS DOMÉSTICOS 

« TODA A ESPÉCIE DE ACESSÓRIOS 


HOSPEDARIA PARA PEQUENOS ANIMAIS 


POSSUÍMOS UMA HOSPEDARIA ONDE PODE DEIXAR O SEU ANIMAL DURANTE AS SUAS 


FÉRIAS 


ESTRADA DA VARIANTE VISO-ESGUEIRA — TEFEF. 27370 


PRAÇA 14 DE JULHO, 3 


De facto e reportando-nos a 1979, 
os preços do leite pasteurizado, na 
maior parte dos paises da CEE, eram 
ainda cerca de 30% mais altos do 
que os nossos preços reais (preço 
mais subsídio), pese embora o mais 
alto custo da nossa matéria-prima. 

Os preços da manteiga na CEE, 
pelas razões apontadas atrás (dife- 
rençá importante na valorização d& 
gordura) são muito mais altos do que 
os nossos, mas não comparáveis. 
Repare-se que, por cada centavo 


que aumentarmos na valorização do 
décimo de gordura, teremos de au- 
mentar a manteiga em cerca de 
10500/kg, o que quer dizer que os 
nossos actuais preços subirão pelo 
menos 70$00 (independentemente 
das ajudas de que possamos vir e 
beneficiar). Mesmo assim podere-. 
mos manter, durante algum tempo, 
preços mais baixos que os da CEE. ; 


Continua na pag. seguinte 


Isolamentos 
Térmicos 


ISOLAMENTO TÉRMICO (CALOR E FRIO) 


SERVIÇOS EM NAVIOS (ISOLAMENTO C/ LÃS 
MINERAIS, SILICATO DE CÁLCIO E OUTROS) 


CÂMARAS FRIIGORÍFICAS 
ISOLAMENTOS A POLIURETANO (INJECTADO 


E PROCESSO SPRAY) 


POLIESTERS REFORÇADOS (NORMAIS E QUi- 


MICO-RESISTENTES) 


AR CONDICIONADO 


ORÇAMENTOS, ESTUDOS E PROJECTOS 


ESCRITÓRIOS: 


ARMAZENS: 


R. DR. ALBERTO SOUTO, 15-B QUINTA DO SIMAO 


TELEFS.: 24461/21552 
3800 AVEIRO 


AVEIRO 


ESGUEIRA - AVEIRO 


CASA POMPÍLIO 


POMPÍLIO DA SILVA BARRENTO 


TELEFONE 23166 


TO Ebméreio do AJorto 
6 DE JULHO DE t9at 


O sector do leite e a CEE 


Continuação da pág. anterior 


No quo diz respeito ao queijo al 
funs países (Grã-Bretanha e re 
Tanda) apresentam já valores próxi- 
mos dos nossos preços reais do 
queijo flamengo embora a grande 
maigriaapresentemvalorês superia» 
Fes em 40 a 50º, 

Mass variedades de queijos pro= 
duzidos são muito maiores, e, dum 
modo geral, a qualidade dos produ 
tos é superior à dos nossos. 

Mas, a pouico e pouco, essas dife= 
renças tenderão a diminuir, 
| Repare-se que a concorrência se 
poderá dar de duas maneiras = ene 
frada no nosso mercado da produtos 
fabricados nos países de origem, ou, 
O que será mais perigoso, instalação 
no nosso País de empresas estram= 
geiras, com melhor técnica, com 
produtos mais variados, que sgherão 
aproveitar as qualidades por'vezes 


escondidas da mão-de-obra nacia- 
nal. 


Cabe aquí referir que o aproveita- 
mento dos subprodutos, como olelta- 
Toe ogoro cio geijo.tão desprezados 
no nosso Pais, pode ler um papal 
primordial na maior ou menor rendi= 
bilidada de uma fábrica e cabe tam= 
bém recordar que esse aproveita- 
mento exige equipamento dispernt= 
dioso e porisso laboraçõesdiáriasda 
ardem dos 200 ou 300 000 litros diá= 
ros, 


E se a nível de centros' de trata" 
mento as nossas laborações são. na. 
maior parte dos casos, razoáveis. & 
nível de fábricas "elas andam na 
ordem dos 20 a 30 000 litros diários, 
O que é francamente pouca, Coma 
poderão resistiressasfabricaséuma 
interrogação que se põe, mas cuja 
respostanão parece serinfelizmenta 
muito alifícil de dar. 


Depois. há toda uma mentalidade 
que será preciso modificar — o con- 
trolode qualidade dos produtose dos 
subprodutos. hoje tão incipiente ou 
tão desprazada no nosso País. tem 
que ser incrêmentado e aperfeiço= 
ado para níveis muito superiores aos. 
actuals, 


Quantos quilos de manteiga € 
quantos quitos de leite em pó magra 
produzidos no nosso Pais estarão 
em condições da ser Intervenciona= 
dos pela CEE, no que diz respeito & 
sua qualidade? 


A diversificação de produtos, a! 
procura de novos produtos frescos 
que fanto podem valorizar & 
matéria-prima leite a qua estão mais 
protegidas da concorrância extama, 
pofos problemas que a sua conser= 
vação edistribuição levanta, tem que 
Sor encarada com firmeza. 


«Jamais entendi a ligação que ulti- 
!mamente se faz da Agricultura é 
Pescas, unindo as duas actividados 
num departamento estatal, Isto 6, 
qo ministério bicétalo «- Ministório 

ja Agricultura e Pescas. Agricultura. 
€ Pescas?ll 
| Por isto, jamais ao referit-ina do 
| Ministério da Agricultura adicionei q. 
“ee Postas» 
Hoje, porém, topando um certo 
| nalogismo no Caso dóu o braço a 
| torcer (em parte) g,1ão me custa 
| tanto topar razão para que a Agro8f 
| de Aveiro dê um encosto às pescas, 
| que na mesma área se desenvolvem 
eguiçá como analogismos de recente 
verificação mas existentes. 

É due, por virtude da poluição 
progressiva existente em todas as 
Correntes as margens que pululam 
na nossa área, degradando-as e 
ameaçando-as de morte, algumas 
Zonas-Pateira de Formentelos & 
frente —holive de convencer-me que 
não só os terrenos marginals dog 
nossos rias, das lagoas pequenos 
afiuentos em córregos estão efecti= 
vamente ameaçados de morte para 
as tradicionais culturas, outrora ali 
* pujantemente existentes, degígnas 
damente os arrozais mas cor muito 
tmaís agravo para os peixes que por 
ali existiam e eram mananciais4ie 
riquezaparagentesmaisprecisadas 
daquelas terras. 

Hoje quero referit-me, principale 
mento; à Pateira de Fermentelog, 
aquele «Painel Suíça», como lha 
chamou Adolfo Portela, o mavloso 
poeta e folclorista que tão bem sous 
bera traduzir os seus encantas atras 
vés de décadas sucessivas algumas 
ainda hoje de plêna actualidade: = 
«Sentiora do Livramento», «Linho 
fresco florido» /eto.dutroracantadas 
no tempo das mondas, e qua foram 
regalo dos nossos avós, canções 
imorredouras que só deixarão de q 
rser quando de todos nós percamosa 
genuinatradição que antigamente fal 
nosso orgulho. 

. A Pateira, repito, «Esse Palnel 
Suiço», está quase em agonia. 

E não só pela infestação da algas 
que ameaçam convertô-la em 
charco-pantanoso, mas ainda pela 
ameaça de oxterminação dos'teus 
saborosos peixos, desde os velhos 
pimpões o barhos até aos recentes, 


| 
] 


site O nosso stand 


Pateira de Fermentelos 
«afunda-se» na poluição 


por: AMÉRICO URBANO 


achegás 2 carpas, sem já falar até 
nas tainhas que lamacentas águas 
da ria vinham purificar-se nas da 
Patoira/sompre em renovação conge 
tante quer dos «Olhos do Parto de 
Riba» quer do «Certimao, 

Todavia, desde ha anos que pras 
messas não nos faltam de que & 
“Pateira vai ser limpa das algas, ous 
tora extraídas à força de braças, 
quando as mesmas eram e foram, 
durante décadas e décadas, a prime 
cipa! fertilizanto destas terras úlge 
rospara dilvorsas culturas, 

É carto que, em vésperas eleitas 
rais, por aqui aparecem os mais dege 
tacados elementos aspirantas aos 
comandos governativos, a promotãs 
ram aos eleitoras que: «agora sim. 
Desta feita não virão as apelrias mais 
modernas e adequadas à limpazada 
Pateira, 


OcMistérIO: 
DAS MÁQUINAS INÚTEIS 


E 0 caso é que por lá aparecom 
máguinas que até fingem que, sim, 
ser desta feita a certeza, 

E, então lá ceifam algumas algas 
que transportam para as margens. 
No entanto, «sol de pouca dura» em 
períodos diminutissimos instantã= 
neos que em pouco são amarrados 
ao cais, e lá ficam a apodrecer, & 
ponta tal que o povo. já começa a 
chaimár aquilo o «Cemitério dos nas 
quinismos inúteis». 

Mas ainda haverá outra coisa que 
Iá por lá se murmura, 

Parace que as máquinas mesmo 
paradas têm o seu direito diário'ao 
gasóleo que deveriam gastar Se em 
movimento proveitoso. 

Note-se que porcausadasmelgas 
que por lá infestam eu não afirmo 
nadaarespeito, Disto digam, escuto, 
enem acredito nem nego. Issa com= 
petirá a quem de direito «gasta-se 
gasóleo nos barcos parados?» 

Que se averigue, nanja eu, que 
para tal não sou credenciado. 


Certo, certissimo, é que a Pateira 
está em agonia'como há dias referiu 
o deputado Vital Moreira, sem que 
ninguém lhe desse o não, até coma 
agravante dele ser comunista, estar 
emminoriae haver deputados meias 
fitários, com a obrigação da q des= 


emifupra 


EMPRESA TURÍSTICA FAROL= PRAIA, LOA, 
meme ee rer e ermesmniommmeama 
BARRA = 3630 ÍLHAVO —- TELEF, 26042 


mentirem se falso fosss o qua efa 


ssa, 

(Assista-ma direito de Inferir age 
aim, eu que jamais fui ou sorel ca> 
munista), 


TODA A PACIÊNCIA 
TEM LIMITES 


E 6 por isso mesmo que eu daqui 
grito com toda a autoridade que 09 
Meus anos a 0 meu passado ma 
concabem: 


visite o nosso stand 


Gasta-se gasóleo nas barcas par 
radas? Quem deve averiguar Q 
ca30? Quem salva os peixes dos , 
nossosrios, sobretudo agora em 
os do mar nos levam «os olhos 
cara», cóm graves 'e mais greves, € 
pregos incompatíveis com 08 dimi= 
nutíssimos orçamentos das classas 
pobras — e até médias — que são à 
grande maioria dos portugueses? 

Estar-so-á â espera de novas elel- 
qõasparaqua sejamosinundadosde 
promassas felizes? 

A quem de direito o servindo-ma 
da autoridade de ser idoso, recos 
mendo: Cautela, que toda a paciôn= 
clatem limites e até ainsensibllidade 
de falsas promessas poderão dar 
umareviravoliaacertasambiências, 

Por mim monárquico, «desde ma- 
nino e moço» não viro, Mas e os mais 
novos? 


E os exemplos que dê fora nos” 


estão a chegar? E 

Senhores mandantes, não será 
tampo da prometar menos & operar 
com mais eficácia? 


HABITAÇÕES NA BARRA, ANDARES TIPO T3 


AFARA QUALIDADE DE SEMPRE. O SEU AMPLO ESPAÇO DEVIDA 
ECONFORTO A7,5 KM DO CENTRO DA CIDADE E A VASTIDÃO DO | 


MAR NAS SUAS JANELAS. 


AGROVOUGA/81 


SISTEMA DE RECOLHA 
E QUALIDADE DO LEITE 


Deixamos propositadamente para 
o fim um dos problemas mais quen- 
tes do sector- dos leites, 

A filosofia da recolha organizada, 
derivada do Decreto-Lei 138/79, 
cuja aplicação, com todos os seus 
defeitos, teve uma razão de sar pa- 
derosa, dada a dispersão da nosa 
produção leiteira e a necessidade de 
controlar a qualidade do leite e redu- 
it ao mínimo os encargos de reco- 
lha, só a título de excapção e em 
condições espaciais pode ser aceite 
pala CEE: 


mas, se caminharmos pura e sim= 
plesmente para uma recolha. livre, 
teremos em cima de nós um monte 
de graves problemais. 

Por um lado a produtor, livre de 
entregar o seu leite a quem lha 
aprouvar tenderá a piorar, quer por 
faíta de cuidado, quer mesmo por 
fraude, a Já hoje baixa qualidade cia 
ou produto. Por outra Tado voltará a 
fraver aobreposição de circultos a da 
postos de recepção ou de salas de 
ordenha Colectivas, com o aumento 
de encargos consequerife. 

Os pequenos produtores, princi 
palmente os que vivem em zonas de 
menor densidade de produção, dal=, 
xarão de ter colocação assegurada 
parao seu leito, porque 0s aspectos 
de ordem económica sobrepor-se- 
-ão aos de carácter social. 

Cremos que as organizações da 
[avoura e os industriais conscientes 
terão aqui uma palavra a dizer é que, 
emdefesada sobrevivência dos pro: 
dutores e dos utilizadores da matá- 
ria-prima felte (sejam empresas pr 
vadas ou cooperativas). há que pro= 
curar estabelecer, em astrelta cola- 
“oração, um eistema qua evite uma 
gituação caótica à que, ao mesmo 
tempo, possa ser aceita pola CER, 
Guja compreensão palo nosao pros 
bloma multo particuta” fam sido lá 
manifestada. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A adesão de Portugal à CEE traz= 


«poa, no sectar da feita, um moniade 
froblamas gravas, alguna dob quaie 
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foram atrás aflorados, sem que se 
tentasse apontar soluções concretas 
para os mesmos, 

Algumas soluções estão, aliás, no 
espírito de todos nós, mas-são tão 
dificsis de concretizar, tão-impossi- 
veis de realizar em curto prazo, que 
serão trabalho para mais de uma 
geração. 


L eira naci 
| Siposição 


aveirojfaio dejulho 


| ala vaca leitelra 
ira regional 


congelada 


SENHORES 
LAVRADORES 


Asseguramos, mediante contratos 
prévios, a absorção total e os preços 
das vossas produções de hortícolas 
nomeadamente batata «desirée», fei- 
jão verde para exportação e ervilha. 
Contactem-nos na Gafanha da Na- 
zaré oupelostelefones22098/24442. 


De qualquer modo, mais do que 
chorar sobre o leite derráfiado, inte» 
ressa evitar que o mesmo se der= 
rame e pensar que, se a tarefa 6 
grande, há que começar desde já à 
trabalhar tendo em vista que uma 
jornada, por maior que ela seja, cas 
meça sempre com o primeiro passo 
em frente. 


mw ESTRANGEIRO 


astronomia 


do 


invisível 


(Por SERGE BERG, jornalista científico da Agência France-Presse) 
— Durante dez dias, Paris é a capital da Astronomia do invisível, 
Mais de 600 especialistas de 42 países, tanto de Leste como de 
Oeste, estão reunidos, a partir de quarta-feira, no âmbito da 17.º Con- 
ferência Internacional da Irradiação Cósmica, organizada de dois 
em dois anos sob a égide da União Internacional de Física Funda- 
mental e Aplicada. 

A Astronomia clássico permito observar o céu apenas através 
duma estreita «janela», por onde entram os raios luminosos que 
não são detidos pelo véu da atmosfera terrestre. Em contrapartida, 
a Astronomia do invisível utiliza a maior parte do espectro electro- 
-magnético. E, com o desenvolvimento das técnicas espaciais e da 
Física das altas energias, foi todo um mundo, um Universo novo, 
que chegaram nestes últimos decénios, e nalguns casos nestes anos 
mais recentes, ao conhecimento dos astrofísicos e da comunidade 
científica. Em especial ao conhecimento dos físicos das altas ener- 
gias, estabelecem aproximações surpreendentes entre os fenómenos 
observados do infinitamento pequeno, por um lado, e por outro 
lado no infinitamente grande. 

Os temas que serão mais especialmente abordados pela con- 
ferência dizem respeito à. irradiação cósmica, à irradiação gama 
e aos raios X, alguns provenientes dos confins do Universo. 

Deste modo, não só aparecem agora «mapas» novíssimos, extre- 
mamente reveladores do Universo, mas acontece ainda que é a 
própria evolução deste Universo que é possível apreender melhor. 

Os raios cósmicos que foram descobertos, um pouco por acaso, 
no começo do século, e identificados em 1910 graças a um modesto 
detector instalado no cimo da torre Eifel, constituem a única amostra 
de matéria que nos chegou do exterior do sistema solar. Aparecem 
nas erupções solares, na explosão das «supernova», existem em todo 
o volume da nossa galáxia e nos sistemas extragalácticos. 


Na sua maioria, os raios cósmicos são núcleos de átomos, onde 
os núcleos de hidrogenos (ou protões) são eles próprios grandemente 
maioritários. 


Animados por energias muito fortes, embatem durante o seu 
percurso interestelar contra núcleos de outros átomos, produzindo, por 
exemplo, raios gama. Na vizinhança da atmosfera terrestre, ao inter- 
-actuarem com um núcleo de azoto ou de oxigénio, que fazem parto 
do ar, darão nascimento a grandes feixes de particular. É assim 
que 1.000 feixes de uma energia de um milhão de electrões-voltio 
podem ser registados durante uma hora em Paris, na famosa «Place 
de L'Étoilon. 


A irradiação gama, que deu origem à mais jovem das astrono- 
mias — a astronomia gama — ultrapassa de muito longe, em energia, 
todas as formas conhecidas de irradiações, incluíndo os raios «X». 
E tal como diz Michel Casse, do Centro de Estudos Nucleares de 
Saclay.- «pesquisar o céu com um «olho» gma (ou seja, por meio 
de detectores de raios gama instalados em satélitos), corresponde 
a procurar localizar os acontecimentos celestes mais dramáticos e 
mais violentos da vida da galáxia. 


O olhar gama é um olhar profundo, nenhum ponto da galáxia lhe 
é inacessível, porque a atravessa de lado a lado sem atenuação... 
É possível dete modo efectuar uma verdadeira «radioscopia» da Via 
Láctea, cuja análise revela-nos o «esqueleto», a «estrutura espiral», 


Foi recentemente descoberto que o «Quasar» (um certo lipo de 
rádio-fontes intensas) mais próximo, emite a maior parte da sua ener- 
gia no registo dos raios gama. «Esta descoberta, salienta Casse, leva 
a crer que o Universo é dominado por fenómenos de que a Física 
Nuclear e a Física das partículas nos dão, na Terra, exemplos mui- 
tíssimo modestos». 


A Astronomia do invisível lança portanto luzes, se tal se pode 
dizer, absolutamente novas quanto ao Universo, seu estado actual, 
passado e futuro. Os projectos de experiência a realizar com satólites 
são numerosos. A conferência reunida em Paris deverá proceder 
a um balanço e apurer as perspectivas. 


D Comerc 
16 DE JUL 


O chefe da delegação soviética, Victor Grishyn, falando 


Atrás, à esquerde, o primeiro secretário Stanislaw Kania 


no-IX Congresso do POUP. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


PAZ (RELATIVA) 
ÀS CIDADES I 


Uma paz relativa regresou on- 
tem, às cidades inglesas, depois 
de onze noites consecutivas de 
distúrbios, mas oficiais dy polt- 
oia encontram-se na Irlanda do 
Norte a estudar métodos para 
conter futuros surtos de violência. 

As montras de várias lojas é 
bares foram destruídas em Lon- 
dres. O outro único imidente 


registado, também na capital, foi 
o incêndio de um automóvel por 
Jovens negros e brancos. 

A polícia fechou ruas em Brix- 
ton, subúrbio de Londres onde 
vivem muitos negros orginários 
das Caraíbas, e assautou casas, à 
procura de bombas incendiárias 
e de artigos pilhados durante os 
motins 


As desordens nas ruas tinham 
alastrado de Londres e Liverpool 
à trinta cidades do país. Mais de 
duas mil pessoas foram detidas 
durante os acontecimentos, mui- 
tas por pilhagem, e centenas de 
polícias sofreram ferimentos, 

Seis oficiais da polícia britã- 
nica encontram-se na Irlanda do 
Norte para se inteirarem sobre 


IRLANDA: Mediação 
da Cruz Vermelha 


A Comissão Internacional da 
Cruz Vermelha, com sede em 
Genebra, vai tentar terminar as 
greves da fome dos guerrilhei- 
ros católicos presos na cadeia 
de Maze, em Belfast — anun- 
clou ontem à noite o Governo 
inglôs. 

Um porta-voz do Governo 
disse que se aguardava a che- 
gada de uma equipa da Cruz 
Vermelha em Belfast, dentro de 
um ou dois dias, para investi- 
gar as condições na prisão e 
informar o ministro da Irlanda 
do Norte, Humphrey Atkins, so- 
bre como podem ser melhora- 
das. 

A aceitação da proposta da 
Cruz Vermelha pelo Governo foi 
anunciada no dia em que Mar- 
tin Hurson, o sexto guerrilheiro 
do IRA a jejuar até à morte, 
foi sepultado na sua aldeia na- 
tal de Galbally. 

A Cruz Vormelha tinha-se 
oferecido há semanas para ave- 
riguar o conflito. A aceitação do 
Governo seguiu-se ao malogro 
das tentativas de uma organiza- 


ção da Igreja Católica, a «Co- 
missão pela Justiça o a Paz», 
para desbloquear a questão. 

Fontes governamentais afir- 
maram que a decisão de Atkins 
não tinha qualquer relação com 
o apelo do novo Governo irlan- 
dês ao presidente Reagan para 
intervir. 


FUNERAL DE HURSON 


Três guerrilheiros mascara- 
dos do IRA dispararam ontem 
uma salva do tiros sobre o cai- 
xão de Hurson, nas tradicionais 
honras militares que o IRA pres- 
ta aos seus guerrilheiros mor- 
tos. 

As pessoas que acompanha- 
vam o funeral romperam em 
aclamações, vendo no gesto um 
desafio ao Exército britânico, 
que na sextta-feira passada inter- 
veio noutro funeral do IRA con- 
tra os homens que dispararam 
a salva, prendendo seis pessoas 
depois de uma troca de tiros. 

Ontem, a polícia » os sol- 
dados britânicos mantiveram-se 
à distância, embora dois heli- 
cópteros militares pairassem so- 
bre o cortejo fúnebre. 

Matt Devlin, um militante do 
IRA de 31 anos, que cumpre 
sete anos de prisão pela tenta- 
tiva de assassínio de um polí- 


Israel: 


O primeiro-ministro Menahem 
Begin recebeu ontem o mandato 
oficial para formar o próximo Go- 
verno israelita e disse que espe- 
tava conseguir uma coligação em 
menos de duas semanas. 

Depois de ter sido encarregado 
da formação do Governo, Begin 
dirigiu-s; ao Muro das Lamenta: 
ções, cujas paredes antiquíssimas 
beijou antes de começar a rezar. 

Begin salientou que as dificul- 
dades para a formação de uma 


cia, tomou o lugar de Hurson, 
mantendo em oito o número de 
grevistas da fome. O IRA de- 
clarou que um deles morrerá por 
semana, até que a Inglaterra 
ceda. 


DOS 


O vice-primeiro-ministro N 
zyslaw Rakowski, avisou on 
os 1.955 delegados ao Congr 
extraordinário do Partido Po 
que qualquer inversão das re 
mas liberais dos últimos doze 
ses conduziria a um banho 
sangue. 

Lançou a advertência depois 
plenário ter decidido eleger 
voto secreto os dirigentes do | 
tido, em mais um indício 1 
cante de rejeição da ortodoxis 
estilo soviético. 

O vice-primeiro-ministro, 
nalista liberal e principal se 
sentante do Governo para as 
lações com o sindicato «Sol 
riedade», verberou os oposit 
da reforma que, segundo d 
ainda ocupam posições de po 

«A alternativa à linha da 
novação é um conflito entr, 
autoridades e a massa da 7X 


VOI 


NGL 


as técnicas de contenção de 
tins desenvolvidas naquela pre 
cia assolada pela violência, | 
outros estão em Hong-Kon; 
estudar o controlo de multi 
na colónia britânica. 


MATERIAL AS ORDENS 


Entretanto, o Governo es 
fornecer canhões de água, 
culos blindados, gases antimé 
€ balas de plástico à polícii 
medidas susceptíves de alter 
fisionomia tradicional dos “s 
das britânicos, pelo menos 
intervenções contra distúrbi 

Anteontem, os chefes da 
cia observaram a demonstr 
de canhões de água e carros 
dados em depósitos militares 
oficiais locais decidirão qu 
utilizar o novo material 
reprimir futuras desordens. 

Os veículos blindados serão 
tados com a cor da políci 
azul — e permitirão aos gu: 
tomarem a ofensiva em vez | 
encolherem por trás de esc 
de plástico, como muitas 1 


Em resposta ao ataque israelita a Damour, no sul do Liban 
ideia, guerrilheiros palestinianos dispararam ontem foguetô 


ataque que coincidiu com a 


investidura de Menahem Bs 


FOGUETÕES I 
ASSINALAM INVESTE 


coligação goovernamental não fo- 
ram ainda superadas. «Tenho de 
prosseguir as conversações com as 
formações religiosas para resolver 
a questão do Ministério dos Cul- 
tos, reivindicando simultaneamen- 
te pelo partido «Tami» e pelo 
Partido Nacional Religiosso. 
Apresentarei ulteriormente o meu 
programa de polítioa msrts con- 
cluiu. 

Begin vai hoie e o” 
ceder a consulte rom três parti- 


dos religiisos, pensando apr 
tar no Parlamento o seu 

Governo em 27 de Julho, um 
mana depois da sua abertur 


Entretanto, as explosões do 
guetes disparados ontem de ' 
tório libanês sobre o nort 
Israel causaram três mortos 
feridos — confirmon o com 


avuaçay costeira de À 
riya foi a mais atingida, ne 


o do Porte 


Ho DE 


1981 


ESTRANGEIRO 


ÓNIA: ELEIÇÃO DIRECTA 
DIRIGENTES DO PARTIDO 


lação, um banho de sangue, Isfo 
significaria o fim da Polónia, — 
frisou, 


OPÇÃO RAKOWSKI 


O vice-primeiro-ministro Miec- 
zyslaw Rakowski apresentou-se 
ontem como opção, perante o 9.º 
Congresso extraordinário do Par- 
tido Operário Unificado Polaco 
(POUP), para o posto de primei- 
mo secretário, num discurso re- 
solutamente reformista que lhe 
valeu um autêntico triunfo da 
parte dos cerca de 2 mil delega- 
dos. 

Várias vezes interrompido pe- 
los aplausos, Rakowski teve di- 
a uma ovação no fim da sua 
intervenção, o que não sucedeu 
com nenhum dos seus antecesso- 
res na tribuna. 


TOU 
SAS 


aconteceu nos últimos doze dias. 

Os blindados são utilizados pelo 
Exército britânico e pela polícia 
para dispersar motins na Irlanda 
do Norte. A polícia inglesa vai 
adoptar muitas técnicas aperfei- 
coadas ali, incluindo a «apreen- 
são» de cabecilhas entre a multi- 
dão, por brigadas especiais — de- 
oclararam as autoridades. 

A Scotland Yard, sede da po- 
lícia de Londres, anunciou que 
os dois oficiais superiores de vi+ 
sita a Hong-Kong, vão examinar 
material e tácticas uti 
controlo das multidões. 

Os motins e as pilhagens, em 
que participaram negros e bran- 
cos, têm sido atribuídos pelos 
opositores da primeira-ministra 
conservadora Margaret Thatcher 
às privações sociais e, em parti- 
cular, a uma taxa de desemprego 
sem igual desde a depressão dos 
anos 30. 

Anteontem, a senhora Thatcher 
informou a rainha Isabel sobre 
as desordens e a resposta do Go- 
verno. 


, de que a imagem dá uma 
's contra o norte de Israel, 
gin como primeiro-ministro 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Depois de anunciar as «forças 
pequenas mas barulhentas» que 
«procuram desmantelar, o parti 
do» «assim como os radicais do 
«Solidariedade» e as. forças que 
se escondem atrás desse sindi- 
cato», o vice-primeiro-ministro 
atacou sobretudo os conservado- 
res» que consideram «que qual- 
quer reforma atenta contra o so- 
clalismo «e cuja atitude» parali- 
sou «o Comité Central e o Se- 
cretariado Político. 

Rakowski, cujo discurso era o 
dum leader, fez aplaudir o pri- 
meiro-ministro, o general Woj- 
cich Jaruzelski ao qual prestou 
homenagem, mas não teve nem 
uma palavra para o primeiro-se- 
cretário Stanislaw Kania. 

Este detalhe não escapou aos 
delegados que deviam reunir-se à 
porta fechada uma hora depois 
para escolher os candidatos ao 
Comité Central, antes de levarem 
a cabo ainda ontem ou hoje de 
manhã, a eleição propriamente 
do novo Comité Central. 


SETE CANDIDATOS? 


Rakowski tem sido sugerido 
como um dos set, candidatos 
possíveis a primeiro secretário do 
partido, cujo processo de eleição 
por voto secreto, foi decidido 
ontem pelos delegados. 

Tinham sido propostos até 
agora sete nomes ao Secretaria- 
do do Congresso, como possíveis 
candidatos à chefia do Partido. 
Entre eles figuram ortodoxos 


como Stefan Olszowski e Ta- 
deusz Grabski, bem como libe 
rais como Tadeusz Fiszbach, A 
Msta final dog candidatos só po- 


A expulsão de Edward Gierek 
foi ontem decidida pelo Con- 
gresso que o considerou respon- 
sável pela crise da Polónia — 
noticiou a DPA. A agêm fe- 
deral-alemã referiu que na vota- 
ção, à porta fechada, 1.400 dos 
1.955 delegados ao Congresso 
votaram pela expulsão de Gie- 
rek, que desempenhou até Ou- 
tubro o cargo de primeiro se- 
cretário do POUP 


derá ser estabelecida pelo novo 
Comité Central de duzentos 
membros, a ser eleito lá para o 
fim do Congress 

Depois de um dia d, trabalho 
em comissões, hoje o Congresso 
reunirá em sessão plenária ama- 
nhã. 


Uma Proposta apresentada por 
Rakowski sugere a abolição da 
Frente da Unidade Nacional, or- 
ganização de cúpula pela qual 
o Partido controla todas as acti- 
Vidades políticas. 

Propôs a criação de um Fo- 
rum novo e mais representativo, 
abrangendo «vozes da razão de 
vários sectores da sociedade». 

O Congresso terminou os seus 
dois primeiros dias de debme 
Público ontem à noite e come 
çou a examinar os candidatos 
aos pontos directivos à porta fe- 
chada. 


CONTRA KANIA 


Funcionários polacos conta- 
ram que tinha circulado entre os 
delegados ao Congresso uma 
carta atribuída a Wiadyslaw Go- 
mulka, exprimeiro secretário do 
Partido, contestando o passado 
político de Kania. A carta rela- 
cionava Kania com a deciso de 
utilizar o Exército para, reprimir 
os motins dos trabalhadores dos 
portos do Báltico, em 1970, 

Gomulka, d, 76 anos, foi der- 
rubado pouco depois da explosão 
de violência na costa do Báltico, 
sendo substituído na direcção do 
Partido pelo antigo mineiro Ed- 
ward Gierek. 

Porém, os funcionários decla- 
ram haver algumas dúvidas sobre 
a autenticidade da carta, que 
poderia, inserir-se numa campa- 
nha dos ortodoxos para torpe- 
dear a reeleição de Kania, 


Dirigentes de organizações de polacos-norte-americanos pediram na terça-feira ao presi- 
dente Ronald Reagan que duplique a «cota de imigração para os refugiados de países 


de Leste e que auxilie economicamente a Polóni 
presidente do Congresso Polaco-Americano em Cl 


durante o encontro na Casa Branca 


POLÍTICOS PRESSIONAM 
INVESTIGADORES DA «P2» 


Os juízes que investigam 
em Milão o caso da loja ma- 
cónica «Propaganda-2» (P-2) 
ameaçaram ontem spresentar 


ALESTINIANOS 
JURA DE BEGIN 


tendo registado três mortos e oito 
feridos. 

Em Kiryat Shmona, 550 qi 
lómetros a leste, ficaram feridas 
cinco pessoaos. 

A artilharia de Israel ripostou 
ao ataque, com fogo de barragem 
durante duas horas. 


EXECUÇÕES NA -LÍBIA 


Dois oficiais do Exército Tíbio 
foram avorntados « outros foraro 


presos, acusados de conspiração 
para derrubar o regime de Moam- 
mar Khadafy — noticiou ontem 
o semanário egípcio «Akher Sá'a». 
semanário refere «fontes 
bem informadas» de Tripoli que 
esperavam um golpe militar no 
regresso de Khadafy, da visita 
que fez a Moscovo, em Junho. 
Depois de falhado o golpe mili 
tar foram presos todos os oficiais 
envolvidos e dois foram executa- 
dos cem inlgamenta 


a demissão, invocando «pres. 
sões» dos políticos, informou 
um porta-voz dos juizes, 

Os magistrados dirigiram- 
-Se go Presidente da República 
a solicitar um gesto de conde- 
nação para as pressões de que 
estão a ser alvo, mas Sandro 
Pextini, que pelo seu cargo 
preside também ao Conselho 
Supremo da Magistratura, não 
respondeu ainda, 

Os juízes referiram as acu- 
sações lançadas por altos diri- 
gentes dos partido, da Demo- 
cracia-Cristã, Socialista e So- 
cial-Democrata, contra a pre- 
tensa «dureza» e tendencio- 
sidade dos magistrados encar- 
regados da investigação do 
«escândalo dos maçãos». 

Vários deputados e sena- 
dores democratas - cristãos e 
sociais-democratas  estranham 
que o escândalo dos maçãos 
tenha surgido nas vésperas 
das eleições administrativas 
parciais e que nas listas de 
membros da loja não figure 
nenhum membro do Partido 
Comunista, responsável pelas 
investicacios 


. Na gravura, Aloysius Mazewski, 
ago e da Aliança Nacional Polaca, | 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Entretanto, o gabinete do 
procurador de Roma informou 
ontem o chefe da comissão 
coordenadora dos dois serviços 
secretos da Itália, Walter Pe- 
tosi, de que era suspeito de 
entregar ao grão-mestre da 
«P-2», Lício Gelli, documentos 
relativos à segurança nacio- 
nal, disseram fontes judiciais, 


Os documentos encontra. 
vam-se entre os «dossiers» 
descobertos numa inala tra- 


zida para q Itália pela filha 
de Gelli em 4 de Julho — 
acrescentaram, 

Pelosi, de 60 anos, quo di- 
rigia a comissão coordenadora 
desde 1978 é “ma das mil 
personalidades citadas em 
Maio como membros da loja 
secreta. 

Gelli, de 62 anos, tugiu da 
Itália pouco depois de reben- 
tar o escândalo, que causou 
a queda do anterior Governo, 

O primeiro - ministro G'o- 
vanni Spadolini enviou ontem 
a membros do Governo cónias 
de um projecto de lei que dº 
solverla a «P-2» como sorie- 
dada coorota anticaneticuriunal 


«14 DE JULHO» SOCIALISTA 
«REABILITA» EXÉRCITO 


A festa nacional francesa foi celebrada anteontem conforme 
as mais puras tradições, realizando-se de manhã o desfile de 
6.600 soldados nos Campos Elíseos em Paris, perante o chefe 
do Estado. 

O lugar tradicional do Exército na celebração do 14 de 
Julho foi largamente confirmada pelo novo Governo de maioria 
socialista e pelo presidente Mifterrand que quis favorecer «um 
encontro entre o povo e o seu Exército». 

Depois de ter descido lentamente os Campos Elísios de pá, 
num «jipe», (gravura) o presidente Mitterrand assistiu ao desfite 
numa tribuna instalada na Praça da Concórdia, onde estava pre- 
sente todo o Governo, não faltando os seus quatro ministros 
comunistas. 

Depois da passagem, a baixa altitude, de várias esquadrl- 
lhas de aviões de caça, unidades dos três ramos das Forças 
Armadas, da Guarda Nacional, alunos das grandes escolas milita- 
res, num total de 6.600 soldados, percorreram, sob um céu cime 
zento, os Campos Elíseos, antecedendo 140 blindados, incluindo 
baterias de mísseis nucleares terra-terra «Pluton». 

A Legião Estrangeira, cuja dissolução tinha sido reclamada 
pelo Partido Comunista, estava presente no desfile, com uma 
unidade motorizada, que participou em várias intervenções em 
Africa. Um regimento de pára-quedistas, membro da Força das 
Nações Unidas no Libano, estava igualmente presente. 

No fim do desfile, o Presidente da República recebeu 4.000 
convidados nos jardins do Palácio do Eliseu. 

Outros exemplos do relevo dado ao papel do Exército: de 
monstrações de exercícios militares efeotuaram-se durante todo o 
dia num parque nos arredores de Paris e na segunda-feira desfiles 
de envergadura foram organizados em várias grandes cidades da 
província. O presidente da Câmara de Paris e dirigente gaullista 
Jacques Chirac, pela sua parte, convidou para almoçar 950 soh 
soldados do continente. 

Do lado dos festejos civis não faltaram os habituais «pequenos 
bailes ao ar livre ou nos quartéis de bombeiros». 

Alguns animados pelos mais célebres acordeonistas france- 
ses, enquanto os turistas numeroso, em Paris eram incomodados 
pelo estrondo dos petardos que robentavam um pouco por toi 
a porte. 


CROATO- ALBANESES 
ATACAM EM BRUXELAS 
EMBAIXADA JUGOSLAVA 


a) atentado durante o qual dois membros da Embaixada 
jugoslava em Bruxelas ficaram gravemente feridos na terça-feira, 
foi onte m reivindicado por uma organização nacionalista croato- 
-albanesa, a «HDP» 

Numa chamada telefónica anónima à agência alemã ocidental 
«DPA», em Estugarda, um homem de pronúncia estrangeira indicou 
que o «HDP» tinha por objectivo realizar a «independência da 
Croácia e o regresso dos territórios albaneses» actualmente sob 
controlo jugoslavo, à Albânia. Anunciou que o seu grupo estava 
a preparar novos atentados contra embaixadas e consulados jugos- 
lavos e contra trabalhadores jugoslavos emigrados. No atentado 
de terça-feira, o autor penetrou na Embaixada da Jugoslávia em 
Bruxelas, juntamente com um grupo de mulheres, e disparou 
seis tiros contra dois membros da Embaixada, um diplomata 
e um funcionário. 

Na gravura, um polícia monta guarda ao edifício da Embai- 
xada, após o atentado. 
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» ESPECIAL Eee 


Tempo 
Um grande jornal 
“Uma grande qualidade 


O que ainda 
não se disse 
sobre 
o Processo 
Revolucionário 
Em Curso 


O Gaosrcio do Torto 
16 DE JULHO DE 1991 


E 


DESPORTO 33 


LEÇA ESTÁ DE NOVO NA 1 DIVISÃO 


COM A ACTUAL EQUIPA 
NÃO RECEIO O FUTURO 


-ASSIM FALA O TREINADOR SANTANA 


Os homens existem para fa. 
ser vingar aç ideias? Ou as 
ideias são pare fazer vingar 08 
homens? A incógnita ou talvez 
um misto de ambas as coisas. 

O homem pretenderá, na 
prática, ver equacionadas as in. 
tenções que a si próprio deter- 
minou. Questão de vaidade, im. 
posição das ideias ou tão so- 
mente servir? 

Feitas bem as contas, exis- 
te, de facto, de tudo um pouco. 
Vencer, ao cabo e aó resto, é 
o que importa, 

Uns chamam-lhe 
soal, outros bairrismo, 
ainda amor à causa. 

Neste conjunto de deduções 
se inserem os homens que à 
causa do futebol se empenham, 
qualquer que seja o seu lugar, 
qualquer que seja a dimensão 
da colectividade que defendem 
ou à que pertencem. 

Em termos de futebol, bem 
poderiamos dizer que nem tudo 
o que luz é oiro, Uma soma 
multifacetada de situações im. 
plica forçosamente e que, ou 
se desistia ou «heroicamente» 
se prossiga. 

Estamos com a nossa gente, 
Estamos efectivamente com 
quem prosseguiu na esteira de 
servir a colectividade a que, a 
dada altura, aderiu e, por con- 
fiança dos associados, passou a 
representar. Qualquer que seja 
o lugar que ocupa, 

Os homens. As ideias. As 
conquistas, 

Leça F. C. conquista o di. 
reito à II Divisão. 

Quantas jomadas, quantos 
expectativas, quantos sofrimen- 
tos, quantas -alterações foram 
necessárias “cumprir para que, 
finalmente, os objectivos fos- 
sem alcançados? 

Reportando-nos  historica- 
mente go campeonato e espe- 
cialmente à série de que saí- 
ram vencedores, recordamos 
que, completada que foi a pri- 
meira volta do calendário, en- 
contrávamos a equipa. colocada 
já ma 1.º posição, somando 22 
pontos angariados em 10 vitó. 
rias, 2 empates e apenas 3 der. 
rotas, 

Isto acontecia numa altura 
em que se firmavam já duas 
fortes oposições: Lourosa e 
Paços de Brandão, A expectati- 
va subsistia. Veio depois, a 2.º 
volta. Com ela, começa a per- 
muta da liderança, sempre com 


brio pes- 
outros 


o Leça ocupando o lugar ime- 
diato. Ora 1.º, ora 2.º, Até que, 
chegado à 24.º jornada tudo se 
modifica. Na liderança, e dos 
seus mais -directos opositores, 
passa a aumentar o número de 
pontos que, 3 jornadas depois 
e 3 jornadas antes do final do 
campeonato, é já virtualmente 
vencedor da sua s: 
tando, assim, o direito de prô- 
moção ao escalão imediato, 
isto é, à II Divisão, 

Vai portanto regressar ao 
convívio daqueles com quem já 
se bateu não vai há muito. 
Mas... 


PLANTEL PRESENTE 
SERÁ PL 


Dos dezasseis 


jogadores 
constituíram o plantel da equipa, 
apenas um deles poderá deixar 


que 


o clube. 

Pensa a direcção do Leça, pelo 
departamento respectivo, vir a 
contratar mais 5 ou 6 jogadores. 
“Jogadores de características jo- 
vens, todos vindos da Il Divisão, 
que à seu tempo serão divulgados. 


LEÇA 
TEM NOVO ESTÁDIO 


Para um clube que dispõe de 
aspirações tão importantes quan- 
to aquelas que, na Il Di 
qualquer clube pretende, o -ve- 
lho campo do Leça não apresen- 
tará condições que lhe permitam 
altos voos. 

Apesar de dispor de razoáveis 
balneários e posto médico, isso, 
por si só, não basta. São neces- 
e outros «condimentos». 

O espaço destinado aos especta- 
dores, especialmente à massa 
associativa, é pequeno, E pouco 
mais pode alargar os seuh hori- 
zontes, o que se reflecte, natu- 
ralmente, na receita dos jogos. 


Um estádio seria, portanto, o 
ideal, 
E assim acontece. Já se joga 


mesmo, Apenas faltarão a ilumi- 
nação, a vedação — como se sabe 
obrigatória — e mais uns reto- 
ques nas instalações. 

A direcção pensa que a melhor 
«prenda» que a Comissão Insta- 
ladora do Estádio poderá vir a 
oferecer pela subida de divisão, 
será a entrega do estádio para o 
Leça fazer a sua carreira na 
próxima época. 


dada a possibilidade a, 
pelo menos, 20.000 espectadores 
assistirem e apoiarem a sua equi- 
pa, o que até aqui se resumia a 
apenas 8 mil, 


SUBIREMOS 
PARA NÃO VOLTAR 
A DESCER 


Pedro Morais é o director do 
departamento de futebol do Leça 
F. C., dirigente sobre quem terá 
recaído ao longo de toda a época 
a pesada responsabilidade de le- 
var o elube acorresponder aos 
desejos da sua massa associativa. 
Afinal, também a sua própria as- 
piraç 

Depois de nos ter referido que 
o clube dispõe de estruturas que 
lhe permitem enfrentar serena- 
mente a subida e permanência na 
II Divisão, onde já haviam estado 
durante 8 anos, e uma “vez que 
todos os jogadores que consti- 
tuem o seu plantel são trabalhta- 
dores, colocamos-lhe a pergunta: 

— Sendo quase todos os clubes 
compostos por profissionais ou 
semi-profissionais... 

— «Nós já competimos, mesmo 
a nível de TT Divisão, com clu- 
bes que dispõem dessas caracte- 
rísticas e, apesar disso, é o que 
se vê. Aliás, em Leça tudo é 
diferente. São rapazes da terra, 
humildes, que, caso Já quase in- 
vulgar, jogam por amor à cami- 
sola». 

Tá estava ele num afã constan- 
te, correndo ora para um, ora 
para outro lado em busca de 
equipamentos, toalhas... 

— «Comecei aqui com 17 anos. 
Aos 19 entrei para a 1.º catego- 
goria. Em 1960/61 subi à II Di- 
visão. Foram 15 anos de vida ao 
serviço do Leça como jogador. 
Depois fui treinador das camadas 
jovens. Hoje sou roupeiro do 
clube. Tudo isto porque adoro o 
Leça. E não sou apenas eu, os 
meus filhos também seguem as 
minhas pisadas. Um mais jovem 
(13-anos), outro já mais velho. 
Eduardo e Manuel José, Ambos 
com bons resultados no futebol». 

Tem agora 46 anos. Leça, Pa- 
redes, Valonguense, Pedras Ru- 
bras, Castelo e por fim Perafita. 
Foi esta a trajectória do José Fer- 
nando da Costa Monteiro de Oli- 
veira. Era avançado-centro. E re- 
corda: 

— «O jogo mais importante da 
minha vida foi aqui em Leça, 
contra o Torrcense. Estava eu ler 


sionado. Levei uma injecção, Era 
preciso ganhar para subir de di- 
visão; joguei, marquei dois dos 
três golos com que ganhamos é 
garantimos a subida à TI Divisão. 
Foi a minha coroa de glória». 


E foi agora outra vez. O «ve- 
lho» Monteiro sempre nos foi di- 
zendo que o Leça, os leceiros, os 
rapazes e «esse excelente técnico 
de futebol, "o «mister Santana» 
bem merecem esta grande alegria 
do seu regresso à TI Divisão. 


«CAPITÃO» CHICO: 
TRÊS ANOS DEPOIS 
DA ALEGRIA 


Começou em má altura. Foi 
no ano em que o Leça desceu à 
IH Divisão. Não o deixou mais 
senão para cumprir o seu Serviç 
militar e passagem pelas ex-coló- 
nias. Com o regresso veio a von- 
tade de voltar a alinhar pelos 
«verde-brancos» da sua terra, Le- 
ceiro, viria a fazer parte do plan- 
tel, Mas, o azar continuava a 
persegui-lo. A sua equipa volta 
a descer de divisão. Até qpe 
giu «mister» Santana. Tudo pas- 
sou a ser diferente. 

— «Com a entrada do mister 
veio a alegria. Estou convencido 
que se o mister continuasse te- 
ríamos subido também à II Di- 
visão. Facto que me enche de 
alegria, talvez mesmo a maior 
alegria da minha vida». 

Parece fácil ser «capitão» de 
equipa. Mas não é, 

— «De facto não é fácil. Não 
é apenas escolher o campo. Cum- 
primentar as outras equipas. Pe. 
dir explicações ao árbitro. É bem 
mais difícil. Temos que ser, ao 
mesmo tempo, jogadores-dirigen- 
teS-condutores de homens-conhe- 
cedores de regras... e tantos ou- 
tros aspectos que, de facto, tor- 
nam difícil e infrata a tarefa do 
capitão de equipa. Mas, sincera- 
mente .graças aos meus compa- 
nheiros, não tem sido muito es- 
pinhosa a tarefa». 

Chico, calmo, ponderado, pen- 
sando bem nas respostas, falou- 
-nos de si. Da sua continuidade 
no clube, pelo menos por mais 3 
anos. 

Depois será a despedida. Dará 
lugar aos novos. Mas sempre com 
o coração cheio de alegria por 
ter contribuído para o grande 
momento que o Leça vive. Vive 
e, é ele quem o afirma, conti- 


nuará a viver já que o clube 
possui estruturas que bem lhe 
permitirão ficar na Il Divsão 
e um pouco mais tarde poder 
mesmo à vir a pensar em termos 
de divisão maior. 


SANTANA CONFIA 


NO FUTURO 
Mister Santana com derrota 
ou com vitória, apresenta-nos 


sempre o rosto igual, Não fica 
eufórico, não fica taciturno. Ele 
sabe como são as coisas no fute- 
bol, Como se perde e como se 
ganha. Sabe quando pode e como 
pode contornar as dificuldades 
postas pelo adversário. E se não 
é capaz de as transpor, reconhece 
todo o mérito ao colega treina- 
dor da equipa contrária, Um gem- 
tlemaz. Que gosta muito pouco 
de dar entrevistas. Mas dá, como 
foi este o caso. 

Depois de uma primeira pas 
sagem pelo Leça, que deixou nz 
HI Divisão, regressou ao clube 
para o trazer à TI. 

«Porque conhecia os jogado- 
res, aceitei o convite para treinar 
a euipa. Sabia qque seria um tra- 
balho válido. Aceitei o convite 
não quis dizer garantir o que 
quer que fosse. Aceitei para tra- 
balhar e fazer o meu melhor. E 
parece que consegui». 

Mas nem fudo foi fácil 
para Santana, Entrosamento 


VOLTA 


À 


dos jogadores foi dificil, Tred 
nos de conjunto, difíceis por 
falta de jogadores Depois, 
tudo se compôs e os resulta- 
dos ai estão, 

— «Acho que o Leça val 
continuar ma IX Divisão. Não 
tenho complexos de qualquer 
espécio em relação à clubes 
já consagrados, batidos na If 
Divisão, Com a equipa que te- 
nho e mais 3 ou 4 jogadore: 
não tenho receio no futuro do 
Leça. Por isso mesmo aceites 
treinar por mais uma época». 

B claro que um treinador 
tem sempre uma página, tam- 


bém ele, de características 
muito especiais, Boas recor. 
dações. 


— «O Bragança, uma egui. 
pa que lutou muitos anos para. 
subir à II Divisão, tentou 
muitos treinadores sem nunca 
o ter conseguido, Para mim 
foi um facto muito especial 
pois consegui atingiy ease 
objectivo, E mais, consegw 
fazer do Bragança campeão 
nacional», 

E Santana, em jeito de 
despedida, fez questão em 
assinalar que, sendo todos ob 
leceiros como que uma fami 
lia, está esperançado numa 
época brilhante, porque todos 
eles bem merecem essa duplá 
vitória. 

CUNHA PINTO: 


FRANÇA 


(Continuação da página 15) 
que, nestes dois dias, evidenciou 
qualidades de trepador surpreen- 


alista das 


No cume de Barioz (km. 9,5), 
a vantagem do Bernaudeau e 
Fernandez sobre Hinault e de 
Wolf era ainda de Im,18s), en- 
contrando-se o pelotão a três 
minuto: 

A junção acabaria por operar- 
-se imediatamente antes da es 
calada do Pleynet (115km), al- 
tura em que os dois da frente 
abrandaram ligeiramente o seu 
»esforço. O entendimento deste 
quarteto, embora pouco cordial, 
foi eficaz até que Juan Fernan- 
dez se deixou atrasar aos 118 km. 

Ao ataque de Hinault, por or- 
dem de Guimars Bernaudeau e 
de Wolf ficaram assim para trás, 
classificando-se respectivamente 
a 325 e a Im265 do bretão, 
O surpreendendente Tinazzi as- 
segurou a quarta posição (a 
2m,335) batendo ao sprint o 
grupo Van Ímpe, Martinez, Nils- 
son, Alban e Zoetemelk. 

«S, Bernaudeau não tivesse 
prejudicado Rodriguez, meu 
companheiro de equipa, eu não 
teria tomado qualquer iniciativa 
8 a fuga a três montinuaria até 
final, com a vitória ao alcance 
de Jean-René. Foi um erro que 
ele cometeu», indicou Hinault 
do apear-s» da máquina. 

Como quer que seja, todos na 
caravana não deixam de lamen- 
tar que este desafio Hinault-Bed- 
naudeau prometido como cabe- 


ça de cartaz, só se cumprisse no 
ifm do programa. 


Classificação dos 10 primeiros 
na etapa: 


1 Bernard Hinault (França), 4 
horas 16 minutos 43 segun- 
dos 

2--Jean-René Bernaudeau 
417.15 

3-Alfons de Wolf (Bélgica), 
4.18.09 


F) 


4-Marcel Tinazzi (França), 
4.19.16 À 

5-—Lucien Van Impe (Bélgica), 
mt. 

6—Mariano Martinez (França), 
mt. 

7-Sven-Ak, Nilsson (Suécia), 
mt. 

8-Robert Aldan (Fransa), 
mt. 

9-Joop Zoetmelk (Holanda), 
mt, 


10-Daniel Willems (Bélgica), 
4.19,34. 


Classificação geral dos 10 pri- 
meiros após a etapa de ontem: 


1--Hinault, 81 horas 49 minu- 
tos 10 segundos 
2-Van ímpe, a 12 minutos o 
12 segundos 
3—Alban, a ..... 
4-Zoetemelk, a . 
5-De Muynck, a . 
6-—Winn, a ... 
7--Criquielion, a 
8-—Bernaudeau, a + 
9-—Nilsson, a 
10-De Wolf, a 


SANTA CRUZ DO BISPO. ACIDENTE OU CRIME? 


OCTOGENÁRIO 
encontrado morto no seu quintal 


Acidente ou crime — eis à 
dúvida que paira em torno da 
morte súbita e misteriosa de 
um octogenário, ocorrida on- 
tem, ão fim da tarde, no lugar 
de Mirão, em Santa Cruz do 
Bispo. Os indícios que uma 
primeira observação do corpo 
revela apontam, todavia, como 
hipótese maiç provável para 
a existência de homicidio, 

António Pereira Resende, 
que completaria 80 anos em 
Agosto, saíra, como habitual- 
mente, depois de almoço para 
uma, pequena courela que cul 
tivava e só voltaria a ser visto 
pela família com quem vivia 
— uma fllhy casada dos qua- 
tro que tinha — por volta das 
oito horas da tarde, mas já 
sem vida, O seu corpo encon- 
trava-se ao fundo do terreno 
cuja posse lhe pertencia por 
aluguer, debaixo de um mar. 
meleiro e a pouca distância 
da sua plantação de feijões. 

Na cabeça, apresentava 
uma ferida profunda que lhe 
ensanguentou o couro cabe. 


ludo; praticamente debaixo do 
pescoço encontrava-se o gar- 
galo de uma garrafa e, à es- 
cassos centimetros do corpo, 
uma pedra de respeitáveis di- 
mensões. Quanto à garrafa 
convirá veferir que habitual- 
mente o Antônio Resende, re. 
formado da Câmara Municipal 
de Matosinhos, munia-se de 
uma verde-escura que & filha 
com quem vivia enchia de re- 
fresco para ajudar a matar a 
sede. S6 que, admitindo que 
uma garrafa também poderá 
ter desempenhado um papel 
relevante ma sua morte, essa 
não era de cor verde escura 
mas branca, facto que os seus 
familiaves não sabem explicar, 

Eis, então, as «armas» do 
hipotético crime: um pedre. 
gulho e uma garrafa, Junto 
com a pedra encontrava-se o 
chapéu que sempre usou q à 
alguma distância do corpo os 
seus dentes postiços. 

Segundo indicações dos fa- 
miliares, nomeadamente a sua 
filha Florinda Pereira Resen- 


o desditoso octogenário 
sã se dava mal com ninguém 
e nunca tevo discussões ou 
zangas que pudessem fazer 
prever um qualquer ajuste de 
contas. Os seus dias, por outro 
lado, eram passados entro O 
cultivo da sua courela e o jogo 
das cartas com outros refor. 
mados em casa de um deles. 
Ontem, porém, não terá ha- 
vido jogo e o António Resende 
passou a tarde no terreno que 
cultivava até que foi encon- 
trado, já sem vida, quando q 
procuravam para lhe comuni- 
car que o barbeiro o esperava 
para cortar a barba, 

Admitindo. a hipótese de 
crime, qual o móbil que o terá 
gerado? Esta interrogação que 
pairava entro os inuitos po- 
pulares que acorreram ao lo. 
cal em que se encontrava q 
cadáver, não encontrou ainda 
resposta, Havia, todavia, quem 
falasse na eventualidade de 
alguem lhe ter pretendido 
roubar dinheiro desconhecen- 
do-se, no entanto, «» à vitima 


dúvidas 


trazia alguns valores consigo. 

O terreno que o António 
Resende cultivava, na zona 
onde o corpo apareceu, fazia 
fronteira com um pinhal, ircto 
que tornava mais fácil à con- 


cretização de um eventual 
crime, 
A hipótese de acidente 


também não se poderá deixar 


sobre as 


de considerar atendendo à 
avançada idade da vitima No 
entanto, e de acordo com o 
depoimento de famibares a 
sua saúde encontrava-se em 
bom estado, actualmente ape- 
nas se andava a tratar da 
bexiga, 

Acidente ou exime? A res 


jo, aparecido morto no seu próprio quintal, manifestam as suas 
razões da sua morte 


posta caberá, naturolmente, 
aos investigadores da Polícia 
Judiciária, mas para já será 
de aguardar o resultado da 
autópsia para, em definitivo, 
se ficar a saber quais as cau- 
sas que terão ditado a morte 
do António Pereira Resende. 
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CONTINUADOS/DIVERSOS 


NECROLOGI 


D. ANA MARTINS CORREIA 
ROSAS LIMA 


Confortada com todos os 
Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, faleceu ontem a senhora 
D. Ana Martins Correia Rosas 
Lima, viúva do saudoso senhor 
dr. António Machado Rosas Li- 
ma. O funeral da sempre lem- 
brada extinta, que deixa imen- 
sas saudades a seus sobrinhos 
e mails família, está a cargo da 
Casa Alberto Xavier e realiza-se 
amanhã, às 10,30 horas, com 
missa de corpo presente na 1.º 
capela mortuária da Igreja da 
SS. Trindade, onde se encontra 
depositada, findo o que irá a 
inumar no cemitério do Prado 
do Repouso. 


JERÓNIMO FERNANDES DE MOURA 


Faleceu nesta cidade o gr. 
Jerónimo Fernandes de Moura, 
de 68 anos de idade e residente 
que foi na R. 
da Portelinha, 
Fânzeres, 
Gondomar. 

O saudo- 
so finado era 
inmão dos srs. 
António Fer- 
nandes Mou- 
ra; Manuel 
Fernandes 
Moura e Dia- 
mantino Fer- 
nandes Mou- 
ra, a quem os deixa na maior 
dor assim como a suas cunha- 
das, sobrinhos e demais família. 

O seu funeral ao cuidado 
da Secular Casa Saramago—Fân- 
zeres, efectua-se hoje, pelas 
17.30 horas, na Igreja de Fân- 
zeres, saindo o féretro 30 minu- 
tos antes dos Hospitais Meno- 
res (Lázaras), Fontaínhas, Port 


CARIVALDO CARLOS DE MOURA 
COUTINHO ALVES RIBEIRO 


No Hospital de São João 
faleceu o sr. Carivaldo Carlos 
de Moura Coutinho Alves Ri- 
beiro, viúvo de 87 anos de 
idade. 5 
O saudoso extinto deixa na 
mais profunda dor sua filha e 
demais família. 

O seu funeral a cargo da 
Funerária da Estação de Luís 
Moreira & Jorge Cardoso, Ld.*, 
realiza-se hoje pelas 14,30 ho- 
ras na Capela Mortuária deste. 
Hospital onde o seu corpo já se 
encontra depositado. Findas as 
cerimónias religiosas vai ser se- 
pultado no cemitério de Agra- 
monte, Porto. 


AUGUSTO FERREIRA FIDALGO 


Na residência de sua filha e 
genro sr. D. Lucinda Fernandes 
Ferreira Pereira e sr. Laurentino 
Pereira à Rua das Moutadas, 
1175, Gulpilhares, Vila Nova de 
Gaia, faleceu o sr. Augusto Fer- 
reira Fidalgo, casado com a gr.! 
D. Rita Fernandes Ferreira, avô 
do sr. eng. Laurentino Ferreira 
Pereira, casado com a srº D. 
Maria José de Almeida Gomes 
Pereira. O funeral a cargo da 
casa Manuel Moreira da Costa, 
com missa de corpo presente, 
realiza-se hoje às 18,30 horas na 
igreja paroquial de Guipilhares, 
Gaia, saindo 10 minutos antes 
da capela de Santo Isidro onde 
já se encontra depositado. 


Polémica sobre lei dos sectores 


[Continuação da página 3) 


de Delimitação do Sector Pú- 
blico e Privado». 

Com o seu discurso, Pinto 
Balsemão, segundo o PCP, 
tenta «day cobertura, através 
de posições demagógicas, a 
aovas e pesadas medidas con- 
tra as condições de vida dos 
portuguesess e «disfarçar as 
mazelas do Governo e dar-lhe 
uma falsa imagem de forca e 
operacionalidade em vésperas 
de férias». 


«Pinto Balsemão, no seu 


estilo titubsante e inseguro — 
diz o comunicado — lança 
uma cortina de fumo sobre a 
questão dos aumentos e rega- 
lias dos deputados, procuran- 
do amortecer o efeito da vaga 
de indignação da grande maio- 
ria dos portugueses», 

Em todo o caso, o texto 
acrescenta, que «de facto, se 
limita a dizer que o Governo 
não poderá pagar este ano, 
o que significa que no funda. 
mental está de acordo e dis- 
ponível para o fazer no futuro 
próximo», 


Comissão Política do PSD 


[Continuação da página 5) 


por cento das alterações, tendo 
sido, mesmo o PS a propôr o 
vencimento bas. mais elevado, 
com a concordância m: 
(publicamente) do dr. M 

LS 

O comunicado termina «mani- 
festando a sua preocupação por 
verificar qua apenas sete meses 
- decorridos sobre à morte de Sá 
Carneiro 6 da própria Alianças 
Democrática que partem atitu- 


des que permitem ao Presidente 
da República c ao Conselho da 

, pretender, sem qual- 
dade: dar-nos lições 


quer legit 
de moral». 

Helen; 
aos Órg 
dos que 


Roseta observa que «é 

os dirigentes dos parti- 

ntegram a Aliança De- 

+ que incumbe & coor- 

da maioria 

o do PSD 

Comissão Política Nacional, 

dirigida pelo presidente do par- 
tido. 


ANTÓNIO ALBERTO MARGARIDO 
PACHECO CAMPOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, tia e demais família, agradecem muito 
reconhecidos às pessoas quo se digmaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto, bem como a todas qua os acompanharam na sua 
dor. Pedem desculpa de qualquer falta quo involuntariamente 
tenham cometido e participam que s missa pelo etemo descanso 
da sua alma, se celebra amanhã, ssxta-feira, às 18,30 horas, 
na igreja do Bonfim, tornando extensivo o agradecimento a todas 
as pessoas que se dignem assistir s este religioso acto, 


PORTO, 16 de Julho ds 1981 


Armador - Carlos Vieira 


PADOURO 
União Portuense de Padarias, Lda 


É com profundo pesar, que participa o falecimento 
do seu sócio Senhor JOSÉ SOARES DE ALMEIDA. . 


O funeral terá lugar, hoje pelas 9 horas, da sua resi- 
dência à Rua da Devesa, para o cemitério de Fermelã. 


AVINTES — VILA NOVA DE GAIA 


MANUEL GOMES LOPES 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, 
netos s demais família cumprem 
o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade o falecimento do 
seu ente querido sr. MANUEL 
GOMES LOPES, e que o funeral 
se realiza hoje pelas 19,15 horas 
da sus residência à Rua 1.º de 
Maio, 244-1.º — Gaia, para a 
Igreja de Avintes — Gaia, onde 
terá missa de corpo presente e 
finda esta será sepultado no ce- 
mitério local em jazigo de fa- 
mília k 

Terá acompanhamento a pé 
do Quartel dos Bombeiros de 
Avintes 

A FAMÍLIA 


V. N. de Gaia, 16 de Julho de 1981 


A FUNERÁRIA DE AVINTES de António Alberto Cristão 


RIOMEÃO — VILA DA FEIRA 


MANUEL DA SILVA SOARES, LDA. 


(Ferragens RODES ) 


Participa a todos os seus Clientes, Fornecedores 9 Amigos 
o falecimento dos seu sócio-gerente a fundador sr. Manuel da 
Silva Soares, e comunica que o seu funeral se realiza, hoje, dia 16, 
pelas 19 horas, da sua residência para a igreja paroquial de Rio- 
meão. 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas. 
do nosso Jornal 


Lp, 


O Comercio do Porto 
16 DE JULHO DE 


1981 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P. 


25/01 ] 


Aviso ao Público 
CONCURSO 


AE ds 7 horãa co da 20 do Julho do 1991, oxtas Caminhos da Ferra montam progostás para a Esge 


visão 
A anuado msi a oforecr patio 

sm ponta em qaqusrontasão da 
oitas com bass no programa da contumeo 6 6x 
aa soquintos ostoçõos o focam 

Morta 

e Suniço Comercial da Região Conto 

Lisboa (Santa Apolónia) 
= Sorgo Comer do Passoguiros 


oração da um pavlho-bor na ostação da Morigua, 
ação da Instotação & ds 20000500 & os carrespondantes dão 
e quanta de 3400800 6 qu mspecvas propostas dovação asp 


contratuna, qua cs Intaosaados poderão consultar 


Estação da Santa Apolónia, 1º andar > 


ussoA 


As propostas davaão sor leitos em cam 


cantando-sa bquefo endereço, no sobremeito, o se 


«Proposta para 8 Instalação é é 


fechada diigada mo Serviço Comerctl da Pastagstos dos 
Csmintos da Faro Portugueses — E P, Estação de Santa Apotória, 


& andas, 1195 Lisboa Codes, acroga 


ão da um paviho bar na estação da Monágua v 


Industriais de Tinturaria 
Lavandaria 


COMUNICADO 


Realizou-se no passado Domingo, dia 12, no 
ial, 


em Aveiro, uma jornada de convívio 
is de lavandaria e tinturaria dos Dis- 


tritos de Aveiro, Coimbra e Viseu. 


Compareceram algumas 


dezenas de empresários 


que discutiram os problemas do seu sector, nomea- 
damente o CCT, a etiquetagem de roupa, a entrada 
de Portugal na CEE e a nomeação dos delegados 
distritais da sua Associação. 

Entre os industriais que trataram destes pro- 
blemas que afectam a indústria falou o Presidente 
da Associação Nacional dos Industriais de Lavan- 
daria e Tinturaria (ANILT) que se encontrava pre- 


sente neste convívio. 


VENTILADORES, 


7 MODELOS DE 650 
aB10m/h 


ESTANQUES A AGUA 


VEL E TEMP. 
REGULÁVEIS 


do Portos 
— 16/7/81 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA n.º 8.335 
da 2.º Secção, em que é exe- 
quente UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES e executada 
«VISAVIS - SOCIEDADE DE CO- 
MERCIAIZAÇÃO DE MÓVEIS 
E DECORAÇÕES, LDA.», com 
sede desconhecida, sendo a últi- 
ma na Avenida Fontes Pereira 
de Melo, n.º 35, loja 1, 2 e 26, 
em Lisboa, correm éditos de 
trinta dias, contados da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio, citando a executada, 
para no prazo de cinco dias, 
pagar à exequente a quantia de 
30.651$00, ou nomear bens à 
penhora sab pena de este direito 
se considerar devolvido à exe- 
quente. 

Porto, 


19 de Junho de 1981 


O juiz de Direito, 
Aragão Seia 
A escriturária, 
4. Novais 


«O Comércio do Porto» 
Nº 42 ——— 16/7/81 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo 
Cível da comarca do Porto, nos 
autos de. execução de sentença 
nº 4540/B que TRANQUILI- 
DADE SEGUROS, E. P., com 
sede na rua Cândido dos Reis, 
105, desta cidade, move contra 
ANTÓNIO F. B. ESTEVÃO 
JÚNIOR, LDA., com escritórios 
na rua Cinco de Outubro, 185, 
Avintes, Vila Nova de Gaia, cor- 
rem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 
citando os credores desconheci- 
dos daquela referida executada 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, der 
duzirem os seus direitos desdo 
que gozem de garantia real sobra 
o bem penhorado. 


Porto, 8 de Julho de 1981. 


O Juíz de Direito, 
(José da Silva Paixão) 
O Escriturário 
(José da Silva Oliveira) 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


O Comercio do Vorto 
16 DE JULHO DE 1981 


MANUEL MARQUES DA SILVA 


Sua família agradece por 
este UNICO MEIO, todas as pro- 
ves de pesar que lhes foram en- 
dereçadas e simultaneamente par- 
ticipam e renovam o agradeci- 
mento às pessoas que assistam 
à missa do 7.º dia, amanhã pelas 
19 horas e 30 minutos na Igreja 
de V. Paraiso — Gaia. 


A FAMÍLIA 


V. Paraiso - Gaia, 16/7/81 


Agência Funerária: Castelão 
Gulpilhares — Gaia 


FELISBERTO RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 7.º DIA 


filha, 
mente a todas as pessoas que de algum modo lhes manifestaram 
o seu pesar e participam a celebração da missa do 7.º dia, que 
terá lugar amanhã, sexta-feira, és 19 horas, na igreja paroquial do 
Carvalhido, tornando-se gratos às que assistirem ao piedoso acto 


Sua esposa, genro e netos, agradecem reconhecida- 


CASA ALBERTO PEREIRA 


RODRIGUES, CAMPOS & CA, LDA. 


Vem agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
do sr. FELISBERTO RODRIGUES e participar que amanhã, sexta- 
«feira, será celebrada missa do 7.º dia por sua alma, às 19 horas 
na igreja paroquial do Carvalhido. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


ANTOMO DE SOUSA PACHECO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e demais família vêm 
pot este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assisti- 
ram ao funeral do saudoso extinto, bem assim àquelas que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, é participar que 
a missa do 7.º dia se realiza amanhã sexta-feira pelas 18,30 horas 
na igreja de Lordelo — Guimarães. 

Desde já a sua profunda gratidão & todos aqueles que parti- 
cipem neste piedoso acto. 


A Funerária da Estação — Rio Tinto 


FÁBRICA RIO AVE 


ANTÓNIO DE SOUSA 
PACHECO & FILHOS, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA . 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores 
e amigos que a missa do 7.º dia so realiza amanhã, sexta-feira, 
pelas 18,30 horas na Igreja de Lordelo — Guimarães por alma do 
seu sócio-gerente, ANTÓNIO DE SOUSA PACHECO, pelo que já 
ficam gratos a todos que com a gua presença honrem o piedoso 
actos. Na impossibilidade de o fazer pessoalmente vem por este 
meio tributar o seu agradecimento a todos quantos acompanharam 
à sua última morada, 


A Funerária da Estação — Rio Tinto 


GULPILHARES — GAIA 


Augusto Ferreira Fidalgo 


FALECEU É 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais familia, participam 
o seu falecimento e comunicam que o funeral se realiza hoje 
às 18,30 horas da capela de Santo Isidro, Gulpilhares, Gaia, onde 
já se encontra depositado para a Igreja Paroquial onde é rezada 
missa de corpo presente. 


Guipilhares, Gaia, 16/7/1981 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa 


Noé Pereira & Filhos, Lila. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento do senhor Augusto Ferreira 
Fidalgo sogro do sócio-gerente senhor Laurentino Pereira e comuni 
cs que o funeral se realiza hoje às 18,30 horas na igreja paroquial 
de Gulpilhares, Gaia saindo 10 minutos antes da capela de Sento 


| Isidro, onde já se encontra depositado. 


Gulpilhares, Gaia, 16/7/1981 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa 


AREOSA 


Armindo Antunes 
(MERCEARIA) 


Com mágoa, participa a todos os seus estimados Fornece- 
dores, Clientes e Amigos o falecimento de seu sogro, Ex.'S Sr. 
FRANCISCO DA SILVA SERENO, ocorrido na sua residência, Rua 
Heróis da Pátria n.º 110 — Areosa, e que o seu funeral se reli- 
za hoje, às 16 horas, na capela de Nosso Senhor dos Aflitos 
(Triana), onde o corpo se encontra depositado é será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais irá o fére- 
tro à inumar no cemitério de Rio Tinto, em jazigo de família. 


Armador: — CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


RESP A Ce 
ANTÓNIO AUGUSTO ALVARES CAVADAS DIAS 


MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Decorrido um ano de profunda saudade, 
sus esposa, filhinhos, pais, sogros, irmã e 
cunhado, participam que vão ser celebradas 
amanhã, sexta-feira, as seguintes missas; às 9 e 
às 19 horas, na igreja dos Capuchinhos, no 
Amial. Antecipadamente agradecem a todos que 
com a sua presença o recordem nas suas 
orações. 


D. MARIA OLIVEIRA LEITE 
DOS SANTOS PESSEGUEIRO 


(Viúva do Sr. Dr. AURELIANO NAZARÉ 
DOS SANTOS PESSEGUEIRO) 


MISSA DO 30.º DIA 


Suas irmãs e mais família, participam a celebração da missa 
do 30.º dia em sufrágio de sua alma, que terá lugar amanhã, sexta- 
-feira, às 19 horas, na igreja da Lapa, tornando-se muito gratas 
Bos que assistirem ao piedoso acto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Joaquim Eurico Santos Lima 
(AUSENTE NA ÁFRICA DO SUL) 


FALECEU 


Sua esposa, Maria Mmeida Costa Lima, 
seus filhos, António da Costa Lima, Manuel da 
Costa Lima, Rodrigo Joaquim da Costa Lima, 
Alfredo da Costa: Lima, noras, netos e mais fa- 
mília participam o seu falecimento ocorrido em 
7 do corrente em Joanesburgo, e que o seu 
funeral com missa de corpo presente se realiza 
amanhã, sexta-feira, às 10,30 horas na Igreja 
de Campanhã, onde o féretro ficará depositado 
a partir do fim da tarde de hoje, seguindo para 
jazigo de família no cemitério local, 


* Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


MANUEL ANTÓNIO 
PEREIRA TEIXEIRA 


Ex-Funcionário da Empresa de Oliveira do Douro 


Faleceu vítima de um acidente de viação em Ague day. 
Sua mulher e restante família participam que o funeral 
se realiza hoje pelas 15 horas, de Águeda para o cemité” 
rio de Vilar de Andorinho com chegada prevista para as 
5 horas da tarde. 

Agradecendo desde já a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 


D. ORLANDA PINHEIRO CORREIA 
DA ROCHA MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido e demais família vêm por este ÚNICO MEO 
apradecer a todas as pessos que assistiram ao funeral ou que da 
qualquer modo lhes manifestaram a sua estima, e participam 
celebração da missa do 7º dia amanhã, sexta-feira, às 19,3% 
horas, na igreja de Campanhã. 


e Decorativa Portuense 


D. MARIA HELENA BORGES MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este UNICO MEIO 
agradecer muito reconhecida às pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta, bem como a todas que a acompanhou 
no doloroso transe. Pede desculpa de qualquer 
falta que porventura tenha cometido e parti- 
cipa que a missa pelo eterno descanso da 
sua alma, se celebra amanhã, sexta-feira, às 
19 horas, na igreja paroquial do Carvalhi6b, 
reiterando o agradecimento a todas as pes- 
soas que se dignem assistir a este religioso 
acto. 


FORTO, 16 de Julho de' 1981 


Armador - Carlos Vieira 


ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ORFEONISTAS 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


ORFEÃO UNIVERSITÁRIO DO PORTO 


Convidam os antigos e actuais orfeonistas a assistir 
à celebração duma missa em sufrágio da alma do cole- 
ga e membro da Direcção 


DR. ARMANDO MANUEL DIAS DA SILVA 


que terá lugar amanhã dia 17 sexta-feira às 19 horas 
na igreja de Cedofeita. 


+ D. EMÍLIA DE LIMA TAVEIRA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.º DIA 


Sua família, participa &s pessoas das suas relações e emizade 
o falecimento ocorrido no passado dia 17 e agradece por este 
ÚNICO MEIO a todos quantos, de forma diversa, lhe testemu- 
nharam o seu pesar. Comunica que amanhã sexta-feira, às 19,30 
horas, na igreja de Paranhos, será celebrada missa do 30.º dia. 


Casa Lessa — Armador. 
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%* Totalmente vendido o 1º piso, R/C —- I FASE! 
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«O Comércio do Porto» 
Nº 42 16/7/81 


Tribunal Criminal 
-da Comarca do Porto 


3º JUÍZO CORRECCIONAL 


ANÚNCIO 


Pela Segunda Secção do Se- 
sundo Juízo Correccional do 
Porto, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
CITANDO os CREDORES 
CONHECIDOS do 
MÁRIO ANTÓNIO DE 
PEIXOTO, casado, com: 
residente na Rua Fonte Taurina, 
2 — Porto para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real, na Execução 
de Indemnização nº 444-A/77 
vovida pelo exequente na Senhora 
MORAIS DOS REIS, solteiro, 
mecânico, residente na Senhora 
da Hora — Matosinhos. 


Porto, 6 de Julho de 1981 


O Juiz de Direito, 
a) Antero Moura dos Santos 
Ribeiro 
O Escrivão de Direito, 
a) Manuel José Caçador 


Goncalves 
«O Comércio do Porto» 
Nº 42 — 16/7/81 
Alesto 
Ed 
Es 


Tribunal Cível 


da Comarca do Porto 


5.* JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 3.725 

ÉDITOS DE 20 DIAS. O DR. 
CARLINDO ROCHA DA MOTA 
E COSTA, juiz de Direito do 
8.º Juízo Cível da comarca do 
Porto: Faz saber que pela pri- 
meira secção deste Juízo — e 
nos autos de execução sumária 
que João da Costa Forte e Sá, 
casado, comerciante, residente 
na: Rua António Ramalho, n.º 2, 
Senhora da Hora, move contra 
ARMANDO LEAL R. PIRES que 
também usa ARMANDO PIRES, 
Rua Dr. Alves da Veiga, 23, 
Porto, correm éditos de vinte 
dias contados da segunda e últi- 
ma publicação dos anúncios ol- 
tando os credores desconheci- 
dos, bem como sucessores dos 
credores proferentes, que go- 
zem de garantia real sobre os 
bens penhorados, para no prazo 
de DEZ DIAS, findo o dos édi- 
tos, deduzirem os seu direitos 
pela forma preceituada pelo ar 
tigo oltocentos sessenta e cinco 
do Código do Processo ClvH. 


Porto, 29 de Junho de 1981 


O juiz do 5.º Juízo Cível, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 


O escrivão da 1.º Secção, 
Fernanda Barbosa de S. Morgado 


«O Comércio do Porto» 
Nº 42 ——— 16/7/81 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.* 296/79 


Pela primeira secção deste 
Juízo correm éditos de VINT 
DIAS, contados da segund: 
última publicação deste anúnci 
CITANDO os credores conhe- 
cidos do executado Américo Fer- 


cista, residente em 
Lordslo — Paredes, para no pra- 
zo de DEZ DIAS, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, os 
seus direitos na execução sumária 
que lhe move o Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, 
E. P. com filial na “Avenida dos 
Aliados, 45-69 — Porto, desde 
que gozem de garantia real so- 
s bens penhorados que são 
móveis. 


Porto, 9 de Julho de 1981 


O Juiz de 


António Pais de Sousa 


Direito, 


O Escrivã 
José Pedro 


«O Comércio do Porto» 
Nº 42 —>— 16/7/81 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


2.º JUÍZO 


Processo n.º 315/A/80 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção deste 
Juízo correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando os credores desconheci- 
dos dos executados Manuel Fer- 
nando da Paz Teixeira e mulher 
Maria Emília Gonçalves Maga- 
lhães Teixeira, residentes na Rua 
Manuel Ribeiro de Almeida, 893, 
Gondomar, da comarca do Porto, 
para no prazo de DEZ DIAS pos- 
terior ao dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na Execução de 
Sentença que Ciba-Gelgy Portu- 
guesa, Lda. lho move, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados que são mó- 
vels. 


Porto, 13 de Julho de 1981 


O juiz de Direito, 
António Pais de Sousa 


O esoriturário judicial, 
de Lurdes Co 


«O Comércio do Porto» 
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Tribunal Judicial 
da Comarca de Cuba 


ANÚNCIO 


No dia 30 do corrente mês de 
Julho, pelas 10 horas, no Tri 
bunai Judicial desta comarca 
nos autos de carta precaiória 
vinda do 5.º Juízo Civel da Co 
marca do Porto e extraída dos 
autos de execução sumária que 
naquele Juízo o 2.º Secção a 
exequente Rodrigo Ferreira & Fi- 
lhos, com sede na Rua Morgado 
Mateus, 310, no Porto, move 
contra o e xeculado José Antó 
nio Cerejo Doutor, casado, in- 
dustrial, residente na Rua dos 
Gregos, nº 21, em Vidigueira, 
há-de ser posta em praça, pela 
primeira vez, para ser arremata- 
da ao maior lanço oferecido aoi- 
ma do valo indicado nos autos 
uma máquina de trabalhar ma 


deira, tipo universal, marca Set- 
ma, em bom estado de funcio- 
namento. 


Cuba, 7 de Julho de 1981 
O Juiz de Direito. 


Vítor Manuel Gonçalves Gomes 


O Chefe da 
o Antônio Guerreiro 


Secretaria, 


Franci 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Braga 


ANÚNCIO 


Pelo presente se faz saber 
que no dis 28 do corrente mês 
de Julho, pelas 10 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta co- 
marca, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública e em 
3. praça, do móvel abaixo in- 
dicado, para ser arrematado por 
qualquer preço, penhorado ao 
executado Domingos Franqueira 
Bigas, do Bairro de S. Martinho, 
Dume, desta comarca, na execu- 
ção sumária que na 3.º Secção 
do 2.º Juízo Cível do Porto lhe 
move a exequente «Osório & 
Sotto Mayor, Lda.», arrematação 
essa ordenada nos autos de car- 
ta precatória n.º 33/81, da 1.º 
Secção do 1.º Juízo de Braga, 

Do móvel penhorado é depo- 
sitário o próprio executado. 


MÓVEL A ARREMATAR 


Uma máquina de furar, maroa 
EFl, em bom estado de consem- 
vação e funcionamento, que val 
à praça por qualquer preço. 

Braga, 13 de Julho de 1981. 


O Julz de Direito, 
Baitasor Marques Peixoto 


O Escrivão da 1.º Secção 
do 1.º Juízo 


Menuel Amorim Pereira 


O JORNAL DO NORTE 


das Antas 


O Comércio do Porto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista ; 
contacte os balcões 
de publicidade 
da 
TINAVE 


das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília - Loja 47 


ATRELADO - TENDA - PLUMA - COSTA VERDE 


Fácil de transportar - Rápido a montar - Robusto e resistente 


BARRAÇÃO R. DE GONDARÉM, 493 - FOZ - PORTO 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro. 
Balneário remodelado. Águas sulfidratadas, clore- 
tados, sódicas e alcalinas. Situadas no Concelho da 
Feira, 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


ELABORAÇÃO DE PROJECTOS 
DE ARQUITECTURA E ENGENHARIA 
DE EDIFÍCIOS DESTINADOS 

A INSTALAÇÕES SOCIAIS DA CP 


Com vista à elaboração de projectos de arquitectura 
e engenharia de edifícios destinados a Instalações socials 
da CP, nomeadamente dormitórios, convidam-se Gabl- 
netes de Projectos e Grupos de Projectistas a apresentar, 
no prazo de 15 dias a contar desta data, a sua candidatura. 


As candidaturas deverão ser endereçadas pelo cor- 
rolo, em carta registada, para: 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, EP 
CONSELHO DE GERÊNCIA 
CALÇADA DO DUQUE, 20 
1294 LISBOA CODEX 
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Tribunal Cível 


da Comarca do Porto 
2.º Juizo 


ANÚNCIO 


Proo. n.º 2.745/80 — 2.º Secção 


Pelo 2.º Juízo Cível desta co- 
marca, na acção com processa 
ordinário, pendente na 2.º Sec- 
ção deste Juízo movida pela 
autora União de Bancos Portu- 
gueses, E. P., com sede na Pra- 
ça D. João |, n.º 80, Porto. con- 
tra FERNANDO MANUEL COR- 
REIA FERREIRA e mulher 'LÍDIA 
RARIGO DA SILVA FERREIRA, 
comerciantes, ausentes em parte 
Incerta e com última residência 
conhecida na Praça Mouzinho 
de Albuquerque, 75, Porto e 
OUTROS, são aqueles réus cita- 
dos para contestarem apresen- 
tando a sua defesa no prazc da 
vinte dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio sob a cominação 
de virem a ser condenados no 
pedido que a autora deduz na- 
quele processo e que consiste 
em lhe ser paga a quantia Ge 
2.130.676$70, com a advertôn- 
cia de que a falta de contesta 
ção importa a confissão dos 
factos articulados pela autora, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
aguarda na Secção o seu levan- 
tamento. 


Porto, 16 de Junho de '981 


O juiz de Direito, 
Abílio de Vasconcelos Carvalho 


O escrivão-adjunto, 
Alfredo Alberto Moura 


«O Comércio do Porto» 
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ss 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porta 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 3.095 


Anuncia-se que pela 3.º Sec- 
ção deste Juízo, correm éditos 
de SEIS MESES, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando ANÍBAL 
LEÃO DA CRUZ FERNANDES, 
com última residência conhecida 
em Portugal na Rua Mártires da 
Liberdade, n.º 109, nesta cidade 
do Porto e agora ausente no 
Brasil, para, no prazo de VINTE 
DIAS, posterior ao dos éditos, 
impugnar, na Acção Especial de 
Declaração de Morte Presumida, 
requerida por Maria Adélia Pe- 
reira Baptista Leite Bastos, resi- 
dente na Rua 5 de Outubro, 
Arco de Baúlhe, Cabeceiras de 
Basto, e Maria Isabel Pereira 
Baptista de Moura Coutinno re- 
sidente no lugar de Carcavelos, 
freguesia de Bastos (Santa Se- 
nhorinha), também de Cabecei- 
ras de Basto, a sua alegada 
ausência em parte incerta. 

No mesmo processo são cita- 
dos por éditos de SESSENTA 
DIAS, igualmente contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, os INTERESSA- 
DOS INCERTOS para, no prazo 
de VINTE DIAS, decorrido o dos 
éditos, Impugnarem a referida 
ausência àquele ANÍBAL LEÃO 
DA CRUZ FERNANDES. 


Porto, 2 de Julho de 1981 


O juiz de Direito, 
Gonçalo Xavier Silvano 


A escrivã-adjunta, 
Conceição Oliveira 


Em TOMAR 


Comércio do Porto 


É VENDIDO 
pelo Senhor . 


JOAQUIM, MOTA 
A A PINTO, 12 


Torto 
1981 


O Comercio do 
16 DE JULHO DE 


ÕES /AVISO 


PUBLICA | 


TRIBUNAL JUDICIAL DA.COMARCA DO PORTO 


LEILÃO JUDICIAL 


DA FIRMA 


SOUSA, SANTOS & SIMOES, LDA. 


DIA 22 
EM 


FORTE DA BARRA — GAFANHA DA NAZARE 


AVEIRO 


POR ORDEM DO EXMO. SENHOR DR. JUIZ DO 4.º JUIZO GIVEL DA CO- 
MARCA DO PORTO, SERÃO ACEITES PROPOSTAS PARA OS SEGUINTES 


BENS ARROLADOS: 


CRIVOS; SILOS; TAPETES ROLANTES; TREMONHA; PÁ CARRE- 
GADORA MASSEY FERGUSSON 33 RWS; PÁ CARREGADORA 
JOHN DEERE 544; BULDOZER CATERPILLAR D4; GRUPO GERA- 
DOR AEG 62 KVA; ETC. 


é A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 
LEILOFIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES € ANTIQUARIOS 


SOCIEDADE «MICROFER - MÁQUINAS 
E FERRAMENTAS, LIMITADA» 


CERTÍFICO para efeitos de publi- 


ação, que por escritura de 6 de , 


Julho de 1981, lavrada de folhas 71 
versoa74 doLivro 119-B, de Escritu- 
ras Diversas, do Primeiro Cartório 
Notarial do Porto, a cargo do Notário, 
Lic.” DOMINGOS PORTELA, à So- 
ciedade Comercial por quotas, sob à 
firma de «MACHADO GUIMARÃES 
& ANTUNES, LIMITADA», foram fei- 
tas as seguintas alterações: 

A)— Aumentado o capital social de 
800.000$00 para 1.500.000$00, por 
reforço de 1,200.000$00, em di- 
nheiro, já entrado na Caixa Social; 

B)-Depois de unificadas numa só 
as quotas dos dois primitivos sócios, 
foi dada nova redacção aos artigos 
1.º, 4º e 5.º do respectivo pacto 
social, e aditados três novos artigos 
que passaram, respectivamente, a 
serosariigos7.º,8.ºe9.º,nostermos 
seguintes: 

«PRIMEIRO- A Sociedade passa 
a adeptar a denominação de «Ml- 


CROFER - MÁQUINAS E FERRA-. 


MENTAS, LIMITADA», tem a sua 
sede'e estabelecimento na Rua de 
Joaquim António de Aguiar, números 
87/95, da freguesia de Bontim, da 
cidade do Porto, podendo asuasede 


ser transferida para qualquer outro . 


local da mesma cidade, bem como 
criar ou encerrar filiais, sucursais ou 
qualquer outra forma de representa- 
ção social, por simples deliberação 
da sua Assembleia Geral». 
«QUARTO — O capital social, já 
integralmente realizado, em di- 
nheiro, é de 1.500.000$00, dividido 
em três quotas, sendo uma de valor 
nominal de 225.000$00 do sócio An- 


tónio: Alves Machado Guimarães, - 


outra de 850.000$00 dio sócio Alva- 
rino Silva Antunes, e outra de 
425.000$00 do sócio Jaime Alberio 
Alves de Assunção Gomes» 

«QUINTO-— A gerência social, dis-: 
pensadade caução e remuneradaou 
não, conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica afecta atodos os 
Sócios, que desde já ficam nomea- 
dos gereites; 


PARÁGHAFO PRIMEIRO — Os 
gerentes poderão delegar, mesmo 
em pessoa estranha à Sociedade, 
todos ou parte dos seus respectivos 
poderes, por procuração; - 


PARAGRAFO SEGUNDO - A 
«Sociedade ficará valldamente obri- 
gada em todos os seus actos e con- 
tratos que envolvam responsabili- 
dade com as assinaturas de dois 
gerentes, sendo, contudo, uma delas 
obragatoriamente a do gerente Al- 
verino Silva Antunes; e 


“o Comércio do glorto 


PARÁGRAFO TERCEIRO — 
Qualquer dos gerentes, sócios, po- 
derá representar e Sociedade na ge- 
rência de outras Sociedades a que 
esta esteja associada ou venha a 
estar, desde que deliberado em As- 
sembleia Geral». 

“SÉTIMO — Por falecimento ou 
interdição de qualquer dos sócios, 
continuará a Socledade com os só- 
clos sobrevivos ou capazes, e o in- 
terdito, legalmente representado, 
devendo aqueles herdeiros nomear 
um, entre si; que a todos os repre- 
sente na Sociedade, enquantoa res- 
pecliva quota se mantiver indívisa; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO-— Se os 
herdeiros ou o interdito não deseja- 
tem . continuar na Sociedade 
proceder-se-áaumbalanço, afim de 
ser apurado o valor da respectiva 
quota, a qual será adquirida pela 
própria Socledade, em primeiro tu-. 
gar, ou pelos sócios, em segundo, 
sendo aquota adquirida por estes na 
proporção da sua participação. 

PARÁGRAFO SEGUNDO —O pa- 
gEmento do que lhes competir será 
feito aos herdeiros ou ao interdito em 
dez prestações trimestrais e iguais, 
vencendo-se a primeira trinta dias 
após o balanço, salvo o direito de 


* antecipação». 


«OITAVO — Nos casos de execu- 
ção, falência, insolvência ou outros 
actos análogos de qualquer dos só- 
closa Sociedade terá o direito de 


- amortização da sua quota pelo seu 


valor nominal, acrescido das corrés- 
pendentes parlicipações nos fundos 


* de reserva criados». 


«NONO — No caso de dissolução 
da Soclédade serão, liquidatários 
todos os sócios, que procederão à 
liquidação e partilha dos haveres 
sociais, pela forma que acordarem, 
ficando, porém, desde já convencio- 
nado que, ge não houver acordo, 
será obrigatoriamente aberta licita- 
gão verbal, entre todos, para serem 
adjudicados, com obrigação de sol 
ver O passivo, âquele que maior 
preço e melhores condições de pa- 
gamento oferecer». 

Está conforme com o original e 
cerifico que, na parte omitida da 


. escritura, nada há em contrário ou 


alémdo que, no presente extracto se 
narra e transcreve, 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos sete de Julho de mil novecentos 
oltenta e um. 


t 
O Ajudante do Cariório, 


João Baptista Gonçaives Ribeiro * 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E.DO 
COMÉRCIO DO/ NORTE DO PAÍS 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção- Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


* Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações. 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26,852, de 30 de Julho de 
1636, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
ho Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Celorico de Basto em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado, pela Electricidade de 
Portugal-EDP-Zona de Distribuição 
Amial, a que se refere o processo 
1/5.657, arquivo 463, da D.FE; 
Norte para o estabelecimento de 
Uma linha aérea 2 15 Kv, com535m, 
doapolon.º13 doramalparao PT de 
Lameira-Rego ao PT de Alijó-Rego 
V, dos Serviços Federados Munici- 
pais da Região de Basto, na fregue- 
sia de Rego, concelhode Celorico de 
Basto. 5 

Todas s reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
deniro. do altedo prazo, 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
co Norte, em 7 de Junho de 1981. 


O DIRECTOR DE SERVICOS 
AR. Loureiro 4 


ATENÇÃO SRS. INDUSTRIAIS DE CONFECÇÕES 


LEILÃO | 


DIA 20 ÀS 15 HORAS 


NA 


RUA MANUEL PINTO AZEVEDO, 619-663 - PORTO 


DE 


MÁQUINAS PARA A INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, CALÇADO, 
q MALHAS E TEARES, ETC. NOVAS E USADAS 
Das seguintes marcas: DÚRKOPP; RIMOLDI; SINGER; UNION, ESPECIAL; 


PFAFF; CRON; TEXTIMA. 


Tais como: CORTE E COSE; CASEAR; PREGAR BOTÕES; PONTO CORRIDO, 
COM CORTE OU LINHA; BAINHA INVISÍVEL; UNIR PUNHOS; CARRO DE 
ESTENDER TECIDO «CRA»; FAZER CINTOS AUTOMÁTICA; CORTAR CIN- 
TOS; 2 CONJUNTOS «ADLER» DE PREGAR BOLSOS AUTOMÁTICOS; OUTRA 
DE FAZER COLARINHOS; MÁQUINA DE TIRAR MOLDES; GERADOR DE VA- 
POR; MÁQUINA DE FECHAR CALÇAS; DIVERSAS MESAS "EM MADEIRA; 
BANCADAS PARA MÁQUINAS DE COSTURA; TAMPOS: MOTORES AUTO- 


MÁTICOS; ETC. 


VÁRIAS MÁQUINAS, TEARES, ESQUINADEIRAS (SUCATA) 
DIVERSAS FERRAMENTAS, BANCADAS DE TRABALHO C/ TORNOS 
DIVERSO MATERIAL ELÉCTRICO PARA MÁQUINAS, ETC. 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telei. s67401 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES O ANTIQUÁRIOS 


S/EDITAIS" 


» jacu 


s 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamentodelicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26.852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita. 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
“da Pedreira, 237, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal-EDP-Zena Distribuição 
Freixo a que se refere o Processo 
8/61.370, Arquivo 4 para o estabe- 
-Jecimento na freguesia de Fânzeres, 
concelho de Gondomar, da linha 
aérea a 15 Kv, com 60 metros, do 
apoio n.º 2 da linha para o Posto de 
Transformação de B, Brito, Lda..ao 
Posto de Transformação de Ferreira 

“de Magalhães e C.º, Lda. 
* Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
gão-Geral, dentro do citado prezo, 


Repártição de Licenciamento, em 
24 de Junho de 1981. 


Pelo Director de Serviços 
António Manias de Carvalho 


O ÁLCOOL É INIM 


Sead 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lementodelicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N,º 26.852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Diracção- 
Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos Os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes editos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal-EDP-Zona — Distribuição 
Freixo a que se refere o Processo 
35.003 Arquivo 4 para o estabeleci- 
mênto na freguesia de Arrifana, con- 
celho da Feira, da linha aérea a 15 
Kv,com 112 metros, doapoion."3da 
linha parao Posto de Transformação 
n.º4 de Arrifana-Outeiro ão Posto de 
Transformação de Arrifana-Outeiro. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes me relerida Direc- 
ção-Geral, dentro do cifado prazo. 


“Repartição de Licenciamento, em 
24 de Junio de 1961. 
.. Pelo Director de Serviços 
António Martins de Carvalho 


«O Comércio do Porto» 
Nº 42 —— 16/7/81 


TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


Secretaria Judicial 


ANÚNCIO 


Pº Nº 8786/77 —— 2º Sec, 


Pelo: Tribunal Municipal do 
Porto, na Execução Fiscal pen- 
dente pela 2.º Secção de Processos 
desta Secreta movida pelo 
Agente do Ministério Público 
junto deste Tribunal contra o exe 
cutado ANTÓNIO GOMES DA | 
COSTA, morador na Rua de Re- 
vilão 383, Porto, como respom- 
sável subsidiário de «Lacticínios 
Pastorinha Luanta Lda.» — FAZ- 
-SE SABER que foi desigoado O 
dia 2 do próximo mês de Outu- 
bro, pelas 15 horas, neste Tribu- 


nal para se proceder À ARRE- 
MATAÇÃO EM HASTA PÚ- 
BLICA, pela 1.º vez e pelo maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado nos autos de: Um bal- 
cão frigorífico marca «LEVIND, 
cor branca, vidrado, em aço inox, 
que será posto em praça pelo va- 
tor de esc. 80.000800, penhorados 
ao referido exccutado, nos referi- 
dos autos e por dívidas de Impos- 
to Comércio e Industria dos anos 
à Câmara Muni" 
SENDO ATNDA 
PELO PRESENTE. nos termos 
do art.º 212º do Código do Pro- 
cesso das Constribuições e Impoe- 
tos, CITADOS os credores des- 
conhecidos e bem assim os suces- 
sores dos credores preferentes 
para assistirem à referida Praça, 
podendo. também e, de harmonia 
com o disposto na alínea a) do 
artº 2262 dy mesmo Dinloma 
reclamar os sens créditos no PRA- 
ZO DE DEZ DIAS a contar 
da data da arrematação. 


Porto. 10 de Julho de 1981 - 


O Escrivão de Direito, 
a) Joaquim Antero Dias 
de Magalhães Barros 
O iz de Direito, 
a) Manuel Fe--ando dos Santos 
Serra 


a y ç O Comercio do Porto 
; E ; ES 16 DE JULHO DE 1981 
j À : É 
ES BM?%>ftaºasta?? ?AZRÃIRÁRRR OP AAA A£AB£FHA.S?O... 
A Lutuosa de Portugal, À. $. M. 
TE LEVI SO R E S Av. dos Aliados, 168 - PORTO 
5 E ÉDITOS DE 30 DIAS 
TRANSISTORIZADOS O ELECTRÓNICOS ade Ju SS a 
coimbra / faro fi mobELOS Tem DE PMB 
INFORMACAO japa are a 
r 17.516, sr. António Ribeiro da 
PRESSA Sousa, “que residiu na Rua D.. 
Margarida Chaves, nº 47, em 
Vila Real, e faleceu em 18 de 
o! Novembro de 1980 sem deixar 
“ ALGARVE "TU testamento nem Declaração, a 
procederem à sua habilitação pe- 
A ALGARVE b ? rante a Direcção desta Institul- 
DDS eee ção. 
COIMBRA, — FÁTIMA —. SANTARÉM - FARO Porto, 15 de Julho de 1981 
... O Secretário da Direcção 
ínicio em 1Sde Junho de 1981 A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO detite deneio 
ORÁRIO MODELOS EM 31, 51, 61 E COLOR BAT a 
E Comes 19 13 neo 2º crua | Em SANTA MARGARIDA 
E 3! Po sli 3 
P Feita | e ' :25 CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS O Loméreio do Porto 
aq P 15,00 IDO NO: 
E Grao S 1 E! EM COIMBRA CAMPOS PO 
Ed e Monlanior-ocNovo” «RE 2) ao: A. B. DUARTE — Rua da Sofia, 58-62 pelo Senhor 
Torrão o H So ARIANA — Rua Adelino Veiga, 62-A — 3000 Coimbra Manuel Lourenço Macieira 
E Forreirado Atentejo E 10 i 
Aljustrel 10,40 
Pbutiquo | 1600 :s]sppwyy SB; RSS 
Forroiraú Fo) 45 Z Z 
ee O a | OComírciodoJorto  Z 
o) = Co a diaca do Tatiana | HORARIO DE RECEPÇÃO DE “UBLICIDADE Z 
de ganhe Z Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas Z 
o os : Z ininterruptamente. Z 
Ligaç 0es para 0 Alto e Baixo Alentejo Z Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas Z 
e resto do Algarve. Z ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. Z 
E COLABORE CONNOSCO. Z 
Para mais informações consulte os serviços RM, E 3333300303] 330330333 033333 


Caminhos de Ferro 


Portugueses... P, 


AVISO [3m-nu] 
SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS 


Circulações especiais a efectuar entre 


GUIMARÃES-PÓVOA DE VARZIM-GUIMARÃES 
- directamente, desde 4 de Julho a 27 de Setembro de 1981 


SENTIDO SENTIDO 
GUIMARÃES-P, VARZIM ESTAÇÕES E APEADEIROS [A VARZIM-QUIMARÃES 
RR 38 


23.00 
“o 


Om), 


UM TRABALHO PRODUTIVO 
REQUER AMBIENTE TRANQUILO 


Não há empresa que progrida em espaços acanhados. 
Gestão, processamento, administração, planeamento, 
program ço exigem desafogo, tranquilidade e sossego, 


A URBANIZAÇ O RAIONE possul vastos espaços para instalação de 
escritórios de empresas, clínicas, laboratórios estúdios, consultórios, 
com capacidade de divisão e modulação: segundo o critério 
desejado, em edifício moderno e de sólida construção. 

O acesso é estacionamento fáceis são condições de realçar. 
Gondifelos 
Balazar ., 


São Félix 
Amorim 
Póvoa de Varzim 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 


Borges & irmão Comercial sarl. 


(1)- Só sábados. (2) -S6 domingos e ferlados oficiais, (3) — Só sábados, domingos e feriados oficiais, - Rua João Lúcio de Azevedo, 63-1º — Tel, 496120 e 485282 


A = Em Lousado dá enlace aos combolos números 7422, 5023 e 5122 e em Famalicão recebe ligação dos 
comboios números 5023 e 5122, 
B- En femadcio recebe ligação dos comboios números 5124 e 5321 e dá enface aos cornbolos números 
e 
C - Em Famalicão rêcebe ligação do combolo número 5020 e dá enlace ao comboio número 5025. 
D - Em Famalicão dá enlace ao comboio número 5031. 
“E Em Famalicão dá entace aos combolas números 5028 e 5125 e em Guimarães dá entace ao combolo., 
número 7535, até Fafe. 
* F- Em Famalicão dá enlace aos combolos números 5115 e 5030. 


Empreendimento 
realizado com o apoio 
«o Banco Borges & Irmão 


Porto, 3 de Julho de 1981. - 


GRANDE 


LEILÃO 


DE FIM DE ÉPOCA 


MÓVEIS — LOUÇAS — BIBLIOTECA 
PINTURA 
Grandes nomes da pintura portuguesa 
HOJE E AMANHÃ ÀS 21,30 HORAS 
MOBILIÁRIO: Lindissimo móvel louceiro, Séc. XVII (pintado), papeleiras em pausanto, das épocas de D. À 
José e D. Maria; cómodas em nogueira, vinhático e outras também das mesmas épocas; credencias; 
limpar de focheiros electrificados; mesas para jogo; mesas bufette em pau santo e grande número de 
peças de mobiliário diverso. 
LOUÇAS Importante conjunto de louças da China (C,* das Índias), distinguindo-se um conjunto de 42 ú 
O Comércio do Porto» 
Nº 42 — 16/7/61 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
2.º sulzo 
Processo n!º 2965/61 — 2.º Secção 
Pelo 2.º Juizo Civel da comarca do 


peças de um serviço «Ch'ien-Lung»; belissimos pratos brasonados, com brasões identificados; pratos, 

travessas, poliches, chicaras e um grande número de peças de difícil descrição. 

PINTURA — Extraordinário conjunto de Pintura portuguesa contemporânea de que distinguimos; Acécio 
Lino, Alberto Sousa, Alípio Brandão, António Gameiro, António Cruz, Artur Bual, Artur Loureiro, Augusto 
.Ribeiro, Aurélia de Sousa, Bordalo, Cândido da Cunha, Cargaleito, Carlos Xavier. Columbano, Eduarda 
Lapa, Frederico Ayres, Francisco Branco, Henrique Medina, Henrique Pousão. Jaime Isidoro, Jaime 
Murteira, João Alves de Sá, Joaquim Vitorino Ribeiro, José Cavadas, José Leite, Júlio Ramos, Júlio 
Resende, Manuel Bentes, Marques de Oliveira, Salvador Júnior e outros grandes artistas. 
RELÓGIOS DE CHAMINÉ -- Par de candelabros de grande categoria- Casquinhes ingleses —Cloysonés 
da China e do Japão - Marfins europeus e orientais— Jarras «Arte Nova» assinados - Magnífico conjunto 
de carpetes persas. Grande quantidade de bibelots diversos. 


Nota importante — Do conjunto de pintura, fazem parte autênticas obras primas. 


EXPOSIÇÃO — HOJE DAS 10 ÀS 18 HORAS. 
* Aconselha-se a marcação de lugares 


As bases de licitação estarão patentes 20 público nos dias da exposição 


Galerias da Vandoma, Lda. 


Rua Mousinho da Silveira, 175/183 — Tete. 21286 - PORTO 
i 
Leiloeiros judiciais e particulares — Antiquários — Galerias de arte — Avaliadores. 


ese 
denis TÉReO DA INDÚSTRIA 
ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juizo 


ÉDITOS 


“Bz-se público que, nos termos e 
pará os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
Tamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Deoreto- 
-Lei N.º 26.852, de 30 de Julho de 
7836, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
mo Parto, na Rua do Dr. Aliredo de 


ANÚNCIO 
FAZ-SE saber que na Acção Ordi- 
nárian.*756/81-2. Secção deste 
Juízo que a UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E. P. c/ sede no 
Porto move contra SOCINAL — SO- 
CIEDADE INDUSTRIAL DE ALU- 
MÍNIOS LDA, e OUTRA, aquela c/ & 
sua última sede conhecida em Rua 
Gonçalo Sampaio n.º 397.PORTO, 
actualmente 0/ sede em parteincerta 
é a mesma CITADA, na pessoa do 
seu legal representante, para con- 
testar, apresentando asua defesano 
prazo de. VINTE DIAS, depois de 
finda a dllação de TRINTA DIAS, 
contados da segunda a última publi- 
cação do respeotivo anúncio, con- 
-aistindo o pedido em aquela Ré 
pagar solidarlamente com a outra a 
quantia da 749,587$40 mais osjuros - 
vincendos à laxa de 6%, conforme 
tudo melhor consta do duplicado da. 
petição que se encôniranesta Secre- 
arig para ser entregue desde que 
golicitado, sendo advertidos de que a 
falta de contestação importá a con- 
fissão dos factos articulados pelo 
Autor. E 


Porto na acção especial do exercicio 
da testamentaria, pendente na 2.º 
Secção deste Juizo, movida por 
Jorge Dias Félix Gonçalves de 
Araújo, casado, residente na Rua do 
Moreira, 302-3,º Dio. — Porto, contra 
Anthony Pinho, residente em 912, 
Lawndale Drive, Royal Oak, Miohi- 
gan= Estados Unidos da América e | 
Frank Pinho, ente em parte in- 
certa e com, última residência co-. 
nhecida em 271, Chandler, Pontieo, 
Miohigan — E tados Unidos da Amé- 
ria, é este r A juerido ollado para ro 
prazo de oito dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
sessenta dias, contada da data da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, deduzir oposição ao pe- 
dido, observando-se quanto aos 
meios de prova o disposto nos art.os 
302 e 304 do C.P. Civil, sob a comi- 
nação de vir. a ser condenado no 
pedido que o requerente deduz na- 
quele processo e que consiste em 
serem removidos os testamenteiros 
indicados e ser nomeado testamen- 
teiro o reguerante, tudo como melhor 
monsta do duplicado da petição inicial 
que aguarda na Secção o seu lev- =. 
tamento; 


le Geloricó de Basto em lados os 
úteis, durante as horas de ex- 
lente, pelo prazo de quinas dias, 
contar da publicação destes éditos 
fio «Diário da República», o projecto 
dpresentado pela Electricidade de 
Partugal-EDP-Zona de Dislribuição 
Amial, à que se refere O processo 
1/5.697, arquivo 469, da 'D.F. 
Norte para o estabolecim 
uma linha aéred a 15 KV, cont 1,663 
m, do apoia n.º 29 da finhaparao PT 
dle José Maria Gonçalves da Silva ao 
FT de Borba da Montanha, dos Ser- 
viços Federados Municipais da Re- 
aião de Basto, nafreguesia de Borba 
cia Montanha, concelho de Celorico 
deBasto. . 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto devarho 
gor presentes na referida Direcção. 
ve Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
creeria daquela Câmars IMunivipel, . 
alentro do citado prazo. 


Porto, 25 Se Junho de 1981. 
O Juiz de Direito, 
José Pareira de Graça. 
O Escrivão Adjunto, 
Nimadau Sores Ferteira 


Rirecção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, ém )7 es Junho de 1981. 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS 


Púto, 10 de Jumo de 1987. 
AM, Louito - 


o Juiz de Direito, 
Abílio de Vasconcelos 
ot Cervalho 
xD Escrivão-Agjunto, 

Alfredo Alberto Moura 


481971 


O Telefone que deve utilizar, para uma assistência rápida o 0f- 
ciente, nos seus ELECTRODOMESTICOS. 


AL, 
CB: CENTENÁRIO 
pu IMPRIS ACTUAL 


ELECTRO IRIS, LDA. 


» Mero expediente. Para os actos é 
* ficiente a assinatura do gerente Jo- 


« assinaluras em conjunto, dos dois 


“PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


«DOMINGOS PINTO RIBEIRO 
& COMPANHIA, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
20-3-81, TEsracá do 548.56 de 
livro 263-B das notas deste Cartório, 
a cargo do notário licenciado Alvaro 
Mendes da Costa, foi constituida 
uma sociedade comercial por quo- 
tas, de responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos seguintes: 


ART.º 1.º A sociedade adopta a 
firma de «Domingos Pinto Ribeiro & 
Companhia, Limitada», e tem a sua 
sede na Rua da Maternidade, n.º 
149, na freguesia de Cedofeita, 
desta cidade do Porto, e a sua dura- 
ção é por tempo indeterminado a 
contar de hoje, 

8 ÚNICO. — A sociedade poderá 
deslocar a sua sede, dentro da 
mesma localidade, e criar e suprimir 
filiais, sucursais ou agências onde 
entenda conveniente, tudo mediante 
simples deliberação da assembleia 
geral. 

ARTS 2.º — O seu objecto é o 
exercicio ca actividade de carros de 
aluguer sem condutor, podendo no 
entanto explorar qualquer ouiro 
ramo de comércio ou indústria per- 
mitido por lei e em que os sócios 
acordem. + 

ARTº 3.º — O capital social, intei- 
ramente realizado, é de 3 000 0008, 
dele pertencente aa sócio Domingos 
Pinto Ribeiro uma quota de 
1.500 0008 e ao sócio Alberto da 
Siva Pereira uma quota - de 
1.500 0008. 

& ÚNICO. — A quota do sócio Al- 
bertodaSilva Pereira érepresentada 
em dinheiro, que já deu entrada na 
Caixa Social; e a quola do sócio 
Domingos Pinto Ribeiro é represen- 
tada pelos seguintes veiculos auto- 
móveis, que com todos os seus direi- 
tos de circulação ora transfere paraa 
sociedade: FO-66-11; BP-40-83, 
HP-83-93, HR-43-78, CM-47-41,- 
10-70-99, 10-70-88, HP-62:77, 
TM-23-90, TM-20-B88, TM-20-98, e 
FU-41-88. 


fazer à sociedade os suprimentos de 
que esta carecer nas condições de 
juro e reembolso que forem acorda- 
das em assembleia geral, 

ART.º 6.º — A gerência, dispen- 
sada de caução, e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica afecta a ambos 

OS Sócios que, entre si, e de comum 
at distribuirão os respectivos 


“ARTE 6º — O8 documentos de 
timplos e mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer dos só- 


* CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DE ESPINHO 


Notória: MARIA FERNANDA DE 
VASCONCELLOS DE AGUIAR 
DA FONSECA E CASTRO. 


REISINHO, SOUSA 
& COMPANHIA, 
LIMITADA 


ver «nto que por escritura de 15 de 
Julho de 1980, a folhas 99 do livro 
65-B deste cartório, Laurindo Horá- 
do Pereira da Silva cedeua quotade 
40: :000$00 que possuía na socie- 
dade em epigrafe, com sede e esta- 
belecimento na Rua dos Pescado- 
res, à Praia da Aguda, freguesia de 
Arcozelo, concelho de Vila Nova de 
Gaia, a Adolfo da Rocha Gonçalves, 
com todos os correspondentes direi- 
tos obrigações, tendo renunciado à 
gerância. 

- Foi ainda dada nova redacção ao 
artigo quarto do pacto social, assim; 

QUARTO A gerência e adminis- 
tração da sociedade, remunerada ou 
não, conforme for delivera do em 
assembleia geral, fica a cargo de 
todos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes, podendo qual- 
querdeles assinaros documentos de 


contratos de responsabilidade é qu- 
aquim dos Santos Reisinho ou as 


restantes gerentes, 
Está Conforme. 


" Espinho; 16 de uma, de 1980. 


A Ajudante do Cartório, 


Beria da Silva Lopes 
Dias de Carvalho 


Proz 


cios; porém, aqueles que envolvam 

ou responsabilidades 
para a sociedade, tais como actas, 
contratos, letras, livranças, cheques 
e semelhantes, compra e venda ou 
troca de velculos. automóveis, só 
serão vinculativos quando assina- 
dos pelo sócio Alberto da Silva Pe- 
reira 

ART.º7.-Acessão de quotas, no 
todo ou em parte, entre os sócios é 
livremente permitida; porém, para 
estranhos, fica dependente do con- 
sentimento do sócio não cedente, 
dado porescrito, oqualterásempreo 
direito de preferência. 

ART.º8.º- Anualmente, serádado 
um balanço, com data em 31 de 
Dezembro, devendo os lucros líqui- 
dos nele apurados, depois de dedu- 
zída a percentagem de 5% para O 
fundo dereserva legal terá aplicação 
seguinte: retirar-se-ão as quantias 
que lorem votadas em assembleia 
geral para fundos específicos e o 
restante, se o houver, será dividido 
entre Os sócios na proporção das 
suas quotas. 

$ ÚNICO. — A assembleia geral 
pode deliberar que os dividendosdos 
sócias fiquem retidos, no todo ou em 
parte, na sociedade, a título de su- 
primentos, nas condições fixadas na 
mesma deliberação. 

ART. —Nocaso de falecimento 
de qualquer sócio, os herdeiros do 
sócio falecido escolherão um de 
entre todos, que os represente na 
sociedade enquanto a quota se 


As assembleias ge- 
rais, salvo os casos em que a lei exija 
imperativamente outros prazos ou. 
formalidades especiais, serão con- 
vocadas por meio de cartas regista- 
das enviadas aos sócios com a ante- 
cedência minima de oito dias. 

ART.*11.º- Dissolvendo-se a s0- 
«ciedade, tados as sócios serão liqui- 


” datários, ficando desde Já determi- 


nado que se algum quiser ficar como 
estabelecimento social, será este fi- 
citado, verbalmente, entre todos € 
adjudicado àquele que maiores van- 


tagens oferecer em preço e forma de | 


pagamento. 


Está conforme. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, | 


15 de Março de 1981. 


O ajudante, 
Teotónio Pedro 
A. Albuquerque 


a 


MINISTERIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


x SECRETARIA DE ESTADO * 


DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 


Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


lamento de licenças parainstalações 
“eléotrioas, aprovado pelo Decreto- 
-Le 852, de 30 de Julho de 
1996, 'á patente na Direcção- 
-Geral 
em Lisboa, na Rua de S, Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias” 
úteis, durante as horás de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal-EDP-Zona de Distribuição 


s Serviços Eléctricos, sita 


Freixo a que se refere o Prooesso 


8B/32.282, Arquivo 4 pera o estabe- 
lecimento na freguesia de Fânzeres, 
concelho 'de Gondomar; da linha 


aórea a 15 Ky, com 377 metros, Ho 
apoio n.º 37 dalinha para o Posto di 
Transformação de Santa Eulália — 
S.T.C.P.2o Postode Transformação 
de B, Brito, Lda. 

Todas as'reclamações contra a 
aprovação: desle projecto deverão” 
ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do oitado 


Repartição de Licenciamento, em 
24 de Junho de 1981 
A 


Ê Pelo Director de Serviço 
- Amónio Marilns de Carvolhy 


- Norte para O est 


8 


«DO Comércio do Portos 
nº 42 — ema 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


[od Juizo 


ANÚNCIO 


Proc.º 557/80 — 3.º Secção 


Fez-se saber que pela tercelta 
secção de processos correm éditós 
de 30 dias contados da segunda é 
úlima publicação deste anúncio, + 
tando as executadas DETÉCNIC 
DECORAÇÕES LDA,, é 
ZAR, GUIMARÃES & BA 
LDA., ausentes em parte Inoei noi 
tiveram a sua última sede ço) elo 
na Av.º dos Bombeiros Voluntário, 
Lowe 88 sub/loja-Esq.º Algés, 
no prazo de 8 dias posterigié 
dos éditos, deduzirem op 
garem ao exequente a 'qj 
E5 750890 ou nomearem 
nhora, sob pena de se 


devolvido ao exequente o diréla 
nomeação de bens à penh 

autos de Execução Su Ponoovo. 
move União de Bancos J 
ses, E. P. com sede na Pr. D. JoBo |, 


80, Porto. 


Porio, 25 de Junho de 1901 


O Juiz de Ditéto, 


Alvaro de Sousa Reis 
- Figueira 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


lamento de licenças para | 
eléciricas, aprovado pelá 
-Lei N.º 26.852 de 30 dê 
1996, estará patente na D 
Fiscalização Eléctrica 
Porto, na Rua do Dk. 
alhães, 68-5.º, € 


de Terras de Bouro em ty 
úteis, durante as hor 
tente, pelo prazo de q 
contar da publicação 
no =Diário da Repúblio: 


8 
HE 
Êo 
z8 
Ê 
m 
se 


Portugal-EDP-Zona de Di 
Amial, a que se refere 0 proceso: 
1/5.600, arquivo 469, de de DRI pa 


uma linha aérea a 18 Kv, 
m.doêpoion."7 dalinha 
Febordachão-Monte ao RT de Tra- 


: vassos-Vilar, da Gâmara| 


de Terras de Bouro, nos lugetes o 
Santa Comba, Felguelres & Traves- 
sos, nas freguesias de Chemolm e 
Vier, concelho de Terres de Bouro: 
Todas as reclamações contra & 
aprovação destê projecto deverão 
sar presentes na referida Direoção 
de derenicnção Eléctrica, du ne Be- 
erstaria daquela Câmara Municicel. 
dentro do citado prazo. 


Diecção de Fisoelização Elite 
do Norte, em 7 de Junhe de 108. 
O DIRECTOR DE SERVICOS 
AM. Loureiro 


Em CARRAZEDO 

DE MONTENEGRO 

(D Comércio da Porto 
E VENDIDO 
CAFÉ RESTAURANTE 
VASQUITO 


FRANCISCO RODRIC! 
D'ALMEIDA 


' 


“ LINHAS DE ÁFRICA 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em 20 e 21 de Julho 


CABINDA, LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargas em 27 e 28 de Julho 


S. TOMÉ 


Recepção de cargas em 27 e 28 de Julho 


“ «QRETE DANIELSEN, 
Chega a LEIXÕES 
em 22 de Julho 


«NACALAs 
Chega a LEIXÕES 
em 3 de Agosto 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


OS AGENTES: 


Rua Infante D. 


carga aérea 
md com ú 
Lo) Feet asd 
navegação 


AEROTERMINAL— Priór Volho — Tolef. 251 00 64 = 261 01 77 = Tolox 16 703 
AEROPORTO DE LISBOA — Telof. BO 58 09 - 8 49 85 - 88 47 41 
PORTO — R. Infanto D, Henrique « 4000 PORTO « Telof, 270 70-2 23 14 » Tolox 22 762 


Henrique, 63 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARQG 
SERVIÇOS 


LISBOA 

Av. Liberdade, 184=4% 
Tolof. Telof.368783/371341 
Telox. 22315 ABREU'P Telex.16426 ABREU 


Também em CARGA a tradicional qualidade 1x» 


MAC LINES 


Serviço regular contentorizado pars 


DAKAR e ABIDJAN 
n/m «ANA DEL MAR» 


Em LEIXÕES 1 de Agosto (sem transbordo) 


OS AGENTES 


Ibero Linhas — Transportes, Ltd. 
Rua Duque da Tercera, 425-1.º Dt.º — PORTO 
Telof. 59151 — Telox 22557 e 25389 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 


NORTEMAR — acéncia MARITIMA-DO NORTE, LDA 


- Apartado: 2014 
22314/5/6 - 27070 - 22438/9 - 315889 310596 — Telex 


4019 PORTO CODEX 
22752 NORMAR 


GRUPAGENS 


«O Comércio do Portos 
Nº 42 18/7/81 


ge 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


JUIZO 


1.º 


ANÚNCIO 


Proo. de ekecução de sentença. 
n! 1.473-A — 1.4 Socção 


Exoquente: Agostinho Ribeiro, 
solteiro, viajante, da Rua Ho- 
nório Barreto, 112, Porto 

Executados: Maria Augusta Fer- 
rolra Pereira 9 marido António 
Delgado, da Rua Honório Bar- 
roto, 149, Porto 


Correm éditos de trinta dias, 
oltando os herdeiros de Adelino 
Rodrigues de Carvalho e mulher 
Marla Rodrigues de Carvalho, 
Já falecidos e que residiam na 
Rua Particular das Arcas (hoje 
Rua Honório Barreto), n.º 147, 
desta cldade, para no prazo de 
dez dias, decorrido o dos 6dl- 
tos, que se conta da 2.º e últi- 
ma publicação do anúncio, de- 
clararem, por simples requeri- 
mento, se o prédio penhorado 
(urbano situado na Rua Particu- 
lar das Arcas (hoje Rua Honó- 
rio Barreto) gem número (den- 
tro) casa 1, freguesia de Para- 
nhos, onde tem a inscrição ma- 
triclal 6.693 urbano e que faz 
parte do descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 16.051 do livro 
n. B-41), ainda lhes pertence. 


Porto, 9 de Julho de 1981 


O juiz de Direito, 
Dionísio Teixoira Moreira 
de Pinho 
O osorivão de Direito, 
Franeleco Careiro 


RUA DO BONJARDIM, 2768-314 ======> TELEFONE, 317665 


Vele pela sua segurança 


e pela dos outros. 


N 


E errsrrresrpoo 


ANDARES EM ALDOAR 


c/ 3 q, sala omum, hally 
< banho, coz; varandas; 
terraço e garagem INDIVI- 
DUAL. Forrados o alcati- 
fados. Preço: 2.450 contos: 


— IMOBITEC, LDA. — 
Telefone, 686225 


Endares em S. Mamede 


3 FRENTES 
0/36808 +11 qy roups; 
mia 0/ fogão, hall, 3 o, ba- 
sho; coz; dessp.; varandas, 
terraço é garagem INDIVI- 
DUAL e 0/ ou 5/ garagem: 
Forrados e alcatifados, — 
550 a 3.250 Contos. 


— IMOBITEC, LDA. — 
Telefone, 686225 


ANDAR 


Junto Casa de Saúde Car- 
tereira ;quase pronto; for, € 
alcatif, 0) 2+1 quartos, s. 
somum, etc. 2.600 C. ÓPTI- 
MO LOCAL! Trata 


«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 693-3.º 
Telef, 23673/4/5 


ANDARES DE LUXO 
ÀS ANTAS 


&/ 8 q. roups; sala 6/ fo- 
são; hall, 2 0. banho, coz, 
desp., varandas e garagem, 
Forrados e alcatifados. — 
Preço: 3.90 contos. 


— IMOBITEC, LDA. — 
“Telefone, 686225 


Andares à António Aroso 


C 2 e 3 q. roup; sala 
comum, hall; 2 6 banho; 
10%; copa, desp.; varandas, 
arrecadação, terraço o gara- 
gem INDIVIDUAL. Forra- 
dos e alcatifados. — Preço: 
2.600/8.000 contos. 


— IMOBITEC, LDA. — 
Telhfone, 686225 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamentos bem situa- 
dos, perto da praia, na 
Av. Mouzinho Albuquer- 


que, Edifício SOPETE, 
junto ao mercado munici- 
pal, Av. Santos Graça, 


Av. Vasco da Gama e em 
muitas outras zonas da 
Póvoa, — Informa  telo- 
fone, 22426 — Famalicão 


Andares à Constituição 


C/ e 8 q; roupeiros; sala 
comum, halls; 1 6 3 e. ba- 
nho; coz; desp.; marquise, 


varandas, terraço, garagem 
INDIVIDUAL e c/ ou s/ 
garagem. Forrados e alca- 
tifados. Preço: 2.600/8.300 
contos. 


— IMOBITEC, LDA. — 
Telefone, 686225 


MORADIAS NA MAIA 


GUEIFÃES 

2 e 3 FRENTES 
0/4 qa sala, escritório, 2 
s. banho, coz, desp; Yva- 
randa, arrecadação, jardim, 
quintal e garagem. Forra- 
das e alcatifadas. Preço : 
3.700/4.000 contos. 


— IMOBITEC, LDA. — 
Telefone, 686225 


MORADIA 


Centro S. Mamede Infes- 
ta, próx. igreja, quase pron- 
ta, for. e alcatif. c/ 4 quar- 
tos, s. comum, grande cf 
3 banhos, GARAGEM, eté 
MUITO LINDA! 4.200 C. 
Trata 

«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 693-3.º 
Telef, 23673/4/5 


TERRENO 
NA BOAVISTA 


Para construção de moradia. 
C/ firea de 19,5 X 40m. 


— IMOBITEC, LDA. — 
Telefone, 686225 


3.º ANDAR 


Na Pr. Murquês Pombal, 
em prédio semimoderno, to- 
talmente remodelado, for; e 
alcatif. 'c/ 4 quartos, sala, 
2 banhos, ete. 8.900 €. BOA 
COMPRA! Trata 

«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 693-3,º 
Telef, 23673/4/5 


EDIVERSOSA 


AGRADEÇO AO DIVINO ESPI- 
RITO SANTO E PADRE CRUZ, 
graças. M. Carolina 


MATRIMÓNIO — Senhora, 30 
anos, modista, divorciada, dese- 
ia refazer a sua vida c/ senhor 
de 35 a 42 anos. «A FAMÍLIA» 
— R. Bonjardim, 668-2º e 378- 


-1.º — Tolof, 22715. 
MATRIMÓNIO — Senhora, 25 
anos, escriturária, separada, 


deseja conhecer cavalheiro até 
38 anos p/ fing matrimoniais. 
«A FAMIIA» — R. Bonjardim, 
668-2.º e 378-1.º — Tatef. 
22715. 


=PEDIDOS= 


AJUDANTE COZINHA — Ur- 
gente, Depois das 19 horas. Tel. 
380737. 


CASAIS DOMÉSTICOS c/ carta 
de condução, 28 a 30 mil escudos. 
Alexandre Herculano, 73-1.º Esq. 
— Telef, 383697. 


EMPREGADAS DOMÉSTICAS 
— 15 a 16 mil escudos mensais. 
Rua Alexandre Herculano, 73-1.º 
Esq. — Tel. 383697 — Porto. 


VENDEDORES ou 


MATRIMÓNIO— Cavalheiro, 30 
anos, professor Liceu, casa e 
carro, deseja conhecer senhora 
de 22 a 25 anos para casar-sa, 
— «A FAMILIA» R. Bonjardim, 
668-2º e 378-1º — Telef 
22715. 


PICHELEIRO 


Executa todo q serviço de pi 
cheleiro no Porto e arredores. 
Desentupimento de esgotos. 


Telefone, 317054 


O Comercio do Porto 
16 DE JULHO DE 1981 


«O Comércio do Porto» 
Nº 42 16/7/81 


Es 
Tribunal Cível 


da Comarca do Porto 
7.º JUIZO 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1,8 
Secção do 7.º Juízo Cível do 
Porto e nos autos de acção or- 
dinária n.º 8.589, proposta por 
BANCO TOTTA & AÇORES 
E. P., com sede na Rua Áurea, 
n.º 88, Lisboa, contra JOAQUIM 
MOREIRA NUNES, casado, cor 
merciante, ausente em parte Ins 
certa é com última morada d 
conhecida em Peitogueiro, Boim, 
Lousada, correm éditos de 30 
DIAS a contar da 2.º e última 
publicação deste, citando o réu, 
para no prazo de 20 DIAS. findo 
o dos éditos, contestar a ref 
rida acção pela qual a aut 
pretende que o réu seja con 
nado a pagar-lhe as quantias de 
185.000$00 titulada por oite 
tras de câmbio, 24.479$80 
juros vencidos e, ainda, os juros 
vincendos à taxa de 6% sobra 
o montante das letras, desde 
8-5-1981 até integral paga- 
mento. 

É ainda advertido de que, a 
falta de contestação Importa 
confissão dos factos articulados 
pela autora. 


“*orto, 2 de Julho de' 1981 


O juiz de Direito, 
António César Marques 


A. escrivã-adjunta, 
Maria de Lurdes Praça 


«O Comércio do Porto» 
Nº 42 16/7/81 


Re 


Tribunal Cível 


da Comarca do Porta 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
DO TRIBUNAL JUDICIAL DO 
7.º JUÍZ CÍVEL DA COMAR- 
CA DO PORTO 
FAZ SABER QUE, pela ter- 

celra secção deste Juízo, cor 

rem ÉDITOS de 20 DIAS. con- 
tados da data da publicação do 
segundo e último anúncio, Cl- 

TANDO os credores desconhe- 

cidos dos executados MÁRIO 

COELHO DA SILVA, casado. re- 

sidente no lugar da Pinta, Vi- 

lela, Paredes, para no prazo de 

DEZ DIAS, posteriores àqueis 

dos éditos, deduzirem os seus 

direitos na EXECUÇÃO SUMA- 

RIA N.º 7.376/79 movida por 

SUNDLETE - SOCIEDADE IN- 

DUSTRIAL DE PLÁSTICOS, 

SARL, com sede na Rua de Sá 

da Bandeira, 778, Porto, desde 

que gozem de garantia real sor 
bre os bens penhorados, nos ter 

mos do disposto no art.* 965.º 

do Código do Processo Clvil, 


Porto, 9 de Julho de 1981 


O juiz de Direito, 
Eduardo Augusto Martins 


O escrivão de Diraito, 
Duarte de Jesus Vaz 


ECOMPRAS: 


OURO E PRATAS — LOUÇAS 
E MÓVEIS E TUDO ANTIGO. 
Rua 31 de Janeiro. 181-1.º. Te- 
lefon, 26102. 


AGENTES 


APROVEITE AS SUAS RELAÇÕES PARA GANHAR MUITO DINHEIRO 


So tiver na sua região, muitas e boas relações ou influências da CONSTRUÇÃO CIVIL, 
nomeadamente EMPREITEIROS, COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E indús- 
trias do género, para trabalhar como Empregado ou Agente local. 

Escreva-nos. Somog do Porto uma bem acreditada Empresa muito competente, muito 


hon: 


com um Importante Complexo Industrial é Comercial único no género, relacio- 


nado com magníficos e famosos produtos de pintura, Incluindo EXCEPCIONAIS TINTAS, 
VERNIZES e outros materiais de pintura com grande implantação -s dimensionados para 


e Mercado Comum CEE. 


Torá de dizer muito claramente as suas possibilidades e do conceito que goza naquele 
referido sector e de forma bem detalhada e indicando idade. Caso não reúna as condições 
exigidas 6 favor não responder. 


RESPOSTA: AO APARTADO 295 — 4004 PORTO Codex 


Comercio do Porto 
16 DE JULHO DE 1981 


MOTIVAÇÕES. q 


ARMAS DE CAÇA — Aos me- 
hores preços. Também troca é 
tompra. Grande sortido de ar- 
figos de caça e pesca. Descon- 
os para revenda. José Dias 
Av. da República, 
Telef. 390735. 


AUTOMÓVEIS — Compra-venda, 
troca, transacções rápidas. Con- 
sulte-nos. Av. Fernão de Maga- 
hães, 2743. 


ANDAR — Em Valongo, Calvá 
tio, de construção moderna e 
atraente. Divisões espaçosas 3 
q. sala, 2 q. b., cozinha, desp. 
2.150 contos. — Tel. 9412879. 


CASA DE R/CHÃO E ANDAR, 
garagem para 2 carros e Jardim, 
3 frentes, devoluta, Isenta de 
eisa, com escritura na mão, auto- 
carro à porta e perto de escolas, 
na R. Margaridas, 116, Bairro do 
Amial, Ver no local, hoje, das 
10 às 12 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 9480560, às horas de re- 
feição 


CASA em acabamento por 1.900 
contos em Valongo. Tem qui 
tal cultivado com cerca de 800 
m2 de terreno, poço e tanque 
Casa coberta e dividida, 3 q. 
sala, garagem, 2 banhos, adega, 
lagar, tem cimento, areia, por- 
tas, tubos para acabamento. Lo- 
cal sossegado, — Tel. 9412879 
— Valongo. 


CASA — Nova,-a estrear, r/c é 
andar, com 3 q. coz. desp., 
sala comum, garagem, poa. 
quintal em Valongo por 3.000" 
contos. Vista panorâmica, trans- 
portes STCP, etc. — Telefone, 
9412879. 


ESTANTES GRANDES — Duas 
C/ vidros de correr. Baratas para 
desocupar. Vendo junto au se- 
parado. R. Silva Tapada, 149 — 
Tel. 488521. 


FIAT 12674 Impecável. 
Telef. 22206, horas expediente. 


FOGÃO LOAN — B. Estado. — 
Barato — R. Silva Tapada, 149 
— Tel. 488521. 


JAGUAR Xl6 — 28 — Com 
75000 quilómetros reais, impecá- 
vel de tudo. Tels. 693615-64875 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000$00 Adler Comer- 
clal 12.000$00 outra p/ mapas 
telet 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 6.000$00 eléctrica 
10.000$00 outra electrónica, te- 
lef. 381662. 


NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com :, 2,3 6 4, 
quartos, Escritórios, Lojas co- 
merciais, Garagens. Em cons- 
trução e já prontos. Frente, jun- 
tinho e na perpendicular ao mar 
com condições de pagamento a 
30 dias, 30 meses ou 30 anos. 
Vende: SULIMAR, de Miranda 
& Almeida, Lda., agora na Ave- 
nida Mouzinho de Albuquerque, 
n.º 63 — Telef. 61383 — 4490 
POVOA,DE VARZIM. 


RES-DO-CHÃO — Estabeleci- 
mento novo estrear em Valongo. 
1.700 contos. — Tel. 9412879. 


SOCIEDADE TRANSPORTES CA- 
TRAEIROS DO DOURO, LDA. 
— Vende-se e seus haveres, lan- 
chas, Flor do Douro e Flor do 
Gás. — Falar Rua 27 de Feve- 
reiro, 7 — Afurada — Gaia. 


TALHÕES — Do 300 a 600 m2, 


- urbanização da Bajouca, a 5 mi- 


nutos da Câmara da Maia. Lin- 
das vistas, lugar sossegado. 
Telefs. 9483143 (exp.) 569150 


TERRENO C/ PROJ- APROV. — 
Para armazém com 550 m2, na 
R. D. Afonso Henriques—Areosa. 
Tem parto paredes erguidas. Te- 
lefones 693615 - 64875. 


(noite). 


TECIDOS  ESTAMPADOS — 
Malhas diversas — Tel. 494824 


TERRENO — Zona industrial de 
Valongo, 1.100 met., com duas 
frentes por 520 contos. — Tel. 
9412879 Valongo. 


TERRENO VIVENDAS — Fren- 
te estrada e interiores. Cadavão, 
V. Paraíso — Tel, 53789. 


TERRENOS — Para construção 
e Indústria. Vários Tamanhos em 
Valongo muito baratos — Tel. 
9412879 Velongo.. 


ALGARVE - APARTAMENTO 


Vende-se novo, mobilado, 106 m2, 23 m2 varandas, 3 
quartos, garagem priv., único no género, zona sossegada, frente 
ao mar em Quarteira. — Preço de ocasião. 


Informa e mostra o próprio. 
Telef. 25046 (Aveiro) horas de expediente: 
24451 ou 32584 outro horário. 


ANDARES 
DAS CONSTRUÇÕES F. DOS SANTOS 


NA RUA DAMIÃO DE GÓIS A CONSTITUIÇÃO, com 2 e 
3 quartos, 2 casas de banho completas (uma privativa), 
grandes salas com fogão, garagem, arrumos, etc. Preços : 
3900 e 5150 CONTOS. — Exclusivos de. A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefones 380381 - 317367 


ANDAR 


NA VIA NORTE 


Pronto a habitar, tendo: 2 quartos, 1 banho completo, sala 


comum, cozinha mobilada e exaustor, Dois terraços l[ugar 


de garagem, forrado e alcatifado. 
Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq? — Telef. 563020 
— 4000 PORTO 


DOIS ANDARES À BOAVISTA 


EXCELENTE LOCALIZAÇÃO — 4 QUARTOS — 2 FRENTES 
GARAGEM INDIVIDUAL 
Tels. 310005 - 382158 — horas de expediente 
688912 — das 21 às 21,30 horas 


ESCRITÓRIOS 


A ROTUNDA DA BOAVISTA — RUA JÚLIO DINIS E 
Ava DA BOAVISTA, áreas do 60 a 600 m2. Alguns 0/ 
aparcamento privativo. — Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque' da Terceira, 425-1.º Esq! — Telef. 
— 4000 PORTO 


563020 


APARTAMENTOS 


Juntos de Liceu, para ha- 
bitação própria ou para 
alugar, zona de muito fu- 
turo, tendo hall, sala co- 
mum c/ cozinha, quarto, 
banho completo, despensa 
e varandas. Preço: 1,600 
contos. 


Tratar com: 
— DONALDO COSTA — 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267-3.º s/ 7 — Te- 
lefone, 22959 - 4000 Porto 


110 m2 + Gar. Ind. 


Vários transportes à 
porta; composto por 3 
quartos, s/ comum, c. 
desp.*,"2 banhos e vá- 
randas. For. e alcati- 
fado. Em acabamentos, 
Preço: — 2.600 contos. É 


RUA DE CAMÕES 93254000 PORIU. = 
TELEFS: 383348 (8.4) -319053 


BELÍSSIMO ANDAR 


Zona centro de Matosinhos 
tendo espaçoso hall de re- 
ceber, sala comum c/ va- 
randa, lindas vistas sobre 
o Mar, 2 + 1 quartos, ba- 
nho completo, cozinha mo- 
bilada, lavandaria e gara- 
. gem. Preço: 2.500 contos. 

Tratar com 
— DONALDO COSTA — 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267-3º 8/ 7 — Te- 
Iefone, 22959 - 4000 Porto 


B.M.W. 1502 


De 1977. Optimo estado. 
Muitos extras, Ver no 
Stand BMW — Rua de 
Sto. Ildefonso, 535 — Te- 
lefones 52503 e 557894. 


EM OVAR 


Vendem-se apartamentos, moradias, vivendas e lojas, de. 
requintada construção, com 4 assonthadas e garagem, desde 
2.400 contos. Mostra e trata: António José de Almeida — Rua 
Alexandro Herculano, 45 — Telef. 52443 — OVAR, 


MORADIA EM MIRAMAR 


4 frentes, 830 m2 terreno. Usada, de cave e r/c( c/ 4 quartos, 
s/ comum, c/ fogão, c/ cozinha, 1 quarto criada, c/ banho 
privativo, jardim e g. quintal, c/ garagem e anexos c/ W.C. 


Andares 


Localização excepcional, esplêndidas vistas para a cidade do Porto, e Rio Douro, 
óptimos acessos à Auto-Estrada e praias, próximo dos C. de Ferro. 

Grande complexo habitacional: Habitações de 1, 141; 2 e 3 quartos, sala comum, 
4 e 2 banhos, grande cozinha, varandas, forrados e alcatifados. 

Possibilidade de garagem. — Facilidades de pagamento. 

MUITOS TRANSPORTES. 

VISITE: — Todos os dias, incluindo Sábado e Domingo, das 10 às 18,30 horas. 

As residências UAGRO — sitas na Rua do Agro — Candal — V. N. DE GAIA. 

TRATA E MOSTRA: PREDIAL HORIZONTE — R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º-Esq.º 


em V. N. de Gaia 


PORTO — Telef. 563020 


ANDAR INDEPEND 


Excepcional R/CHÃO, de 3 


ENTE À AV. DR. ANTUNES GUI: MÃES 


FRENTES, dentro de jardim, em prédio de 3 habitações, com 


entrada independente, composto de sala-comum com fogão, sala de comer ou estar, 


cozinna mobilada, despensa, 
c/ roupeiros e 2 q banho 


lavandaria fechada, q. de arrumos, q. banho serviço, 3 quartos 
completos (um privativo) Forrado, alcatifado e convectores. 


Grande garagem 6 ainda lugar para estacionamento. Construção de 1 ano. Motivo de 


mudança. PREÇO 4.500 CONTOS. 


A. AMARAL — Rua de Santa Catarina, 218-3.º 


— Trata em exclusivo : 


Telefones: 317367/380381 


CALDEIRA A VAPOR 


TERMEO 
75 m sup. aquecimento, o/ 
nova. Pressão 10 kg. — Ver 
o tratar: — ANTÓNIO DE 
ALMEIDA 8 FILHOS — 
Moreira do Cônegos — Gui- 
marães. — Tels, 481338 ou 
181838, 


FORD GRANADA 
COUPÉ 


Diesel de particular, Ver 
na Rua de Faria Guima. 
rães, 732 ou telef, 693041 
— Porto. 


Moradia - 8750 contos 


Na Constituição, c/ 6 q. 


escrit; sala de música, etc. 
3 frentes, jardim, garagem, 
quintal e anexos; Acabam. 
de LUXO! — Tel. 64875 
Motivo à Vista. 


TERRENO 


PARA INDÚSTRIA 


Próximo de Vizela, na E.N. 
106, com 52 m de frente, 
para a estrada, em zona 
industrial, com 10000 m2 


CONTOS. BOM 


— —Telef.: 
6979 28. 


697828 ou 


NS OB 333) 


MORADIA 


Vende-se, construção 10 anos, aos ARCOS DO SARDÃO, 
OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA, r/c amplo e 
1.º andar c/ cozinha, despensa, -sala-comum, roupeiro, 3 
quartos, quarto de banho completo, bom sótão, quintal 
com cerca de 900 m2, árvores de fruta, ramadas, etc. 
BOM NEGÓCIO. Preço 3.950 Contos, por retirada. A N/ 
SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SÁBADOS 
ATÉ AS 12,30 HORAS. TRATA: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA HA 48 ANOS 


Rua Passos Manuel, 14 -1º — Telefs, 20344/5/6 - 
- 27011 - 24261 - 311309 - 316549 * 4000 PORTO 


Pavimentos metálicos 
industriais 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 
FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECAR CARVALHO. 
LEusica 


le Serpa Pinto, 271 Telefs. 481016-490193 + 4000 PORTO 


R/C — ESTABELECIMENTO 


Vende-se, com habitação, em CANELAS — V, N. DE 
GAIA, em prédio novo, próprio para Mini-Mercado (está 
em funcionamento), e habitação c/ 2 quartos, quarto de 
banho completo, cozinha com exaustor s armários, sala 
de jantar, etc. Tem anexos, pátio, quintal, facilidade de 
estacionamento de veículos, eto., etc. BOA OPORTU- 
NIDADE. Preço 2.700 Contos. A N/ SECÇÃO DE 
VENDAS ESTA ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 12,30 h. 
TRATA: 


A CONFIDENTE 


FUNDADA HA 48 ANOS 


Rua Passos Manuel, 14 -1.º — Telefs. 20344/5/6 - 
- 27011 - 24261 - 311309 - 316549 * 4000 PORTO 


EJDILEE 
EDUCADORA DE INFÂNCIA 


ADMITE-SE 
Competente, da Escola Paula Frassinetli, 


em Jardim de 


Infância próx. do Porto. Telef. 9822122 


SÓCIO CAPITALISTA 


EMPRESA INDUSTRIAL DO RAMO METALOMECA- 
NICO, ÚNICA NO NORTE DO PAÍS E DE GRANDE 
RENDIMENTO, ADMITE SÓCIO COM CAPITAL, PARA 
DESENVOLVIMENTO. 


ASSUNTO SÉRIO, MOTIVO A VISTA. 
Resposta ao N.º 663. 


za 


O Comercio do 
ED) 18 DE JULHO DE 


Já pronto a habitar, am prédio 
com 3 quartos, sala comum, 2 
despensa, marquisa sm alumínio 
Rua das Arroteias o Rua António 
o alcatifado. CRUFEL — Rua Brás C 
Telefona, 557135 


ANDAR - MATOSINHOS 


No Edifício Avenida, próximo das Praias, único p/ 
venda, pronto a habitar; tom 3 quartos, quarto de banho 
completo, sala comum, grande cozinha mobitada, excelente 
varanda, vestíbulo a garagem: Forrados a alcatifados. — 
Trata à mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Tercelra, 425-1º Esq” — Telef. 663020 
4.000 PORTO. 


Andares ao Hospital de S. João 


Em bloco de muito caquinte, bons acabamentos 
Prontos a habitar, com sala comum c/ fogão, lindíssimas 
cozinhas 3+1 quartos, 2 casas ds banho, GARAGEM 
INDIVIDUAL, eto. Preços de 3 150/3 250 CONTOS. 


Mostra e trata: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º —— Telefs. 317367/380381 


CENTRO COMERCIAL E 
RESIDENCIAL DA 


CURIA 
EM PLENO CORAÇÃO DA BAIRRADA 


MAGNÍFICA ESTÂNCIA TERMAL E DE TURISMO 


AGORA PARA APOIO DESTAS DUAS INDÚSTRIAS CRIAMOS 
UMA ZONA RESIDENCIAL E COMERCIAL ONDE PODERA COMPRAR 
PARA Si OU PARA RENDIMENTO — HABITAÇÕES E COMÉRCIO DE 
BOA CONSTRUÇÃO, COM BONS ACABAMENTOS, 


TEMOS HABITAÇÕES COM : 


HALL, SALA COMUM, 1, 2 + 1,3 + t E 4 QUARTOS, 1 E 2 BANHOS, 
COZINHA COM MÓVEIS E EXAUSTOR, DESPENSA, LAVANDARIA E VARANDAS. 

PREÇO: 1750 c — 3000 o. — 4000 c. 

ESTABELECIMENTOS PARA VÁRIOS RAMOS DE NEGÓCIO COM A ÁREA 
DE 91,6m2 E 115 m2. 

PREÇO: 3500 oc. — 4300 o. 


SINAL: 30% 
MAIS INFORMAÇÕES: 


- — PROPRIEDADES 
A dois passos do Porto, com meios de transporte para qualquer lado. Os prédios estão Q ver tical 


bem construídos, os andares bem expostos. Grandes terraços vedados, onde as crianças RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) — PORTO 
podem brincar com segurança, arruamentos amplos e zonas ajardinadas, sem poluição, TELEF. 699706/746/766 


perto de tudo que é essencial - Supermercados, Escolas, Liceu, Restaurantes, Cinema 
a 
MORADIAS (na Vila de Ovar 


8 Estabelecimentos de todos os ramos. 
A FAMÍLIA ADORA. Eu também 

Moradias de R/C e andar com as seguintes divisões: 
* 4 quartos de dormir 


BOSTO DE VIVER AQUI!. 
Nova Urbanização em 

3 quartos de banho 

Cozinha 


VILA NOVA DE GAIA 


. 
. 
. 
* Sala de estar ou escritório 
º 
. 
. 


Z Arrumos 

Z. [ua Garagem 

Reco ELA | | Jardim e quintal 

ES AR Ru E No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol!) nas 
41 proximidades de liceu e escolas. 

SOMOS Visite a moradia modelo todos os dias entre 15 e 22 h 


- (inclusive sábados e domingos) 
Preços a partir de 4.500 contos 


CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários. Lda. 
CONSTRUIMOS REALIDADES Avenida: da Boavista n.º 2671 — Porto 


E CERRGA GOUEACALONEOI TELES NICE SRA ARAREDRNOVA DE GAIA 5 Tel. 689418, 689238. 689508, 689313, 689404 


Aeee 
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BOAVISTA-ROTUNDA 


Andar de construção re- 
cente, com 3 quartos, sala 
de jantar, banho completo 
e de serv., cozinha, des- 
pensa, varandas, impecá- 
vel de conservação. Preço : 
2.750 contos. 


Tratar com: 
— DONALDO COSTA — 
Praça G. Humberto .Del- 
gado, 267-3º s/ 7 — Te- 
lefone, 22959 « 4000 Porto 


ANDARES 


Excelente localização den- 
tro da-cidade, nos últimos 
acabamentos. C/ ou s/ GA- 
RAGEM, — Preços desde 


1.750 cont Trata; — 
Américo Ol — Rua 
Alegria, 71.1? — Tele- 


fones, 29964 - 813377 — 


PREDINORTE < PREDINORTE 


ES &' 


EM ERMESINDE 


Ind. 


10 m? + Gar. 


5 Próximo da Estaçã 
ES nos acabamentos, com- 
posto de à quartos, s/ 
E) comum; coz", 2 desp.", 
2 banhos, ' varandas. 
Preço: 2.60 contos. - 
É PA DE CAMÕES 93:2.4000 PORTO EE 
& TSM BA 


PREDINORTE 


LUXUOSA HABITAÇÃO 
À PASTELEIRA 


Lindas vistas, Rio e Mar, 
tendo hall de entrada, 


comum c/ varanda e 
ra, 3 quartos, (2 e/ rou- 
peiros) 3 banhos, 
com marquise, & 
comum, ete.. Preço: 
contos. 
Tratar com: 

— DONALDO COSTA — 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267:3º s/ 7 — Te- 
lefone, 22959 - 4000 Porto 


ESCRITÓRIOS 


NO CENTRO 


A Gonçalo Cristóvão — Áreas de 30 a 40 m2 
— Com W.C. privativo — 


TRATA a PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Torceira, 425-1.! Esq! 
TELEF. 563020 — PORTO 


FACILACESSO:. 
POUCA DISTÂNCIA dá BAIXA 
& ESCOLAS, LICEUS, FACULDADES; HOSPITAIS, 
* NUN'RAIO DE 700 METROS, ZONA VERDE 
e CENTRO. COMERCIAL (Com Cinerta) 
SÓLIDA CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 
BOA VIZINHANÇA 
é CRÉDITO FACILITADO 
&, APOIO DO BANCO BORGES & IRMÃO 


URBANIZAÇÃO 


kk 


ESTABELECIMENTO OU ARMAZEM 
PARA PRÓPRIO OU RENDIMENTO 


5000 Contos à Rua Antero de Quental, 153 com entrada 
também pela Travessa do Salgueiro N.º 21. 
Area 300m2. Espaço para Loja, Escritório, Armazém e 


Garagem. 
Telef.: Horas de expediente 401570 
Outras 933436 


ANTAS 


Moradia em bom estado de conservação, de cave, r/c € 
andar, tendo: escritório, sala de convívio, E 
jantar, cozinha mobilada, despensa, 3 quartos, quarto de casas. em regiões diversas quintinhas agrícolas ou de re- 
banho completo, GARAGEM P/ 2 CARROS, Jardim e quintal, 
anexos com lavandaria, W.C. e galinheiros. Forrada e alca- 


tifada, 4.500 C 
Trata é mostra: 
4.500 C 


Rua Duque da Torceira, 426-1.! Esq.” — Telef. 563020-4 
P 


ORTO 


MORADIA 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, pro: 
in” do cotár; dução de fruta e vinha simultâneo ou simples com ou sem 
ereio. Com casas para restauro, solarengas e de outros 
ostilos. TERRENOS para habitação e Indústria, prédios, 
andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género 
de imobiliário em geral. Transacções em todo o Pais 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
R. dos Ferreiros, 30 — Telef 62174 — 4490 P. de Varzim 


RAZÕES DE UM SUCESSO 


e LOCALIZAÇÃO EM AREA TRANQUILA DAS ANTAS 


FElEiçe, ita tra 


= Andor modelo decardês por COLUNAIA 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
ALCATIFAS 
DA FOZ (mm 


Av. do Brasil, 92-100 
(frente ao mar) 
FOZ DO DOURO 


Tolefs,: 088243 — G87060 
4100 PORTO 


Sia 


ALCATIFA DE ARGOLA 
desdo 270 m? 


PAPEIS DE PAREDE 
desdo 80800/ ROLO 
ALOATIFAS 

em Rolos — Carpetes — Ta- 

petes - Plástico estrangeiro6 


Medidas e orçamentos 


APARTAMENTOS 


1,550/1.750 CONTOS — AO 
MARQUES; com 161 + 1 
quartos e rest; divisões; 


1.200 CONTOS — A Goncelo 
Cristóvão, prontos a hebt- 
tar; muitos lindos, 


1500/1750 CONTOS — A 
Estação de Campanhõr 
com sala e conhe; 1 
quarto; e q: banho, 


1.880 CONTOS — À RUA 
BARROS LIMA; excelem- 
tes; tipo andar, grandes 
salas e cozinhas separadas 


1.900 CONTOS — AO BON- 
FIM; prontos a habitar 


TRATA: 


A. AMARAL 


Rua Santa Catarina; 218-9,e 
Telefs. 317807/880881.- 


CONSULTAS GRÁTIS 
Na transformação dos seus 
velhos maples ou SOFAS- 
-CAMAS demos orgamens 
tos grátis a quem nos 
consultar, SOFAS-CAMAS 
belgas em espumas tech 
do cu napa a pertir do 
8,0005800. Fabricante, 


A FLOR DE LISBOA 
Rua de Costa Cabral 68 
Telefone; 499986 
€ P. 420 PORTO 


VW - PORSCHE 914 


Descapotável; bom estado 
geral, Vendo ou troco 
STAND BARRACÃO — Rua 
Oliveira Monteiro; 400 — Ter 


tefone, 65651 


34 


MOTIVAÇÕES 
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ALUGAM-SE 


Apartamentos completos para 4 ou 6 pessoas 
em frente ao mar. 

Alugam-se em Lagos na Meia-Praio, meses de 

Agosto e Setembro, 


CONTACTAR TELEFONE: 690044 (horas de expediente) - 


PORTO 


do Parque 


ELUGA-SE 


Área coberta com 690 m2 na zona 


Residencial da Boavista (Foco). 
Telefonar para: 65752 


ESTABELECIMENTO ALUGA-SE 


EDIFICIO AVENIDA — MATOSINHOS — AV.» DA REPOBLICA 
área 285 m2, QUARTOS DE BANHO — GRANDES MONTRAS 
PARA SUPERMERCADOS - ELECTRODOMÉSTICOS — MO- 
BILIARIO — RESTAURANTE — CONFEITARIA, ETC. BTC. 


PREDIAL HORIZONTE 
425-L.º Esq.e — 


Telet, 668020 — 4000 PORTO 


ESTABELECIMENTO 


Amplo, com área de-120 m2, para qualquer ramo, frente 


ao Hospital da Prelada. 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1º Esq” Tel. 563020 
4000 PORTO 


APARTAMENTOS — Pedras 
d'et Rei, 2.º quinz. gui; 1º e 
2º Agosto, 2.º Setembr: 

Tal. E agiser e 493108. 


ALGARVE — Apartamento 
completo para 8 ou 10 pessoas. 
Aluga-se em Lagos. Meses de 
Julho Agosto o Setembro. 

Contactar telef. 690044 (Horas 
de expediente) Porto, 


A TRÓIA — PRAIAS DO SADO 
— SETÚBAL — Apartamento 
para 4 pessoas completamente 
equipado. Julho e Agosto — Ta- 
lefone 26078. 


A TRÓIA — PRAIAS DO SADO 
— SETUBAL — Apartamento 
para 4 pessoas. Completamente 
equipado. Julho e Agosto — 
Telefons 911070. 


ALUGA-SE 2 CASAS para os 
meses de Agosto e Setembro a 
100 m. da Praia de Valadares. 
3 quartos. — Tel. 9622575, 


ALGARVE — Alugam-se 3 apar- 
tamentos bom preço, bem si- 
tuados. Contactar tel. 42839. — 
S. João da Madeira. 


ACEITA-SE — Todo o serviço 
do trolha, pintor e consertos de 
telhados. Telef. 971631. 

Avelino Feri 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata todos os assuntos comer- 
olals e pessoais. Investigações 
particulares de ordem geral, nos 
métodos clentíficos modernos. 
Segurança dos agentes em acção 
Telof. 671078 — (horas de ex- 
pediente). 


ALUGAM-SE QUARTOS 


ÉPOCA BALNEAR 
Portimão (telef. 24154) 


CARVOEIRO ALGARVE 


Aluga-se apartamento pa 
ra 40 5 pessoas em Agos 
to/Setembro. Telef. 5726) 
— CARVOEIRO. 


Café Restaurante 


FOZ DO NEIVA — Arren- 
da-so em S. Paio Antas 
— Esposende. Telef.: 
87157. 


TORRES DE REFRIGERAÇÃO 
INDUSTRIAIS 
em fibra de vidro 


Hits » 


para problemas de refrigeração 


LÓLNILSINO é a solução 


RUA DELFIM FERREIRA 


399 — 4100 PORTO 


Tolofonss; 672016 /676598 


ECOMPRAS=N-COMPRAS- 


ARTIGOS USADOS 


COMPRE E VENDA — 


frigoríficos, 
iáquiras de costura e de escre- 
8, rádios, televiso! grava 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 
CONSIDERE AS NOSSAS Cb 
Rua Clemente Menéres, 61 — (próximo ao 
CASA LOBO Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


ANTIGUIDADES | PINTURAS 
AVALIAMOS — COMPRAMOS — GALERIAS DA VANDOMA 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 183 — TELEFONE 21285 
Transacções rápidas — Máximo sigilo 
VAMOS A CASA DOS CLIENTES 


Não venda sem nos consultar. Teros sempre uma solu- 
çãc para o seu caso. 


OURO - PRATA - JÓIAS 


AVALIADOR OFICIAL — ACÁCIO LUZ 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 183 — TELEFONE 21288 


Avalia é Compra — Transacções rápidas — Máximo sigil 


STETICISTA 


PARA INSTITUTO DE BELEZA 


Falar à Praça Mouzinho de Albuquerque n.” 49 
— PORTO 


VENDEDOR 
DE PEÇAS 


Importante firma do ramo automóvel, 
precisa de vendedor de peças com 
bastante experiência no ramo. Indique 
idade e anos de prática e casas onde 
tenha exercido a sua actividade, em 
Carta à Administração deste jornal ao 
N. 667. 


EXCURSÕES ESPECIAIS 


PREÇOS SENSACIONAIS SUPERPULLMANS SCANIA 
+ HOTEL DE 1.º 
MADRID 6 dias 16/7; 1 9, 16/58; 1; 9, 16/0 
ANDORRA 6 dias 24/7; 7 6 24/8; 76 4/0 
TANGER E SEVILHA 6 dias 17/7; 7 19/8; 7 6 17/0. 
LOURDES 5 dias 17/7; 9, 17/8; 9 o 17/0 
PALMA DE MAIORCA 6 dias 28/7; 6, 29/8; 6, 23/0 
BARCELONA 6 dias 23/7; 6 28/8; 6, 23/0 
PARIS 6 dias 16/7; ly 16/8; 1 10/0 
SUIÇA 6 dias 25, 23/8; 9, 28/0 . 
ITALIA 7 dias 24/7; 6, 24/8; 6, 24/0 
HOLANDA 7 dias 16/7; 1 16/8; 1 16/8 
ALEMANHA 7 dias 24/7; 7, 24/8; 7, 34/9 12 
HOTEIS — APARTAMENTOS — PASSAPORTES 
— AVIAÇÃO — COMBOIO 
ESCAMARAOTUR — R, Alexandro Herculano, 225 


— Tel, g11400 


Excursões/81] 


ALGARVE"4 e 16/8 8.220$ 
TRÓIA 22 a 23/8 . «2.3405 
CORUNHA SANTIAGO 15/8 1.4405 
CABEZA DE MANZANEDA 25/7 1.500$ 
COSTA S. MARROCOS 1/8 15.540$ 
MARROCOS IMPERIAL 14/9 .. 17.7605 
LOURDES ANDORRA 15/7 1/8, 15/8. 1/9. 16.380$ 
PALMA DE MAIORCA 1 e 15/9 19.140$ 
PARIS CIDADE LUZ 21/7 15.560$ 
EUROPA ETERNA 2/8 .. 32.160$ 


RESTAM BONS LUGARES 


ESCAMARAOTUR AGENCIA DE VIAGENS 
R. Alexandre a) o — Tel. 311400 
—p O + 


SITUAÇÃO, A N/ Secção 
sábados até às 12,30 horas. 


4000 PORTO) 


MORADIA 


Vende-se, devoluta, ENTRE O PALÁCIO E A RO- 
TUNDA DA BOAVISTA, perto do Mercado de Bom Su- 
cesso, de magnífica construção de 15 anos, revestida a 
azulejos, bom aspecto, r/c e 2 andares, GARAGEM, 
despensas, garrafeira, quarto de banho de serviço, cozi- 
nha, marquise, salas de jantar e estar, 3 quartos de dor- 
mir, 2 quartos de banho, pequeno quintal, etc. ÓPTIMA 


de Vendas está aberta aos 
PREÇO: 4.000 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA HA 48 ANOS 


RUA PASSOS MANUEL, 
Telefs. 20344/5/6 - 27011 - 24261 - 311309 - 316549 


14-1.º 


PRÉ 


RUA PASSOS MANUEL, 


4000 PORTO 


Vende-se, de boa construção antiga. 
PROX. DO PALÁCIO DE CRISTAL, Zona da Boavista 
r/c alugado a um estabelecimento, e tem uma habitação 
devoluta de r/c e 1.º andar, 
pensa, salas de jantar e estar, 2+2 quartos, quarto de 
banho e escritório, Tem pátio, anexo de arrumos, 
Preço 2.750 contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ 
ABERTA AOS SABADOS ATÉ AS 12,30 HORAS Trata 


A CONFIDENTE 
FUNDADA HA 48 ANOS 


DIO 


bem situado, 


c/ cozinha moderna, des: 


etc 


1444 


Telefs. 20344/5/6 - 27011 - 24261 - 311309 - 316549 


As Antas, COMO NOVO, 


em kitchnet, 1 quarto, q. 
banho, e varanda nas Lra- 
seiras, 1,600 contos. OPTI- 
MO! Trata 

«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 6: 


| APARTAMENTO 


APARTAMENTOS 


A Constituição, quase 
prontos, / sala, cozinha, 
marquise, 1 quarto, q. ba- 
nho, etc., tudo c/ 
ta, ALCATIFADO: 


FICOS! T) 
«A LUSITANA» 
inta Catarina, 693-9.º 
'elet, 29679/4/6 


Rua 


ANDARES 


Rua Re 156 (no ML 
Burgos) quase prontos, for. 
e alentif, c/ 3 quartos; 5, 
comum e restantes api 
tos. GARAGEM INDEPEN- 
DENTE. Preço 2850 C, 
RESTAM 2!! Trata 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 699-3.º 
Teler, 29679/4/6 


| ARMAZÉM 


A Pr. do Marquês Pom- 
bal, (cave) com magnífica 
entrada, muita luz, bom pé- 
direito o rea de 1.600 m2. 
Preço 16 000500/m2 EXCEP- 
CIONAL COMPRA! Trata 

«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 603-8.º 
Telef. 23678/4/5 


SALA 
TRESPASSE ESCRITÓRIO 


Trespassá-se escritório- 
-gabinete c/ WC na Praça 
Gen. Humberto Delgado — 
Porto, c/ renda mensal de 
1500500 
Tels: 20358 (hor-/expd.) 
380015 (24 às 23h.) 


Moradia em 5. Mamede 


3 FRENTES 
C/ 6 q; gr. sala comum 
(área 50 m2), hulis, 8 0. ba- 
nho, coz; desp,, varandas 
lavandaria e local p/ gara 
sem. Forrada. Pavi 
Alcatita é Tijoleira. — Pre 
a 000 contos. 


— IMOBITEC, LDA, — 
Telefone, 686225 


BELAS-ARTES 


Ainda está a tempo de se 
inscrever no Curso de Pre- 
paração para 03 Exames de 
Maturidade de Acesso ao 
Ensino Superior Artístico 
do ano lectivo 1981/1982 e 
que decorre até Fev. 1952 
com provável exame de Lín- 
gua o Literatura Portuguesa 
em Nov, 1981 


Admissão reservada a maio- 
res de 25 anos mediante 
entrevista e 1 semana de 
expectativa. 
* 

O COPEBA que acaba de 
terminar proporciona aos 
candidatos que o frequen- 
taram mais de 60 % de apro- 
vações num panorama nacio- 
nal de 90% de reprovações. 


* 

Dois turnos das 17h30 às 
20h80 o das 20h10 às 23h80, 
todas as terças, quartas, 
quintas e sextas-feiras. 


* 
Avaliação permanente dos 
alunos, 


Serviço de lextos de apoio. 


O curso tem duas fases, 
sendo a primeira dedicada 
à realização da prova de 
Língua 6 Literatura Portu- 
guesa dado esta prova ser 
eliminatória. A segunda fase 
apura à preparação nas res- 
tantes disciplinas e csten- 
de-se até à realização dos 
exames das provas espect- 
ficas, 

INFORMAÇO) 

£ EXPEDIEN 


E 


COOPERATIVA ÁRVORE 


R, Azoy, de Albuquerque, 3, 
Toletón, 382879 — PORTO 


BRMAZÉM 


MELHOR ZONA DE VILA NOVA DE GAA com 400 m2 
TELEFONE E CÂMARA. FRIGORÍFICA PARA 15 TONELADAS 
TELEFONAR para 24363. —— TODOS OS DIAS ÚTEIS 


O Comercio do Porto 
16 DE JULHO DE 1981 


As 15 - 18,15 - 21,30 * 2.º SEMANA 
A LOUCA MEIA IDADE 


com Bruce Der, Ann-Margret, Graham Jarvis 


UMA ALTA COMÉDIA exibida em confortá- 
vel sala climatizada (Int. men. 13) 


G EEN As 15,30 e 21,30 horas (Não ac. m/18) 
— RAPTO DE UMA VIRGEM — 
Cosbéis MICHELE PLACIDO RENA NICHAUS 


Hoje, às 14,30, 16,30, 18,30, 21,30 
(N.ac.m/18) Colorido Depois de Nos- 
feratu, a nova obra-prima de Werner 
Herzog — WOYZECK, O SOLDADO 
ATRAIÇOADO — Films de qualidade 
Sábado, às 24 horas (N.ac.men.13) 


Telof. 93205 
dames Coburn, Omar Shariff, em CAMPEÃO DE BALTIMORE 


BBB ANNA 


É eiadido * “Birô Di DE cia 


OMAR SHARIF e GREGORY PECK 
UEnIRESEDPANE IRA GERA SE RA DOR DEN ÓSSEA SA DESSES 


ÚLTIMO DIA 16,25 e 21,30 
gata bebé, o dE 


(Int mem. 18 enos) 9.º SEMANA 
TE. 22407 x 


O MELHOR FILME DO ANO! 
O TOURO ENRAIVECIDO x 
AS 14,15 6 18,45 — Amanhã às 14,15-16,30-18,45-21,30-24 (N. a. 18 8.) 
A notável obra de SYDNEY POLLACK 
«YAKUZA» com Robert Mitchum e Takakura Ben 


RR 
Últimas exibições (Não ac, men. 18 a.) 


batalha; — 14415 — 16,15 — 16,90 — 21,45 — 


Viotento e avassalador filme de guerra 
TEL 22407 


«O ÚLTIMO HERÓI DO APOCALIPSE» 
Amanhã às 14,15 - 16,90 - 18,45 - 21,30 - 24 


Na t8 a 
Um colosso do acção! O melhor CLINT EASTWOOD 


ATE ORI A= DIALSRA:Z AO 


DRDS 033 30,5,5 383,53, 3 9353095 3353,3 303330353, 555, 557 


14,15-16,15-18,30-21,00 Int. men. 19 a, 
potímpiog à 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 
TEL 21899 A BATALHA DA MANCHÚRIA 


Amanhã às 14,15-16,15-16,30-21,30 int. men. 18 anos 


O CAÇADOR DE TUBARÕES =”, 


Franco Nero 
SESSÕES DAS 24 HORAS 
Amerha — AS Mi, EMMA NOITES DE PABOLINI= ndo tm o. 


Eua Avai ROSE 
AN NÉ 


ssa pesa 


O eim ai 


A Ri a 


NINE 


(Int, m/13) 14,15, 16,30, 18,45, 21,30 
Um filme. de Sydney Pollack 
OS TRÊS DIAS DO CONDOR 

— Suspense máximo — 

Robert Redford Fay Dunaway 


(N. 2c. m/13) 14,15, 16,30, 18,45, 
21,30 h — Um filme de Mark Lester 
— AS AMAZONAS DE OURO 
Bo Svenson - Anita Ekberg - Donald 
Pleasence - Richard Romanus 


A 
ZA 


ÃO 


É Acuia | 


SABADO - 24 horas — Interdito a men. 18 anos 
O LUTADOR TATUADO 


HOJE 15,30 e 21,30 Int, m/18 anos 
QUATRO ADORÁVEIS RAPARIGAS 
CHEIAS DE VIDA E ALEGRIA... 


AS RAPARIGAS ALEGRES DO CAMPO 


JULIO DINIS] 


— TEMPORADA DE VERÃO 
HOJE 12,30 - 15 - 17 - 19 - 21,30 
Porn. - Col. —- Int. men. 18 anos 


MARIDO AUSENTE, SEXO PRESENTE 
HARD CORE — 1.º Escalão 


&* AMANHA — AS INSACIÁVEIS DO SEXO * 


HOJE, 15,15, 18, 21,30 (N/a 13) 
Gary Cooper e Burt Lancaster 


VERA CRUZ 


Reaparece um dos mais violentos 
espectáculos na história da 7.º Arte 


cinema 
EHARLET 


Telef. 698686 


HOJE, às 24 horas (N. ac. m/13) O HOMEM DO KLAN 
com Richard Burton - Lee Marvin 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


TEATRO DA FEIRA — 


x NOITE À PORTUGUESA 
NATÁLIA MARIA * JOSÉ CARVALHO (humorista) 
O Conjunto Típico «AMIGOS DE SANTA BÁRBARA» 
e os guitarristas RAFAEL CARVALHO e FRANCISCO SEABRA 
1000 


ENTRADA GERAL NA FEIRA . . +. 20. 


JANTAR-COM FADOS DE COIMBRA 


17-7-81 * Pela TERTÚLIA RUA. LARGA 
RESERVE A SUA MESA pelos Telefs. 9622669 - 9623057 


HOTEL MIRASSOL -- Praia de Miramar 


Às 15 e 21,30 horas 
O FILME IMORTAL | 


x MÚSICA NO CORAÇÃO x 
Tel, 23782 JULIE ANDREWS CHRISTOPHER PLUMMER 


Para todos '| 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto 
SECNIETANIA DE ESTADO DA QULILRA 


As 15.30 e 21,30 — CICLO «A NOITE E O RISO» 


HOJE — «A CULPA FOI DO MACACO» 
de Norman McLeod, com os irmãos Marx 
Amanhã — «IRMA LA DOUCE», de Billy Wilder 
Bilhetes 50$00 * Estudantes e cineclubistas 50% de desconto 


ORGANIZADO PELO CINECLUBE DO NORTE 


[COLISEU] ambiente devastador da Revolução! 


TELEF. 25196 Um filme de DAVID LEAN 
x DOUTOR JIVAGO 


com GERALDINE CHAPLIN * JULIE CHRISTIE * OMAR SHARIF 
Em 70m/m Écran Gigante 
TECHNICOLOR Não acons. men. 13 
AMANHA NÃO HÁ SESSÕES 


Plot ESSO tn lia e is a RE 
HOJE ÚLTIMAS às 15, 18, 21,30 horas — Int. m/18 anos 
O filme mais surpreendente do ano! OS OLHOS DA MONTANHA 
com Susan Lanier e Robert Houston Colorido 


SÁBADO, às 15 e 21 horas” 
A mais bela história de amor no 


ESTE FILME CONTÉM CENAS EVENT. CHOCANTES 
HOJE às 14 - 16,30 - 19 - 21,45 h 
— 2.º SEMANA 


A CIDADE DAS MULHERES 


de FELLIN] com Marcello Mastroianni 
& Anna Prucnel - Colorido - N.acm/18 


Telef. 25196 


HOJE em ESTREIA 

às 15,15 - 17,45 - 21,30 horas 

Colorido Int. a men. "18 
SEKA - JESSIE ST. JAMES 
JOHN LESLIE, em 


SEXO LOUCO DAS LOIRAS - 
FILME PORNOGRÁFICO HARD CORE «1.º Escalão» 


cinemo: ) 
VALE FORMOSO 
Telet, 492355 


HOJE, às 21,30 horas (M/18) 
MAD MAX — AS MOTOS DA MORTE 
com Mel Gibson e Joanne Samuel 


Amanhã : (Não ac. men. 13) 
— MANHATTAN — 


FADO 


na 


** TRIO BOREAL 
** PEDRO VILAR 


Ç . ANA MADALENA — LEONOR 
MOVIMENTO. SANTOS — MARIA MANUEL 
MARÍTIMO To SIDAA GENTIL — ALFRE- 


Pao E CouRENÇÕ ZARA 
EM 15 DE JULHO DE 1981 o q 


tor espanhol) — Para Bilbau, com 
contentores. 


CASSINGA (navio-motor por- 
DOURO tuguês) — Para Lisboa, em las- 

A Barra continua fechada. tro. 
HUSUM (navio-motor alemão) 
s — Para Lisboa, com contentores, 
LEIXÕES PASSAT (navio-motor alemão) 
ENTRADAS: — Para Lisboa, com contentores. 


ÓSCAR DIEP (navio-motor 
dinamarquês) —Para Lisboa, com 
carga diversa, 

SHERRY GARDEN (iate de 
recreio inglês) — Para o mar, 
com excursionistas, 


ANNA NOVA (navio-motor 
dinamarquês) — De Rottcerdam, 
com carga diversa, para Garland 
Laidley, SARL. 

BIGAZ (navio-tanque japonês) 
— De Antuérpia, com gás butano 
a Pinto Basto Navegação, Lda, 

MIKHALL KALININ (navio- 
-motor soviético) — De Lisboa, 
com carga diversa, para Norte- 
mar. 

HUSUM (navio-motor alemão) 


Dia Prelamar  Balxa.mar 


— De Oslo, com contentores, para 
Jervell & Knudsen, Lda. 
PASSAT (navio-motor alemão) 
— De Bremen, com contentores, 
para Burmester & Stuve, Lda. 


SAÍDAS: 


ADELINE (navio-motor ale- 
mão) — Para Bremen, com carga 
diversa. 

—EDA BRÉS (navio-motor di- 
namarquês) — Para Antuérpia, 
com carga diversa. 

ESTER DEL MAR (navio-mo- 


16 — 03.15/15.32 — 09.11/21.39 
17 — 03.53/16.09 — 09.49/22,17 


18'— 04.30/16.46 — 10,26/22.55 
ALTURAS 

16 — 2.93/ 3.24 — 0.92/ 0,83 

17 — 3.07/ 3,34 — 0,34/ 0.75 

18 — 3.14/ 340 — 0.79/ 0.69 


SOL — Nasce às 06.15 horas. 
Ocaso, às 21.08 horas 


LUA — Cheia, dia 17, ay E 


« FADO 
= FOLCLORE 
“e LOS FABULOSOS 


ATRACÇÃO SUL-AMERICANA 

MARY FATY 

Feresa Costa — Mena Sobrar 
Henrique — Tony Lopes 

Eduardo Jorgo — Fern. Coelho 

fem Gaia, junto à ponto de 


Sibenna sos "DOMINGOS 


| LUMIÉRE À | 
TELEF. 391702 mm 


15 — 17.45 — 21,30 
Int. a men. de 13 anos 
5.: SEMANA 


DX. A LZÁ 


Filme de Qualidade 


FESTIVAL 


007” | 


Ju UMIERE L] 


(Não ac. m/13) 
2: SEMANA 


RANK FILMES 
CINEMA ACÇÃO! 
CINEMA EMOÇÃO! 


JAMES BOND 
É INVENCÍVEL! 


"TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO  OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 15 DE JULHO DE 198 


Pressão atmosférica 
(mível do mar) 


Máxima .. 709,8 ds 955 
Minima ciureme 702,6 da 18 
Valor às 18 horas 762,6 Desce 
Temp. ar às 18 b: 84,8 

Temp. 9%5 ds 16 
msds 3 

15 ds 16 
1,0 


Temp. m, na relva 


Vento em km./h. 


Rajada máxima... 
Rumo correspond; 
Rumo dominante 

Chuva em 4 tb, 


q um Gem 
ESB 
ESB 

9,0'm/m 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço m se 
guntes farmácias: 


FURNO 23 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


PASTELBIRA — Rus Anaró Gs 
Resende, 92 — Telefone, 687011. 


ALMBIDA CUNHA — Rus Por 
mosa, 327 — Telefone, 24874. 


CONTUMIL — gua de Contyr 
mil, 640 — Telefone, 485765, 


SAMPAIO — Rua de Cedoteita, 
66 — Telefone, a1782 


VAZ TEIXEIRA — Bus do He- 
rotsmo, 56 — Telefone, 62861. 


COSTA LIMA — Av. do Bom 
vista, 856 — Telefone, 60606. 

MARQUES MENDONÇA — Rua 
do Ameal, 261 — Telotone, 487HB 

SÃO JERONIMO — Rua do Sam 
tos Pousada, 622 — Telet 5452 

SAUDE — Av, Combatentes da 
Grande Guerra, 689 — Teiei, 
AsosTa. 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOF 
SANTOS — Valongo, 


RIO TINTO 


FARMACIA PEREIRA — Fendr 
Nove — Rio Tinto 
to, am, 


DE DIA E TODA A NOITE 


ORIENTAL — Bus do Bonjar 
dim, 727 — Telefone, 27878. 


CARDONA DOS SANTOS 
Rua de D. Manuel Il, 9 — Teleto- 
ae, 37188. 


BIRRA — Preço da Liberdade, 
125 — Teletono, 20468. 


MAFALDA — Rus do Mont 
Cativo, t44 — Telefone, 481687. 
AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMACIA DO MOSTEIRO - 
Rus D. Atonso Henriques. 2877 
águas Santas. 

ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCAS GONÇAL 
VES - Rus de 3 Vicente — Cabe 
ds — Atena 
OLIVEIRA DO DOURO Qua 


FARMACIA MATIAS - Bus 2 


de Mato, 288 m/0 — Oliveiro de 
Douro. 


VILA NOVA DE JALA 


FARMACIA CENTRAL 
4lvares Cabral, 138. 


EM CANIDELO 
FARMACIA RODRIGUES RO- 
CHA — Rus Tenente Valadim, 0% 
- Vila Nove de Gata a 
GONDOMAR - VALONGO 
FARMACIA NOVA DE VALBOM 


- Bu 


»* PEDRO DA COVA 
MAGALHAES - Vil Verde — & 
“edre 49 Cora 

MAIA 


FARMACIA ARADJO — Nogues 
ra do Maia, 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA LOPES - Qua Br) 
to Capelo 123 


CONFIANÇA - Rus Godinh 
Faria, 25%, 

8 MAMEDO - Ros da Main 
oa Se 

CUNHA — Bus de B, Roque, 13% 
MODERNA — Ro Brito Cauelo 


ROCHA PEREIRA — Rua Brit 
Capelo, 424, 

PARQUE — Ay, D, Afonso Hen 
riques, 598 

FARIA - Ra Roberto Ivens, Lx 
LEÇA DA PALMEIRA 

FALCÃO — Rus Moinho do Ven 
GUIFÕES 

MARIA DO COU — Rus de Tou 
rato, 60, 
SENHORA DA BORA 

AZISVEDO — ku Joaquim Ply 
to, 64, 
LEÇA DO BALIO 

DD LEÇA DO BALIO — 
de Gondivas, 484 

SA MORBIRA — Rus do Arad 
to, 1088. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA SADDIS— Us Hint 
Bibeiro, 16 — Leco de Pameira 


LEÇA DO BALIO 
MARMACIA DE LEÇA DO BA: 


LIO — Rus do Gondivai, 4846 


] 


Yu sito tr 

O Comercio do Dorki 
16 DE JULHO DE 1981 
=. 


3 ESPECIAL 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 14-7-81 


LONDRES — 14-7-81 


Portugal ..uomuas 120,25 
Estados Unidos ... 18615 
22425 
45525 
50685 
38940 
74,64 + 
10.8065 
226735, 
429,28 
142710 
11,3740 


E] 
2931 
2723 
as2,23 as232 
EXTREMO ORIENTE — 14-7-8' 
11437 
12489 
1754 
ma 
PARIS — 10-7-81 
«289 É 
8380 | Portugal. 
Espanha 
2620 | Estados Unidos 


DIVERSOS — 14-7-81 
Fintândia .... 2204 
Grócia 1.68 
URSS -— 
Tomar 285 
Qatar... 

Arica do 

FRANCFORT — 15-7-81 


Argentina 
Japão 


COTAÇÕES DO OURO EM: MOEDA 


EM 15 DE JULHO DE 1981 
Compra 


Barra oa (grama) 


1/2 Libras Reis 
20 Liras 

50 Posos . 

20 Francos ... 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao imposto de três por mil. 


FONTE; BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Anota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, 
fol ontem cotada na Suíça a 2.90/3,70 francas suíços — Informou a União 
de Bancos Sulços - ANOP. 


vmar 


15 DE JULHO DE 1981 


1208782 1218606 
Bisa 
1861,54 
308947 
1i$142 
E 
2as80 


268493 
128467 


108556 


- 884562 
a87621 


tasz2s 
sas4a 8 
70820,1 
EA 
366278 
968561 


. 1º SN—- 496775 
Xelim Austriaco Ter BP2ºS-399/75 
Franco Beiga 
Cruzeiro Novo 
Dólar Canádá 
(notas “do 16 2 
Dolar Canadá 
(notas grandos 


Prata Cascalho 0.6 
Prata Cascalho 0.545, 


FONTE: Boletim Diário de Informação 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Londres, 14 Jul. (ANOP) - o preço do ouro sofreu terça-feira nova e 
considerável quebra que o colocou em Zurique e Londres pouco acima 


de 400 dólares, um nivel de teste como o verificado negativamente o diá 


8. vo 

Em Zurique o metal fechou a 404,50 dólares por onça «troy» (menos 
9,00 dólares), sendo pior a situação em Londres com o preço a 401,00 
dófâres (menos 13,00 dólares). ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro fechou terça-feira mais alto nos mercados de futuros de Nova 
lorque e Chicago, sendo as tendências para a subida precisamente 
inversas nos dois mercados. E “4 

Assim, enquanto no mercado de Nova lorque as transacções a curto 
prazo subiram mais do que as de longo prazo no mercado de futuros de 
Chicago verificou-se exactamente o contrário. 

Em Nova lorque, o metal amarelo ganhou 6,00 dólares nas entregas 
para Julho (para 411,40) e 5,40 nas de Abril de 1982 (para 519,00); 

Em Chicago, o ouro ganhou 5,80 dólares nas transacções de 
Setembro (para 419,80) e 8,20 dólares nas de Setembro de 1983 (para 

*548,50). - ANOP. 


BOLSA DE VALORES 


EM 15 DE JULHO DE 1981 


NO PORTO EM LISBOA 

Compra Venda Hlectuado Compra Venda Hfectuado 
155800 = 

185800 


215800. 
475800 


de ELA TA 
[RRNENRRNEENE!! 


RRRAPRARRER! 


RRNEBRRRR 
ERNENERR! 


H BRR! 


guafrgegio 


ERA LTD DER ORA RCA ED 


ERES RO 


D DE JULHO DE 1981 — Robusta: negociado a 805 
ido em Setembro). Os negociantes anunciaram 
para 820 esterlinas. Ainda, recentemente o preçoera 


fo DE JULHO DE 1981 - Preço garantido para Setembro: 
os por c/ 60 kg. 


PNDRES, 10 DE JULHO DE 1981 — Após a noticia do Brasil, os 
E afirmam estar atentos a Setembro próximo, pois as negociações 
Er início com base num novo acordo internacional de café. 
Fecho de 10 a 20 esterlinas (mais), volume de vendas: 3,935 lotes 
icluindo 509 marcas cruzadas. É 
A quota de exportação de 1.47 milhões de sacos atribuída ao Brasil, 
parece ser insuficiente para fazer facé ao período de venda relativo ao 
Inverno (Agosto/Setembro). 

A notícia de que o Brasil tem garantido o preço de venda a 10 000 
cruzeiros e não a 9550,.como estava previsto, chegou a Londres logo após 

o fecho do mercado londrino. O nivel corrente é de 7300 cruzeiros. 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE CAFÉ (cêntimos/lb.) para 9 
de Julho. 

CG. D.ICA 76 = 9254/C, D. ICA 7º 92.73. 

Arábica (mistura Nova lorque) 108.33/mistura (Bremer 
Hamburgo) = 113.99. a 

Robusta (Nova lorque) = 76.75/Le Havre/Marseille = 74,51, 

Arábica (mistura - Colômbia) = 129.50. 

Arábica (puro) = 235.00. 


MERCADO DE CÁMBIOS 


A causa da descida encontra-se mais uma vez no dólar que subiu 
terça-feira sensivelmente desde Tóquio à Europa devido às incertezas 
que pairam sobre o que sairá do congresso extraordinário do Partida 
Comunista Polaco e às preocupações derivadas dos motins urbanos na 
Grã-Bretanha. e 

Cotações de fecho do dólar comparadas com as de segunda-teira: 

- Francfort, 2,4475 marcos (2,4275). 

— Zurique, 2,09025 francos suiços (2,0702). 

— Amesterdão, 2,7245 florins (2,7027) 

— Milão, 1.219,65 liras (1.209,75). 

— Paris (feriado). 

— Londres, 1, 85775 dólares por libra (1,8853) 

—Tóquio, 231,10 ienes (227,75). - ANOP. 


Banco Borges & Irmão 


O Comereto do “Doro 


- 


(uu sec mmm(Miiiida 


EL 


JULHO DE tom 


Os fios da teia 
ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 29 


Florence parou de cantarolar, Vendo-o de pé, pronta 
a pentir, quis acompanhá-lo, mas ele impediu-a disso, 

= Não se mexa aqui. 

O tom não admitia nenhuma discussão, mas € 
Jovem tinha atingido uma margem em que a objurgação 
mais imperiosa não podia senão deixá-la indiferente, 

Gabriel compreendeu isso e serviu-se dum argur 
mento capaz de a convencer. 

= Se você sai da cabina, O vento precipitá-la-á ne 
mar. 

Ela aninhou-se no canapé. 

- Onouh! — fez fechando os olhos. 

Cinco minutos mais tarde, o mancebo estava de 
volta. Envolveu-lhe os ombros na estola de visam, 
obrigou-a a levantar-se depois, com o braço solidamente 
passado à roda do busto da imprudente jovem, levou-a 
para fora. 

Florence reencontrou-se, perto dele, num táxi, sem 
haver oblido consciência de como chegara até ali 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


xiv 


. Hádolstipos de Ed. Sex.: aquele que dliz respeito à reprodução eo 
que aborda as questões humanas físico-biológicas Este é mais ditlefl 
vo explicar. 

Og médicos e especialistas na matéria, aconselham a dar Infonna- 
ções sobre a reprodução e diferença de sexos, a partir da Idade em que 
A criança começa a entender, ou seja, 0 mais cedo possível. Com a 
idade de 3 anos, por ex., uma criança faz perguntas em loda a sua 
inocência 6 por vezes é muito perigoso repreendê-la duramente. - 

É conveniente o menino tomar banho com o pel e a menina com & 
mãe logo aos 2 anos; assim tudo começa naturalmente, sem ira ves 
ninentes e surpresas e até se ajudam a lavar as costas um zo outro. 

Quando Bos 3 ou 4 anos entra para um Jardim da infâncle tem já de 
geber minimamente sobre o assunto e também é importante que a 
criança Já se saiba vestir, calçar, lavar e ir ao quarto de banho. + 

A pariir dal, há que educar sobre os pontos seguintes, por ex. 
ensinar-lhes os nomes dos órgãos genitais, os principios básicos do 


Soluções na pêg 38 


FOLHETIM/ETC. 


Logo que o carro enfiou pela ponte do Alma, Flo- 
rençe emergiu das suas brumas. 

- Para onde vamos? 

- Para Avenida Eliseé-Reclus — disse brevemente 
Gabrie). 

— Avenida Eliseé-Reclus? — repetiu ela procurando 
desesperadamente situar o bairro no qual podia existir 
esta avenida, - Mas quem é que mora lá? 

= Você. 

= Eu? 

> Sim - disse ele agastado. = Você-e a senhora 
Réner. 

Surgiu de novo um raio de luz nas trevas, Dum único 
Jacto, voltou-lhe a consciência, Agarrando-se ao banco: 
da frente, ordenou ao motorista: 

— Dê meia volta e conduza-me a Antenil? Praça 
Allred-Capus. 

= Está bem, menina, 

» Que vai fazer a Antenil? = perguntou Gabriel com 
espanto. 

— Vou acasa daminha amiga Claudette. Ficarei esta 
noite em casa dela. 

- Porque deserta da Avenida Eliseé-Reclus? 

Florence esforçou-se por reunir ideias que tinham 
Uma aborrecida tendência para se evadirem mal haviam 
nascido. Uma única dentre elas, nítida como uma obses- 
são, emergia do caos: por nenhum preço, devia 
fteencontrar-se com a senhora Rénier sem que passas- 
sem bastantes horas. 

Porquê? Ela não o sabia muito bem, mas o simples 
pensamento de aparecer diante desta mulher enchia-a 
de terror. Agarrou-se ao primeiro pretexto que lhe veio à 
Ideia. 

- Esqueci a minha chave, 

» Isso não é problema — ripostou ele vivamente. — 
Tenho a minha, porque me esqueci de a entregar a 
minha madrinha na última vez que estive em sua casa, 

O pânico afligiu Florence, 

= Não me leve para lá. Quero ir para casa de Clau- 


REFLEXÕES 


nascimento, a dierença entre os sexos é sobre o lacio dos bebés 
moncebidos conjuntamente pela mãe e pelo pai, utilizando apenas 
flermos simples e honestos, paralelamente com o que se vê na vide dos 
animals domésticos. Não se deve fazer entender que o sexo é uma 
“Dolse guja, mas sim uma função normal de todos os seres que Deus 
grlou. Antes de ter pecado, Adão e Eva viveram nus, só depols 
mobriram, por vergonha, o sexo com folhas (note-se que este facto 
vê-se numa Igreja católica moderna do Brasil) 

Não se deve falar nestas colsas durante muito tempo e sempre & 
Roo, que ninguém oiça, só assim todo o conselho aproveita, seja qual 

or. 

Por fim, quando a criança cresce e esta na idade de também ter 
relações sexuals, ninguém se deve esquecer de a advertir dos perigos 
que constituem as doenças venéreas ou outras contagiosas, como o 
uso das retretes públicas cujo assento deve se! forrado com papel pata 
evitar contágios; e se for uma adolescente Já menstruada pode engra- 
vidar se al houver vestígios de espermas vivos. 

Actualmente, a vida quotidiana está cheia de sexo sob todas as 
formas e em todos os palses civilizados. É portanto a partir dos 10 anos 
aproximadamente, que convém completar a Ed. Sex. da criança, 
mediante uma informação mais detalhade e aprofundada pois, se não & 
glucidada em casa, no seio da família, vai procurar respostas em 
qualquer outro lugar em péssimas condições, ou ainda pior, pode não 
envontiar a solução certa para fazer face às suas angústias e receios 
secretos, 

Esla é a ocasião em que se deve falar de masturbação condenada. 
frequentemente, mas é considerada pelos clentistas como uma etapa 
ma evolução da actividade sexual, mais tarde substituída, com vanta- 
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QUER GANHAR 
UM RELÓGIO ECERT 


OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


deite. Porque passa o seu tempo a contrariar-me? Ela 
está à minha espera... 

- Interrompeu-se perguntando a si mesma se tinha” 
telefonado como devia ter feito. Não o sabia, nem 
quando tivera tensão de o fazer. As suas ideias 
baralhavam-se de novo. 

Uma impressão de derrota deslizava sobre ela. Al- 
guma coisa de terrível devia ter acontecido. O mutismo 
do seu companheiro não era estranho ao mal-estar que a 
oprimia. Pôs-se a chorarr. 

O táxi parava. 

— Quer esperar por mim? — perguntou Gabriel ao 
motorista. — Eu conduzo esta menina e volto já. 

O ascensor estava avariado. Gabriel não hesitou. 
Tomou: Florence nos braços, que chorava sempre, e 
empreendeu escalar com o seu fardo os oito andares que 
levavam ao estúdio de Claudette. 

A jovem não se admirou de que ele soubesse exac= 
tamente onde devia conduzi-la. Esta noite, O insólito 
transformara-se para ela num hábito. 

Ao atingir o sétimo andar, o mancebo marcou uma 
pausa. 

Gabriel disse então: 

- Porque chora, pequena tola? = curvando O seu 
rosto sobre o de Florence, com alguma ternura. 

— Sou desgraçada- declarouela entre dois soluços. 

Os seus cabelos louros estavam emaranhados. As 
lágrimas tinham-lhe diluído a pintura que lhe sublinhava 
os grandes olhos cor de avelã. 

Gabriel pôs pé no pfimeiro degrau e o seu joelho 
susteve a jovem que trazia sempre contra sl. Pegou no 
seu lenço de assoar, limpou-lhe orosto e, encontrando-a 
tão linda sem a «maquillage», inclinou-se mais de perto 
de si e beijou-a. Ele tinha os lábios duros e frescos. 

- Ainda se considera desgraçada? 

Florence olhou para ele, deslumbrada, e depois 
suspirou: É : 


(CONTINUA! 
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pelo 
DR. BORGES 
DE CASTRO 


gem, por outras relações diferentes que O Casamento oferece como 
vida normal. O Jovem deve esperar a formação completa que lhe 
permita apreciar melhor o gosto das colsas, Se forem castos, se 
estiverem bem preparados, descobrirão que O seu corpo é uma fonte 
inesgotável de prazer sadio e honesto. 

A parte sistemática da continência será tópico a desenvolver na 
parte final da SEXUALIDADE - SUA EDUCAÇÃO; mas desde" já 
diremos que é benéfica para quem não exerceu a função e atér 
relativamente fácil de seguir para esses; mas para 08 viclados a 
abstinência brusca e prolongada pode dar causa a alterações mórbi- 
das, a distúrbios prejudiciais e o mesmo nos excessos. 

É preciso que Ed. Sex. não seja a capa para elguns calrem no ouito 
do erotismo que considera o homem um simples animal gulado apenas 
pelo Instinto sexual. Se os animais são capazes de continência e + 
respeitam-na, muito mais deve ser o homem quanto a castidade. A 
inteligôncia deve dominar O instinto, esio deve ser governado pelo 
espirito. 

Seja qual for a maneira de trater o assunto da Ed. Sex. somente a 
iranqueza e a verdade são positivas. Nenhum pal ou mãe se deve 
esquecer que um adolescente lhes será etemamente agradecido, se o 
ajudarem a ultrapassar fases dificeis da sua vida. 

Expansão é hoje a palavra de ordem e não repressão; a crlança o 
05 jovens devem aprender a fazer opção entre o bom e o mau por uma 
previsão de efeitos da sua conduta e por uma crítica esclarecida dos 
resultados da escolha feita que os educadores devem ensinar. 

Ensinem a criança a criticar: afastar as situações indesejáveis ou 
perigosas pois, manter a Ignorância não habilitará a criança & fugir 
delas com eficiência, com denodo perante a realidade, 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas que 
DA os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inédita à atri 
7º da OURIVESARIA DO NORTE. Di 


A melhor será atribuido um 
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O Comércio do Porta 


16 DE JULHO DE 1981 


38 VER, OUVIR E LER 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.28 — Aber- 
tura, 13.30 — Programa Regio- 
nalSimultâneo. 14.00-Crónica 
8. 15.05 —- O Bosque de Bren- 
don. 15.30 — O Livro Gordo de 
Peteto. 15.35 — A Estrela 
Branca. 16.00 - Despedida. 
18.00 — Abertura, 18.05 - O 
Circo da TVE, 19.00 - Música 
Maestro. 19.25 — Viver cada 
Dia. 2000 -— Telediário, 
20.35 Esta Noite. 21.40 — 

- Tauromaquia. 22,35 — Ao Fe- 
cho, 22.50 — Despedida e Fe- 
cho. 

2.º CANAL — 18.43 — Aber- 
tura. 18.45-Notícias/2,19.00- 
OReino AnimalemCrise, 19. 

— Segunda Guerra Mundial, 
19.55 — Zarabanda. 20. 
Benny Hill. 21.15 - Musical Ex. 
presso. 22.15 - Polidesportivo. 
2245 
Despedida e Fecho. 


Notícias/2, 23.00 — . 


20.27 — Abertura 
20.30 — Informação/2 


22.45 - Telenovela-- «Água Viva» 
(episódio n.º 102) 
2339-Volta à França em Bici- 


18.50 — Abertura 

18.52 — Sumário 

19.02 - Tempo dos mais novos 

19.30 - País, Pais 

20.00 Res Pública — «Chaves» 
20,25 O tempo 

20.30 — Telejornal 

21.05 — Um lugar ao sol 


Carlos Quinas 
23.40 - Últimas notícias 
23 45 — Encerramento. 


21,00 — Programa da Direcção de 


Informação 


22,00 — Viagens — «Junho no Alto 


Alentejo» 
23.00 - Encerramento. 


RTP 118.52 — SUMÁRIO. 19.00 = TEMPO DOS MAIS NOVOS. 19.30 — PAÍS, PAÍS. 20.00 — 
PROGRAMA DA DIRECÇÃO DE INFORMAÇÃO. 20.25 — O TEMPO, 20.30 - TELEJORNAL. 
21.00 - OS ANJOS DE-CHARLIE, 22.00 — ÁGUA VIVA, 22.45 — ULTIMAS NOTÍCIAS. 


RTP'2-20.30 — INFORMAÇÃO/2; 21,00 — MAGAZINE DAS ARTES-PLÁSTICAS. 21.30 - soLID 
GOLD. 22,30 - O MUNDO EM ACÇÃO, 


IMPORT, 


Feu 


PORTO 


gPTA 
p melho! 


Tão novinha e já aceita ir dar uma volta de carro com um desco-| 
“nhecido, Este mundo está depravado! Até ela, a quem a Suely dedicou 
tanta da sua atenção, prevenindo-a dos horrores do mundo mau que se 
esconde por detrás de coisas que, à primeira vista, parecem agradá- 
veis, O que vale é que, no preciso momento em que a menina ia perder 
a cabeça, apareceu a Stella que, desconfiando naturalmente das E 
Intenções do ofertante do passeio à Maria Helena, pegou nela e levou-a 
para casa, não fosse o diabo tecô-las. Mas o pior ainda estava para vir. 
Quando as trôs da vida airada, Márcia, Edir e Antónia, chegam a casa 6 
não vêgm a Maria Helena, «aqui d'el rei que nos falta a menina», É 
quartdo são Informados pelo porteiro de que ela tinha sáido com um 
rapaz dejipe. Logo por azar para o rapaz, ale volta a aparecar passados 
instantes. O Edir perde a cabeça e salta-lho para o pescoço, esmurra- 
-lhe o nariz e diz que só o larga quando ele confessar tudo o que fez à, 
inocentinha da Maria Helena. Muito a custo, o rapaz do jipe lá consegue 
dizer que quem acabou por levar a Leninha foi a Stella. Márcia e Edir 
desatam logo a. atirar as culpas um ao outro por tudo o que tinha 
acontecido à Maria Helena, A Stella ao ver o desaguisado que vai por 
aquele casal, propôs que a Maria Helena ficasse uns dias em casa dela, 
até elos resolverem quem tem a culpa de fazer o outro Infeliz. Tudo 
muito bem, e eis que chega a casa da Stella o Nelson. Imaginem como 
ele não fica ao saber de tudo o que se passou com a sua hipotética filha, 
Ao mesmo tempo à Suely indispõe-se com o Marcos e a Janete por 
andarem a dizer mal'do Nélson. 


cleta — Comentários de - 


PROGRAMAS: 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


As 07.00 -É DE MANHÃ, com realização de MARIA ISOLDA e aprasentação 
de MACEDO PINTO; 10.00 - O BAZAR, realizado por RUI DE MELO, até hs 13 
horas; 13,00-GRAÇA À MODA DO PORTO, pelos PARODIANTES DE LISBOA; 
14,00 - DISCO É QUE EU GOSTO, programa de discos pedidos por postais. 
Regularmente apresentam-no CARLOS SILVA, FERREIRA HENRIQUES e NA- 
TÁLIA MARIA; 15.00 - OUTROS TEMPOS OUTRA MÚSICA, programa da 
ALBERTO CALDEIRA; 16.00 - ESPAÇO NOVO, realizado por RUTH SOARES; 
18.00 - PORTO/81, por CUNHA PINTO; 19.00 - ONDA MÉDIA, com realização. 
de SERAFIM FERNANDO, 


RÁDIO RENASCENÇA 


Em JORNAL DA MULHER, programa de ANA. MARIA, participa o dr, 
EMNESTO CAMPOS coma sua rubrica QUESTÕES DE EDUCAÇÃO. Ocupa, do 
segunda à sexta-feira, o horário das 17 às 18; A PROF. MARIA DE LURDES 
BELCHIOR apresenta, às 23.10, PROGRAMA CULTURAL, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


MÚSICA A SEU GOSTO é programa de discos pedidos que tom transmissão 
entre as 17 e as 18 horas, às terças, quintas o sextas-feiras, 


RÁDIO ALTO DOURO 
No programa do produção local, TÁBUA RASA, de realização de AUGUSTO 


MACEDO e feito a partir dos estúdios dá RÉGUA, surge, às 14.30, uma rubrica 
Integrada no «Ano Intemacional do Deficiento». 


RÁDIO COMERCIAL 


Com realização do COSTA MACEDO transmite-se entro as 6 o as 7 o 
DIÁRIO RURAL, um programa com 15 anos de existência vocacionado para 
tratar dos problemas agro-pecuários; No FM, entre as 14 e as 16 horas, MÚSICA, 
MÚSICAS, programa de PAULO COELHO e FERNANDA FERREIRA, 


RDP — ANTENA 1 


A seguir à edição do folhetim das 21 horas transmite-so LIVRE E DIRECTO, 
um programa do Núcleo de Programas Desportivos que é suposto contar hoje 
com elevada participação dos estúdios do Porto, Mais tarde, na MADRUGADA 
NA RDP, 6 a voz do participarem os estúdios do COIMBRA com uma realização 
de SOARES DUARTE * 


RDP — PROGRAMA 2 


As 08.00- MÚSICA E FACTOS; 08.30 - ACTUALIDADE; 11.00 - RETROS- 
PECTIVA DE COMPOSITORES PORTUGUESES; 19.00 - O CANTO E OS 
SEUS INTÉRPRETES, por MARIA HELENA DE FREITAS; 21.00 - EM ESTE- 
REOFONIA: ASPECTOS DA MÚSICA DO BRASIL; 01.00 — SÍNTESE INFOR” 
MATIVA, Fecho, 


SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 = Fracassar; 2 - Cai. Alie. Ir;3— AC, Pre; 4— Bi. 
Abarca; 5 Or. Veria, Ar; 6- Tinir, Custe; 7 — la. Áreas, As; 8 - Pressa, 
Os; 9 — Oro. Mi; 10 — Se. Proa, Dar, 11 — Idealizar. 


VERTICAIS: 1 -Cabotinos; 2 Fá. Iria. Rei; 3 — Ria. Pó; 4- Caviar, 
P6;5-Cá. Berre, Rã; 6- Alvar. Escol; 7 — Si. Ricas, Ai;8 - Se, Causam; 
9 Pá. Ida; 10 = Rir. Atro. Ar; 11 — Regressar, 


/ DIFERENÇAS 


+= Posição da miúda; 2 - Faltam chaves; » - Pés da cama baixos; 4 
Falta serra; 5 — Falta cano; 6 — Janela mais pequena. 


HI Festival Internacional de Música da Costa Verde 


O célebre pianista Aldo Ciccolini 


arrebatou quantos o escutaram 


na Póvoa de Varzim 


O cólebre planista italiano Aldo 
Ciecolini pertence ao número daque- 
les concertistas que não é fácil, nom, 
talvez, possível, esquecer. Desde 
que, há muitos anos, o escutei, no 
Porto, num concerto histórico da Ini- 
ciativa de uma das nossas'socieda- 
des promotoras de audições musi- 
cais, nunca mais o esqueci. Talvez 
porque era, então como agora, um 
desses concertistas excepcionais 
que nos apraz recordar, talvez por 
que o seu pianismo era, como é, 
daqueles que não nos dão tréguas à 
memória, pelo modo por que se ma- 
nifestam, o certo é que jamais o 
esqueci, apesar de haver escutado 


centenas de pianistas estrangeiros, 
antes e depois dele. Muito italian: 

portanto, muito latino na sua mar 

de exprimir os textos pianísticos 

transmite, Clocolini não deixa que o 
seu ouvinte se distraia com pensa- 
mentos ou sentimentos alheios 
aquilo que está a ouvir tocar, É, na 
verdade, um pianista absorvente, - 
perante o qual só há uma atitude 
possível a tomar; ouvir, Ouvir, como 
na velha o relha maneira de dizer, 
religiosamente. Foi; pois, religiosa- 
mente, que, uma vez mais, agora na 
Póvoa de Varzim, no propício 
ambiente proporcionado pelo salão 


nobre do Casino, em que as próprias. 


colunas branchs truncadas do tundo 
do recinto, banhadas numa luz irreal 
que mais convida a contemplá-las, 
adquirem um vulto excepcional, mo 
deixei entevar, irresistiveimente, por 
esse excepcional artista. 


Teve Ciccolini o auditório a que, 
pelo que representa no Mundo da 
Música, tinha jus. O público aflulu a 
éste sexto concerto, talvez conven- 
cido, enfim, de que não havia quai- 
quer restrições à sua entrada, para a 
quala«SOPETE» o beneficiava com. 
todas as facilidades. Francês de 
adopção, pois escolheu a França 
para viver, desde que obteve o seu 


primeiro prómio no Concurso. Mar- 
guerite -Long-Jacques Thibaud de 
1949, Ciccolinl é tido e havido, justa- 
mente, por um dos mais notáveis 
intérpretes da música francesa, fa- 
moso como tal. Três dos mais notá- 
veis compositores de língua fran- 
cesa, Maurice Ravel, Claude De- 
bussye Cósar Franck (digo de lingua. 
“rancesa e não franceses, porque o 
terceiro não é francós mas belga, 
embora seja, praticamente, francôs, 
que mo relevom os seus verdadeiros 
compatriotas...) figuravam no 
programa. N 

Foi com o primeira dos três que o 
programa se iniciou. Assim, de Ra- 
vel, deu Ciecolini a ouvir «Miroirs», 
lindissima «suite» que termina por 
essa espanholissima «Alborada del 
Gracioso», a que o apaixonado his- 
panófilo musical que foi o autor de 
«Boléro» deu um realce muito espe- 
cial e que nenhum musicófilo que se 
preze desconhece, por certo, Será 
desnecessário falar do ravelismo de 
Ciccolini, que é do conhecimento ge- 
ral, mas não o será anotar, neste 
breve comentário, a maneira por que 
esse ravelismo se exprimiu, isto é: 
apaixonadamente. Ora torrente im- 
petuosa, ora tranquilo regato, o pia- 
nismo de Ciccolini foi inexcedível em 
todas as «nuances» com queornoua 
sua dicção de Ravel. Apraz-me, no 
entanto, salientar o modo por que 
disse esse poema liricamente me- 
lancólico que se chama, «Oiseaux 


tristes» e constitui o segundo quadro 
da «suito» empolgante. Será possi- 


vel descrever melhor, planística-, 


mente, Os «pássaros tristes» que o 
autor pôs em música? A Ravel 
seguiu-se Satie, compositor norte- 
-americano nascido no século pas- 
sado que veio morrer no século cor- 
rente e de quem Ciccolini é, também, 
intérprete de eleição. Compositor 
controverso, Eric Satie, respeitando 
aum pais que tem muitos composito- 
res, mas não tem muitos grandes 
compositores, é, inegavelmente, um 
compositor talentoso — e o seu intér- 
prete italiano bem o demonstrou, 
aqui, na Póvoa de Varzim, tocando-o 
como o tocou. A 1.º «Gymnopédie», 
com que Ciccolini abriu o seu pe- 
queno «Recital Satie», não deixou 
margempara as dúvidas dos porven- 
tura mais cópticos acerca das quali- 
dades intrinsecas desse compositor 
nado em 1866 e finado em 1925. 
Depois, com «Croquis et agaceries 
d'un gros bonhomme en bois» e 
«Embryons desséchés», onde ha- 
verá, porventura, sobrerrealismo e 
dadaismo mas há, também, como 
alguém, muito lucidamente, obser- 
vou, «ingenuidade virginal» que «pa- 
rece vir do fundo das idades», o 
concertista conseguiu pôr-nos pe- 
rante a realidade de um Satie que, 
embora discutível, foi um autêntico 
criador de música impressionante e 
não, tão-só, de música apreciável 
ou, simplesmente, ouvivel... 


Nasegunda parte do seuconcerto, 
Ciccolini tocou Franck e Debussy, 
querendo manifestar, de tal sorte, a 
sua predilecção por dois tipos de 
composição assaz diferentes unidos 
pelo mesmo nexo de uma sentimen- 


talidade sóm piegulces nem aba 
mentos de verdadeira potência cri 
tiva. Do primeiro, tocou «Préludo, 

Choral-et Fugue», em que o come- 
dido romantismo franckiano se ex- 
pande e no qual Ciccolini se ensi- 
nesmou, por completo. Do segundo, 
tocou «Ballade», uma peça de ma- 
ravilhosa diafaneidade, «Danse», na 
qual se salienta um «perló» assom= 
broso, «La plus que lente», em que a 
caracteristica poesia debussyana 
prevalece, e «L'Isle joyeusem, sem 
dúvida das mais conhecidas e admi- 
radas páginas do glorioso Mestre 
francês. Para remate do seu memo- 
rávelconcerto, Aldo Ciccoliniconver-: 
teu o extraordinário piano, o único, 
por enquanto, em Portugal; com que 
a«SOPETE-» valorizou as suas reali- 
zações musicais, numa espécie de 
orquestra em que dir-se-ia ouvir-se 
uma gema sonora de timbres vários, 
Essa gama sonora foi o resultado do 
modo por que o assombroso pianista. 
interpretou um «Capricho» de Ros- 
sini, equivalente, no piano, a um 
Capricho» de Paganini, no violino. 
Foiagirândola final, a que o auditório 
electrizado correspondeu com uma. 
ovação frenética. 


HOGO ROCHA 


x 


Emir 


os sous achaques, Ora todos 
sabem que 0 José Azevedo 
tem uma consiitulção de ferro 
e uma saúde de abade... 
O Porio vai ter mais uma 
praça detouros! Nosterrenos 
contiguos à Praça do Mar- 
quês principiam os trabalhos 
de construção do recinto que 
deverá ser inaugurado alnda 
este ano, E fala-se já que os 
Casimiros virão inaugurá-lo, 


A volta do Hinize sempre 
Serve para alguma coisa! No 
conselho de ministros de 
ontem ficou resolvido que a 
muestão do Recolhimento do 
Rego causa escândalo e per- 
iurbação pública, pelo que 
hoje o administrador do bairro 
Vai intimar a regente da co- 
munidade a abandonar a 
Casa no espaço de três dias. 
AA supeiora recusa-se à assi- 
nar a draconiana intimação. 
mas o subtil beleguim já la 
preparado para a conjuntura 
& chama dois guardas muni- 
cipais para testemunharem a 
ordem de despejo... 

Claro que quem fica malno 
fheio de tudo isto é o José 
Azevedo Castelo Branco, 
que tinha tentado cociliar os 
Interesses das religiosas com 
Os da opinião pública! Habil- 
mente, o presidente do Con- 
selho autoriza o governador 
civil de Lisboa a ir gozar ses- 
Benia dias de licença a Mon- 
dariz, com 0 pretexto de ne« 
cessitar de tratamento para 


ERODAPi 


HORIZONTAIS 


1-Molograr 2= Fende, Junte, Dipir-se; 3 - Antes Es Cilsto. Prpilxo que - 


dlesigna antecedência; 4 = Prefixo de duplicação. Cinges 5 = Sufixo que 
designa, acção, qualidade, estado, Contemplarie; O = Sogr vibiantamente, 
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O Português fo] sempre, 
tradicionalmente, um bom 
bebedor, Contudo, o francês 
leva-lhe a palma segundo as 
mals recentes estatisticas, 
Assim, Cada gaulês bebe em 
média por ano cento e dezas- 
sele litros de vinho, quatro de 
cidra, doze de aguardente é 
vinte e seis centilitros de vi- 
nhos licorosos. Não admira, 
pois, que o comércio francês 
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to ramo esteja mesmo iloz 
rescente! Nós por cá apenas 
tivalizamos comi ele no con= 
sumo do vinho verde, que 
anda a rastos de barato, e & 
nossa média, bastante inves 
Jável, cifra-se nos cento € 
trinta litros! 

Pelos mentideros da poli 
tica lisboeta toma cada dia 
mais força o rumor da remo- 
delação governamenial, E 


acena-se até com uma pos- 
sível entrada. de homens 
afectos ao José Luciano... 
Não há dúvida que o velho 
Partido de Mouzinho da Sil- 
veira e de Anselmo Braam- 
camp está a perder carácter 
dia após dia! No entanto, o Zé 
Luciano nega, sorridente, a 
hipótese, deixando entrever 
que os ajustamentos enire 
ele e o Hintze apenas têm 

* validade para as próximas 
eleições... 

Os parisienses tomam co- 
nhecimento que uma ial 
Obewsky dispara sobre o 
ministro Baudin, 
confundindo-o com Del- 
cassé, Presa e interrogada, a 
estranha rapariga não dá 
qualquer explicação para o 
seu tresloucado acto. Esta- 
remos em presença de uma 
nova Vera Gelo? 

-Pelo Transval os ingleses 
não atam nem desatam. O 
War Office preocupa-se com 
a duração da guerra, que até 
afectou a presença britânica 
na Exposição de Paris do ano 
anterlor, Os súbditos do Rel 
Eduardo VIl evitam as visitas 
Bo doce pals de França pera 
não receberem enxovalhos 
públicos... 
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É razão de se liar o chapéu quando se evoca a imagem de um 
bombeiro, a E 
O Soldado da Paz» não se define como o homem que enverga um 
uniforme e acorre, prontamente, a esla ou aquela catásirofo, 
revelando-se como O herói da aventura. O Bombeiro encarna uma 
Imagem, bem definida, de solidariedade e alirufemo, imagem esse que 
val ienteando este barco fusligado por ventos de pior espécie, onde 
impera o ódio, a ambição. e o desrespeito pela dignidade humana, 
Porisso me curvo intimamente nerante & imagem de um bombeiro, 
Sem menosprezo, claro, para quantos, por 6ese munda fora, se reves 
iam como baluartes do amor, da paz... & 86 Olerem ao próximo 
Pinogadamento, Ê Ea ES 
cor ng falar assim a propósito das «Bodas de Oiro» dos 
Bombeiros Voluntários de Provesende, homens fardados por dentro & 
gor fara, sencia à farda uma simbiose ce sentimentos de humanidade 
de bairrismo, Provesende, uma aldeia do concelho de Sabrose, cheia 
dg história 6 vida, orgulha-se dos seus bombeiros, A Corporação viveu 
0 anos cam dissabores de toda a oidem, abandono da parte des 
entidades oficiais, Durante meio século os bombeiros de Provesende 
vegelaram, sobreviveram com as nesgas da sua própria ousadia, . 
- E porisso que foimais retumbante a vitória destes 50 anos. É mais 
vitorloso poder exibir um excelente quariel-sede, construido cor o suor 
- de cada um. a ponuláção unida 30s seus bombeiros, a 
Osleilves de úomingo passaram a ser a «maáiinee» da aldeia. Um 
aconteciinento que atrala toda a gente ao Larao da Praça, onde um 
tacho de uvas acabava por custar duais notas de vinte ou uma travessa 
de figos a múdica quantia de vinte & cinco lostões; 
ho Zé Marques, bombeiro e leiloeiro, não faltava o paluá, «= 


REGE: 3d 
PENÚLTIMA PÁGINA 


Willis. 


a 8 EM ol A A SR A 


As provas das suas capacidades já ilnham sido 
dadas durante o periodo em que dirigiram os destinos do 
Clube de Ténis de Viana que atravessava, então, por 
uma fase crítica que muilos dos seus mais abnegados 
associados julgavam impossível ver superada. 

Entretanto, a acção dos dois jovens desportistas 
José Manuel Viana Araújo e António Jorge Valença, 
acabou por reconquistar-he o seu antigo prestígio e 
dignidade. E e 

Mas quando se soube na cidade que aqueles 
o, Mesmos jovens se propuseram gerir e administrar O 
grande complexo hoteleiro que dá pelo nome de Luzia- 
mar, poucos ou nenhuns foram os que acreditaram nag 
suas possibilidades para tão grandiosa tarefa. 

Ninguém ignorava a situação económica daquele 
complexo, a degradação a que chegaram as suas 

, piscinas, os seus campos de ténis e deminigolfe, as suas 

p excelentes instalações e a sua bela discoteca, Todas as 

* experiências linham falhado, ao longo dos anos, para 

salvar o Luziamar e o seu primoroso serviço de cozinha, 

do, Pois bem. Ao fim de alguns meses tudo passou 4 

funcionar impecavelmente, Assisliu-se a Um «milágre» 

que ninguém julgara possivel e a população de Viana, 9 

. não só, passou a encher as instalações de um Luziamar 
que passou a constituir um orgulho para à cidade, 


BOMBEIROS 
DE PROVESENDE 


= Quanto valem estes pesseguinhós, grandinhos, fresquinhos e 
eoradinhos?,.. 

= Quatro escudos! E 

* » Está em quatro escudos e não paga O coroçol 

* Quatro e quinhentos! 

«= Está em quatro e quinhentos, que hoje vem tudo teso! E pros 
Bombeiros! se 

«= Vihle escudos! — era à voz «treinada» de um rapazolo, bolsa 
avantajade, 2 querer fazer-se notado. Pegava os péssegos e pedia ao 
leiloeiro que os voltasse a leilosr, . € QUE flcasge conetedo, 

À voz limbrada do Zé Marques, que ig deixendo pera O tlm as 
melhotês prendas do leilao, arrancava Garaalhadas 405 mhones que, 
Gem darem conta, já levavam nos 20 fr réis um'ramo de viçosos 
cravos, E 

«- Diha a rapariga a ver-te, Manel! Vais ficar mal por causa de 10 
tostões? É menos um copo! , ES. 

E o lelloeiro fazia subir a oferla, Depois vinha uma malga de 
azeitonas, uma coelha gorde, grávida, que o Zé Bombeiro dava a 
apalpar para não haver dúvidas, uma galinha caseira que cacarejava é 
soltava penas... Enquanto que num Cesto, forrado a palha, um leitão 
silencioso esperava a sua vez, de espernear e grunhir. 

* Um espectáculo! Ao anoitecer, -o Zé Marques levava um saco 
phelo de dinheiro jais UM avanço nós alicerces do Quartel, Se- 
ana a semana, és. ano à aho, 25 Bombeiros de Provesende 
foram vendo crescer e sua obra, com o mesmo amor de um pai atento à 
evolução de um filho. 
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O Desporto 
para todos 
e as Autarquias Locais 


Ao desporto, na plenitude do seu conceito, compete hoje relevante posição no 
quadro social, pelo que constitui de factor educativo individual e colectivo e pelo 
tontributo que pode oferecer ao homem, perante -a sua necessidade de exercício físico 
para o seu equilíbrio fisiológico e psicológico, multiplicados pelo enorme impacto 
atractivo que o seu subsector de competição exerce em todas as camadas 


populacionais. 


Nestas condições, o desporto deverá conter efectiva capacidade de resposta para 
todos os níveis de idade, materializada numa rede de acção e seus meios, de 
alastramento e de malha proporcionais à distribuição da população. 


Infelizmente a realidade portuguesa fica multo 
aquém desta visão, porquanto a actividade despor- 
tiva actual pouco mais do que se cinge à desen- 
volvida pelos clubes, muito predominantemente 
orientada para o sector competitivo e menos para o 
sector sócio-educativo, naturalmente por óbvias ra- 
zões de sobrevivência e de implantação. 

Com efeito, não .há dúvida que os clubes, ainda 
que numerosos e tomados no seu conjunto, não 
representam senão uma parcela de dimensão 
muito restrita perante a vastidão potencial da prá- 
tica desportiva, desenvolvida não só na variedade 
da sua especialização como na imensidade ine- 
rente aó preenchimento de tempos livres. E se, por 
um lado, esta pequenez dimensional por si mesma 
já é situação desfavorável, por outro lado sucede 
que nem assim mesmo pode ser plenamente apro- 
veitada, na medida em que se insere num quadro 

- de dificuldades operacionais, originadas nas cróni- 
cas insuficiências financeiras clubistas, 

Consequentemente compreende-se a escassez 
numérica dos praticantes, o quase insignificante 
usufruto das potencialidades do desporto pela po- 
pulação, a reduzida dimensão da infra-estrutrura 
disponível em instalações e meios humanos, no 
fundo: aspectos diversos do mesmo problema de 
carências, 

O trabalho e a perseverança dos clubes consti- 
tuem, praticamente, a única e sólida afirmação de 

- dinâmica, foram e continuam a ser os pioneiros de 
sempre, a que, quase somente depois do apareci- 
mento das Apostas Mútuas Desportivas, começou 
a ser concedido apoio financeiro mais sensivel, 
proporcionado e colhido nos resultados de explora- 
ção, 

Parece-nos que não será chocante dizer-se que 
não há verdadeiramente uma politica nacional de 
desporto. encarado no seu intrinseco valor, há 
apenas uma esuura burocrática, que pouco mais 
vai além de procurar acompanhar o movimento 


desportivo clubista, isto é, todo o conjunto, que na . 


sua articulação hierárquica constitui o desporto fe- 
derado, 

Efectivamente, em termos de organização, o 
desporto de competição é um facto multo sólido, 
instituído na pura esfera do desporto, fora de qual- 
quer sectorização, isto é, nascido a partir das cólu- 
las básicas, os clubes, agrupados em associações 
e estas em federações nacionais, que por sua vez, 
ultrapassando as respectivas fronteiras, se agluli- 
nam em uniões ou federações continentais para, 
finalmente num vértice, surgir a federação interna- 
cional especifica de cada modalidade. 

No entanto estes clubes visando essencialmente 
a competição, e por meio dela uma certa afirmação 
da sua terra, ou um entretimento entusiástico, 
baseando-se em atletas que não raras vezes enve- 
redam pela profissionalização das suas activida- 
des, constituem, muitas vezes, mais cooperativas 
de espectáculo do que associações de indivíduos 
interessados na prática desportiva. No entanto, 


apesar disso, são realmente estes: clubes 08 res-" 


ponsáveis e os grandes obreiros da divulgação 
desportiva que já- existe, num acumular de dedica- 


ções a esta causa, que importa apojar e tornar . 


mais e mais reperculivas. 

Enquanto esta componente do desporto se val 
desenvolvendo, a outra componente — o desporto 
para todos — , encontra-se pelo contrário, ao 
menos entre nós, na fase embrionária consequên- 
cia da já referida ausência de definição de uma po- 
alítiça nacional de desporto. 

É esta situação geral que importa ultrapassar de 
uma forma positiva, estendendo a prática despor- 
tiva e multiplicando as suas formas de apoio, 


UMA POLÍTICA 
DE DESPORTO 
PARA TODOS 

Realmente o que importa do ponto de vista do 
desenvolvimento social não é propriamente a or 
ganização e expressão da competição desportiva e 
dos .espectáculos que proporciona, que, embora 
disfrutem de potencialidades de monta sobre o 
ponto de vista recreativo, não oferecem, senão aos 
poucos que são alvo do espectáculo, as vantagens 
que o desporto pode trazer, Trata-se no fundo de 
uma forma de delegar em outros o entusiasmo e o 
conforto que a prática desportiva permite. 

O que interessa afinal, é generalizar a toda uma 
população, de todos os meios e locais, de todas as 
idades e de ambos os sexos, a prática de uma go- 
tividade — o desporto — que contribuindo para o de- 
senvolvimento pessoal e social do homem, satla- 
faça no campo do exercício 6 actividade física e da 
convivência social as suas necessidades para o 
equilibrio fisiológico num quadro de dasenvolvi- 
mento social. 

Nestas condições, e na perspectiva da finalidad 
deste trabalho, julga-se que a base e o ponto de 
partida para se atingir a definição de quaisquer h- 
nhas de estratégia, sejam de nível nacional ou re- 
gional, deverá ser o traçado da aplicação evolutiva 


- do desporto ao serviço da sociedade, ou mals pre- 


cisamente, ao serviço das sucessivas camadas 
etárias da sociedade. 

Aferindo assim o relevo da prática desportiva 
pelo que ela pode constituir ao longo da vida po- 
derá ver-se que a aplicação do desporto começa. 
desde logo, nas primeiras idades. numa fase rudi- 
mentar de jogos em jeito de recreio, de exercícios 
elementares, etc.. até cerca dos 10 anos. procu- 
rando dar satisfação à expansão natural da criança 
e, simultaneamente, despertar-lhe. o. gosto e natu- 
rais inclinações para a prática do desporto, aliados 
aos benefícios físicos dai resultantes. Acresce 
ainda que este tipo de actividade favorece um 
alargamento da participação, despertando a cola- 

boração e interesse dos pais e, deste modo, o 
chamamento dos adultos, e em particular da faml- 
la, à actividade física de modelo desportivo, e, mul- 
tas vezes o seu aproveitamento na consecução de. 
tarefas de diferentes níveis de actividades soci 
colectivas, Em termos gerals poderá ser designada 
esta fase como a de educação física de base, 
cuja aplicação deveria ter âmbito generalizado a 
toda a população. 

A partir daqui desenvolve-se uma outra fase, 
desdobrada na Iniciação desportiva e nas aotivh 
dades de manutenção física e recreativas, num 
desdobramento que perdura para sempre. 

Enquanto a iniciação desportiva constitui o pri- 
meiro estádio da prática do desporto especializado 
e de competição, aquelas actividades constituem 
em conjunto o primeiro patamar do desporto para 
todos, onde as actividades de manutenção física 
representam o segundo degrau da procedente 
educação física de base. 

Daqui por diante mantém-se o. desdobramento 
entra a prática desportiva, progressivamente male 
específica e conducente ao desporto de competl- 
ção aos seus níveis mais refinados e espectacula- 
res, e o desporto para todos, procurando propor- 
cionar com a máxima generalidade o bem-estar fi- 
sico e a ocupação de tempos livres possível no seu 
âmbito. 

Necessariamente que esta última fase não 
marca tectos de idades, pois as exigências da prá- 
tica desportiva ou a capacidade física de cada qual 
são os seus únicos limites. Apenas se poderá fazer 
notar a relativa brevidade do desporto de competi- 


ção perante a extensão temporal do desporto para 
todos, praticamente a acompanhar o indivíduo até 
ao fim da vida ou enquanto ele quiser utilizar-se. 

É pois dentro deste traçado muito esquemático e 
geral que o desporto permanece ao serviço do 
homem, individualmente e em sociedade, consti- 
tuindo uma das componentes do sistema propor- 
'cionador da sua «qualidade de vida», 

Trata-se do «desporto para todos», matéria que, 
pelo menos a nível da Europa, tem constituído mo- 
tivo de reflexão e de iniciativas polarizadas no 
Conselho da Europa, extensiveis a Portugal na 
medida em: que o nosso Pais é membro deste 
Conselho, ainda que recente. 


Navverdade, em 24 de Setembro de 1976, o Comité 


de Ministros do Conselho da Europa resolveu reco- 
mendar aos Estados membros que «fundamentem a 
sua política nacional, tanto quanto possivel, nos prin- 
cipios enunciados na Carta Europeia de Desporto para 
Todos» e que «dêem à Carta, no seu território, a mais 
ampla difusão junto das pessoas e dos órgãos interes- 
sados». E 

Consequentemente esta Carta, que estabelece os 
«Princípios para uma Políticade Desporto para Todos» 
deverá constituir o suporte basilar da sua definição no 
nosso Pais. 

E evidente a enorme dimensão desta tarefa na sua 
pormenorização, no ajuste das suas implicações no 
quadro existente, no estabelecimento, na adaptação e 
narenovação de relações com entidades desportivas, 
extradesportivas e com os diferentes níveis da Admi- 
nistração Pública, nos princípios da construção e 
exploração de instalações, na definição dos agentes 
executivos dessa polca, nos regimes de suporte ou 
comparticipação de encargos, elo, 

Tudo isto torna óbvio quânto quaisquer linhas de 
astratógia regional serão função das linhas:mostras 
essenciais de uma política nacional, firmadas em 
opções fundamentais, com relevo para o grau etipo de 
cooperação entre os poderes públicos e as organiza- 


os. 

No entanto, uma certa forma de entender o desen- 
volvimento da Região do Norte, e, a necessidade de 
concretizar o êncaminhamento que, neste âmbito, o 
desporto, emnosso entender, há-de seguir permiteme 
obrigam a ir, desde já, afirmando como mais conve- 
nientes certas orientações que como tal se nos afigu- 
ram 


O DESPORTO 
COMO FACTOR SOCIAL 


Integrando-se este trabalho num projecto de estra- 
tegia de desenvolvimento para a Região Norte, pare- 
ceu oportuno, .ao apontar uma posição para o des- 
porto, considerar os aspectos que este envolve en- 
quanto elemento activo da sociedade e nomeada- 
mente da sociedade nortenha. 

Convém, assim, antes de mais, referir a estreita e 
legitima ligação em que lazer e desporto se hão-de 
entender. Realmente, desde as suas formas mais 


simples, que representam essencialmente uma activi- 


dade recreativa, até aos pontos culminantes da com- 
petição, responsável poruma atracção entusiástica ao 
espectáculo das suas sublilezas, o desporto é prati- 
cado nos tempos de lazer, e pertence às actividades 
gratuitas e retemperadoras dos cidadãos. 

Quer-nos parecer, no entanto, que associado ao 
que de gratuito se faz na sociedade, o desporto ganha, 
assim, uma maior ligação aos sectores da educação e 
dacultura, pelo que potencializa e desperta no acto de 
criar e recriar, pela disposição e disponibilidade que 
permite para uma devotação ao trabalho é à convivên- 
cia social, pelo que traduz de uma certa forma e gosto 
desereestar. É porisso, com cuidado nessas relações 
e ligações que queremos respeitar e fortalecer, que 
passaremos a apontar o seu enquadramento social, 

Decorre desde logo do que se disse, que de um 
ponto de vista social o desporto há-de ser uma 
actividade que se desenvolve em estreita ligação 
com aqueles sectores do ensino, cultura e recreio, 
quer isto dizer, embuído do mesmo espirito de promo- 
ção do indivíduo, utilizando meios e equipamentos 
comuns e visando objectivos semelhantes, atento com 
o mesmo cuidado aos processos pedagógicos e exi- 
gindo de igual forma participação de todos e a todos 
destinado. 

«Porque o desporto é uma proposta de descoberta e 
desenvolvimento das capacidades, de conjugação de 
esforços e de confronto regrado de valoros e pessoas, 


“o modelo que a sua prática revela é simultaneamente 
cultural e civilizador. E porque a sua prática exige 
esforço e controlo ligados a um comportamento equi- 
librado e duradouro, a prática desportiva liga-se direc- 
tamente à educação e àsaúde». Daquidecorreo] 1] 
primordial do desporto no equilíbrio psicofistoló- 
gico dos indivíduos, papel que é necessário favore- 
cer e assegurar. 

Por outro lado, a suainserção na comunidade, a sua 
responsabilidade e potencialidade como elemento de 
agregação social e de equilíbrio e participação na 
busca de uma evolução social, fazem com que caiba 
também ao desporto um importante papel como ele- 
mento catalizador do associativismo cívico, que 


- importa que se complete e fortaleça noutros sectores 


do interesse social, que se caracterize pelo favoreci- 
mento do desabrochar no seu seio, dos seus valores 
individuais e comunitários, do seu dinamismo criador, 
& defensor do seu património, em permanente con- 
tacto com a sociedade em que se insere, Apresenta 
este aspecto duas facetas que, aproveitando o vigo- 
rosodinamismo das associações desportivas, importa 
acalentar: uma, a promoção da criação de associa- 
ções recreativas com a sua componente desportiva, 
que por comunidade de interesses e de localização 
expandam e assegurem uma parte prática desportiva 
salutar; outra, a necessidade de fomentar o alarga- 
mento das actividades dessas associações, pri- 
meira a toda a população da respectiva área, agre- 
gando, todas as idades de ambos os sexos e todos os 
meios sócio-económicos, depois a outras actividades 
culturais, educativas, recreativas ou outras que dêem 
força, e um conteúdo social completo, ao espírito de 
participação comunitária e democrática que represen- 
tam. 

É da conjugação de uma vontade ao mesmo tempo 
de descoberta e desenvolvimento, de competição e 
colaboração e de apego aos valores: da «nossa» 
ássociação, tão característicos do Norte e de toda a 
actividade desportiva, que se correctamente aprovei- 
tados e relançados (e aqui a escola tem um especial 
papel a desempenhar) podem surgir e assumir-se a 
busca dos valores próprios do respectivo meio 
social e natural, o rebuscar de novas formas des- 
portivas como modo de criar e recriar, o relançar 
dos desportos tradicionais, e por alargamento do 
campo de actividade também a pesquisa dos valores 
culturais, como formas apropriadas de traduzir uma 
certaforma «nossa» de nosintegrarmos nasociedade. 

Mas este espírito só vigora, só tem valor real se, 
despido de um «bairrismo» ou «clubismo» inconscien- 
tes dos seus valores. souber afirmar-se como um 
modo diverso de desenvolver as capacidades, uma 
outra forma que a tradição nos legou de exercer a 
função desportiva; só tem sentido se resultar da valori- 
zação global do meio campestre ou urbano que lhe deu 
origem. 

Resultado de toda esta vivência que circunda o 
apego à vida desportiva, com as mesmás possibilida- 
des de partilhar o entusiasmo do aperfeiçoamento 
desportivo e da sã competição, gera-se assim o 
ambiente propício à prática democrática, no que 
esta representa de abertura à colaboração e respon- 
sabilidade de cada um, como hábito de participação de 
todos. 

Noentanto, estaganha sentido namedidaemquese 
desenvolve num âmbito adequado, num território em 
que o espirito comunitário que lhe está portrásnão seja 
longinquo e artificial, nem demasiado pequeno e como 
tal estagnante. Neste sentido, torna-se necessário 
definir uma rede de lugares centrais, quer nos 
espaços rurais quer nas zonas urbanas, onde se : 
motive o encontro e se concentrem os equipamentos 
desportivos ou doutro tipo, favorecendo deste modo, a 
organização, promoção e difusão da actividade des- 
portiva no concerto das restantes actividades recreati- 
vas, culturais ou educativas, e numa ligação estreita 
com as estruturas autárquicas. 

O desporto é assim uma prática, não um espectá- 
culo. Pratica-o quem nele participa, no esforço que ele 
repercuta, na dedicação que exige o aperfeiçoamento 
permanente que o caracteriza. Assistir ao espectá-" 
culo, ainda que desportivo, é com certeza recreio, mas 
não permite os efeitos que o desporto em 8i origina. 
Neste sentido é um imperativo soclal desenvolver à 
desporto paratodos dando «prioridade absolutaao 
fomento das actividades sobre o fomento dos 
espectáculos». : (continua) 

(O Desporto para Todos o as Autar- 
quias Locais, in OCANI 


